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..11.TOS 1/0 Pulou; 1,Eelkij...vr0.o.:

n. 5.9:12 _N. km!au 	 i;•;. , • 0 dispendio de.1A;011051. ouro-
50-.00, papon	 siw.viçu!dt! illuminação publica da

Fi.s doral elbre t wet Et'C	 arios cretl ilos
1 a•,• 1 -ei i , f	 .W,18, que 4 11( ); 47kb 	 %-erno a promover ao posto

de 2" /olvide it s k4 -t	 xereito, da Poliria Nlililtii
o de, Co/ • 141, ( . 14 . Ii(y.111 .41 •4,S	 l'edcral que pra-
!ivaratti actos doNcoNtorlttyada	 raVill'a	 reliressào
vetou' mo iniionfo	 ios§ e dá puteas.provideneia:..

à
,w-r0 s, o,. puiu .% Exik-rixot,

Ibierolti	 1;.48:1. que Ap,-,, o(le (, ostado do sitio doranle o
dia 1 hl ellrrentr. 	 tfflittioipio do S. José do; .1;ar-
r,../1•,,,..O	 Esia t lo	 i'` n/1.) ra/110, 't iara ele

11. 17.485. que 'liuspeodo o estado lie !jiju durante o
dia 15 do novembro.' em lewl. n o territoriti 41 0 'Estado (10
C eará. para eleiç ões irittel;.ipaei..

.Nloilsagotrs.
t\linisierio di Jusliça e Neg, ocius lidou:eles — Derrolos de :3

tovereiro O 0 CIO Corre n dt..

M i tliS1Prii , (ias ItelaçC5 es E. t'_ :ores — Decretos de 23 clo cor-

rente.

SI.C1:1 * 1 11111:- 1,1: E-3'r vo...1.

ini-lorie (Ia .111 , lioa O'Ne .,!i	 liderhires	 portadas ___
4 1;1 ,, 1)111 oc; •,...-,	 de Contabilidade.

la • partaineitio Naraimu di , Saude Publira e da
do Districtil

- Til 1!II	 Dirpei(.,i.ja
; e ra! do Thr souro Na,-, .ral. fin 1.0111;itiori1i 4ptilt .;i1 da

Ilepubliert. das I.)iroeloria da lleceila e 	 Dospoza Pu- .
o iIa	 i a 1;eretiodocia 1111 1)I,I1•jetll

da4 111speetorias	 di	 11 n 1.41.`. f tIo segursis. da
Itiiiirowa Nacional c /:/ •.ica . Officio/ e da flaixa Lle
•iiaiiiu.

da •Nlariatlia	 •-	 —
( n 1111Ta	 ENfle(11(111e.

.\11141 , 1C4 • ;4 4 11/1	 laeão r 01)1 -1- Publicas	 ri 1(1•4;u,
;ias 1oi• n •,1(1[•1;t: (4 n •••• 40s	 Crittlallilidado.	 [X1/0 -

104'011' l • 111/S 101 • 1 • 014 I s c :ia Estrtbla de Forro (:ouIral tio
1. •

!,114.11S11 • 1'iú (111	 0/01.111tira.	 Niu o (o tti mo i -pai	 poriarias
cxoodionlo das 3)HtiOerjas Genes de .Agrietillura. de

/1 ...111?• n 11i1	 (.01111.11(9`1'irl1.	 1,' Propriedade
ciai 4 do stu-viett	 1./asineit. ila Dietieloria

lo Servo . .., do hist/ore:10 t' Eitttlepoi Agrivolit s e da
militem do Serviço do Nlgo'dão..

Tribunal de Contas — Terna); de contritelo -- • 111,11111 n 0
rico -- Parte eommrecial — ilendas publioas — 1k4iLaes
• Givisob	 Sociedade At -Munas —

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
1/Et:RETO N. 5.032 A — DE 1Q . DE ou.runno DE 19:G

Autoriza aispendia	 einroento ronto.; dr. 7 •i'i$ (50 :000'000r.
ouro. 11 CH100( 1 11141 C01110.n- (1 n • ) n(. 4.s (r,0:00ot00(	 7o,
ser( iço do illiiminoção pablica da Capito? Federo" e abré
os . weessarios creditos

Faço saber que o f:otigri,-,:so Nacional decretou e eu san•
Col o no	 sPgtiiiito

• Artigo nide°. Fica o Presidente da republica autorizada
a desp. oder, TIO (1.X. 00CICi0 Dit .s0111,C, 50 :000S, 0111 •0. o n, :000$,
papel, para atteoder 	 destpl'IZI!7; C0111 .1 •MtIOÇões de jvist,t,,..
padas. melhoramentos nos svrviços PXiStellIC .n e 11111111i nacõe!
festivas. sol y iços CSSCS não 1 • 01111 . 11 -1111/01OS COID verba no orça-
mento sigento, e a abrir ao Ministorio da 'Viação e Ohras Publi-
cas os erodittts neressitrio .., aI 4 esstt	 re ogadas
disposii» -ios em contrario.

Rio de Janeiro.	 outubro de 1026, 1if-5^ cl Iinlepen..
da Republica.

AKTOUR DA SILVA PERNAlthEg.;

Prime isco .qd, •

DEISETO N. 5.038 — DE 20 DF. ouTunito nu 1W2(1

Ano.	 o C'orerno o promover ao poslo de 2° tewnte
sol: si/Pulos	 Exercito. do Poliria ;11ilitar	 tlo Corpo de
Itoinbriros do District(' Federal que praticaram fl-h,s (10
110 111prOVadll 1.1)1X1' 11(1) 1i11 're)ires gao (to (1011101	 eimenhi
NediCil/s0 C d(i outros providencias

*Eslacio de Albuquerque Coimbra. Prosidenle do 4enac'10
rodou:d. faço saber aos que o prvsente .111111 11110 O C1.111-
g pt -43 Nacional decreta e promulga ;t 	 lei:

.Nrt. 1." Eiva o Poder Executivo iiitilie i zutio a pr0,„0‘-er
110 posto de 2" fonento	 sargontos	 1::xercilo.

ifar o.	 (.1..É.111) do 1:milheir o0 do District() Federal que
pt	 actos de comprovada bravura na repressão do

11:1! 10 1/V1111( . 1110 SQ 041 ie iOSO, 111 iC 141110 cio 	 ãO Paulo, dispcu-
liidas c. ondi k es da arlual lei de promoção.

Art. 2." O Poder Exorldivo podi , rá, desde logo. promo-
N ao poli. 110	 teor tile los aeluites aluirmos do ultimo afino

t s ("t'iiitl di.F.Nereito. os quites. finda a !-tlit utilização _nas
f ias col	 Nolt:tvão a terminar os cursos respecti-
N	 aceól•di, ro l o o regulamento	 ensino 001	 i g e n' .

.	 PO/ ler	 1 • Xi`e..1.1 1 1 \	 f 1C41	 1;1111111.'111 	 11111i.HZ4111/.1
/11041is s io11;11* 0111 segundos ionentos Os sargenlos crfais sor -
i-çi	 e túl'Ilar1(111 neeessaricis á mordia rogitlar di ser\ içi.)

ci iVo", di Fiereitil.	 111/S	 agaS • C \ 1/41111C' .
Prtragraplio uniu). A faculdade concedida :to Poder F.xe.
o neste art. 2" ce s sará logo (jil. 4101 oesizilieleoida

sjimaÇiii") perittrivoula [14,11!
ia

▪

 ic ia.
í."	 sargoillos que. por aclo s di , comprovada ira...

3 -ia.	 proloilvidos a segtitidos tont-Mo s , ou qui , tenham
sido comilossitinados 	 po-,to_ por c‘igoock t s	 sen•j,-.0.

Para	 11,111:4IS llí1S1414_ habil	 efin,
o (;111.:A):‘ OUS l'I • s04 • 01; \•U 0 S ,•14:1..s 4 J.10. 1.11 .1-.0." .. 1.	 coto a-



1.976	 rr	 f ei

ções>, dos. regula mentozi, de.,ensitto .ern vigor, dipçnsado qyr:,
quisito. da idade.. ,

§ 1 ." 05 sArgeldos que flircen pr,,,noxido g, 011 commissio-
nados e não tenham podido ',;.;it.isfaze-ii asaixigenlaas doa regu-
lamentos de ensino em vigor, lerão, quando forem ;tf ingidos
pela reforma compulsoria, as vant;1,gens.do posto em que se

cuconlrarew.
§ 2.° Os treademiees da medicina, (loi. t orandos da 1921,

a;orn os Sel'A 1» is de guerra referidos nesta lei, gosarão das
gradlaações qiie lhes foreiu . eonferithrs, ti a . realização (to
prir4dro conenrso atara 'PreenVininento 'de -vagas no Corpo de
Sande . do 1?-xerrifo,ipx5s Sita formatiira. 	 •

-	 3. ;- Os .sm.ge-iiti,Ã'ilo .. 1EOreito 'ou da Armada com d
curso de pliarinacia, 'que presthram-',,,eaviçoa, 0-guerra.
profissiin nas formações •s anilarias ' ias tropas em i-iperações,
terão preferencia em igualdade de condições e 'Mediania.
concurso legal para nomeaeão ao primeiro posto do respectivO
quatro.

, A esses sargentos competem as mesmas vantagens que a
presente lei concede- noa internos dosliospdaes militares.

§ a.° os cirurgiões dentistas da 1.-° linha da	 classe
que tenham prestado servieos de guerra em -São Paulo ou em
outros pontos do territorio nacional; em defesa da legalidade;
poderão ser igualmente c.ommissionados no posto de 2° te-
nente.

Art. 5.° OS .'offietaea e sargentos das forçais- policiaea. e.
corpOs de Bombeiros' das Estados' (Inc.! houverem prestado re-
levantes serviços em defesa da ordem e da legalidade, serão
considerados ' ,criei: i as lionoraricis do Exercito de
postos immediatamente superiores aos que occuparem nas
respectivas forças.

§ 1. Os alumia-as das Escolas Fralperiores que, ao rebentar
o movimento sedicioso 1 ie São Paulo, se achavam matriculados
noà cursos de praparação para obtenção do • poskj . -de c.diaciat
de reserva do Exercito, e seguiram,' incorporikleis, AS.suaSf
sPectivas unidades para' tomar parte nas operações de guerra,
contra os aediciosos. ficam dispensados.daa exigeneias do re-
gidainento ein vigor para obtenção do referido posto de 2',
tenente de 2' classe da reserva da 1' linha, .que lhes
conferido logo após a terminação do precitado movimento se-
dicioso. precedendo informações. do cominando em chefe das
forças em operações.	 - •

§ • 2.." Igualmente ficam dispensados de todas as exigen-
elas dos regulamentos cm vigor, ,excepley os interstieios para a
obtenção . ito posto 'do cifficial do Exercito de- 2' linha, os
officiaes da antiga Guarda Nacional que se tenham apresen..
tado pari servir nas forças do Exercito aetivo, e tenham
prestado serviços, precedendo informações do comutando em
chefe das forças --em operações.

Art. 6." O Poder Executivo poderá Promover ao nosto
dN'2° * tenente os sargentos e sub-officiaes dos diversos corpos
tia Armada e classes amtexas, que, por actos de bravura, Si)
distinguiram na repressão do actual movimento sedicioso ini-
eiado em São Paulo, dispensadas as exigencias dós regulamen-
fás e leis em vigor, ficando aggregados aos quadros das espe-.	 .
Chã idatICS a que pertene,erem.

Paragraplid nine°. O Poder ExeMitivo commisaionnial,
desde já, em segundos tenentesps aclames primeiros sam'gãmi-
luiS do Batalhão Naval, cujos serviços se tornaram necessa.
rios á sua organização, considerado o Batalhão Naval como
um regimento de infantaria. do Exercito, assegurados aoa
inesmos as 'vantagens constantes do § 1° do art. 4'.

'- Art. 7.^ . O Poder Executivo Entubem poderá. desde logo,
Promover ao posto de 2' 'tenente os actuai:is guardas-inarinha,
os quaes, finda a sua utilização nas forças em operações dó
repressão ao movimento sedicioso iniciado em São '-Paulo,
voltarão a lerminar . os seus cursos, 1t3 accórdo cofia o regula-
mento de ensino em .vigor, -sendo a classificação feita como'
¡ideia/doa o regulamento tia Escola Naval.

Art., 8._";Aoa, filhos dos officiaes,A:las Policias e do Carpa
;Jeabombeiros •do. Districto Federal e dos Estados, promovi-
doa por actos de comprovada bravura,. serão concedidas as
mesmas vantagens e regalias de que gosam os filhos dos offi-
entes effectivos ilo.Esereilo e da Marinha, para a matricula
itaS. eseolaS e collegio,: inilitaresa , •

Art. g.° O Oovernn poderá manter no servi0 activo do
'Exercito, coroo internos do Hospital Centra/ Ou da PoI,Vell-
nica' alilitar, no• posto de aspirante a official .roru Más' às
Nantagens e devores cOrreSpondente,s, os acailenlicioa' de medi.
c •iila, que com aqueda graduação prestaram serviços (d'fropria
e i n operações no Estado de São Paulo ou eto otitros pontos
do territorio nacional, nas linha;s de fogo pe,nstoS de soecet'rO
ou nos hospitaea, , do sangue. ,

Paragrapho unico, ApCia a conclusão do curso, os' reto.,
, eadCriliCO,S;	 ez satisfeitas na exigoitelha legaea do'

coneurso e em irahlade de condisriA, *terãO preferencia para

, iai . lusão no quadeo dos .officiaes do Corpo de 5-amido .do Exer.,
eito.

, te t. 1.0.. Fica o Governo autorizado, a effectivar nos to-
onfernieiros de a r.. ~0, OS a n • UlaeS enfermeiros in-.

e,ai tiaa q. compfi;.,,a 0padoa que possuam .0 curso de enfer-a
oleiro pelo Hospital Cenfraldo Exercito ts, que tenham presta.a
' lo servieos nas , f() . s Clii .operações,eontra os revoltosos
B.O ,lióspi:(al:referido, centro. que 'foi de trabalho intensivo . do
feridos, e ,doen,lea \iodos das . zonas 'de combate.	 •

Art.'ii. Ás N	
r'

rarda o'cils co	 nncedidas nesta, li noss'Interlisso
tio llosolial Central doExercibi Stio extensivas aos dos 'Hos-
panes Militares de São Paulo e • Centrat te larinha,' etn" igual.'
dade de condições, e hem assim aos dos Hospitaes da Brigada
Militar do Rio Orande do Sul, que acompanhavam a columna
enviada por esse Estado-na debellação do movimento reVolu.
e ionario -no • Estado do'- São - Paulo.	 •	 •

Art. 12. Fica, o Poder Executivo autorizado a abrir, peloa.
respectivos ministerios, interessados na execução da presento

os credito necessarios .
Art. 13. Revogarn-se as disposições em contrario.,
Senado Federal, 20- do outubro de 1026.

ESTAGIO DE ALBUQUERQUE Corainna,
Presidente. •	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.183 — DE 25 DE OUTUBRO DE 1926

Sàsi,i' anda O éstódó de sitio &rant° o dia 31 do corrente men
no ninnielpio de S. José dos Barreiros, no Estado de São
Paulo, para eleições

•
,	 O' Pro ,dtiPlite' da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolva suspender oestado de , sitio durante o dia . 31 do
correntNivez, em todo o'territorio do mt_ inlcdP io do São Josó
it.) 'Barreiras, no Estado de São Paulo, afim do se realizar

a eleição para preenchimento de lima vaga do vereador

Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1020, 103° da,ludepen,
dchcia e :18' da Republica.

Alernua DA SILVA DERIVARDES..

Affonso Icnna JU11101.

DECRETO N. 17.481,-- ni'2.5 DE ótatterto nn 1923-

Suspende o estado de sitio durante o dia 15do novembro, erti
todo o teriltorio do Estado do Ceará, para eleições mu-
nicipaes

-O Presidente da RePUbliã- doS ' Estratt-ii trniilOS . do Brasil:
•Resolve suspender o estado de sitio durante o dia 15 do

novembro proximo vindouro, em ttalta.p,tieraitorio do Estado
do Ceará, afim de que se realizem, - fali, as eleições para Pre-
feitos municipaes..

Rio do :Janeiro, 25 cie outubro tha 1926 105° da Meneia,
alencia e 3i° da Republiga.

ACTII,Ca ri.a SILVA Bracamtora

Affona# Écnna 111)1i01',.

gr. Piaa, idenf e do Senado Federal — Havendô fanceionar.16:
Pe:41.1 data, a reolu(áiSo cio Congresso -Nacional que-autoriza a
abertura do el'édito espehial ,dà 126:J874-$385, para pagar enf.
virtude 'tio Sfe.ntenca judiciaria, ao • Dr. Graciliano Marques.Pe-
dreira de Fritas, tenho a honsa de•devolver a V, :Ex. dous dos-
ãu,tograplios, que acompantararn a mensagem do Sehado n,
de ;?,1 do 'corrente.

,flua do Janeiro. ‘.1S de s'eternbrO de , 1924,	 Qa.
41enei4 0-3:8':da hepubbiéas,:

.	 -- -
	 ;4RTM.711, DRIINARDES0 ••

L5111i0	 Ouf.iibr o. da '-1-92b

,
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Terça-feira 21'; 

Ministerio da Fazenda:— N. 21	 — Ria de • Janeiro, 90
Ole setembro de 1920:
, Sr. ps . seeretario do Seriado Federal -- Tenho a .honra de

trona-Adir a V. Ex., para os devidos effeitos, a • 1nehisa 'men-
sagem cora que, o Exulo . : Sr. Presidente da Republico devolve -
u esse Seriado dons dos -autographoS da resolução legislativa
yior S. Ex: sanecionada que autoriza a abrir o credito .especial
de 126:8748385, parte pagar ao.Dr. Graeiliana Marques Pe-
dreira de Freitas, .em virtude de sentença judiciaria,. e que
acempanharam o officio da-V. Ex. 13;	 de-'21 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestes da minha alta estima , e
cons ideração.	 Snutbal Freire.. -

Sr. Presidente do Camara;dos Deputados - Havendo san-
ecienado, nesta data, a resolução• de Congresso .Naeional que
concede pensão a D.. Lueinda Sabetti Benzi, tenho a honra
de devolver a V. Ex. dons dos autographos que iieompanha-
ram a mensagem dessa - Camara, de 21- do corrente... •

Rio de Janeiro, 28 de setembro de • 1926, 105" da Indepen-
- delicia e 38° da Republica.	 - .

Aiernta

Ministerie da Fazenda	 lY. 56 ..5 -- Rio de Janeiro; 30
de setembro de 1926:

• Sr. 1° Secretaelo da Camara dos Deputados . Tenho --a
honra de transinittir a V. .Ex., para os devidos 'effeitos, a
inclusa mensagem coTil que e Exreo. Sr. Pre'siderite -da hepU-

le===11

blica devolve 'a 'essa Camara dons dos autógraphoS da re5oto-
ção legislatii-a por S. Ex. sanccionada que ~cede pensão a
D, Lucinda Sabbetti Benzi, o que acompanharam o officio de '
V. Ex. ri. ; -13 ,75, de 21 da corrente.	 •	 •
•• • Reitero a V.-Ex. os protestos da minha consideração e
estima.	 itnnibal Freire,.
— •

•Sr.'Pr , sideole da COmara dos Deputados 	 Tia-vendo
sanceionadc nesta data, a resolução do Congresso .Nacional,
que autorfia o pegar pela verba "E.xercicios findos" aS , quan- -
tias a que lem direito o capitão Gentil Falcão, tenho alionra
Øe devolver a V. EX. 'deus dós . autograPhosque acomPanha-
ram a men . ag,em dessa Camara de. 9 do Corrente,.

Rio de Janeiro; 20 de outubro da 1926, _105° da Tudepen-
delicia e 3° da Republica.,	 .'

• AllTll UR B REIN" E4..,

Minisierio clo	 égodos -da Fitzenda	 3' !secção	 N, 23'.
-- Em-23 da outubro de 1026:

Sr. .1' Secretario do Senado Federal •— Tenho a honra de •
lransmift a V. Ex..,.para.,Ds. devidos fins, a inclusa uiensa-
gem com que o. ReTIO Sr. Presidente .da Republica, devolvo
a esse SE aado deus dos autographos ela resolução legisiative
por sanccionada ,que autoriza a pagar pela . verba
."Exercicios findos' as . eplantias que tem direito o . 'etipit%
C! entil . F.51eãO.; 	 •	 •

iteib-ro, a V. tx. os protestos da estima é distincta•eon
Meraçãe	 Anutbal. ri,eire • da FónSceu.' 	 •

1~1~	

r Minísterio da lustiça e N

gocios Interiores
Por decreto de - de feVereiro de ce-r-.

rente anno foi aposentado o bacharel
Francisco Yieiro de Mello, sulista :0o de
.juiz federal fia secção de Sergipe, com os
vencimentos -e vantagen s a que tiver di-
reito, de aecôrdo com o art . 75 da Con-
'diluição, art.. 121 ••da lei ii. 2.92'5..de 5
de janeiro de '1015 e art.. 18	 . 'i- do de-
-ereto legislativo	 yde Zx deduzem-

'bro de PC-21.
Por outro de- 20- de outubro corrente

foi nomeado o bacharel Alpheu Rosas
Martins, para o togar de • substituto - do•
uiz federal na seccão de Sergipe, por

tempo de seis annos, na, fôrma da, lei

Ministerio das Relações

Exteriores
. -Por der-rei -os de 23 do corrente:

-

do extraordinario e mini stro plenipoteo-

i^ôrdo com o derreto n. 4.905, de- 5 de
junho de 1926. - art.. -1°., lettra c o envia-

devi° do Brasil 110-. Vavagpay, Anniboi
Veiloso	

•

Foi posto em disponibilidade, de . ar-

Rebello.•	 ,•	 ,
Vol nomeado José Thomaz Nabuco

G OIlvêti, enviado extraordinario e wtn _
Iro plenipotenciario do Brasil- no Para-
guay .	 -5. -

Por portaria de 23 do corrente fel re-
-in-iovido do cOnsuladoigeral em Barealona
toara o- do Porto o auxiliarelexensuiad
Çlandionor Augusto :-de -Canitios:.	 r

Por outra de 25 Cid corrente foi reinia:.
vido, a pedido. do consolado geral no
IPorto para e'en'i Bií'keloatt,
• nsu l do :Luis ibaniaso daCosta Mo-.	 .

-

SECRETARIAS DE MOO
Ministerio	 Justiça e Ne-

gocios Interic res
•

Directoria da Jw•lica

, Por Optaria de 10 de outubro cor-
rente foi exonerado, por ibaudono
emprego, Alvaro de Albuquerque; do to-.
gar	 escrevente jurameraodo do escr.:1-,
vão da Quarta Pretoria .C3iminal. •

•Directoria de Contábilidade_

Segunda sée .ão'

EDIENTE DO OR. MINISTRO

A cidittoneirto ao expedie . ,te de 7 . de ou-
tubro de 1'426

,Avisus:
N. 3,250 • C.,: . Vo Tribmial de. Cell-.

Ia'-. solicitonSe o pagamento, DO !Me,-
couro -Nacio-nal, á Societa -Adonyme
Gaz de Rio de Janeirr,,da quantia de
148$007, provenientes,	 eonsumo de
gaz e luz electrica, T1C 1 'Istituto Médico
Legai. em agosto ulth o.. 	 .

Primeira ,-écção -

Additamento ao expediente de 2 i de ou-
tubro de 1926

N. -3.488 C. — Ao Ministerio ,da
.zerWa, -„trausmittiu-se para, os fins coa,
yenientes, o proceSso concefnerde ao pa -
gainerito,' da quantia de 9:850451, de
10e . 6 eredor'.-fi. Dr. Tancredo Aust.rege
liso da „Cunha - "Voseo peellosi, por ter
exercido, -em 'SnbStitalcão; o - pargo do
chefe dé,'..polieia 'do Territorio do Acre,
em 4925'

3'..489- O --k.V.h0 mesmo, transmit•-•
i(Li5L C L para (ia fillb cOnN-eilientes; 9:prrt4

.	 „

cesso concernente ao p'againento
portaneia ' de 114111. de que 6 cre-
dor o Dr. Vicertte Riberalind de AI-
hugtierclue, Ne' substituição, nó juizo
Illunicipel do 1° ferino da Comarca .de
Rio Branco. no Terriforio do Acre, em
novembro de 1925,	 ,

	

.	 ,
Re:que rimentbs dePaehadag.

Companhia -!. :Eatrada de -reitrçi--feiie
Paulo-itio Grande, pedindo o , pagamen, -
to de 248500, proVenientes de telegrain-,
rnas . expedidos -  1921 . Mantem e
despacho , anteror.,,

Segunda secção •
.Additameittb ao cnediente de 22 de ov-

itt 'brO de' 1926
_ Avisos.:

	

, Ao 'Pribunat	 ContaS, sollrlionjse
Y.A.garnente,' no Th,esouró Naeional,3tas
quantias -de:'
• N. 3.490 C — 1:8258, provenientes
de fornecimentos ao Gabinete de Ideutir
fieação e Estatistica Criminal, em se-
lembro findo: .

N. 3.498 C 25:021$900, a Barbo-
sa ' Albuquerme & Comp., provenientes
de' fornecimentos á Colonia Correcional
tle Dons Itios,,:em agosto ultimo.

Tietwerimento clpachado
Companhia Estrada de Ferro S. - Pau,'

lo-Rio Grande, pedindo pagamento, por
ex'ereidos findos, da quantia de 16$900,
provenientes de telegpmunas expedidos,
em 1921. — .Prove haver interrompido

prescripção .da
• ---

Departamento Nacional de .S.a4do1
.	 Publica

DDIECTOMA Dos 511.1tviçOS SANIT.MUUS
; DO DISTRICT() FED-15am.

itivpedjente de 23 de outubro de: tned -

Oficies:
N. 2.001 — . Solicittirainse providen-

cias, ao Sr.. procurador dos • Peitos da.,
.).54.aw.!. Publica, -tu eee.tide .de p.ea: levadá.
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Diroctoria dos SOro• ieos' Sanitadoo do
District(' . Federal :

José : Manoel MartinS e outros (;2.640)
—	 fo c ido .

'Can/adio a: atioaolia , (2.6 .11) .	 Defee
rido.	 ,

Primeira Dologacia de &tudo: - •
Julio Duarie (e.641) . — ladeferido.
Quarta- Delegada : de Sausto
Comerai Dr. JosO, Leoncio dre Medeiros

;2.636-313) — Deferido at •i ulterior
odolibração..

Isaura Thedim Costa. (21 .637.-514). —

OffieloO :
N: • 1.6O2 — Ao secretario retal do • deráar5.

lamento remettendo as folhas para paga-,
mento ao Dr. II , rmillo de Freitas Metro, do
ordenado 'de sub-inspector de .saiale dos^
portas deste denao taniento, referents' aos_
annns de 1924 e 1 025, sendo is de .1 1325 rela;
Uvas ao pesiodo de trineto° a Tomo, tendo
o mesmo funccionario. percebido pela inspe-
ctor:ia dos Portos do Ceará • de ab r il a: de-
zombá), ;con forine consto das- respectivas
folhas.

N. ' 1.693— Ao mesmo, os contas,.
'importando de .9:9045496, relativas ás :les-
•pezos desta dircetorta, no mez de setembro

••

• 

N. 1.694	 A mesmo, as folhas de paga-
mento da grsti aearão provisoria,- do s b-
ias-redor Dr, flerrniVo de • Freitas Melro;
referente ao mesmo perlado referido . no•
officio a. 1.692.. •

N. 1.695 — Ao almoxarifo geral do derraro
tomento; os ,taé,lidos de material na. 232 a
234, desta directoria, de 19 do niez corrente.

• Diá 21

N. 1.695 — Ao secretario geral 'do detraio'
lamenta a conta, na importando de 179O400,
de Prado Lopes ra Gomo,. de fornecimento
feito ás inswctorias e sub-inspectorlas dos
Portos 'dos Estados, do me.z de setembro
findo.. •	 '	 •	 • -•

• •.	 •	 Ma 22.	 •

N. 1.698 — Ao directer 'geral do Derrir-
tomento, solicitando providencias no oco-
tido de 'ser concedida fs •orão de direito
para material des ta directoria que se acha
na Alfandega desta Cap i tal.	 •	 •

N. 1-.699 —:. Ao Mesmo, solicitando pro-
videncias junto ao Tribunal de-Contas, no•
.senti o dé, por cato do credito eapecia1
'de 11:2'.7ba 00, aberto ao.noisieriodo
liça e . Negorins . Interiores, :nor decreto nu-
mero 17 948 de-2.0 de fehnibro de 1926, ser
d i stribuido á Delegacis Fise -1 do Thesouro
Nacional no Rio Grande do Norte, a quorO
tia de Moa 00, poro pagamento'dos sal r os
dó 'ratinheiro . Louriado, 'Jo ga -Rittiro da
Sub-inspectoria' do porto de Natal, relati-
vos aõ mez de Janeiro de 1925.	 •	 •

NO1.703 Ao .ra.smo resoondeoda a
telegrainnia do-Mitilstro -do • Beasil ffla Hei-
landa communicanclo a delibiração do 'Mi-
nisterlo do Trabalho daquelle Reino, coato
derando infectados os nortes do maranaão
e do Rio, declarou-se que .nos, termos das

res e à remoção dos a oldectos exioton les
effeito o despejo judicial dos mondo-

•	

nsoll !1' men:ir; s dewhados,

' nas rasas nroneres I, .1V, V, Vil, VIII e
X da avenida a, 73 'da' rua major : AOila.

N. 1.4199 . — Ao mesmo, os Ovocessos
referentes ás mudas impostas pela In-
spedoria de Fiscalização de Generv s Mi-

- mentidos por infracção do ilooarlaincn-
. tO que baixou com o decreto a. 10.1100,

,olo 31 de dezembro de 1925-contra Arito-
mio <Tose Corrêa, Augusto Loureiro, jost"..

fOaq U ini Pereira 4.O! Como:o :1M. G. 1)11,v:te
& Corno. e Il. Pereira as Comp.

N. 2.000 — Ao Sr. inspector de 'leo
poros Alimentados

'
 acompanhada da co-

piado' officio n. 719, enviado por esta
directoria, em • termo opportuno.- ao Sr. Conceda 6 0 loas,

. presidente • da Associação dos Estabeleci-. •
Quintaimontos . de Padaria, a repres	 Delogacia de Saude:entacão ápkoi-

sentada ao Sr. ministro .da Justiça- por 	 Albert imo Ra n gol o . 519-1 . 52W o
Albino do Souza.Pinbeiro:	 Concedo -4 -5 dias improrogaocio.
• 'N. 1.998	 Ao Sr. inspeclor de En-
genharia Saiii •taila; em additen)ento L'to
officio n. '1.974, a bifaria:ação no 2.-183,	 DIRECTORIA DE DEFESA SAMTARIA

geio acompanhou o officio n. 183. dessa.	
Expuiientá de 20 de outubr-o'4e . 1926"inspeot.oria, a qual foi "substituitia pOIO

• do n. 868, da Inspectorla de Fiscaliza- •
Cão de Generos Alimenticios.

Cornmunie'ou-se ao Sr: di reçtor • olá Re- ••
• ,coda •Publica, que a Inspeetoda do, Fis-

calização 'de Geüeros AlimeritiCloo iinpoz,
dr, accoirclo com o decreto n.. 16.300, do
31 de 'dezembro de. 12t23,. as seguintes
murtas:

Por; infraceão do art.!. 1.050
De• 400$; a D. Maria Ferreira). Pires

esaibelecida á roia	 Pedro n. 152.
De '400$, a Comino Ferreira 'da Silya;

,estabelecido á praça .José Clemente n. 10.
De 400$; a Manoel * Cardoso Pires, ,eso

• iobelecalo „á rua do Mattoso n. 17.8.'
• De 400$, a Rarnon - • Valenzuela, e-ta-

' ;-)elecido á itia do Riaelluelo TI. ::24(.)3.
- De 400$: a Gonçalves ra, Portela!, esta-
belecidos á 'rua: Barroso.. n.. 40.

De 400$-, a A. Teieira•	esta-
belecidos á rua _Copacabana 	 O02.

De 400$, a Ruo Carlos de Olmeiros,
Ostabelecido á pracaoTosé -Cleménte n. 6-

Por infracção. do art. 7.60:
t e 500$4 a Ilerminio T. Paiva, esta,

holecido -á rua Barroso a. 40.
De 500$. a João José, estabelecido á" lao

-doira do Sonado n. 31.
Por iii.fracção do , art. 7130 e 812 loto

Ira d:	 -	 .

•Do 700$, a Francisco Victorao do Silvão
•'e s tabelecido á rua Major Avila n. 117..

Por infracção do art. 1.050 :
*	 De 100$, a J. , Ventura; encontrado
a.-rioa Vieira Fazenda n. lat.

Por ' Infracção do art. 812, lettra -£1:
D.00$, a F. Corrêa & 'Andrade P'n -

tabeiNsidos a rua General '‘O'amora u. 399.
Por infracção de art. ' 1.002: 	 •
da 100$, a Jooá Vieira Goulart, MO-

beleddo á praça Generà1 Osorio a.' O.
..A.o mosmo, --.. Officioo numeroo 1.995,

1-99...L993, -1. 960; 1.988, 1.986; 1984,
j.987._ 1.991, 1.992, 1.996, 1.989, 1.985
e 1.997,' que • a Inspectora], do '• Ily-
: Iene Industrial e Profissional -impoz, do

•

l•
oedrdo ema o citado decreto a multa de
OS a J. Marques de Souza, encontrado
rua Trruguay o. 203, por lafrae0o do

•rt 1 088	 •_.s.	 -	 • "._ .	 . _	 .__,

lehainternacionaes eia vigcr,.a variola'no
coostitue enferrhda.le capaz de acarretar a
cla;ssaicação, dos -portos tomo doteetados;

N. 1.701- — 'Ao- Secreta io geral 410 De-
parlamento, • cou'imurrOarató que, a' 19 dto
corrente, foi .daror o ora-s.:. á . port tia
de licor ça do eseriptutar.o.aichtvista

, rirmo /VIRO de Cerqueira Lima Filho, dá
Satoinsoedorlados portos do Espirito.Santo.

• N. 1.702 ---- Ao mes oo; remettendo os
"folhas de pagimento, relativos oo ,ai ez de
. ages. o deste anuo, gos empregados das
Inspeetorias e sab-inopeetorias. dos portos
'do Pará, Pernambuco, Bahia, S.Pouto.
Rio Grande do Nod .,, MagOas, -Espirito
Saraivo. Paraná, Flovianopolls, PortO ,Morti-
nao e Rio Grande do. Sul.	 •

N. 1,703' — Ao:mesmo, as folhas de pa•
ganiento 'dos empregados da laspectoria do.
Porto dá Mfiflá0S do mez de julho ultimoo
e, bem assim, a- - fona do mez de Maio, dOoo
machinista da 'inspectora da 13attiO, ir:intik])
de Oliveira Maltez.	 •-•	 •.• •
• N. 1.704 --Ao ovam, a feha de paga- • .
mento dos ve: cimentos- de diversos tuna-
zeionarjos . .desta m:.toria,ana importando"'
total de 1:.128$, relativa ao - anuo de 1925; •

. orr ndo por conta do. credito especial de
• 1.1:276a400 aborto ao MinistOrio da Justiça .
•por decreto	 17.448, de'O.0 de setembro
do 1926:-	 -	 • .,

N. 1.705 —Ao inspector de-Proploylaxia
Maritima, a 'portaria concedendo seis IneLC%-,

•• 'da Silva, nos tentos do art. 17 da .10. ,eiro

de licença, para. tratamento 'de sande, ao •

• •N. 1 . .705 — Ao inopector 	 FtscalizaçãO

InsPectoria.ade Manáoo, 	 mez de agosto

. vigor. o

o do • Exeréicio da Medicina, a demolistraçao
'das substancias: toxicas heeneladas pela -

marinheiro desta directoria Agenor Augusto

.

Inspector de ' solide 'do •
Santos, um conta:cimento dó mate r ial einbaro

'todos por esta directoria e destinado •a essa -
inspectoria, pelo vapor Commandfinte Alvitiz,.
do Lloyd Brasileiro.

o. •	 '	 *- '	 _	 -Dia 23 •

" N. 1.701 — Ao secretario geral do.deparo
, fomento, remettendo 'o, pedido de matorial.•

do Lazareto da Ilha Ciranda)]. 31, de 14 da •
'corrente:	 •

•N. 1.710— Ao moamo o pedido de • rua-.
terial -desta directoria, n.235„ de 20 do cor-;.'

"reote.•
•• - N. -.1.711 — Ao 'Meara% conimanloOndoo•
• que .9 medico dos hosratties Dr. Luiz Azam- •
o -, boj de Lacerda, destacado na ilha ds F. o-

res, 'esteve , presente to 4 Or o me ! corrente.'
• N. 1.712— Ao mesmo, que o 'Dr. .fier-

florido So elade,-inSoector Onnitario, ci!O- -
. lotado desta directoria; 'esteve em.exerci-

elo todo met corrente.
•• N. 1.713 . — Ao mesmo, que, o Dr. lá- -
(mim F. de - Cerqaira Li ma, sob-ins pector •
sanitario, compareeen ti:trai:te o moa an- •

• - dante, ar, serviço. 	 • .	 • • •-
• N. ,1 .714 — Ao mesmo, que• á Alfaridega -

de ntos foram recolhidas em paoamento
quantias (1 " : 103K00, 64$390, 151~,

733909 .e relativas a desinfecçõest
praticadas e-n navios itre porto de Santos,
nos 'metes de setembro e outubro corr
pela Inspeetoria de Saudo, dós 'Portos de
S. Pata°.

•NO '1:707 -o Ao dtrectrir de Saneamento • ,
, Roral, que o Dr. Carlos Veiga Linr-O, 'dei= -
tocado • nesta . dira.foria, esteve preSente
tolo o Mei corrente:

, •'1 :708— Ao 'director do laboratorio • -
Bromatologico, que o .escripturario interino
11(10fonS0 Nunes Chrisbanes, es!eve

•• exercido durante toda o niez•corrente.
-NO1.717 — Ao inspetor de Demographia •

Sanitária, -que o eseripturario Mario de S.



N. 3.645 -7- J. Monteiro & Co rêa .
Pôde funecionar.	 .

N 3.C85 --Derrude David. -- Cer-
tifique-se.	 •

N. 3.687-- ,toão Moreira de 9. mza. —
Deferido.	 •

N. 3.691 — José Pinto . de 11/ jura. —
Reco/eira' á Directoria dos S S. dó
Dis.tricto Federal juntando pla ata com
as installaçõ-es gra feitas.
N. 3.745 — 'Azevedo Salles

Indeferido .

Policia •tio District° Federal

Por acto de 25 do. corrente, foi dis-
pensado da commissão em que se achava
na 9" deleenia auxiliar, o ba harel Car-
los Romero, devendo, por reassu-
inir o seu cargo no 22° distri to policial.

4.

Ministerio da- FE zenda
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Sampaio Vianna, destacado nesta directo-
ria vence todo o rnez presente.	 -
• N. 1.71d — Ao inspectcr dos Serviços da
ProPhylaxia, que os empregados dessa
Inspectoria, destacados , nesta directoria,
vencem todo o mez corrente.

N. 1.715— Ao inspector dos portos do
Ceará, que o desintectador Manoel Vieira,
destacado nesta directoria, vence todo o
mei corrente.

N. 1.718—Ao sub-inspcctor de Natal, que
foram pedidaa providencias ao Tribunal de
Cortas, afim de ser d i stribuida a quantia de
148$400, para pagamento das 'darias do mez
de janeiro de 1925 a que fez As o marinhei-
ro Latirindo José Ribeiro, correndo a cies-
peza pelo .redito especial aberto para esse .
fim.	 •

N. 1.718— Ao inspector de Saude do Por--
to de Santos, que o pontão • aMimi Mx- se-
tiniu deste porto rebocado pelo vapor- aMou-
tennre›, levando esta carta de saude e
passe sanit rio, assign s land levar aquelle •
pontão a reboque, devendo, assim, ficar sem
'Afeito a multa imposta. 	 .

N. 3.571 — J. Costa a% Oliveira	 •
Termine as inStallações.

N. 3.599 — João FernancleS & Cornp:-
Compareça .a esta inspectoria.

N. 3.654 — Joaquim Gogcalves de
Oliveira & Comp. • Pôde funcciontir.

N. 3.717 — Artbur *Galião & Seios,
Deferido.

N. 3.718	 Arthur Galião & Seixas.,
Deferido.

N. 3.741 — J. A. Gonçalves. — Cer-
'ftifique-se.	 .

N. 3.743 — D. Anua Rodrigues.
,Certifique-se. .

N. 3.744	 João Gomeg.
ene-se.,

Dia 23

N. 3.575 — João Bic,ege.	 Pódo
funccionar.

N. 3.601— Derrude David	 Pôde•
funccionar.

N. 2.623 — Caméra Pamplon a .
Pôde funecionar

Directoria Geral do 'I14esouro
Nacional

EXPEDIMXTE DO SR. :NISTRci .
•

Dia 23. de . ou,tabro 1(.! i926

'Sr.. • ministro da Guerra
• N. 1 .50 — Solicitando providencias n5

sentido de Serem-enviados a planla e do-
cumentos relativos á cei-são pretendida.
pelo Governo do Estado do Rio de ia-.
neiro do- predio sito á ah meda São Boa-
ventura, em Nitlieroy, paia nelle ser in-
stallado um estabeleci:nem° dc ensino
primado.

—Sr. ministro-da Vif :ri0 e . Obras Pu-
blicas:
N. 305 — Devolvendc. Para satisfação

de exi gencia, o processo relativo .á divida'
de 138:505$925, ouro, cl • 0:ransito postal
territorial e inaritim .» referente aos
.exerciCios de 1019, 192( 1 , •1921 e 1923, dc.
que são 'credores os G‘rreios -de Portu-
gal, Belgica, Estados Unidos da America
do Norte, Hollanda e -I -'glaterra, e as Se-
cretarias Internacionac ,. da União Postal
Universal, em .B:erne, 3 Pan-Americana,
em Montevidéo.

— Sr. presidente d.. Estado do Rio de
Janeiro:

N. 15 — Communiranda que a cessão
do proprio n. 1.136 t' alameda 'São Boa-
ventura, em Nitberoy para nelle ser in-
stallado um grupo es nlar só poderá ser
feita com autorização legislativa.

— Sr. presidente do Estado do rtio
Grande do Sul:

N. 25 Declarando que. por falta de
apoio .legal, este m' aisterio não póde
conceder a isenção solicitada- para oh-
¡actos rillysicos. de; .inados ao gabinete
de radiolog ia -da Solta Casa d Miseri-
cordia de Porto Aleire. 	 .	 •

' EXPADIENTD DO ER. DIRECTOR. GERAL:

Dia 23 de o-,lebre.de 192.6

IFe. inspector ge'al dos Bancos:.
N. 252 — Devo/ lendo o processo rela-

!. ci.vo ao requerinieuto em que Santos &

• Officios:'	 •
Do Sr. contador geral da .Republica:'
Ao Exmo. Sr. Dr. juiz presidente do

Tribunal do jury:
N. 4.410 — Remetlendo a relação dos

funccionarios desta repartição, aptos
para servirem no Jur,y.

Ao Sr. inspector federal do Portos,
Rios e Canaeg:

N. 4. 411 — Solicitando . informações
sobre a falta de pagamento de taxas de-
vidas pela Companhia de Navegação,
Lloyd Brasileiro.

Ao Sr. director da Imprensa Nacio-
nal
• N. .412 —.Sobre o pedido n. 48,--

12équerimento despachado

João Rodrigues de Azevedo..
aceordo.

Do Sr. sub-contador da TI Divisão
Aos Srs. encarregados das Sub-Dire,

dorias Seccionaes

Ii...uaan. _solicitam autorização para abrir
uma g eCÇão . banOaria, annexa ao seu esta- .
belecimento 'conomercial na cidade de
•S• c=r2, eno Estado de São Paulo, e com-

'ill'un-Wandó gim 'a Sr. ministra resolveu,
por despacho de 28 de setembro • ultimo,
dar a autorização, socilitada, devendo ser
expedida a respectiva carta-patente.

N, ' 253 —,- Restituindo, visto já haver -
SICIO expedido o decreto ti. 17.206, de 31
de março ultimo, o processo relativo ao
requerimento em que o Bane° de...Cradita.L_
ltaLde,,À.iimas-Geraea solicita autorização
para; abrir oup.aela.' s em Montes Claros.
AraXá; Monte Santo., Barbacena Raul Soa,
rek-T 1n1'ãnhuassUe Cartangola, todas no
Estadia da Minas . 'Givaes. 	 ,	 •

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:	 •	 •

• N. 135 — Solicitando, de aecôrdo cor
o despacho do Sr. ministro de 8 do cor-
rente, providencias no sentido de-ser for-
necido ao supplente do juiz federal em
exercicio na comarca de Santa Barbam
no Estado de .Minas Geraes. um exemplar
do regulamento do' sello federal e regi-
mento. de 'custas.

— Sr.-delegado fiscal no Ama-zonas:
N. 93	 Remettendo o titulo- deMit.-

lindo Diomcdes Ferreira de Vaseoncel- •
los do logar	 eollector federal pin
nacapurú, Codajaz e Coary. •

-•-• Sr. delegado fiscal no laranhão:

N. 57 . — Declarando que. o Sr. minis-
iro, ,por despacho de .1 do eorrente, re-
solveu aprovar o acto pelo qual foi .de-
signado:. o primeiro eseripturario João
Paulo de Miranda Góes, para exereer
funcções de administrador da Mesa de
Rendas Federmos em Tutoya, durante o
impedimento do .serve.ntuario effectivo.

— Sr. delegado • fiscal em Pernam-
, buco:

N 108 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu, por despacho de 6 ao
corrente, autorizar a abertura de ema-
currencia administrativa para a acquisi-
ção de material de expediente para • o
exercido de 1927.

Contadoria Central da Republica

Expediente de '22 de outubro de 1926

N. 14 - Circular aos inspectores e sub-
inspectores dos portos dos Estados, directo-
res do Lotarei° da 1. Grande e H.-Paida
Condido e ifispectores sanitarios d t marinha
mercante, prophylaxi i nkritima e -geral de
Saude do Porto do Rio, communicando que o
Sr. miai stro da Justiça determi ou que os fun-
ccionaticis • que tenham de subrnetter-se a
exame medico, para effeito de licença, só o ,•
laçam acompanha-os de suas c g rteiras de
identidaue ou seus titulas de ele tor, que

• deverão ser a res .- ntadoa á junta medica; .
prova essa que só sera dispens ida no caso
un'ico em q e não possuindo o n:eressalo.:
a carteira nem o titulo, não puder obter nem •
uma ne outro por achar-se de cauta, hy-'
nothese em que aos medicos será recorri;
me dada que se certifiquem, por todus os
meios a seu alcance, da identidade dos re-
querentes.

Requerimento despachada.

N. 22 de 29-9-926—F. Stevenson and Co.
Ltd., agentes no Estado dá Bahia da Royal
Mai! Steam Packet C°.—Deferido em termos.

_

INSPECTORLA DE FISCALIZAÇÃO DE DENT1105
ALIMENTICIOS •

' Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de 1926

• Por titulo de 22 do corrente me,z, foi
nomeado Theotonio Pedro i .irreira col-
lector das rendas federae , em Tiros,

' cl5stado de Minas Geraes.
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'Na Delegacia, Fiscal em Pernambuco:
N. .4.413 — Sobro a importando. de

830 :000e, • que figura no balenço dessa.
• delegacia, de agosto &remordei° de 1925.
• creditada ao Thesouro Nacional.

Na De/egacía Fiscal no Rio 'Grande do
-Norte:

N. 4.414 —.Sobro o balanço deesa de-
legacia, de "julho do atual °xereteie.

Na Delegacia leiscal.ein -Malta Grosso: -
N.; 4,4i5 -- Sobre lançamentos.,
Na Delegacia 1?eséa1 no Pará:

4C.416 -Sobre .. pagamento, effe-,'
etuado pela Delegacia , Fiscal no Piauby, -
a José Ferreira tia Nobrega.

Na Delegacia -Fiscal na Bailia:
Ne 4,417 -- Sobre lançamentoe.
Na Delegacia Fiscal em Matto Grose),
N. 4 . 418 Sobro a importancia de

2:99$96, proveniente , •de pagamento
Pito a Wáiderniro Neves, procurador de
Zoimo Frandisee Gonçalves, pelei soldo
que tehe direito como tenente voluntario
¡a Pateia; •

' Na.De'legacia1'iea1 .00 Plauby :
N. 4 . 4 11:f ---. Sobrei a quantia de

104$633, alai Diga a Joee Ferreira ela
Nobrega	 -

airEctoria-'.da ReCeliti Publica

ENPFAÁR' NTff„))0 Sn.. MINISTRO

. ..elegeterimen-los Ospachados ••
eleie	 * outubro -de I .9?6 •

• •	 •
SociedÁdie Anmiyina..

Reunidas' _F. Materarzo
•Consulta sobre a taxa il viaçãe.

"De 'accerrie ceai: .os : pareceres ...A feendie
Jeito ."dentro do paiz" é • exigivel não stee-.
para o - beneficiamento nom° para o in-
star da peoducção, se haverei° ieereele
para o tratisports de mereeedoeias pro-
duzidas no . paiz . que, . para.. serene banc.-
'lidadas, se •.deetioarem . a- outro logar doe
ferritoieo nacional. Ae isenção coit3ign.a-:
da mo ar!. •° dee lei o. 4..448, de .19 de

'	 de 19e2 •ião meis eeubsisl e, coa,-
' forme foi, decidido ue: peoeceeo nume-
ro 24.880, do 1926." '

.0 parecer do Dr. consultor
zende -cone o infiel concordou o 'ger, mi-
nistro foi aecerde com o »Metade lerei
auxiliar Gliilliererie Mitlapeiáte doe' Saii.•
tos, nos •seguiutee teetiree "São 'duas as'

insultas que errai a St dado :Anorrynia"
twiustria g Tteetuidtle P: 'Mataram):

Ambas de farei solene° elos perecem.
piemoiree se . resume .cm saber si. re.

c, xpriesee0 -- -- "dentro de paiz".
árt lã,. enteie-graniu:e 6e; lettra

vieente. ide ~Miá; ne • 4:081, de 31 dee
dezembro ultimo, réproduoão,• T aliás; -do.
art. ree lettra, d, do regulepeento appro-
irado polo deereto 31: - • 14.	 de f do
janeiro. de 1921e_oonstitetee_egenèia que?
sd .sr.. safira ao i•eerieficierrientel das reere

4 •,;0"oPiáí pinea e, goncesartn 'fite
taxa	 -viação); .ou temer?in abeeej.a
eee,eueeão. ... •'	 ••

	

-	 •	 ;.•	 .	 „."	 ^ tr . 	•
e Antedita a . e l ieeterleal laieefleeen"PerYa g : (r•

benetiniamentx- dee =mrkler.in,s ene - Oroten
tetoe	 qiie fica Subordiindo. á oundiejeee
:de . ser. effecloarle "dent ro , do paiz", não

tete leubl icedo novam4i te . V ,e: 'o 'ter ' SitOe •
Aeft41,r1int . i 1re 1 ,t0"-	 -- •

importando a origem dessas -11.ater1as
ou productoe.	 -

Não assiste razão ã consulente,-
E? verdade que . o art. le n. 40, da bei

da Receita ri. 4.230, de 31 de dezerne
bro _de .1920, que errou "ie -taxa .de viação,
neo expressou aquella 'condição ."dentro
do • paiz", mas o decreto que o regula-
reenf ou, bem, interpretando o peneadeena
to do legislador, houve per aeereader es.
tabele.eel-a.	 _

•Era, sem- duvida, condição que so dee
prehendia dos termos do proprio • dis-
positivo.

Mas exborbitasse ou não o 'regule--
mordo,: ó que á certo, e não admitem cone
testareao, e que tudo que está' estabelee
eido no decreto n^. 44.618. tem força de ;-
ler, ex-vi do art. 1(11 da lei n. - 4.632,
de 6 de Janeiro ee

-O dispositivo da lei orçamentaria vi-
gente refrOdUZill, COMO con-
dição de "dentro do • peie" e que eeea
condição tanto se refere á produeçãoe'
como ao beneficiamento, comprebende-
se sem grande esforço de interpretação.

Si quizesse a legielador- que õ o- be-•
neficiamen to. fosee feito dentro cio pala,
para os favores de-lei,. não' -teria neces-
sidade de collocar virgula, depois da -peee
lavra "beneficiadas".

Tendo separada o adianto de legar •
"dentro do pau", •— pela virgula, deu
a entender, claraminfee • que a função.
adverbial • pertence ás duas preposiçõeS
"em que 'forem produzidee • para aquel-
lei' — "ein que liverehe de ser bene-
ficiadas".	 -

Assim entendemos o pew:amento cofie-
Plèto do, permite

"As mercadorias franeportadas do loe •
que forem produzidas ,dentro',do

paiz para ai:melte em que' tiverein de
ser beneficiadas dentro -do paiz." -

E • tanto nate pode ser outra a. iidentko
ley.is que •O paragraplie . 16 do. art. 6°-
do regulamento. como o n. 1, do para- •
grapho 15" do art.• 15 da lei vigente, exi- , •
giram, exactamonte para be effeitos da
isenção- de oure e trata, Ivo -na nota..
da expedição que ,fôr atireseniada so
declarem • "O legar da Oroducção" o"te
local do beneficiamento".

Ora; si essa produeção não des.-5".5 .2,e ser
verificada dentro do paiz, que intuito:
fiscal levaria o legislador a det,vrminor •

exignicia lo declarar, o expedilor
lugar da predileção"? Seria endifferentee

E ainda mais: as falhae ou inceacti-
di3es d tevis deceareee ee eão punidas

, com severidade,-
isso mestra que	 lei • 5 (píer bniefi-.

eiar o produeli, brasileiro:
'Subscrevemos. pelo exposto. õ pare-

cor CIO $r. • d I •nelor da 110(3,1,2.11a:
A segunda oonsulta consiste étn

'legar si a isepção da taxa 1e viação
snsnada no ar— 	da lei n.	 de ,.
10 de junho do 1.9?2, pnra o godo ern •
pé, voem:a OU	 LJiflO, a earn,e, e seus
proib ir'	 Stlii-.-131`0C111C10S. SIIIISIStÕ . out..
Ylri0 CM , face da lei oreeieWentaria vi-

O augmioaio lã fui e...slei. daeli,e,	 '
-

mente, por este , gebinete , no feroeees.ge
n.24...§po.	 . •

A . C:miará'	 lltoe
apelare do Sul r a S. ee. - Prigter ifieee
glo fizerem ideniecos reedid?s_

S. 1.,f, O ter. n)11114trt.,- . deob.lIu,-em
Lodos . oeacertarlementr,re Atte , dita ieenreete
não imite :ruir:031e. Je	 1£455'So pa'recer,'",„

O , Páreeeer de,,seei, • eirectori:1, •	eeT,
refere • t ain,15Y, 1, e ileepac lio *de	 Dere e

ro - foi	 :	 „ftt
-pdrageenbo' 5'rtitY art

de .11e de deee ,erdiee :et!' 19e5:''
e 1.ão ittleue da lixa' de 'tinção "'à e neepee

'aderias transportadas eia log*ár em41t4
foram produzidas • paea aquelie em TIO
tiverem de ser beneficiadas, dentro dea
peie";

logico que` essa dtsposiçãO visa s6,0
mente benefioVer o prudente! brasileiree •
Baeta- considerar que a expressão comi-. ••
dioional "dentro le paiz",• • . corno • está
et-A :locada, entende-se lambem com 'd-
transporte do Ioga e 'mie que furam proe •
duzidas as .mercadorias.

ET o tneU modo le pensar. át. Superior
autoridade resolverã coam julgar aceiee •
Lado. I-

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

-Ma 23 de outubro de 1916

POrtaria

N. 18-0 director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communica ao collector.
da segunda collectoria fedeial de Valençae
no Estado do Rio de pneu°, clee o Sr. mi e •
nistro, da Fazenda, tendo presente o recurso
da Beneficiaciora Paulista. S A. do acto
daquella exaeteria que 110 impoz a reuna do
209$, per infracção -do reeulamento do im-
posto de Consumo, oroferiu, em data de 5
de outubro cor-ente, o seguinte despaeho:
cDe accerdo com o parecer, nego provimento
ao r curso, Façam-se as recommeadaçõeS
propostas».

Outtoeim declara o mesmo director que o
parecer que ernitt u a 30 de setembro findo.
com o qua concordou o - Sr. ministro, foi
sega nle: A infrecção do art. 61 de vigente
rege/a-nento do Imposto de consumo, cape- -
tulada no auto de fl 3, este ma erialmente
provada á vista -das cintas apprehendidaa
de	 5/4 e mesmo confessada nela meter..
rc te em sua defesa, de lis. 14/15.

Assim, o mó se negue provimento ao re-
eu SJ de fia 2326 pata ser mantida, pelos
seus innclamentos, a de isãe recorride,

Deve se animar a atterneo da 2ecollecto
ria de, Reze' de para o art. 6, peragrapho
uniect; do decreto tr. 14.339, de 1 de relem-
bro de 1920, que determine o lançamento da •
verba no proprio documento revaildadq,
observando-se, igualmente, á collee' orla offi-
eian.e nâo ter sido regular a- suaexigencia
de revalidaçeo do documento de fls. 27,
isento de sele) ex-vi ch art. 30, a, 12, do
decrete a. 14.339, citado*.

- Officies:„
AO Sr. director da Recebedoria do Dise

tricto Federal:

•

Dia

N. 601 — Coannonicando que o -Sr. ride
nistro negou provimento ao recureo ex-offi-
ria encaminhado com o 'Sitiei° a. 1,589, do
19 de agosto de 1926..
•N. 60 — Transmittimlo o 'processo tut-

eiem 39.939, de 19 6, afim de ser cumprido
o despacho do Sr; Ministro.

AÇO Sr. delegado.,fieeal. em Minas Gee -'
raes:, 

enrinnienteanilo que O • Sr, •
nistée „tomou `-- goaltelkento da recurso de
fieseene Aadália eticeleilithado coai o Officio
n '329; de 2-de eettintero de 1926; pára Scr.
dispensada a multa e revalidação' fui"-	 .Po4t4- •	 !••., • ,	 •

N. 159 - Com municando que o Sr. mie
Marro. negowproviine .eoetee recurso ex-plfiela .
tançffilioiradO som_a•orfaro n- 334, de 9 . dee.
setembro de. 1926. 	 •

.4.0-)Sr.;:clelega.dadiseal no Rio Grande
do.Sul:

200 -:'Ci;;i',rt'Inifiá4ti ijxi. que o Sr. mi-
aitard- conC,gdea-'iaeinà-M : de direitas para



_

fár"'	 TAttlõ	 IVL

material sanitário deStinade.-
de Caridade Sarda CaS;a', da . cidade ''clo Rt9
Grande.	 , .

N. 291 — Devolvendo., o • processo Ut-
Mero 16;127, .de 1924 !. áfiin .#;Ser,egtnijsmo
o. despaeliddo Sr. ministro.'

N. 292 .— Devolvendo à itpcessdnu-
meroo 47.450, de 1924, afim de -ser ctp;d44
o. despacho do Sr. ministro., . 	 ,.•

N. 293 — Devolvendo .o Prercesican-,
mero 16.149, de 1924 afim cle .. ,ser cumprido
o despacho do Sr. ministro. -„ .

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
• do Norte:	 •

N. 31 — Communicando -.que .o,Sr. minis-
. tro tomou conhecimento do recurso de

Anisio Ferreira, er caminhado -corri. o officio
n. 175, de 24 de agosto de 1926, para man-
dar proceder de accôrdo,com a ordem nu-
mero 203.

Ao Sr: delegado fiscal no Espirito Santo:
• N. 36 -,Cornm_unicando Atte o Sr. •rni71..

nistro negou. p rovi :lento ao , ,, recurso ,:ex-

of cio. enc,aminhade eQM o ofticro
de 2 de. setembro de , 1926;,,,.. • ••

N 37— Tr n-mittindo Prrtzesso,..nu-:
mero 44..417, 'do con,ente annopara o fjna
indicado • na,intormação..

—Ao Sr. delegado fiscal ai Paráhyba
N. .42 — Com :musicando . que o,Tribunalc;

de Contas ordenou o r s g.stro do accôrdo-
celeb rado' com Araujo & irmão para a me-
sedação do imposto- de energia ereetrica.

—Ao delegado geral do 'imposto sobre a
fClida :

N.	 Tranns"ttindo o proces so nu-
tnero . 45.481; de 1926, para os 'eviclos fina.

—Ao Sr. delegado fiscal em Metro G;osso:
N. 16	 Devolveirô ó procesSo

mero 42.930, de 19 ).6; Pára olhai indicado
no parecer da 2rf Lub :-sdire toda

—Ao Sr. delegado . fiscal em Santa Ca-
tharina	 -

N 78 —Devolvendo o processo n 43.933,
de 1926, afim.	 ser satisteita a exigenciar
da la Suo-directoria.	 . •	 , •

— Ao Sr:: deleg .tdo fiscal em S. 'Pattlp,
N. 568	 Ocyolvendo o pocesso

mero 42.712, de 1926, para o fim indicada_
no pare.er da 2° Sub dir ..ctoria.:

—Ao Sr. inspectnr fiscal da 2' zona do
EslaJo r o Rio de Janeiro :

N. 521 — Transmi tind) o processo nu-
mer. 38 435, de 1926 para o fins indLsado
na informação da 2' Sub-dire.toria.

—Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-.
ótica :

Na 403 e, 404 — Solicitando o caneella,
mento de certictõeS.

•
Pott,ariás,.

Ao collector da	 Coliectoria Federab-
de São Gonçalo :

-N. 9—Communicando`que o Sr, minis`ro
tomo, conheAmento cto recurso ex-lo'ficio
tio acto que julgou imProcedente o atuo
lavraeo outra Edgard .de Souza er
para mandar cobrai (apena.s o Imposto
pies cl,evido.

— Ao collector federal em Santa The:
reza:

• N. 15 --Remettendo o processam. 37.618;
de 1926, para o fim indicado na Informação'
da 21' oub-di ectoi ia .	 • . 

— Ao colleetor federal era Cantagalld:
N. 10 — Communicando que o Sr.'ini c

-ntstro autoriz.ou a trpsa de selloS.solicit43
orar Edelberto Antonio de Moraes:

Ao conecto:" federal da 2° de Váleaea:
N. 19 Communicando que: o 'caso -de

que trata•o cindo n 79, de 21 de junho de
1926; está 'resolvido e tem fundamento no
art., 7°' lettra p do regulameuto -anexo ao•
decreto n. , 17.464 de 6 de outubro de 1926.

1 •

Directoria da DeSpeztt Publica

EXPEDIEIITE DO SR. ,

I, ?eguerpnentos despachados:

.	 .37	 Emileia Campos e ir as, •
4
°
. ir

pedindo revisão de cal r ulo da pensão que,
Ihee abona ria, sob f undamento de-ter sido
em importancia menor dogue
conforme, officio da Delegacia Fiscal - em
Sergi ne n, 198, de 14 de .agdsto da cor-,
rente anno.— De ,accôrdosom o parecer,r.
inrfeferido.

N. • 2.076.19?6-Aviso 'do Ministerio da
Justiça 1E-647, de ,43 de abril dr 1923, so‘"re
augmento de percentagem, dos auxiliares do
Denartarnento Nacronat • da Saude Publ'ea.
—Atch've-se, por falta 'de opp( rtunidale
duanto á s r luçã.o do assumpto de que-trata
o presente processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

bt.2'25 de outubro de 106

Officios expedidos: •
Ao Sr. de1ega 4o fiscal em-Alagõss:

131—C nnceenlo a esse delevaélai.
por conta da ve ba ,So dos, .ela -as e
eratificacões de p racas de p rst—n, 4,, do
orçamen'o y gent do m in/sten° r1 Guerra,
o crelta de 6 . 53N101, para attender, cln-
raile o corrrnte mio,ao nagamento de
etanas PO nençoal :da larrcha «Alagoas')
20.) b r tal hã n de caça leres.,
• Ao Sr. delega lo fi scal no Maranhão:

• .N. 143,Conredendo a .essa delegaria,
por conta lave ba ga csol/os e qrntifi -acnes
• officiaeg—n.	 do orçamen fo vigente,
M nistPrin da Ou^ rra, o. ern dfo o e. '0:000r,
para aftender is rer'nectivas despezas.

•••Corfirrro o telegrarnma n. 953. de 23 do
corren re.. -	•	 ,/	 •	 .., ••

— Ao Sr. de'egado fiscal no Paraná:
N. "07 — Con-edendo a .essa dele-acia,

per conta 'da verba-37"—Subvenções—Pa.
ran'-246—Fa ulda rfe de Direi,o—do orça.,
men ro vigente. Minis f erio da instica,
credito de 1 0:0008, para na namento da ul-
tims atleta da Su vn nçãrrque.conipe e, no
Co•rente anue,. áquolla Faculdade.	 ".
, Confim ord m te egraphIca n. 951, d 2

23 de outubro de 1/26.
,•-• Ao Sr.'" detegado fiscal em Pensam-

btro:
N 308 .— Conceden do a essa delegacir

por conta da verba 10"—So dos etapas (t
gratificações ds oraras de eret -ris. " d 3 de)
orçamento vi gente. Ministerío da „Guerr.
o credito de 700:00/f, pa a parra rfidrito c
despszasdeeorrentes das mesmas.
sign'açõdi.	 ,•

Ao Sr. :delegado fisca l. no Piau/1y:
N. 89 Concd riendo a essa délegael

por conta da verb f 11 4—Classes ina
1 .-L•Re ormades—do orçamento vige te, Mi -
nster o • da Guerra; o credito de 11:a00,
ppra attender. no corrente anuo ao- paga--
mento' de vantagens a.- que tem dire tc o
niajer reformado ao Exerto;Dr..AiiIISr• -

'=AO Sr: del;gado fiscal em SantaCatita-
•Ina ;.;•	 -,,„

N. • f 154,A/tendendo a° que; solíditott.'a
tiociedadr, Benefieente.ffis Funccionaries•dck
"['besouro Nacional em •officfra
de 22 ie outubro de 1926, recomendi para
ser rest taida ao 'eser:p,urario do Til mnat,
de Çontas, Sr. Jayme Ru: a, qualqueritriá.
imitanclatlee are esta data tenha .sielo des.,
contada, a titulo'de consignaçã4 eni
da mesma sociedade.	 •

—Ao Sr.-director:da C.sa da Moeda :1
N. 323—Commn p l,ando que o Sr,, minis-

tro, á viste da 'representação da 20 Sub.
directoria ••dest,, directoria n, 41:413, . do
corrente anno, aut • ri k ou. :. por despaeho,de
,25 da outubro de 19 , 6,-nos s termos do art.•46.!'
do Codigo de .Contab f lidade, o pagament0
do augmento definitivo integral de que trata
O decreto n. 5.025, de 1 deste mek- a par

-tir F.ta mesma data, i i.depandente de, coa'
cessão de credito.

—Ao Sr. dlrictor da IMprensa Nacional.
-3242..--Communi 'ando que o Sr. rrunil

tro,. á ,vista da renresentação d
etoria desta directoria n. 43.413 ,do cor-
rente s nno, autedzou, por despacho:de 25.
de outubro de 1926, nos termos do art. 46'
do Codig) de Contabilida le, o paga @lento
do augmento definitivo integ ral de que trata
o decreto n. 5.025, de 1 deste me a:partiri
da mesma data, independente de concessão,
de credito.

— Ao Sr. inspector da Cabra de Amorti.
zação': . •.!

N 325 Commun icando que o Sr. mi-
nistro. á'vlsta da repre sentação da 94 Sub-
d i rectoria de s ta directoria n. 43.413, do
corrente anuo, autorizou, por despacho de
25 de outubro de 192", nos termos do ar-
tigo lis dá Codiga de. Contabilidade, o pa-
gamento do augmento de finitivo integral de
que trata- , o-de -reto n. 5.025., de 1 deste
mez, a partir da mesma date, independente'
de concessão de credito.	 ,	 .•

— Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio
de laneiro 1:

N. 3'6 — Commun icando que o Sr. mi-
nistro, á vista de representação da 2a Sub-
direc'oria desta director a n. 43.412, d r. cor-
rente anno, autorizou, por des pacho de 25-
de outubro de 1926, nos termos do art. 46
do Coligo de Contabilidade,- o pagamento
do augmento definitivo integral de que trata
o decreto n. 5.025, de I deste mez, a partir.
da tnesma data, independente de concessão
de credito.

— Ao Sr. director da Recebedoria do DI.
stricto Federal .:. :••

N. 327 — Cornm unicando que o Sr. nu-
nistro, á vista da representaçao da 2 a Sub-,
directoria desta directoria n. 43.413, do
corrente zuno, autorizou, por despacho de
25 de outubro de 19 6 ., nos termos do ar-
tigo ,46 do Çodigo de Contabi'idade, o paga-
mento de augmento definitivo integral de
que trata o decreto n. 5.025, de 1 deste
mez, a partir-da mesma data, indePendentr
cie£oncessão•de credito.

Sr: inspector federal de obris
contra as Secéás:

N.; 275 — Concedendo á thesouraria desSe:
repartição; por conta da verba •19a—Inspe7
ctoria Peo,eral de Obras contra as Seecas
Segunda parte—Obras contra as SeccaS---.
5-0 os, pilões, etc..,_ do orçamentovI
gento do Ministerio da Viação o cred to d

ni	
e

1.000:000$000 para attder a 'despezas COO)
pagamento do pessoal no corrente anuo.
2-Ao Sr. director de Confabilidade chi

Dilinisterio da Guerra: ,
N. 244 --. Communicando que o Sr. mi..

'sistro. á vista clã representação da 2' Sttb-,
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directoria desta directoria ti. -43,413, der
corrente anno, autorizou, por despacho de
25 de outubro de.4926, nos termos do art.46
do Codigo de Contabilidade, o pagamento
do augmento definitivo integral de que trata
o decreto n. 5.025, de 1 deste me', a partir
da mesma data, independente de concessão
de credito.

— Ao Sr. director geral de , Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N.245 — Communicando que o Sr. mi-
nistro, á vista da representação da 2 Sub-
directoria desta directoria n. 43.413, do
corrente anno, autorizou, por deapacho
25 de outubro dc 1923, nos termos do
art. 40 do Codig,o de Contabilidade, o paga-
mento do augmento definitivo integral de
que trata o decreto n. 5.025, de 1 deste mez,
a partir da mesma data, independente de
concessão de credito.

— Ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 246 — Connnunicando que o Sr. mi-
nistro, á vista da representação da 2' suta-
directoria desta directoria n. 44.413, do
corrente armo, autorizou, por despacho de
25 de outubro de 1926, nos termos do artigo
46 do Codigo de Contabilidade. o pagamento
do argmento defin:11vo integral de que trata
o decrete ri. 5.025, de 1 deste mez, a partir
da mesma data, independente de concessão
de credito.

— Ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Justiça:

N. 247 — Counnurdcanclo que o Sr. mi-
nistro, á vista da representação da 2' sub-
directoria desta di:e&oria n. 43.413, do
corrente anuo, outorizou, por despacho de
25 de outubro de 1926, nos tcrmos do artigo
46 do Codigo de Contabilidade, o pagamento
do augmento etinVivo intcgral de que trota
o decreto n. 5.025, de 1 deste mez, a partir
da mesma data, independente de conrcdsão
de credito.

--- Ao Sr. director de Contablidade
,Ministerto das Relações Exteriores:

N. 243 — Communicando que o Sr. mi-
nistro, à vista da represen +ação da 2' sub-
directoria desta directoria 11. 43.413, do
corrente anuo, autorizou, por despacho dc
25 de outubro de 1926, nos Mines do artigo
46 do Codigo de Contabilidade. o nega mento
do augmento definitivo integral de que trata
o decreto n. 5.025. de 1 deste noz, a partir
da mesma data, iadepen f.ente . de concessão
de credito.

— Ao Sr: director gerente da Companhia
: Nacional de Navegação Costeira

N. 274—Remettendo a 1' via de emoenho
de passa,(..x,ent sob ri. 200, de 22 de outubro,

/ requisitada a essa companhia no corrente
átnno por conta deste ministetio.

Recrurrimeolos dcspachadas

N. 37.337 — D. Escolastica Martins, por
seu procurador, pedindo juntada de certidão
do processo de habilitação de morneoro.--
Satisfaça por completo a exigencia do pa-
recer. •

N. 37.016 — D. Lama Joaqufna da Costa
Freitas, por seu procurador, pedindo ex-
pedição de titulo.— Satisfaça a exigencia
do parecer.

N. 37.310—E). Emerentina Pires de Fi•
geeiredo, pedindo reversão de montepio.

satisfaça a exigencia do poreee
N. 37.449 - D. Gabriela de Queiroz Iler-

oardes, pedindo habilitação ao montepio e
pagaorento do funeral.— Satisfaça a ex i gen-
eiii .00 parecer.

-
Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de outubro de 1.926

N. /0.212 — Requerimento 'de Pedro da
Silva Duarte, pedindo pagamento de reis
395.660. —jà tendo sido effectuado o pa-
gamento reclamado, arnive-se.

N. 41.459—Aviso da Justiça n. 3.174, de
23 de setembro de 1026, requisitando re-
stituição de 1:000$ á Silva Santos &Cia.
—Selem os interessados o conhecimento.

N. 41.937— Requerimento de D. Maria
Vitalina Peteira, pedindo pagamento de ven-
cimentos que deixo' i de :•eceber seu fallecido

'filho Adaniastor José Ferreira.—Satisfaça a
exioencia.

Dia 1Ç

N. 38.035—Requerimento de Eme Costa
4. Comp., pedindo pagamento de 251A00.
— já tendo sido effectuado o pagamento de
que se trata, archive-se.	 •

N. 39 840--- Reepu.s.rimento de Domingos
Lourenço La.combe, pelindo levantamento
de fiança prestada em favor' de Mario jaco-
bina Lacombe. — Aprco ente prova de qui-
tação do imposto de 1uustria e profissões.

N. 41,032 —Re4uerimento da Companhia
de Rendas e Tiras Bordadas Dr. Frontin,
pedindo restituição de 957$000. — Satisfaça

exigencia.
N. 43.375—Mathias Rego, pedindo patia-

mento de 204C00.—Lega1ize a assignatur,_
da petição.

1. 42.493—Requerimento de Maro,e1 Tei-
xeira, pedindo levantamento de multa. Sa-
tisfaça as codoencias.

N. 42.5"..—Reque rimento de joaqui: , Fon-
seca., pedindo levantamento de saldo de
posito.—Selle o conlor1.nento.

N. 43.674—Requerimento de Beatriz de
Jesus Thomé, nedindo pagamento de venci-
mentos oito deixou de receber sett fone cid')
marido Antonio Pereira. -- Legalize a assi-
onatura da petição.

Dia 19

N. 42.545 Requerimento cio Dr. Fran-
cisco de Paula Martins, procurador de D.
Rade.oundes Pacheco de z., Santos, reclamando
contra pagamento effectuado ao antigo pro-
curador da mesma senho-a.--Tendo sido o
pwl. a_oen . o . 10 mez de julho effectuado re-
gillarrnerre e no dia proprio, nada ha a pro-
videnciar, devendo a •.‘ Pagadoria, em face
da procaração ora exhibida, annotar a re-
vnoaçáo q te até então vigorou.

:4. 42.515 — Requeri r aento de Nia.;51-a
Pire Insurdd c e Company , pedindo substi-
tuição das apolices caucioaadas corno fundo
de -oarantia.—Satisfaça a exigencia.

N. 42.54's — Officio n. 117, cle 29 de se-
tembro de 192d, da Ins pectoria de Seguro,
relativo ao pcdido da Tia' Home insorance
Company of New York para substitu'ção
alao:, es elucionadas como funda de gorou-
tia.—Sati= faça a int:ressacia a exige.ncia.

Dia
N. 62.81S—RequeritnenIo do Bani-o Na-

cional Ultra-varino, conto potcurador d
Sociedade Popular Brasileira, p23iro-o pa;or-
mento de ,nsigaaçC:es.— 'role gire s-:.ja
tomatit S2.1;1 cffeito a perOrora de que troti a
prece' .ria de venda de 24 le junho de 192
do baio) da I'l ) rü.oria ei.r e!, do District.,
Federal, junta au praces, 11. 32.73), da-
quelle atino.

N. 62.8 :3—Requerimento do Banco Na-
cional UlLaniarino, como procur tdor da So-
ciecht:e PoptCr Brasileiro, fazendo idendeo
pedido.—Idem, Liem, idem.

- Dia-22 .

N. 44.213 Requerimento de Francisco
Peralto Souto, pe,dirido pagamento de 300$
por «Movimento de Fundos3>.—Ein face da
informação da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
nada ha que deferir.

wewimeme

ReCebedoria do Disicicto Fedvral

Portaria

(*) N. 580 — Em 22 de outubro de 1926 —
Tendo tomado posse do cargo de sub-
director desta repartição o bacharel Fabio
Bueiro Brandão, nomeado por decreto de
20 do corrente, o cora i , nesta qualidade as-
sunte as funcções de ajudante interino da
Directoria, o director, em eornmissão,
solve que volte a •occupar o cargo - de en-
carregado d . ; Secção do Expediente o 1° es-
cripturarlo bacharel josino de Menezes, que
se achava servindo de ajudante intetdno.

E ao deixar aqiiellas funcções, pelo ina-
tivo de ter de occupal-a o sub-director
receia-nomeado, o director da Receb ?daria
do Districto Federal agradecd ato referido
P escripturOrio bacharel josino de Menezes
os excellentes serviços que prestou como
ajudante interino da Directoria, e lot n va-r,
pelo zelo, cometendo e extrema dedicação
ao serviço publico, ainda uma vez demons-
trados pelo digno tunccionario, Atte tanto
sabe honrar a classe dos servidores da
Nação.

ENPF.DIENTE DO Si. DIRECTOR

Dia 25 de outubro de 1925

Aulos de infraceo:

N. 1.011, 'lavrado em 17 de setembro do
1126, contra Americo Gomes (11 Si.va.--A"
3, Sub-directoria oa -a ta ter inform ir se o
autuado apresentou de'r.esa referente ao auto
de infraccão.

N. 217; lavrado em 11 de março de 1925,
contra R. Kfein & Comp.—A' 3' Str15•d;rec-
teria para Que seja infer nado si foi embar-
gado õ interclicto a R. Klein & Coma.. visto
as fls. 9 v, se fazer referencia a L. Mein.

n , ',.¡!fe'ri111^'11108	 pel,lulde)S

N. 15.552 Antonio Ribeiro & Sobrinho.
--Restitua-se a quantia de 12J1;, classÃican-
do-se a despesa pelo modo indicado.

Sem numero -- Cas; hinos Godeochéa
Entregue-se ao requeren'e a q uantia de 7"oz,
classificando-se a despesa pelo modo iodi-
calo.

N. 647 -- Jorge El Daacr.— Restitua-se
rc) requerenie a q uantia de 050,,- , classi-
ficando-se a desoeza pelo modo indicado.

N. 10.6n — losé Parto de L'a Coutinho.
-- 2' Sub-dir c,tor ;a para dizer sobre a
proeuraeão de Os. 4.*

N. 5.$ ,3 — Corréa \Tasques IS: Connp.----
Tilinte precuraeão.

' Semi numero-- die-e'icio de Paiva Araujo.
Eu recue-seao requerente a quantia dc

classiti,otiolo-se a despesa pelo modo
indicado.

Sem numero — jo-zplint Fiorentino tra...
imoor Entre,die se aos 1.4ne-
l-dotes a quantia de 1:047590"a ofassificao...
do , se a despera pelo modo indicado.

Pr.tcitorios de.spae'mdos:
juizo ti t6 Pro r . a Criminal,

7 '10, a U,vor de Jeito Gateia
Cumara-:;e.

publi-
cado com ineocre;

ntrc 9,a de-
Barrem,—



N. 4.342-aFidreticlitao Gonçalves 6: Comp.,
rua do Ouvidor ta. 162-... •	 .

	N. - 4.711	 E. Q. Baptista, avellida'Ga
mes Freire ri: 122e:	 :

	

N. 4.767	 Margarida .'de Almeidaa:• ri a,
Republica cio Peru n. 106,	 '1

s• N. 4.261..a- Pante, pante & Coinp., rua
Cintem.	 :	 ;

N. 3.292 Ibrahim Assen, rua cliaWattele
ri. 135.

N. 3.692 - Maria Julia Promanesse, r a
do Cattete a. 25, sobrado.
, N. 3.310 -- ailareMalanevich; dia doCal-

tete n.'97,casaVI. !". -• •	 "	 •-;
N. 2.946- Carvalho &Faca!, rua do C it.

tete n. 15.
N. 4.637 - Manoel Cherman, rua- Senae

Euzebio n. 127.
N. 4.686 M. Lopes da Costa, rua

nador Euzebio n. 536.
N. 4.703 - Valentim Marques & /rad o,

travessa PatrOcinio n. 135.
N. 4.236 - Florinda Augusta Orilla., 'ria

Clovis Bevilaqua n. 95. ,

Inspeeloria Gerai dós BaneM

• nkisÉrnÈ'N'rs-,:po-sR assp-zeTort--L4RAL

	

.	 •	 „,
.	 .

Dia23 de outubro da 1926 't
Ofiicios: '
Ao.fiscal da pagos altear egado,da expe'a

- -di nté -em Minas Gera	 ' •	 - - 
N. 1.273 -Retuettendo acompanhado dal

appensos o processo do «Banco *Santario
teuse, , çom . séde em Santa Rita -e Sapue
calin-oaquelle Estado, pedindo approvaça
'da ré/arma dos seus estatutos e augmenta.
de seu capla..social,

--a.A0. director. geral do Thesouroa Na-

N. 1.274 - Remedando devialamenta
formado por esta inspectoria geral, ia proa
-cesso .- da- «Associação --cies Funceionarlos,
Civis e Militares, solicitando autorização
pra transigir com os seus associados, me-
dia ate; consiguaçãa , ens . folha dc pagament0,-

	

ã taxa de 18 %o	 •	 "	 •	 •

•

Inspeeloria de Segurar

' EXPEDIENTE DO SI2. INSPECTOR

Dia 25 de oatabro .de 1926

Officlos
,Ao .Sr. delegado regional de seguros Ml

53- - circumscripção, S. Paulo:
N. 463 - Dando conhecimento do despa,

cho oroferido no oro:asso n. 35 B, de 1926, ,
..da Companhia «Br sileira de Seguros, com
séde néssal Capital.

- Ao mesmo:
N. 464 - Dando conhecimento do despa.

cho proterido no processo n'. 175 S, de 1026:
ep Companhia aSantista de Seguros., coa
séde em Santos.

-- Ao Sr. director geral do Thesouro Na.
clonal:

N. 169 - Solicitando .submetter á decisão
do Sr. minietro o processo n. 283 A, cl
1926, da Compagnie d'Assuran:e Géaérale
contra l'Incend .e, com séde em Paris.-

- Ao Sr. Dr. presidente do Tribunal dl
Jury:

F. 465 - Remettendo, de aecôrdo com q
decreto n. 16.273, de 23 de dezembro dé
1923, uma relação dos funccionarlos desta
inspectoria aptos para - ser v irem nas sei,
Sõe3 desse Tribunal, no proximo armo
1927.

- Ao Sr. general director do Arsenal de
G.LNie.rr4a6:5

- Reponden.do o oificio n. 1 038,
de la) do corrente mez, sobre a suspensão
de consi -nações feitas á Companhia de Se-
guros Mundla'»

'
 por diaristas e mansa-

listas desse arsenal.
-Ao Sr. delegado regional de seguros na,
circumscripçã S. Luiz:

'N. - Declarando, para os devido
fins, que a Companhia, «Santista de Segas
roso communicou a esta inspectoria, o ena
cerramento de sua agencia na cidade de
Aracaty, no Estado do Ceará,	 _

Requerimento despachado

Dia 23 de outubro de 1926
N. 174 S, de 1926 - Companhia eSaatiata

de Seguros» y op3municando o enCeftexaeolgtà

•

fl'ereà-f eirn 2C
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• Juizo da Ela Vara Criminal, entrega de
700laa favor de Antouio * Oliveira Aguiar.
- Informe a l a n Sula diregolia.

Juizo da 2a .. Vara Fedéral, entrega de
2:68' ,$350 a favor da Fazenda Nacional.
-Cumpra-se.

•
,	 .

DESPACHOS DO SR. AJUDANTE

Dia 25 de outubro de 1926 -

Auto n. 185, da 1926 ; contra le E. Fer-
reira-Tendo em vista o laudo de -exame
procedido pelos peritos da Casa da Moeda,
fla. 7. e as. razões do parecer da 33 Sub-
directoria, de fls. 9v. e 1.0, julgo insubsis-
tente o auto de fls. 3 lavrado contra A.
E. Ferreira, • á rua do Lavradio n. 200.

Feitas as devidas annotações, archive-se.	 •	 .o prccesso.

pasaaCtioa DA SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia 23 de outabro de 1926

N. ,13.791 - Egydio Alves Nazareth.-
Satsfaça a exigencia.

N. 6.766 Antonio Alves do Valle:-Sa.(
Es'aça a exigencia.

N. 11.955- Maria Espindola Maciel e
cutros.- Satisfaça a exigencla.

N. 17.891 - Antonio Gomes - Thoiné.-
Satisfaça a exigencia.

N. 18.614 - Antonio Danemberg.- Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 7.363- eraphim de Almeida.- Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 11.119 -João Lucio Marinas.- Sa-
tisfaça a exigência.

N. 13.303 - Ca ndido David Rodrignes da
Cruz.- Satisfaça a exigencia.

N. 14 152 - Sarah Anna de Souza Mello.
- Satisfaça a exige nela.

N. 14.304 - Antonio Caetano de Azevedo
Continuo.- Satisfaça a exigencia.

N. 21.215 José Marfins da Conceição.
- Satisfaça a exigencia.

Relação das e. Bacias remettidas á P Sul).
direct ria para o pagamento do imposto de
Industrias e profissões:

N. 3.764-Margarida Costa Neve tra-
vessa do Ouvidor n. 10, 1° andar. . •

N. 3.465--R. &telho & Comp.; rua do
Ouvidor 11. 28.

N. 3.836-M. C. Teixelia, rua Ouvidor
n . 28.

N. 3.134-j. Fontana a: Monteiro, rua
do Ouvidor n. 162.

N. 4.301-E. P. Pereira, rua do Ouvidor
ra 191.

N. 3.540-Carlos Will, rua do Ouvidor
n. 191.

N.- 4.722-Panis Corrêa,- Praça 15 de No-
vembro n. 5.

N. 4.723-Povis Corrêa, Praça 15 de No-
vembro n. 3.

N. 3.727-Naum Minskys, rua S. Clemente
n. 174.	 •

N. 3.595 -1Rodrigues & Corrêa, rua Sio
Clemente n. 147

N. 3.414-Albano Ciomes Silva Firo, tua
da Ale:•ria n. 145.

N. 3.828-- David de Mattos Leite; rua
da Alegria n. 145.	 .

N. 3.827-Caros Antonio de' Arau laa Cou-
to, rua da Alegria_n 145;
. N. 4.616-José S.aras - Pinto, rua Leo-

peldina Pego n. 318.
N. 4.599-Bernardino Lourenço .da Fon-

seca, rua Angelica Moita n. 70.	 . .
N: 1.764-A. L Seabra, _rua Mentia Bar-

reto n. 176.	 .

1/nn•.n

belegacia Geral do 1. 111913st.) salive
a 1:enda

EXPEDIENTE DO DELEGACO GERAL

Dia 25 de outubro de 1926

Requerlinento despachado :
Empraza Industrial de Mata-acre Ltc

Mandou-se reduzir o imposto devido.
Officios expedidos:
Sr. delegado fiscal do Thesouro Naci:nal

em Londres:
N. 1.222 - Remedando processo de ãe-

tulio Fiorentino dos Santos. •
- Sr. de'egado fiscal no Pará:
N. 1.223- Devolvendo communicaaõos

de pagamento.
- Sr. director da Receita Publica:
N. 1.224	 Restituindo o processa nu-

mero 21.403.
-- Sr. director da Repartição Geral dos

Telegraphos:
N. 1.225- Pedindo i:nforinação.
- Sr. presidenta do Centro Industr al do

Brasil :
N. 1.226 -- Remettendo có pia . da scução

dada á sua consulta.
Sr.! director da Recebedoria do Dis-

'Ideio Federal:
N. 1.277 - Remedando para cobrai ;a do

imposto de renda no exercicio, catalao nu-
mero 4.425, de Heitor Bustamante -- Mi-
nistario , da Onerra.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Pedidos de esclarecimentos:
Adolpho Melchett Natio.
AntonioeSilvelra Franco.
Dantem de Siqueira Malta (dr.).
Fernando Uno Vieira.
Julio Gonça'ves Mala (dr.).
Renato Mala (dr:).
Virgilio dos Santos Praganas.
São convidados a comparecer nesta dele.

gacia geral afim de .que sejam presta .los as-a
clarximentos necessarios; os Srs. L. J.
Macgiam, Norberto Silva ç joliu 'Nnyte.

Requerimento despachado	 -
Casa Bernardo (Casa de Cambia Manual),

em 23 de cutubro de 1925).- Expeçam-Se
gulas.



impretKa Nacional e "Ilari()
• lelat
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• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 'GERAL,

Dfet 25 de outubro k.ie 1926 •

Foram' exaedidos-o ase:mantes officlos : .„

.	 195.84, Terca-Ft:ina 	 DIARIO OF.RWIAL, _ ,
ijutubro de 1920

da sua a ncia na cidade de A.raçaty, na
Cama.-- R gistrado, coniniunique-se e ar-L

hl ve	 .

• .N. 93 S—So leia Anonyme du Gaz Ie Rio
, 'eJ neir —Re . ett •• se.

N. 122 B Benedieta Sampaio da Con-
eetaã•	 Reme ta-se.

N. 183 E— Emilio Alves Peixoto. —Re-

N. 8" I — Tgnac • o \Imana ;ce- Albuquerque.

N 384 M — Maria CollaçO Praire Leão. —
Remetta-se.

Josephina Paes Barreto Tava-
rea.--ernetta-se.

169 C— omp anbia de S •guros Marítimos
Torre asa— Remetta-se. •
N. 330 M, •F Directoria Geral do The.

SOUr0 Na ional.	 +- e iiatta-se.
. 394 kl —N-1-,, noe1 Laquim de Carvalho.

---'Expeça se guia.
N. 225	 acrealo Fernandes de Oliveira.

— •Curbpra-se 'o- alvará. • )
N. 14 O — Orozimbo Munia Barretci Ju-

nior ---Campra-s.- o alv ira. 	 -
N. 103 0 -- Ovidio Chagas Andrale. —

Cumpra-se o alvara
'• N. 94 S — Saha da Gloria Soares de Mc n-
dotiça Manteiro.—Cumpra-se o alvará.,

P.or POrtariat de 23 ,dd outubro. . de 1925
Foram exonerados

Nova Friburgo ; •
O capitão-tenente medico Dr, Ildefonsa

Cysneiros do cargo de auxillar,de clinica do
Sanatorlo Naval em Nova Fri -urgo

' • O 1 9 tenente commIssario Raul Diogo Leite
. da Silva do serviço do Deposito *Naval do

pio de Janeiro.
Foram nomeados : -
O capitão-tenente commissario Dominas

Oonçalves Martins para servir na +Deposito
.1'Na:a do Rio de janeira .1

Foram' p °rogadas	 •

.Da-accórdo com o par acer 	junta me--
dica, por . O lias,. na fórana da lei, a licença
co •cedida ao	 tcnente,Raul le Andrade
Fiaacira, por portaria do 13 de julho ultimo,,
sob n. 2.987, para •tratar de sua saade onde
lhe convier:

P r mala '2.0' dias a liceaça Concedida na
fur yna da lei, em 10 'de feve.eiria Á l amo, ao.
onerado de P• 'classe da Offi'ina ' de Eeetria,
cidade do Arseial de Marinha -do Rid de
Janeiro Antoni a L •iz de Mitanda„ para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Foram concedidos :	 •
De conformidade com ra art. 17:do decreto

n. .de 1 de fevereiro :de.1121, uni
an io de liceriç) ao operaria de 2' claa .z e da
Officina de Machinas do Arsenal de Marinha
desta Capital Augusto Pereira .de Bart'os,
para tratar ee. sua Salada orle lhe 'conviera
devendo entrar no gozo desta licença dentro
do nrazo de 30 dias a contar da 'presente
data;	 -

Licença ao marinheiro natioaál, 'cabo,
valido e asilado Clemente -Pedro' de Souza,.
para residir fóra da Asalo de nvalidos da
PairiO, nesta Capital, percebestd0O,Soldo e
o Valor da etapa; ,

Licença ao marinheiro ' naciona' 1,,caba, ina -' valido e asylado Bentam'n Lorettl, para • e•
sidir fúra do Asylo de Invalidos ,da Patria,
nesta'Caaitai, percebendo o saldO -e o valor•,da etapa.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• A:átitanwito ao de 22 de dutabro de 1S26

venho solicitar de V. Ex. providenells
'aeratid a de sea.'pair case Tribimal recapside-
Acria, delibatia.çto tomada em sessão de

'da agosto ulti O, negando regi tro á des-
peza cam o pagamanto ao flo, •de classe
joaa doa Sanitas Ca, neiro, servEalo de com-
missari naqu'alle estabelecimento, da im-
portancia d 2:a91,alla, a titulo de indemni-
zação pelo pagante, to de fornecimento de
1 .-nha, no primeiro sai-lastre do corrente
anno, conforme processo que a este acama

• • a,
2.0 nlludi pagainento deve correr por

conta da verba.27a —..COmbastivel e muni-
. caos• ,de guerra a.- Material de te tisnai, ' —
Subaconsignação de - a. 1, do orçamento
vigerae.

,— Sr. consultor -geral da Republica ;
Disponibilidade deestri vão
Annexo : Parecer ri '2.270/1923, CO can-

aunar judaico da Mari na.

N. 4.184,— 1. Tcn!lo A honra de solicitar
a V. Ex. se (Fane de emiti r. parecer a
respei to do requerimeato, sob e ente versam
as.oarrel- • annexos, dOextincto eacrivão da
Auditaria de Mar • nlia, Francisco Canavezes,
sa lanando disaanibili-daie, visto 'tão ter
sido :atira:Miado e na'nenhudia das duas

.actuaes auditorias.

Dia 25 de outubro de 1926

Sr. pre&derae do Estado do Rio de Ja-
ne'ro:

lm ao.tos • nconatitaci naes.:
N. 4.194. 1 — O Mi teria da Mar "Tia

oteavemcaozateractinmen, locod'braque a Muni •apalidade
a • itu'o..le lese r

de cada	 b rzaçà ) de pesca que alli ano ta,
a taxa da 5a609.

2 — Em Anara dos Reis, aa embarca- õea
de pesca inesnt i- c c rr Pad . s são tam5ern
anu...Moa c ni tributos um ciaaes.

3 —	 tanda-se de taxas iricoachtudo•
+ lues incidindo sobre a oroducç o da r na

do domino -fedi,ral tenho a ho ira de soli-
citar oa bans afiados desse 1;;() e • na o sen.
tidcialesusanderen as re l er das municiaa•

•lid lea a c br na das eitad-s t oc , s, gaia
muito pia jadica ^ a indust • ia da pesca.

— Sr. ministro da Fazenda
Remessa. de p rocessos de restos a pagar

▪

 .
• 'Anexos: Chicoenta c mim ol'OceSsoS.

N 4,200 — 1 Tenho a hoara . de, transa
-niittir ,a • . Ex.a para os devid s cfleitos,
51 processos correspondentes a restos a

. -pagar do exerc'cio l ca 1923, cujos credores
constam da relação tombem arnexa.
; -Pagamentó:
• ArinexA: ''roeesso:
- N. 4.205- —1. Tenho a honra de transa
anittira V. Ex. o incluso processo de exar-
e:c:Os-findos na importancia de 339 l 6O. de

. -que õcred2 r o operaria de 4aclasse da afile na
, de trabalh s estriicturaes do arsenal de Ma-
• unha' do Rio ale -janeiro Oullherme Ramos,

afim de que. seja .effectuacto o respectivo paa
gamento no Thesouro Nacional.

Pagaamento. por e xercieloa findos.
Annexo : Processe:,

+ N. -.4.2C6	 Tolha a honra de soli-
citar a str .'puvidenclas no sentido de
ser cileetuarlo, no Thesouro Nacional o pa-
gamento da importancia de 332$122, de que

cr1dor o 1.1.	 • 7.850,
classe Jose DaagiSio da Silva, . cor-

- formo consta do prataasso **de exercícios
S.

• Restituição:'. •	 .;	 .	 .	 •
N.: 3.225— -1. Tenho a honra de solicitar

a V--.) Ex: as necessari)s providencl is no
sentido de ,se,r habilitada a pagadoria da
aalarínha,-pelo. -+Thesoaro Nacional, : á conta
dayarbappasaisaaaatsjitatialaçõesa dama;

N. 2.381 —Ao Sr. director geral da The •
souro Naciona l , n amanhando um 'aqueda
mento de ja intato Line) Parira Cabrita.

N 2.38) - Ao S . ii rew r da 'Contabili-
dade do Min siado da Fazenda', ene mil-
nhándo os °aumentos pr b 4'orlos da appli-
cação dada a una suppriniadto.

.
; ReqUerimentos d-ePachados

João Biptista io Sou, Manoel da Costa
lanior e Hadcbrando Moaeira. — Sim, em
termas.

Caixa de Amoilização

, EXPZDIENTE DO ER.ANSPECTOR

R.:qufrimeatos despachados
Dia 25 de o•dubro de '1923

. 119 B—Banco E namico do Brasil* —
De acciar o co -• o par' cor, ache-sc.

Ministerio da Marinha

• adião-tenenta. medico. Dr. Luiz Cor-
deira Alves BrOaai, para ekerce! • t cargo de
nuxiliir de ci ica do San:daria Na Rd
Nova Fribargo ;

O aa aita:atencate.' medico. Dr, toara No.
Alar d I Rbelia Viçira, ,para exeraer o
cargo de coadjavante de Clinica,dP
Ceritt , 1 d Marinlu ;	 .

O '2' rencate p lianáceittic Luiz C ;rios
Ledand para exarcer o caro .de instructor
de piau maca dar dica di,Eseola de Enfer-
meiros Nav es, culau'atiagment cara as
fim; fava. de .uailar do ga )11 ele d aaalyseá
clinicas 110 Hosaital-Central da Mamata.

Ruam cOficeJtdos:

De aecarda co-n.o art.' 17 do deer;ta , nu,
mero 14.653, • ce-1 de fevereiro de 19 1, seis
mezes de Ifaelça ao rainador ø segun ta

•clas. e. da Capita ia dos r-iortna .da D at,iicto
Federal e E-tad,o dó Rioade ja imo; íoão
Viciaria dos Pa•so-, , para , tratar :de , sua

•saude onde lhe, convier,• oeveado entrar, no
ftosu de . ta licença dentro ;do . Pras6. de 30
dias, a contar desta dat . 	 •

— Par portarias dó 25 dia cOrrenle
Foi eanirrado o capito Octavio.Figuei

relha Medeiros, da cargo de • co,pinandante
da Escola tie Aprendizes Marinheiros do
Estado de São Paulo.

Foi nomeado ca capitão tenente lidelanso
Gouvaa de Casti l ho para exercer o. caro de
corninundante da Escola de Anrendizes Ma-
rinhem os do Estado ,de Saco Paulo.

.1••••••n•••,.„ .	 .

••	 capitão-teriente medica Dr., 1.Oureaço	 Dirreloria do Espedientoa Maranhão da Rocha Vieira do carg,o . de
auxiliar de clinica do Sanatorio . Naval, emi 	 , .

Sr. presidente do Tribunal (IR tontas
Indemnização.

•Referencia ; Officio daquelle Tribunal nu-
mero 1.22j02.	 ••

• • Atine.ao: Proaesso.	 •
N. 4.183 — 1. Tenda em vista a infor..

mação prestada pela Dicactoria doSanatorio
2;e va i eu Nova Ffibgrto em. Cópia.,annexas

•
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.
Outubro de 19203	 19485-- -----

. 1.	 .
rainisterio, coto a importando de 350$, afim

,

.	
•Distribuição de credito paraefluito do em-

.	 .
Pagamento . de facturas: •	 i

t!e attender ao pagamedte reclamado pelo ponho. •	 .
capitão Antonio Cavalean	 m;e, comandante N. ' 4.209-1. Declaro-vos 'te • . resolvido --	 .Armemo proceSso,	 .

- do vapor Alegrete,	 proveniente de resti- mandar distribuir aDirectoria de Saude Na- N. 4.216 - 1. Rogo a V. E:. se digad der
tuiçã , de multas que foram relevadas, no
armo financeiro de 1925, já encerrado. 	 -.

vai,- para os • effeitos do empenho de des-
pua, a quantia de 69;090$, á con:a da verba

providenciar no sentido de ser effectuado
pelo Thesouro Nacional, á Conta das verbas	 •

-Sr. ministro da Guerra:	 • -	 •
'254.--Sehresalentes e Mooiliaries 	 consigna•
00-1Vlateriat	 Permanente,	 sati-consigna

abaixo mencionadas, do orçamento deste
ministerio para o corrente exercido, o pa-

Exclusão do Serviço Militar no Exer-
"

çfio 1-Para acquisição de mobillarioe,etc. . gamento da imeortancia total de 11:988$020,
da qual é credora a firma Dias Garcia 42cito:	 .,

N. 4.207 Á-- 1. Tenho a honra de solicitar
do orçamento vigente, afiai de attender a

. acquisição de uma lavanderia paia o Hospi- Coima por forne.dirrientos feitos ao Depo-
sito Naval desta Capital, 	 conforme constaa V Ex. providencias no sentido de ser

excluido do serviço militar no Exercito AI-
tal :Central de Marinha.
- .' Distribuição de credito pari os elícitos de do processo que . este acompanha:.

cindo Torres de Saranalo,	 matriculado na empenho,	 • -	 Verbas:	 •
Capitania dos R.rfort do,Districte Federal e
Estado do Rie de Janeiro, em Paraty;Como

N. 4.222-1. Autorizo-vos a mandar dis•
. tribuir á Directoria da Bibliotheci Museu e

'	 -•	 •20. 3-41aterird, de' construcção
moço, visto que, d e conformidade com o Archivo da Marinha, para ors'effel'es do em.; .	 natal.- Material .•-• De con- 	 ..

" ui°	 aulaconsignaçào de 	 .art. 525, do rgitiam ento para as Capitanias ponho de despeza, o credito' na ,	 ,,
°•,2 *	 	 19500Ctde Portos, está sujeito 	 ao sorteio militar'

. '
de'7:875$, à conta da verba 2!-Sobresa .	 .

28°-Obras e serviços acces-para o serviço,daArmad4 	 '
-

lentes e Mobiliados, consignação-Material,
sub-consignação n. 2, do orçamento deste .sorios-Material- De coa

Exclusão do Serviço. Militar nó Exercito: . ministerio para o exercido Cm-vigor, afim sumo, sub-consignacão de..	 .
•	 N. 4.208- 1: De conforriddade Cern ci de atenderas despezaS relativar Com a ac- °' 1. 	 ,	 J 	 	 1 1 : 792$920-
art. In § 2° da leia. 4.581, de 23 de janeird

.
quisição- de tuna .estante de ferro. •	 '	 . .	 Total...,	 :	 1-1:988$020de 1922, combinado com , o art. 9° der de-

ereto n.	 4. r1 6; de 3 - de janeiro de 1923,  presidente dá Tribunal de Contas:.	 •	 -.-Sr,	 - 	 •..
.. ,, . ..	 •.	 ....-

r 'renhe' solicitar a:V. 	 Ex. providencias no
„

Pagamento de factura. 	 • Pagamento de factura.
sentido de ser feita a exclusão do aprendiz .	 Annexo:7--0	 -:processo: Amieiro, O processo.';
de I' classe da offiena de machinás do Ar- 4, .a.' 4198-í. Rege a r. Ex. as necessa- N. 4.220 - 1. Solicito a V. Ex. as ne-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, Agenoi rias providencias nu" Sentido cl: ser paga cessarias pravidencias . no, .sentido de ser
Boente que foi	 -ladeado pelo 5° distrIcto de_ pelo.Thesouro Nacional a Impor :anela total paga, pelo Thesouro Nacional, á conta da 	 -
Alistamento Militar para servir no EXedi s
eito.

' de'298:536$, de que é credora • firma He-.	 _.	 -	 I ve ba28-01:	 S	 noiras. e	 et '	 s OCCeSSOri013-
Comp.;	 forneci-redito &	 proveniente uo.	 . consignação-M terial-De co ,sumo-sub-

- Sr. ministro da Marinha : -nto de gazolina, feito áo Deposite Navalme consignação n.	 ; do 'Orçamento dest" ml.
desta Capital; .devendo-a despez,i do pre- -nIs . erio .para o exercido em vigor, a impor-

Medalha hu aani taria ; sente processo correr .á .conta da verba 27a tanciade 1.801$, da qual é cralora a C in-
Annexo : Um inguento : -Combustivel e Munições de Giurra-Con- vanhia :Brasileira de Energia Electrica, pelo

, -	 N, 4.194-1. Tenho a honra de transmidir sig,nação,--Material de consumo---Sub-con- fornecimento de força e energia electrica á
a V. Exanar o os effeitea do decreto n. 	 8, cr! signação n. 1, do orçamento	 de:te - minis- ... Directoria do Armamento, conforme' consta
14 de dezembro de 18890 inquerita policial •	 terio 'para Ocorrente eXdreiCION do processo que a este acompanha.
militar m I ndadoin 'tatuar para apurar o acto' i.Pagamento de aciaras.a Distribuição de credito.
de abnegeção praticado no dia g de março -=-.	 recesso.Anima,':	 O N. 4. l'21 - 1. Solicito a . V. Ex. as no.	 •
Co c -rre r. te anno pelos marinheiros nado-

tnaes ,. 10.1n, cabe Delphdio Rolrigues c
•-xt's. N. 4.214-- 1. 43•	 .d 	 a ego a V: E. ,s	 „,necessa- cessarias providencias ao sentido de ser

habilitam 	 a Delegacia Fiscal do Th-souro
12.438 PE-AR-CG, 1° classe Adelino Ber- riaa	 endas. no

:n
senti

.d	
d 3provi	 o	 ` seá.aPnii 'o- a-Thesour	 .ial	 a	 Jipepelo	 Nacional .Nacional no Eatado do Espirito.Santo, com-	 ,nardino da Silva, salvando com risco de . total de' 3:174o 	 da .. quals'é	 : redora a- •	 :0 o credito na importancM total de 8:185$, á

'nacionalvida seu companheiro marinheira-	 • firma Laport, -.for mo (R Comp., p i overuentea capta das seguintes verbas do orçamento
Pern. 3.288, carvoeiro Rodolphe Pereira Bar- do fornecimento de diverso , ar Ages, feito deste ministerio para p exercicio em vigor:

bosa, que em momento de loucu ra se•jozara
da muralha da 'fortaleza de Willegaign on .	 •ao	 Nrsedal de Marinha desta C pitai, de-'''•

13,-,-Directoria de Portos e Costas-consi-
griação-Material-Diversaa despezas-,Sub-

ao mar,	 ,. t vendo aes.peza do presente prceesso cor-d
ter á minta das verbas 25°, S. brualen- • e"nIgnação n- 7-Para pagamento de Mn-

- Sr. director geral d6 pessoal . : tes g mobiliados -Material de consumo_
-Sub-cobsigna	 a 26« 'Mas"2	 2:09 t$-,••	 •	 çãi)	 n.	 ,	 :.•

gnéis dos nredios onde funccionam as cad.
tanias. delegacias , é agencias-1:080$, afina

. Contagem	 e dias •de viagem r .•d
N. 4: 18 - 1. Dedaro-vos que; confor-• terial dg Construcção Naval, Nlaterial de

'-	 -	 -	 .
&de attender ao	 pagamento	 Tarife o cor-

". rente	 alugueis	 dos	 das?tino, .dos	 predicar
mando-me com o parecer-do Conselho do comarnd*- Sab-consi.gnaçao n	 2	 reis.	 4- ie'	 m- ".nister1o1:08ma2, d	 .o orçamento	 Cs	 , agencias da Capitania dos Portos do allu-
Almirantado, eriiittide em consulta n. 1q8, ,	 -	 -rr '	 t	 ''	 'o co	 en e é xe rc'icio.	 •para	 .	 ..	 •	 ,

dido Estado, em S. Matheua, Guarapary e
de 14 de outubro corrente, resolvi mandar Benevente;- , 25-Material	 de construcção
contar, como dó viagem, ao capitão de mar Pedido de reconsideração , dó delberação:. .naval-,-eonsigiração-Material de coesumo-
e guerra Heraclito Belfori•Gt ares de Souza, Referencia:, officio daquelle Ari :.unal 'Im- sub.consignação n. 2-Para acquiemao do
para os effeitos de inclusão no . quadro de. : mero 1 373 '/ 1926..	 ."'	 ' meter ai aeCeSSM10 aos concertos,	 etc.-
access°, os ^inco diga em que, comman. .	 ai, 4 215-- I.'Este midisterio	 recebeu o 7:Ç95$0.pdra Oecorrer ao pagamento deport-

. dando	 a flotilha: do Amazonas, navegou 'officio de V. Ex. acima referendichi, com- certos a serem feitcs nas embarcações da
neste rie. e bem a , sim, os 25 diaaem que, .

,
- ,	 - 1-- aa/ 	..m	 Sessão demunicando que • esse a11i ia	 e Capitania dos, Portos doEstado acima men-

do cornmando da : torpedeira Gustavo S ,m-
pato navegou no rio Paraguay, . á vista do

.	 ae27 de	 bsto ultimo resoiVed negar 'registro—,	 ....	 .. 	 •	 , ,—
eionado,	 •.-	 ..._ 	 .

que determina 6 n.. II dsaviso ua1.303, de
a„, .yONmo,  ci e c	 queaa	 •crespeza na importância

&clic tei por avisidn. '3.422;de	 2e"agostta.18
.	 ..„	 .

acima' 30 de 1 zetribro de 1929:Jcianadeu origem ao.- • 	 .. -	 .. • • 	 • - 1	 a , .	 .	 - e. 1
*enoito	 ima c l tadoi fossed 010111(4 ra . Li egacia .	 .	 .

Mn-listem	 Guerra ,..	 .da .de n. 3.321, d e 7-de	 ultimo._	 ,	 a	 .., -Fiscal. do ThesoarO ••Nacienat iió isrado dá -
Baixade praças. Bahia, á conta da verba «27°-Cc nbuStivel •	 ,
Referencia: Officio 152711926;'do Hospital'

'.	 •
e triunieõ:s de t 'acne' , donsidna:ão «Ma-

' "feridó
Por despacho de 19 de Corrente,- fid trans.

o -2° teriente de administração . com-.	 Central da Marinha. 	 -•- 	 :::	 ,:.: .'•
-	 N. 4 219-1. 'Declaro-vos ,que -resolvi

terial-De comainne,,.sulkOonsiartação «N. i
-Para compra ; de carvão, etc.,	 do orçai - Missionado Gastão Fonseca de Carvalho Ro.

- mandar dar baixadb sereiçõda 'Arma-la' aos meato vig,ente,.,por ser t missa g :Tdem de/ chai da; eiredinscripção, militar de Matto
- diatinhtiros nacionaes : n. 11:36.7aPEaEL 1° pagãmenio, cniante á datureza ca mesma . Grosso para a Directoria cie Intendancla da
. classe, Miguel daCrua e. na 15:658-CRVJosé despeza eia relação a .:act praças,a , ue allecle - . Glierra. '"	 • •	 ...
-' Luiz Casendro de:Almeida e ao soldado na- h riMdo aviso ^ - -a Por outrode 20 do mesmo mez foram
'tal n. 2g, da-7' nomoantlia, • Frani:4Se° Ge- , .:2. Para que V, Ex, se digne pa . videnciar mandados servir: no 2° R. I. (Vila Militar).
moa da Silva;viate•terern sidolulgados in- . no 'sentido de Ser por esse' tt anná re:. 	 -o I° tenente' medico Dr. Arminha Leal Ele-
validos, podendo angariar meios devida, e conaideráda a mencionada deliberação, devri - jalde; -ao 21° B. C. (Recife), 	 o. 1°-tenente
anaridd dar baixa dq mesmo serviço e im. , eselurecer,:qüe o'	 edite em apr:çb desti- medico Dr. Virgilio Pereira de Souza Linia; 	 .

•	 -elidir no Asyle dalfivatidcis • daPatrià o eia- na-se ao pagamento	 de:-.coinbiar •IVel• para no Hospital Militar de-Rec nfe, os 1"leeentes
rinheiro nacional.al.' ,t.996..~. cato, An- confecção de alimento -das praça:; dó Regi- medidos Drs. Alvaro de Souza Gomeat Ga-
teai° Lucas de Menezes'. ,julgadolevalido; - mento de Fusileires Navaes que 	 oranadesa :•-briel'Ociarte Ribeiro. - . •

•	 elo podendo angariar meios , de mia subsie?- tacadas: para • seívir no Porte dr São- Mar- - - Por outro' de 21 do 'mesmo thez R rani
! •	 asada.-	 - - •	 -. 	 ''.-i	 ,"' :	 . •	 .:,	 _	 .;-.' celtbi no Estae1031a Billti41.. = 	 ".	 '.-a

,.aasieriaos ov-.20'-: tenente eentacloree ota-,



Ui. o '.a íiirsi.
•

ssieiridos Izaiás Rodrices I.eite, do 2.T;'
C. para o 5 O. A. MC. e Atane•el

).c.1 Antonio (UI Silva, deste gruo.) para
ue1 tu batal .50.
— Por outro de .22 do co-rent:o foram
:lidados servir: na D ucioria de Oaude da
nerra, o capitão ineOi:o Artloo, Lida
tigusto d Alcantara e coal° aud itte do:
- deus da mesma directoria, o fer.namente.,
1 0 tenente pharmacent:ico iui ico Faro.

colho de 23 tamboin do corrente,
ooan mandados servir:
No posto medico da Villa Militar, como
mete, o major medico • Dr. Justiniano da
çcha Mãiinho.
Na Directoria de Sande tia Queira, como

.iet?.. de serviço, o major medico Manoel
'nedes Corrêa Gonclim:

EXPEDIENTE Do S. .00lSTP.0 •

Dia 11 de outabrg de 1026

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
a Guerra, declarando que é cassada a
ommissão no posto de 2 n tenente abs sar-
emos José Atliayde da Silva o joão Pinto
a Silva.

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
ni nto :

No Thesouro Nactoml, aos eredc res abaixo
-:eneionados, das seguintes quantias:

Av isos:
N. 5S0, de 162.321 ao 1° sargento auxiliar

-e escripta do Departamento Central João
.a Cesta Brètas•
N. 581, de 1:800.2000 ao 1° tenente re-

arinado do Exeteito Atiolpho de Amorna
jarda;

N. 582 — De 662.033 ao 1° tenente . Ma-
oel Craacisco de Vasconcello.,::
N.583 — De 1 .398$128, ao 2' tenente em

onunissão Antonio 1-ereira. da Silva;
N. 581 — Do 60W000 ao major reformado

io Exercito José da SlIva Marque::,;
N. 595 — De 5110:í.(103 ao major reformado
aui Gastão Pereira de Andrade;
N. 5,6---i)e 3..);. ao capitão reformado do

Oxerciro Maucci Atusto dc Athavde .;
:'87—De '3:067,711 ao 1" tenente c: ti-

a o or lier:ulano T ixeira de Andrade
N. 588—De. 2:9:338 '3. á D. Fall3dna Pe-

reira da Sitva viuva do airanneme de 2s'
lasse do Exercito Mario Pereira da Silva;

N. 589—De 1	 ao maior reformado
cito Se-as ião Braulio de Carvalho;

N. 590—De 1:5 0:O ao major graduado re-
oriundo Co Exercito, Judo Augusto de
de to e Silva

N. 591—De t',.:-!3333 na Dr. Ilmenclo da
;Uva Gomes, major medi.::o reformado do
''.xe c to;

N. 598—De 2.-19¡:.557 ao rmisico de 29cia:se
lo Exerc. to,- João Sampaio
N. 599—D3 1:35 ao 2' tenente reler-

nado do Exercito E oygclio Ribe i ro de Que:-
az Gale relvo
N. 6C0---De 1 . 380, ao major medico te-

armado do Exercito Dr. InvenciO da Silva.	 .
irmos •,
N. 601—De 1:420i52 ao amanuense de
classe Francisco Cornelio de Moura
Na delegacia fiscal do Thesouro Naclonal

to Riu Gnride do Sul
N. 596—De 1:380.$, ao capitão- reformado

to Exercito Mini° Pereira Alves
N. 595—De .7,7$332, ao major reformado

lo Exercito Augusto Candido Caldas
N. 594 — Na deleg cia de Sergipe, de

f:200$ ao ri.ajor reformado do Exercito Ma-
mei Domingues Porto;

N. 393 — Na delegacia da Paraliyba, de
:25?, ao cap tão de 2-"lirt14a,
?Aio Carnehoi

Ditecloria Ozral de Co,,tabilidade da

.N.	 i3T;7 }3 ao 1' te-ocnte José
Coe11:0 \aie,m	 OCoiPo;

N. 597 --	 ,0 ano.nu:ense de 20
a;;,;isca Cometi° de Moura.

Ddi 14

Ao Sr. ministro da Fazendo solicitandc.
onamcoto ii . 1 - 11e5t,111-0 aos cre-
,d.. es abaixo mencionados, (1..8 seguintes
quantias:

N. d07 —DeDe 21CA21, ao saneia° aja-
dneAto,do

N. 603 -- De CieW, ao cotonel medico
graduado roloroada Dr. Ai n,,e1 de,Car-
vA .o

'N. 601	 De 93 ,A34 ao musico de 2°
classe aor-lit 2.1 José. C ,ndido ALtlins;

Ao Sr. cnefe do Depaitainento do Pessoal
da Clite.;ra, d2ulacrldo que o 1' tenente de
intantara Darv .4.: de Magaln::O-s Coelho é
o meado ain,ianli; de ordens do general de
brigada Aliato Guilherme Mariinte,

EXPEDIENTE

Dia /3 do oatako do 192d

Aos Srs. dc.1::,2ados fiscaes de Thcsouro
Nac onal no Pará e em Bel:o flori :onte,
resp 2 -etivciinwite, remettendo, pari effe.tcs
de regulamentaçao do sedo, co ruqucritnens
tos etu que o capitão dá antigi Guarda Na.,-
ci. nal J..).•:quini do Almeida B,rre,o e N4-

arro criiira,ãos pedem, Oprimeiro, cor luão
do tempo de 52TVI,1:0 e, o segatr.o, pagamento
de um conta de forileeinientos feitos
4° R. C. L).	 •

Additamettlo ao t'xpediehte do 33 de setembro
de 19.6'

•
Ao Sr. cI!eïc do D_Taidamento do Pessoal

da Gu,:rra, dee!:-.1ramb que e posto á dis-
posição • f.lo Gov,,,:ato do Est::do cio Ma.tto
Giosso, para :espec iva rOfça Pu-
blica o major de cayaliana Themistocles
Paes de Souza Btosit.

P.o.:; e“..f.q c oios 41d51)to'lt•:,t1,3.•

Anon de Alencar Monte Alegre, major,
pedindo cinco mezes de licença pára trata-
mento de saltite, do accódlo ema art. 17 da
decreto n. 14o1.3.—Conio

Antonio PiAto da Silva, soldado, pedindo
ires passagens, p,ra desconto, da est,ção
do Nort. a 1,01'CiIa. —Sirn, se seus venci-
mentos comportarem o.deseento no actual
exercicio.

Adindo Pe.reirá Cardoso, 2' sargento, pe-
dindo passagem, para desconto, de S.'Pa.lo
a Cioyaz.Conecoo, para desconto no actual
exercido,

Belisario Paalino dos Sartos, sargento-
ajudante, pedindo Ires mezvs de licença
paia tratamento de saude, de accOrdo com
art. 17, § 1°, do _decreto i. 14.623.— Como
pede.

Desaix Faria Lapa Merina Barreto, 30 sar-
gento, pedindo passagem, para desconto, de
Porto Alegre a ltáquy.— Concedo.

Gustavo Beattemuller de Albuquerque,
1" sargento, pedindo passageos, para des-
conto, de Recife a Porto Alegre.— Requeira
no começo ao exerc•iCio vindouro. -

João Izidro Caldas, capitão, pedindo una
inquerito.—Proceda-se a inqtterito afim de
que fique amado o fundamento das pre-

sentes alle:oições.,
Juarcz Cordeiro, 2" sargento, pedindo

tinis passagens, para desconto, do Rio ao
Ceara.--Concedo, para deNonto no actual
exercicio.

Moysés Aavino do Almeida, pedindo
ficar sem effcito a sua desmcorporação.—
in Ltd feri do .

Victor Francisco La: , agesse., major. pe-
ífindo gozar terias el .;1 Laguna.- — Como
requer.

Cireitolscrionão
• de Reertilaitienlo-

Segunda .=,,oeç50

Relação nominal da:'r partes inte -essadaá,
com declaração dos despachos profetidos
par es'a ci;e nia, em seus respectivos reque-
rimentos, relativamente a alistamento_ mi-
litar do corrente armo:

Francisco Corrèa da Silva.—Deferido.
José Ayres Florta.—Delerido.
Jorge de Oliveira Gomes. —Deferido.
Os waldo Pereira de Mello.— indeferido.

O peticionado deve se apresentar á incor-
nnração.

Flovio de Souza Barbosa.—Deferido.
Jorge, Ernesto Crost.ley-Pfel.— Requeira

ao Sr. m i nistro da Guei.ra, querendo. ••
Domingos Carr , siní.—Como pede.	 •
Waldemar Marques Vicira.--, Como pede.
João
^Ubirajata Neves de Souza.-- Seja consi

dcradu como sorteado para o anuo, de

accOrdo com o art. 526 do R. C. do Poria.
.juão Alves da Silva.— Seja -considerado

para a Armada, em vista das disposições
em vigor.

Manoel Furtado de Mendonça.— Como
pede.

Lydio de Almeida Jorge.---Sea excluido.
Carlos Pereira —Deferido,
Sylvio Coelho Brandão.— Seja excluido..
Arnaldo de Souza Fitho.—Deleddo.
Sebastião Maga:In:Os Baptista. — Coma

pede.

C:ortnuissão deOrotile•çõeY,

IVA1 i sEss,,..L:) o COM-MISSÃO DE

PresideWia do	 Dívist-rti,
Ato, !isto l'o,? so	 1" 1 if O 80

Adis quoize dias :I,/ 01( .2	 oulubro;
.K1 anuo de mil novnennto.s e -vinte o

pre:o:nles na sala reuniões -da
Coiarnissão dn Promorõns, no Departa-
moolo (Innlral 2 Mini: , ,nrio d:, Guerra,
o Sr. !rn ;eicleole genin . al do. divisão Au-

Vvagosb. srs	 d e

4 .1i . i p•ratluatIn :11mandrc,. Henriques
Vieira Leal, g.-oneracs de brigada Orla-
viu ,fn A/..nuedo eoul !non, ceiom Seze-
frt. 10 do Passo, 3oão Al •-n ares., de Azo-
-vedo Cosia e 1 .r.wei .,:co liamos de An-
drade 'Neves, Com o seerMario coronel
Arisloteles	 de Meneies, o Se.
general . presidente abriu a sessão. Lida _
mm	 14 da sessão anterior, foi a mesma
posta etiO jrliscussi-o) e C01110 'Ringue:TI
'pedisse a palavra foi posta mo vota
im aporovada por ima p imidade. A Com-
IlliSSIãO tomando conhecimento de di-
visas vogas de eapittio exislettes or -
ga q izoa t?, È.libroptiert á eon!dflorac..ão do; -
Sr. n-Jinistro da Guerra, á proposta abai...

Proposta n.	 --- Infantaria —
coinmis&sio deixa de apresentar
la para o preirtèbibtenlo da vaga de ca-
' i uto aborte com .	• -trawfercificia para
a 2' classe do Expre •iL. N do capitão JoO •
Enelyderieo Guimar5.es Padilha, por.
docroio de 2 do c:oTotile. dov Ido. O
versão ao serviço aelivo do Exercito do'
cFmpi'tiio Luso Ali,-(o; Garrido._ favalls-
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IDADINETE DO sa. muNas-rno

Reet /ti cago

LTa portaria de 2,5 de agosto findo, que
alterou o quadro dee pessoal da VI' Divi-
são Provisoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil — 1 fiel de Pagador
o não um fiel de Pagadoria conforme
sahiu publicado, por engano, no Diario

Directoria Geral de Contabilidade.

Primeira secção

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRQ

Dia 23 de outubro de 1926

Avisos:
Sr. ministro presidente do Tribuna/ de

Contas:
N. 2.239—Tenho a honra de passar á-5

mãos de V. Ex., para o fim do registro'por
esse tribunal, a inclusa cópia do decreto
1. 17.477, de 20 po corrente mez, que abre
a este ministerio o credito especial de réis
178:048053; para pagamento da indemniza-
ção devida á Companhia de Navegação Plu-
vial a valor ltajahy a Blumenau em virtude
de requisição do seu material no anno de
1919.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distiacta consideração.

N. 2.740—Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., para o fim do registro deste
tribunal, a inclusa cópia do decreto amaro

DIARTO OFFICLÁL .

Sr. inspector federaide Cstradas
N. 74 — Attendendo ao inc requereu

: ó Sr. Florindo Pereira em petição que
: . me transmittistes com o officio numero

• 6361S, de 15 de setembro • _Mino, deela-
ro-vos, para os devidos fins, de accôrdo

'com o vosso parecer a re!peito, que fi-
cam approvados o projecte e orçamento
-encaminhados com o relerido officio,
-para a construcção de um. passagem de
uivei, protegida por deus matta-burros,
na eetaca 3.341, cio tre lio Jacobina-
Mundo Novo, da linha do 3omfim, a Pa-t
raguassu', afim de perrnittir o accessO
ás -aguadas do gado da 'azenda do rem
(inerente, sita no municie .o de Afunde
Novo. Correrá por conta da construcção
da mencionada linha a despesa a effe-
etuar-se; até o maximo do orçamento,
na importancia de 2 :831$ ',43.

Junto vos ,devolvo os locumentos oró
ariprovados, em duas • ias rubricadas
pelo director geral de e:, pediente da .see
cretaria de Estado deste nainisterio.

N. 7-5 Em áolução áo requerimento
da Companhia Estrada do Ferra São
,Paulo-Rio Grande; datado de 22 de Ju-
hho deste anno, declaro vos, para' os de-
vidos fins, de accõrdo )111 o que infor-
mastes em officio a.. 61918, de 30 de sie-,

Terça-f.eire. 26

Iria. A 'L. aga cie capitão aberta com a re-
forma do capitão Arthur Abreu de AM-

' wedo, por- decreto - de 2 • do coei:ente,
compete AO 1" teneute • Ede,ardino de
Azevedo Pilda, deixando a Com isso
de apreseola• proposta . para o . prece--ch	 tenimento das vagas de 1' é, 2° eetes
resultantes por não haver segundos le-

l nentes cem. intersticie nem aspirati:es
' a officiel. Corpo de ,Saude, ••('Méclicoe).

• com a - transferencia para a: 2° clat;
do Exercito do capitão medico •Dr.
tonio Americano 'do Brasil, por cieere-

: to de 2 do corrente, abriu-se nina vaga
deste peste que compete ao 1." tenente

r medico 'Dre Gilbertli José Fone; Pei-
•xoto. Geaduacães. .De aecerdo com d.
artigo 1° de lei n. 1.215, de 11 de.
agosto 'de 1904, a Commissào .-prop5e
que sejam graduados nos • poetes imme-

-diatemente superiores, os. seguinte. of-'ficiaes: Cava/leria, 10 tenentá•Jesé Car-
los de Senna Vasconcellos. Corp'ide-
Saude. • (Medicos) ., 1° tenente Dr. Julio
Vieira D,ogo. E . corne 'nada mais hou-
vesse a tretar, o • Sr. ger oral preeldente
encerrou a sessão, la •eendo eu áoroeel
Aristotelo, Telles do 'd'enezes,
rio, a presente acta, íit! .: eme assignadte
por todos os• Srs. witioraes presentes.

General de divisão Auguata Tassá
Fragoso; general de .divisão graduado,
Alexandre Henriques Vieira Leal: gene-
raes de brigada, Octavio • .de Azeredo
Coutinho, Nestor Sezefredo dos Passos,

▪ João Alvares de Azevede Cesta e Fran-
cisco Reinos de Andrei -e Neves. Confe-
re. — Ceronel Aristoreles Telle,s de Me-
nezes, secretario. , •

Ililinisterio da Viação e Obras.

	 Outubro' de 10;2(3	 19167'

ÉCIlibl.'0 ultimo, e 'Leme) em vista o avi-
so n. : 117, 13.de dezembro do 192; e ct
decrete-n. 17,134, de 16 de dezembro de
ign, que autorizo a requerente a auxi-
liar a Municipalidade de Porto. União, no
Calçamento da praça Herriliu Lu, àitua-
da em frente da estenda de -ferro, con-
•eorrendo com a quanta •de 40:000$, de-
vendo essa quafitia ser debitada nu mo-
vimento das taxas addicionaee que a
meseta çontpanhia voei cobrando em vir-•
teide da 'portaria deste ministerio, de 21
de janeiro .de 1921,

Junto vos devolve, em .ditas vias, e
projecto e orçamento da ein'a do que Si,
treta. -

— Sr.., presidente do Estalo do Es-
pirito Saldo:

N. 124	 De *posse do officio n. 353,
de 4 de símil:bre proximo 'paseado. com
o qual V. Ex. submetteu á mine:: con-
sideração o projecto daeponte que o go-
verno do Estado pretende censtreir .. so-
bre o rio Doce. nas proximidades da ci-
dade de Collat ima, para • a Estrada do.
Ferro Rio Doce a São matheue, (cabo a
honra de communièar a V. Ex. que
este :ti:deterem), '.1 vista do estudo feito
pela inspecturia _Federal do Portos, Rios
e Canaee, nada tent a °opõe á eonstru,- •
cção desea ponte, lie local indicado e nae
cendições constantes do projecto apree
sentado.	 -

'_Reitero à V. "Ex. os meus protestoe.
de -elevada estima e distineta conside-
ração.	 •
• • — Sr. Ministro procurador geral da
Republica:

N. 125— Em additamento ao aviso-
deste n. 193, de 26 de seternei
bro do annõ passado, passo ás mãos do .
V. Ex. a inclusa cópia da sentença pro-
ferida pelo juiz de direito de Victoria,
julgando -procedente a acção de mano-
tenção de posse do terreno,de marinha.
e seus accreseidos, em S. Torquato. na-
quella c:irritai, continuando, portanto, -
em virtude da mesma,. suspensos os tra-'
bailios de construcção da estação dei
S. Carlos. da Estrada de Ferro Victoriat
a Minas, na referida cidade.

Reitero a V. Ex.. os metts proLestosi
de elevada estima e distineta conside-
ração.

— Sr. , ministro .das'Relações Exterio-, -
res:

173 — .Accusando o aviso PIM, de
15 da corrente mez. tenho a honra de
eommunicar a V. Ex. que este ministe-
rio nada tem a oppor ii execução do raio
aereo projectado pelo Ministerio da Ma-
rinha da Republica do Perú, com es.ca.i
las em territorio brasileiro.

Nesta data recommendo ás Impacte-
rias Federaes de Portos, Rios e Canaes
de Navegação e á Repartição Geral dbs.
Telegraphos que providenciem, por te-
legramma, no sentido de ser facilitache',
no que estiver ao seu alcance, ' &melte
raid acre-o.

Reitero a V. Ex. os meus protestos- da'
elevada estima e distincia consideração.

•",

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 23 de outubro de 192'è
Of tidos:
Sr. Inspector federal de Portos, Rios a

Canaes
N. 46 — Com referencia ao assumpto do

vosso officio ti. 2410, de-12 de agosto ui-,
timo, communico-vos que no processo re-:
letivo ao requerimento de Plantios liarbourg:

-

- de do corrente mau, que abre a em e t: i-
nisterle o credito especial de 2'3:2;.3$P6,
para pagamento a ex-functionarios d t Ins-
pectcnia de Portos, Rios e Canaes, .aIns-
pecte ria Feleral de Navegação, 'oxet.oredos
em virtude de redacções determina•asepor
lei e ao ex-director da Repartição de Aguas
e Obres Publicas', engenheiro Luiz vau Er-
veg, até a A/espera de sua aposen . tdoria.

• Rogo., outresim, a V. Ex. que, lima vez
concedido o 'respectivo; registro, seja a im-
portaiiCia total do referido credit distri-
balda ao Thesouro Nacional; por (.2de der
verão ec.rrer cs pagamentos devido,. -

Reitera a V. b x. os meus protestos .de
elevada estima e distinota-considemi-ko.

• -	 •
Requ ,,rimentos despachad,p
Dia 25 dá outubro cle etrt; •

Banco de Credito Geral, pedindo des-
canto ; em- Mias pagamentm — Os•
desdentes só- poderão ser efectuados.
mediante requerimentos dos" c n nsignan-
tee,• de conformidade eivo o de;ac.ho de
12 de agosto ultima,

•nnn••••

Directoria Geral eExp diente

Terceira secção

EXPEDIENtE DO SR. MINIS

Dia 23 de outubro de 1916
Sr.-director da Estrada de Ferro Central

de Brasil :
Aviso n. 25—Recebr, com mu' :o prazer, a

communicação feita em o vossc officio nu-
mera 204-G, de 8 do corrente, dos excel-
lentes reoritados colhidos do serviço de
abastecimento, orgagezado nem ma estrada, .
em beneficio do sea pessoal. E grato me é
elogiar o zelo dos funccionario; que o op.i.
giram, o Sr. ,sub-dWeztor da 1° divisão,

'Dr. Luiz Carlos da Fonseca, superinten-
dente gerai, e o chefe do serv ;o, bacharel
Antonio Joaquim Pereira da Si'va, escrivão
da Intendencia.

Dia 25 de -n-a siubro dc 1926-

' Avisos:
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Limited, pedindo reconsideração do deapa-
eho de 5 de junho deste anuo, que mandou
restituir a José 'fadros as taxas cobradas a
mais pela requerente, a titulo de capatazias
sobre castanhas procedentes do Territorlo
Federal do Acre, o Sr. ministro, em data de
de 19 do corrente, exarou o seguinte des-
pacho:

aNão destruindo as novas allegações os
l'undamentos do despacho de 5 de junho de
1926, fica este meatidoe,

e- Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos :

N. 79—De ordem do Sr. ministro, coma
inunico-vos para os fins convenientes que,
Attendendo á requisição do Ministro da
Ciuerra, constante do aviso n. 36, de 16 de
de setembro ultimo e de accôrdo com a
Informação prestada ao vo=so officio nu-
mero 2.403, de le do corrente inez, fines
autorizado a providenciar no sentido de ser
posto á dispnsicãe 'daquebe Ministerio o
lnspector - de 2a classe dessa repartição, Se-
veriano Martins da Fonseca.

— Sr. director geral dos Correios
N. 80—Em solução ao vosso officio nu-

mero 1.23072 . , de 6 do corrente, encarni-
ehando o recurso da ajudante da agencia do
correio de 'catalise D. Maria José de Alva-
renga, sobre o acto deRsa directoria que
manteve o da Administração dos Corre i os do
Estado do Rio de Janeiro, que a responsa-
eilisou pela importancia de 200$, extraviada
io registrado n, 151, Estado de Alageas,
aommunice-vos para os devidos fins que o
3r. ministro, em 21 deste mez, exarou o
aeguinte despacho

Nenhuma prova tendo sido apresentada
de recorrente contra a regularidade do

auto e do exame pericial que patentearam
-"..er o registrado chegado inviolado e sem o
Jalor que deveria conter, deve ser mantida
1 responsabilidade . E, pois, nego provi-
mento ao recureo.e •

Junto, encontrareis o processo postal ,que,
acompanhou aquelle vosso (dedo..	 .

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
lo Brasil :

N. 110 Em solução ao requerimento em
eue Ozorio Jose dos Santos, °ilidal operado
ia 4a Divisão •dessa Estrada, pede ave:-
ação do tempo de serviço pre . tado em di-

aersas estradas de ferro, communico-vos,
•ara os devidos fins, que, de et:cerdo com

in'onnação constante de vosso officio
1. 3.773, de 11 do corrente, o Sr. ministro
tutorizoit a mandar fazer, tão semente, a
iverbação do tempo de serviço prestado
)elo requerente á Estrada de Ferro There-
eapoils. como simples assentamento.

N. 111— Em resposta ao vosso OffiCiG
.378v, ne 13 de outubro corrente, re-

nettendo uma relação dos funecionarioe
teesa Estrada que estavam á disposição do
einrsterio da Guerra e que se apresentaram
'ara reassumir os seus cargos, rogo-vos, de
ndein do Sr. ministro, que Vos digneis de
aformar quaee os que 'deixaram de se apre-
.enter e que providencias foram sobre teias
eloptadas, de accôrdo com _as recommena
(ações anteriores deste tninisterio.

-- Sr. director da Rôde de .Viação
Ca:3C :
N. 117—Communico-vos, pata os devidos

eis, que o Sr. ministro, por despacho de
do corrente mez, deferiu o requerimenro

eu que o Dr. Massillon Sabuja de Alba-
merque pede a coustrucção de um desvio
eitre os eiloinetros 3 c da Estrada de
'erro de Sobral, para carregamento dos
troductos das selins ,Porairgobaa, deVen aa

requerente obeerear o disposto nas posta-
ias de 3 de agosto de 192e-e 3 de jáncirO
i o Corrente anilo, deste ministerio..

— Sr. prefeito municipal de lguaue —
Estado de S. Paulo:

N. 118 — Accusando, de Ordem do Sr.
ministro, o recebimento do officio n.
de 9 de junho leste. anno, em que solicitas-
tes a • ereas:ão de rima est ção telegraehica
na colonia japoaeza de Registro, e o esta-
belecimento do trafego mutuo entre o Te ee
graeiro Nacional e as estações ta estrada de
ferro de concessão da Southern São Pealo
Railway Company, tenho a honra 'de decla-
rar-vos, em nome de S. Ex., quanto ao pri-
meiro pedido, que ao corrente exercício não
é possivel attendel-o por falta de saldo na
verba destinada áquelle flui; e quanto ao
segundo, que está dependendo de adhesão
da administração da estrada ao •convenio
geral de trafego mutuo telegraphico.

Sendo essa estrada de concessão do Esta-
do de S. Paulo, se a elle compete convi-
cal-a a adheer ao eonvenio acima citado.

— Si'. delegado fiscal do Thesouro Naete-
nal em Bello Horizonte:

N 119 — Incluso vos remete), para os
devidos fins, de ordem do Sr. ministro, o
requerimento de José dos Santos Coimbra e
outros habitantes do distr cto de. Berreiros,
no municie o de Itainarandyba, nesse Esta-
do, que foi enviado a este ministereesein
estar competentemente senado.

Sr, director da Recebedoria do Dis-
t:ricto Federai:

N. IA — Para que sejam satisfeitas as.
exigencias do regulamento do seno, passo
ás vossas mãos, de ordem do Sr. ministro,
o requerimento em que os moradores de
S. João de' .. erity pediam a install.çào 'de
duas bicas. publicas. Legalizado que sei t,
alludid documento, peço-vos devolvel-o a
este ministerio, para que tenha o devido
andamento.

...0,111b11	 li	 10'13

f i n eos:
r. um-p,,,..tor

G'	 1:J11'1;V:s.;

	

--	 Tn nra	 da-

	

r:fi g ,	 771:r. mstro, a v n sta
.io vosso officio n.	 .1:? 1 ..10

.1 ..elaron ao Sr. presi.k. nt,.?,	 Es-
rnij	 dii E.spirilo sanio. çlo avi,..) nu-.
mero 1 ..?i 0.li-da data, que
H. ) nada temo a !opor. à da
:mote ,obre O Pix) 1),Jee., em Colialina,
para a Eai Fada de lace. ..o Rmj 1.).)ee a. ,-:ão
Nlmilifous, no local modiemtdo o mas c.indj-
icws 4:m1,,tant.P , do projecto apr.,s.,nta.fo,
do qual ¡unto m . o n -ontrar..im-, dumps vias pOr
imito vi•-;mtdas.

—	 steraA do; ewreio..::
N. 81 --	 oadele ,10 Sr.

, onairmitoico-v..- : .,- para .3s fios ,,onvpmmi(n-,
Los,	 rilu,ommillito d.) 3' offmcial
,tosaa	 ieeei or ¡a, Ernesto Ein.senio
s.:astro, recorrendo do arfo (jun o multou
na qoantia. dí, -208,	 nfOrmast,F,s

tio - officio n. 1.093, 2`, cie 31
oflitimo, foi, a 1) 11 0	•,_••xarado o
sPguinte dospmielmo:

41).011 prov in tento ao m.,,,nr.so, t p•ndo era
vista os bons minfckee.dentes .I,)
1‘. lia\	 consim-ifido a Taifa	 que
almas. proeurou 'togo remedial-a,
vm-r moctirobido mi mimo prmmi ..amit,• a onfret -
mia dos registrados, com a 1.10íi 11 i,ery: ,jto

da`a	 pieseeza ai ',creio) e•
duelo, ,maontrarela o proroysor,pnsíal

4em	 HS"
in gpector f'pdpral, 'ias

N. 1'11	 -• Para os
e , 03	 roiln

o &ri:ame-ria flp,f,'n • ";i..,,r4.11•ikMif)
assentai-n(1-1N), 1-pla

.)2. 9 Ádomnimiivis
nereaserios	 e0 cruLat n -ftliio-••ei);11-

".01%. tos 'e eunt	 feee o 'offici9

n. 58i3/S", de 19 de ago!=:to, ,3 foi appro-
vado pelo decreto ia 17.411, de 22 de
setembro, 1)111)11,2-adi) no Diario Official
de 23 do outubro, tudo do corrente anno.

N. 112 --- 'feudo sido publicado no
Diario Officíal de 23 do corrente o de-
ereto n. 17.398, d g 29 de julho de 192e,
rine approvou os prol ,.. , os e orçamentou
dc typos dd casas nava agentes o para,
tornas, a se•rPin adoptados nos ramaes
de• Itedeba -a Soledade de Teatubá e de

COrai;i5eS a Laa tas, ea, Rede do Via-
ado jonto vos devolvo, por
uiimn rubrifm(1, 05 doemirnentos tino

a- .)mopailharana vo g zo	 ia. ili56/S,
13 .te

Directoria Geral dos Correios

Por portaria' de 22 de corrente, foi pro-
movido, por mera/emento, a amanuense da
Administração dos Correios de Ribeirão
Preto, no Estado de S. Paulo, o auxiliar
da mesma administração Benedieto Alves de
Abreu.

- - Por outras de. 23 do corrente:
Foram removidos, a pedido, o amanuense

da directoria geral José 	 Camnello
Souza para igual cargo na Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo
e deste para aquelle legar Antonio da

Foi deinittido, por abandono de empreea,
Ananias Pimentel de Arauio do logar de
amanuense da Administracãe dos Correios
do Estado do Rio de janeiro, n , s ter=
do art. 305, n. 8, do reeteamento postal
vigente, c.ombinido com o art. 1 , §
do decreto a. 14.te33, de 1 de fevereiro de
1021.

Foi promovido, por antieuidade, a ama-
nuense da Administração dos Correios do
Estado do Rio de janeiro o auxiliar Pedro
Ernesto da elatia.

Fot exonerado Alberto Mareio do lajear
de fiel do ¡tesoureiro da Administ,ação.doa
Correio; do Estado de S. Pauls. nos ter-
mos do art. 538, a. 3, do reeulamento pos-
tal vip,mte.

Foi nomeada D. Caseira Gianese para o
loaar de fiel do ahesoureire de Administra-
ção das Correios de S. Paulo, de accerdo
com o disposto no n. 3 do art. 333 do regu-
lamento postal vigente.

Agricela da Silva Costa Garcia.— Sim,
negsa sub-directoria rExpediente).

Estrada de Ferro Central do Brasil

Portarias

Atteadoneo a que o escrevente da ls divi-
são desta Estrada, Alberto Washington de
Souza Junior...cure. havia sido ilicomorado
ao serviço do Exercito em virtude de sor-
teio, seraindo mio 2" Regimento de Infaida-
ria, desta unidade- • excluidp em 7 de feverei-
ro de 19e5, como reei de deserção, confor-
me vem de esclarecer a Secretaria de Esta-
do dos Negoeios da aTatrerra, em o officia
a. 1.750, de 7 de julho do corrente animo,
está ausente do serviço, desta via-ferrea,
seiu eauee justificada, ha mais de e0 dias; e

Cenaielerando ,etee „esee empregado, des-
t'arte, alem de incorrer na sancçào da pe-
nalidade prevista no art. 113 do regulamen-
to tete baixou cera ó Oedreto n. 13.940, de •
25 .deedeerelubro dte 1910, 'combinado com o
§ re de ‘art. 14 de decrete n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921; dolosamente recebeu
pata tal fim eaonetittrinde -Precnrador,

11..ds
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veiu a ser posteriormente 'verificado,' i'os
vencimentos a qae leria du eito; corr'Spon-''
dente a0 periodo de fevereiro a • novenbrO
do anno próximo passadoe-as-im se tornan-
doa tombem, passiVel a oférei gsãoa em face
do que Neve o art., 154 do tilado decreto
re. "13.940; •	 •	 •	 '	 e	 •
'Resolvo,de conformidade com os disPo-:

sitivoi'de li peinia eitactoe;aexonerar ti re-
ferido ernPregado, Alberto Washingtón . dô
Sduza Junior; do cargo de escrevente destá
Estrada. Cumpra-se- • .•	 --

Directeria da Estrada' de-Ferro Central do
Brasla Rio de Ja .eirda 23 de outubro de
1926.-0 diiector, J. Carva lho Araujo

Attendendo a otie tatscrev'ete'daS° Di-
visão desta estrada, Jrast, Miranda de Aguiar,
esta • s .nteeo erV o' Sern causa justi-
ficada, Ramais de 30 dias;' e,	 e

na idera too que. 'esse.  empregado' In-,
cotteit • na • sal çãce'de- arta 13 do teguta-
'tient aPpetivale p' •lô decreta'n ' -
do 25 de dezembro de 1914 c .eubinaleôom
o § 2° do art . 14 rio decreto n. 14.063, de
1 de fevere'rô de 1921: 	 •

Ri:solvo exonerar, par abonlono ee em-
prezo, de a dardo, com as dis eaeiç 'e di-
tadas, o • referido empre go; loié Viraada de
Aguiar, do cargo 'de escrevente deSta viam •
ferrea.	 ••

(P — 6.489/149f 26.
C dnera-se.

-Directoria da Estrada de Fe-To-Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 21 de ont br de
19..6.-0 d,rector,JoãO de Carvalho Araújo.

Attendendo a que o escrevente da 3° di-

causa justificada, ha mais d 30 dias ; e,

visão des a estrada, Ornar -a Camara Oli •
veira Reis. esti aitsénte dó"' ervi b,' serei	 -

Considerando que- sse empregado incor-
reu n 4 sannao d art 11 , do reeutamento
appro do pelo decretcen. 1 :940, de 2 . de
dezen,bro de 1 19,Roiatinacks '-coneta § 29;
a t. 1 4, do d ereto n. 14:1:6',3ede"i
reiro de 1921	 ,	 -

Reso vo ex nerar 'eep'or bã:a efàfe de etn---1
p evo, o r fe ido empec i ado, ". 0anar tia-Ca-
mara Oliveira Reis, do eaegbdeteretiente
des a via-te rea.	 ra'• I

(P. —6. 89/149;26.) 	 ..".	 •
Cump a-se.
Da' eto ia da Estrada cle'FeeroCtrtral dó

Brasil. Rio de Jandio, 2t .:de: retittd)	 d
1926.--0 eirector, jekló ac Carva-dro ;Araujo .

Att3ndendo a queo eaèaevente da-2°Ii
vi Ao (eti estra a dCaetarro,Lopes, Gama,
esta ausente do servaece, .serwcausa,justin-,
e ea, ha mais ae 0_, a r o a. ce•	 e r -a • a

Consideraado que Rsse emp atgado
ta ti na sancção co art. 113; dó regulamento

- - .
appro

.
vaIo reto decreto nat.13.-940,Esiec25-de

rnc eieearoe.ere	 canabinad.o tratei ;4a • § !

do art. 14,e- do aaeceeto : na-14.663e de f.
levet -Li go 0e..1921 :	 a-• ie •

iRes.lvo . eaconerars, por abandono de cri- -•
prego, ee acaiSsdotonr as dispoeiçõ- s•.acirt
citadas?. 0 :rrefera.ea crePreeedea. .Caetar
LoaesaGantae:( oto . rgo,oe. :ieicreyeptetcles a
v4a erreae	 -;

.-	 .
Cumpra se... -,'
Dfreeteri , daaEstrada ale Ferra Central c a

Ba de! Ja Riso, 23e ',outubto 41e
16 -Q irecur, João da Car_v alho Arouji

Atteridendo• a que á escrevente da.4°:Ef'-
visio d sta stre'da, N	 -tadir deOliVeira; loi
men ida • 'tale:ante da' bit 'cloriá t beral !la
Fazenda "Múnicipal t xereició á'
s , encontra

ConSide-ando 'que, as sim prOdclend , a
refcr da ser ve te reá tildam eá)ofnanèn.
mèfité a''todas	 qu e eeq.u".r valia-1g? s c- e-
derreatet do eXereicio ho'ireSmo c rgo

ReSólvd ; caie, irar, por 'esse anotivo, :to
carg3;ejtja exerc a nesta via-ferrea, çscle-•
vnt	 i dir de O' 	 • • -
. Clinton-se.

tecidarecala da Es'reda de Ferro. Central de -
Brasil, d, in ir , 22 d oatubto de.
192I.— O dir.actor, João de CarvalhO Arau io.

Requerimentcs ~achados

• Dia 25 de Outubro de 192à

André Rodrigues Perera, John-, Juerg
& Come: ;pedindo c rti ião . —Certifique -se.'

Maria da Gloria Borges da Costae Maria
Tavares, pedindo pagamento. — Defeel. o.

Joanne Ferreira Zebral, ideei' idem. —
Idem, de accordo com as informaçeies.

Petrina Pinto da Rocha Pitta, pediudo
baixa de fiança.--Dê-se . baixa á fiança.

vieira Cunha & Comp, , pedindo retevi,;,•ão
de pagamento d armazenagem. — Atteddi-
dos, á vista da informaçã

Prandsco José Gonçalves, pedindo usti-
tuição de differença dedre.e. a-Cabe ao ::ese
tinatario apresentar a Seelearnaçãoa pra" s,e
tratar de frete a pagar.	 - r

.Antoni Nunes, pedindo teadiniSsn'e
Mantenho o espacho anteribr.

S. A. Frigorifico Anglo, pedindo !Stí-
tuição de importancia.—Compareça á s2cre-
tarja. •'•

°templo Gomes, pedindo ' certificar o de
deepacho.-	 Une os annexds.

	

'Anthere Cha es, pedindo certidãe: 	 •
ide'.	 !!	 •

Ribeiro' & 'Neves, pando'reStituiçãode
excesso 'de flete: Re'briaila:-se a- in por-
tenda de 110$400;'de áczordo com alatoe-
mação._

AI, es & Vidal, Idem idem'. — Idem
pertanda de 67$80U,'de acdirdo cem a itt.
tormaçãO.

Con.panhia T. B. Mascarenhas, ieem
piem. —Idem a importando de 4964110. de
accord0 com inforinação-

de 23 do oorrente,a fora m nomeados os
seguintes : escreventes : . --	 '• •'. - -- . a	 -•

• .Coelho Novaes & Comp., ridem.idem. tete
Ident,asjaaportanda: de •65$400 5 " de aceordo
com.e! Informação. 	 •	 ,•
• Duriarcli Estevão, idem, idem. -.-aelde in a

iMporlancia de 193$, de accordo cedi atine,
formação. ! ar" • •	 •	 g • • ae,

Moreno Borlido & Coinja., idem idem,aaa
Idem caimportageia dc 4.1$; de accordoi com

a''IM11(ã°1-rvIllin"Sà.o.A., idem, 'Idem;	 ide;11'  a Ini-
portarteia de, 2860% de ateado cern_ a
informação.	 • 	 • "	 •

Denardi Estevão, idem idenr..:1--"-Idere'a
impai-landi: de 199$g00; de aecor, de oila
a infor nano. 	 "

.FlaVieiecaárneiro, iderh
pottancla de 13$600 'de' acteido cont.g..141.:
forniação.'-'	 -	 '	 • •	 4 a

Conipanhia São Paulo e' Minas dc Ar,12
neazerigeetaeS, idem fdent.--ProVideneie:
se restituição "da importanclo . de 1.:437$600,:2,
por conta da Central; 

A nieária idenVinide:2=Ideni a reStetiMer
da importancia de 532Á03, Por conta" da
Central,	 • 	 ‘a, .

Vi Iva Pinto, idem " idem: — Idem a resti-
tuição da imporfaãcfa de 1631;100, por conta,
da central,.	 •
(Nieiande Vieira é Silva, idem idemajLideiri..

a restitulç_ão 'da • iteportancia de 40$, :por,
conta dá-Ventral:	 -

Oscar Guedes, 'idem idem .!=Ideet a restie
tuição da imporianeka de 2200,0 	 pôr cOhta•
da Central.	 •

Altamlro Ferreira, ideei idem. — Idem a
res iltuIção da Impe rtancia de 77$300, por.
conta da Central.

Silva e. Ira Ao, idem, Idem ident."— Dl=
rijam-seel. Secretaria das Finanças do Estado
db lio;'"	 -

Industria e Comercio

. &Cedendo qu e o escrevente da 3° Divisão
desta estra a, José Ribeir • Ma-hado, está
ausente do se viço, Sem Causa justificada
ha ia Is de 3 1.: dias; e,

C iside anal,. que esse einrre eado -in-
cerreu na sancção do art. 113 do.re
mento app-ov ido pelo dei rato u.13.940 dô
25 d d . zerebro do 1919; coMblitad •'com
§. 2° do art. 14 iUdedeto .n. 4.6e31 clè t.atar de Ossump,to de seu intoresee.
I	 fevereiro

Resolvo exonerar, -par'abandono
prego, de accôrdo , c m as , is ao
tada , o referido -regodia, lese Ribeero
Na:hada, do carge,de escrevente deste via,'
ferrea.

—a:489/149/23a
Cumpra-s
Dre arria da Estrada de Ferro Central do

Bras 1, Rio oe Janei o, 21 de rut nro de
1926.. O director, João de Carvalho Araujo,

t irana"' f' —

i —• Por,--titulos da directoria,. _dataeas •

" Na' 2.° divisão' 114a/4a .Itisé.: Ribeiro Ia
Silvei •	. •	 ' •-•	 .-	 i	 A, '	 ..	 '

' Na 8°' cliVisiier, Ilegitia de Seetila Frhilta
0. Maria `Augusta Soares Pinho .; • t '	 . •

Na 4' divisão, Nicotina da Coneele'ea
Iracema Mercedes Guerra. Alcides 1 iel
Negro, Antonio José Ferreira e João -f-o-	 ..	 .
ter da Silveira Filho.	

•	
• .	 .	 -

Winsterto 'dá Agricultura-! .,— Com pareça á secretaria o Sr. conces-
sionarro da Linha taire :lar Suburbana de
Trarnwav, Antonio lz dro Gonçalves; pira

'	 "	 •

Directoria Geral de Agricultura,

'•• -Segunda 'secção

Po- pálaria de 23 do , cortan'e, feiram '
creadas-seis e tações de monta, provisoriaa,'
nas ir'opriedad .s aaricolas dos cr acirres
sekiiintea :' João Chr Klas, em Palmei ra, Es-
tado ParanS; Francisco -Palmas, no Mu-
nicipio de João loaquim da Costa da -etre;
em' Santa Catnarina; Alibert Duarte, em jelz
de Fóra, ifo Çstada de Minas Geraes; Fran-
cisco Azarias Viltela em Valença, no Es-
tado do Rio de Já, ciro; Jose Lusiosa Riba,
na "Cidade dé Ipranga, Esta to do Para .á
e Dr. Procopo Teixeira, em Juiz de Fôra,
no Estado' deMinaa Geraes..

Por outra de -4 do corrente, foram con-
cedidos ! saeis inc es ee licença, com todos
vencimentos, pari tratamento,de saue.e,
meteorcdo ista de 3° classe da Directoria de
de Me eoroloeia, Eutychio de .andrade .
Campos;

-E, -ainda por outra de 23, deus me.zes de
licença, (para tratamento de sande, a., assi -
tente . do Instituto de Chimica DjaIrna Hese,.	 .
teimaria.	 "-

• e ..-	 -
-	 EXPEDI:ENTE De SR. MINISTRO

D.-a 25 de outubro de 1926
.• ,

, Sr Christino,ce Souza:Neves, professor.
do Aprend .	 Q Aglieola de Barreie s:

N. 264 -	 ' e do' resolvido •ceai rr, r-vos
para servir, ate 'ulteri.r deliberação - sena:,
otttras vantagens além dos V0.3:.08
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eidos, no Patronato Atricola 41Marques
Abrantes»; do Serviço de Povoamento,

3 Estado da Bahia, as:int vos declaro paia
: devidos fins.
— Sr. Ugulirto de Albuquerque Mello
.attos, 2° official, addido, da Directoria
eral de E-tatistica:
N. 266— Tendo resolvido designar-vos
ira, até ulterior deliberação, servir na
specteria Agricola do 13° Districto, do Ser-
ço de Inspecção e Fomento Agricolas,
-sim- vos declaro para:_os devidos effeites.
Sr. Ministro da Fazenda ;
N. 267—Tenhá a honra de communicar a
. Ex. rogando -lhe dar Conhecimento dessa
--cisão ás autoridades aduaneiras que, até
expediçãO das instrucções a que se re-•
re o decreto il. 17.387, de 21 de julho do
grente Imo, fica suspensa em todo o ter-
rio nacior ai a fiscalização do commercio
Manteiga que se exercia por interinedio

) Instituto de Chimica.
Sirvo-me do ensejo para apresentar a
. Ex, os protestos de ireLl a to apreço e
stineta consideração.
— Sr. Secretario da Agricultu ra, Mus-
ia, Colonização e Obras Publicas—São
Ru10:.
N. 268 — Estando coneluidos es trabalhos
) concurso realiz do na Directoria Geral
)Servico de Industria Pastoril para o pro-
mento 'do cargo de ajudante da secção de
lotechnia cil mesma directo-ia geral, te-
to a honra de agradecer a V. Ex. a va-
osa contribuição prestada áquelle Sertiço,
▪ quandade de meinhro da commissão eka-
ia- dera, pelo professor Nicolas Atha-
)ssoff, da Escola Agricola de Piracicaba.
Sirvb-me do ensejo para reiterar . a V. Ex,
. protestos do meu alto apreçoe distincta
nisideração.
— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 269 — Accusando- o t_cebimento do
Iso de V. Ex. .sob n. 2.381, de 10 de
tosto do corrente anuo, teaho a honra de-
-relarar-lhe, em resposta, que o certificado,
ijo modelo vae annexo, adoptado -pelo S r-
ço de ludustria Pastoril para a banha de
producção na:Atual, destiaado ao com-

ercio internacional, parece satialszer ole•
quente as exigencias do governo di Ora-
retanha.
Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. .x
- protestos do meu alto apreço . e oistincta
)11sb:tenção.

Directoria Geral de Industria
•e Comniereio

Primeira secção

reionnieNTF, Do se. mixisTeo

Dia 21 do outubro de 1923

noreetten-se ao •Minislo'rio da 1?azonda
ópia do porecer emiltido polo Conise-
ho Nadofial 'Tratrillio sobro o- re-
mi:cimento Pin fine a Companhia Na-
lonal dá Seguros V-i:ranga • solicita a
ransferencia para soo r,ome da volição.
e 100 :000$. • feita no •Thesouro Nario-
al Pela antiga Compaidria Nacional de
°eu ros opera lis.

exffluorE. NT E Do ' 	. o TU El :TO e; ÉltAr;

D,	 dr oulob:a de 1.126

.Rennotou-so ao director . da Iteeebo-
*ia do Dist ciclo Fedoral o re(DIPrirnén-
:! aí?	 ite	 jeq.
't achar senado 'coai ,taxa inferior á de-

— Solieitou-ge ao divector ela Escola
de Minas de Ouro •Preto informar quaes
Os funecionarios daquellá escola que
actualmente'sorvem no 1' anuo do Curso
de Chinnea Industrial e aos quaes se re-
foro o officio o. •18, dá .1 desetembrobl-
ORIO,

'Dia. 	 O. 	•

Communlcou-se:'• -
Ao divertiu' geral da Propriedade In-

dustrial que . o Sr. ministrO resolveu.
ouvir aquella directoria geral sobre o
remierinionto em que JoSé • Mauricio da

b Silva pode reconsidera" do des-
pacho que negou Provimento ao recurso
que iiiirepoz da. decisão que lhe denegou
privilogio fifica "um novo modelo de cha-
tos ou corrião duplo, tuhifortne, achata,-
do e fabricado do couro de qualquer es-
pecie":

Ao mesmo director geral, que o. Sr.;
'oninistro, de aecôrdo com as informações,

resolveu indeferir o requerimento em•
que Stanley Magomber pede sejaaeceito
o annexado ao processo do pedido de
privilegio relativo .a invenção do "aper-
feiçoamentos -em( unidades para constru-
eçõos", o ce-eifirado correspondente ao-
dePosit0-e ffectu ado no paiz de origem.

Dia '91

— •

Communicou-se ao diroetor da Escola
de AprendizPs Ari ifices do 'Estado do Es-
pirito Santo, que o Sr. ministro resol-
veu aPP rovae à designação que feg, dr;
porteiro -almoxarife Luiz de Miranda
Pareellos para substituir o eseriptura-
rio e do seio ente EUelydes CaS, para sub-
stituir o porteiro-almoxarife, emquan-
tó o escrijitomrio effectivo estiver sub-
stituindo o director que se acha em goso
de liconça, -por sois e:ezes, para: trata-
mento cie solido, concedida por poe-
taria de 30 de agosto ultimo. • Fez-se
Moo' ira eionniunicatiM • ii Directoria,

de Contabilidade.,

.	 .
Directoria Gera) de contabilidade

Pri•meira secção

ExPEDII'NTM DO SU. MINISTRO

Dia ti de okZubro de 1926'

irat	 ch,on,: •
h.	 Solicil a proViderleia,-1

afim de ser pago no l'hesonvo
'a eiciantia	 a J. ft.. IIII OtiNeira
Comp.. pros. ritiente forneeimeído
feito a e:-.ta -;.'..;crefaria de Estado no
corrente anuo.

N.' 3,525,1	 Declara qfif , o adeanta-
11,1141111/N se/ 1 	 (110 111P10 ;,i'Vr!:11	 :Irrst. de

9 do. corrente, para ser entregue ao au-
xiliar addido do extitioto Escriptorio de
Informações do Brasilsem Paris, Gustavo
Adolpho .destina-se a attender a
despezas com' execueão de obras (to Va-
lor inferior a 10:000$ no adua( exer-
eicio.

ExieEDi gx'rk; DO SII. 1)111f4:1oll (1E11 kt

Dia 19 de oldabrd de 1926

Sr, min istro-presidente do Tribunal.
de Contas (*). •

N., 3..4531 .— Pela Superifflmulencia
do Serviço. do- Al goilãO teve este miniã-
•terio ronliechnefflo ile que esse Tribunal;
tim -sessão de 25 de agosto proxiino findo,
.recusou registro si despeza te. 8-610W3,
proveniente de' forneelmontos de .appa-
pellios de expUrgn, fetos pela firma
'V Alva' Craig Comp., de .são Paulo, rujO
pagamento Pira requisitado pelo officio,
n. 873, de 12 do Ulla inez f da(P l e l ia-
superintendeneia, sob o l'undamento
não ter sido feira a prova de ser aqueda
firma á uniea productora do material
fornecido,•	 ,	 .
-• Pedindo reconsideração dessa deci.são,
declaro que a ipdicada , firi»a é a tinia
fornecedora dos apparellios oro questão,
por ella fabricados segundo dados e de-
talhes technieos da DireetOria de Agri
cultura do Estado de Sã -o Paulo, coo..
forme faz prova o documento Junto.

Dia. 20
•

Sr. director do Serviço do ,Inspeeeão, -
e Fomento Agricolas f•,*)

N. 3. í76,1 — A Inspectoria. Agricola
do 14° districto encaminhou a esta dile , - .
eloria geral, com o officio n. 313, de 1( •
de • feve,reiro do correnté anuo, contas, •
Aluo a este Vão annexadas, da "Companhia
CIP Electricidade S. simãO-Cajtird" e da, .
"Empreza de •• Etectr dade
Rio". em um total de.2:025$500, prove-
nientes de luz o energia eleetrieas, oia.
192 5. aos -Campos de Sementes de São
SimãO o Lorena, no Estado de São Pauto..

Essas contas representam despem ex-
cedenles dd credito 4.1evidamente conee-
Ando, segundo a informação prestada. 110
'd it o off icio, om que adduz:

"Pondera rolevar 'que o fornecimento
de energia idectrifia aos Compôs, por se
tratar do um faetor néeesSariO á boa •
e eetão dos seus trabalhos, tom sua ra--
zao de ser e justifica as despezas . decor-
reffles de tal consumo.

,Fri o gasto tio consumo de luz, inié avo!-
tou de modo a oxeoder ao de imer g ia, va-
riando as•vonl as do 81.$ a 1-21$ por me.",
DãOso COninri , i)onilr o Séll excesso, pois
65 de se . ~som ir - que o mesmo deveria,
ser ré4.1u4i410. limni I ando o consumo de
luz tão ,sinnofflo ao liecessario á - fiscali-
zação - do- estabolecimefflo publico ou
soas dopo/Ido/leias; loralizadõs 110.5 mero-
riOnados; 4,:ainpos, o não, como se depre
bonde das eofflas apresontadas, Sé extrot-
der a 'casas' de funceionarios".	 •
- Pelo vosso ilf,VaC1i0 de In de agasto

proferido no proces -das ditas contag,
julgastes , "1-ino .não (10 \` ‘s n -1 , er pagas ,ui

rojerenle, s 	illominorão
refiikl(!n, • ia	 erno fio ,dp	 Simão, pois
oue j.:egulamento não lhe ermeode osso

Sr ..-nitnistro. de pleno ac'eôrdo com •
paree.er.	 deforinineis

as prov.idoorias . necossari•as para que o
---- •

oovamento•por !or sa-

MiS08
Sr. minisiro la Fazenda: 	 •
N. 3. 519; 1 ..— Trans'', i (te o processo

de divida de oxerricios findos, sob .o nu-
mero 4.199, na importancia.11e 6 :300.
do que é credor o Campo de DOIDonSti..a-
çãoAlé Maealiyba, no Estado do Rio (Ivan-
de do Norte, proveniente de suhveneão
que compete ao referido eallIDO„ em _1921.

N. 3.520.1 -,- 'rransinil te o -processo
do divida de exeroirios findos, sob o ou-
moro í.2,00,- na imporiam-ia de 'O :300:(1,
11( ., que é Credor o Canino de • Déli1011s-
Iral:ão de nicabygra. no Estado do !tio
Grande lio Norle. Slib-
Ven n :;-tu Iii i'011)poLe 0.0 referidO Campo,
em f92O. •	 .

so , rrroostr,Gprosidouto do-Tribu- •
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alludido funvoionario, ou qualquer (nitro,
nas mesmas condições, pague o consumo

luz em sua residencia e proveito par-
ticular, sob pena de desconto nos venci-
mentos, si o não fizer dentro do prazo

,n pae 111e , marcareis:-
ODanlo ás contas de fornecimento ao)

Proprio Govorno, cumpro quo sejam jun-
tos os requerimentos dos credores., para o
) •espeetivo processo na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado, 't qual
a sobredita Inspectorta Agricola deverá
encaminhar, infortnallf10, esses requeri-
monlos.

O (pie tudo vOs comrounieo, para os
tlevidos fins.

Dia 25 -

.Sr. director da Imprensa

N. 3.512,1 — Solicita providencias no
onlido moo sejam douradas 28 lom-

badas ignae:; ao modelo ii. 1; encaderna-
o ios f: numerados 12 livros-protoc011o
iguaes aos modolos numerus 2, 3 e A,'
com moia imoadernação de palmo lona,
cujo material já se eucontra nessa re.•
,parlicão, e fornocimento de 11livros-
prolocollo, roeu 300 folhas, conformo O

Medeie 11: 5.

- Sr: directr geral do S:Jrviçook‘, lii-
dustria Pastoril: • •	 •

3.51. 3,1 Communica haOor o se-
nhor ministro resolvido autorizar essa
Directoria Gorai a adquirir á firoia eas-
t i o ,o Coimo., mais 20.(11)0 dósos de sOro
contra a posto dos porcos, pelo preço de

, •!?!600 á dõse, conforme solicitou essa Di-
rectoria Gora], of fiei() n. 3.119, de 11) do
corre»te. moz.

- -- Sr. director geral do Serviço de P u -
VOEI fiou o

N. 3,514,1 — Tendo Augusto Maria da
'Moita requerido o pagamento; por «»t
cicios findos», da ionita na importaneia
de 1 :205$, de foruecimentos feitos em
1923, á Hospedaria do Immigrantes da

das Flores, e não se encontrando)
lista Diretoria Gerál a conta em cmostão,
solicita informaçi)os a respeito

- Sr. director do t., t sViço de bispe-
Ctán e Fomento Agricolas:

N. 3;516,1 — Em referencia ao -officio
D. 2.216, de 11 do agosto ultimo, ;I, e-
.speito lo Instructor Agricola, addido,
Zacharias Theodoro da. Silva, solicita
que, para a devida solução do caso pelo

ministro, soja informado isto? essa
repartição, segundo os termos do officio
4osta Directoria, o. 2,132,1, do 15 de ju-
filio 4 Io VOrrettle atine. Sinão consta nosso
Serviço» o exercido do sobredito Nilo-

cionario 110S nlezes de junho a dezembro
(Te 1918: o .s-I.osse é o motivo de Si nos-
teriornionte toren) sido feitos ex.motion-
tes mensacs nagamenlo dos
;vencimentos done.

_importa itelarar, para o rfin	 !ipu-
rar-se devidamonte o questionado
cicio. que dos assentamentos 'testa D'( .c-
etoria Geral consta que o mesmo fone-
oionario aprosonton-:n0 Iii l 1' in011,)
de 1918 na Estociio do pono;,,,,00lo,,
Detaloro. já Lloolarado addido peia por-
leria do 1 dosso mosmo moz.

-- Sr. director do Instittito	 obj._
mica:• •

N. 3.51 •7,1 Doclara haver o sonhuo
ministro to•solvido aolorizar a Alicio roo-
curronvia publica para as obras covos.-ol-
rias nesse Instituto o do que trata o of,
foj o.) 4. 68(1, de 20 do corrente
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— Sr. director geral de Estatidica:

. 3:303,1 Communica haver ) Sr.
ministro, resolvido deferir o requeri-
mento 'do Edmundo do Amorno balcão
e Hora `cio Araujo Filho, Solioitaneo pa-

k_ sarnento das • gratifiesoties por scoviços
prestados como agentes reoenseaderes do
censo ,de 1920, no mui-1/dpi° de Porto
Alegre, Estado do RIo Grande dc,

A despeza devera correr . pelo saldo do
-redil) distribuido para o custeio dos
trabalhos consitarioS do referido PlsladO
e transferido para o Thesouro NE•;ional,
segundo consta das informaç3os da De-
legacia Fiscal no referido Estado,

Transmitte os alludidos processos,
olfim ïie que essa directoria gerit pro-
videncio pa ga que sejam organiz idas as
oompetentes folhas das sobredit I s gra-
tificaçõos.

— Sr. director da Escola 1 .1', .N ) re ndi

-zvs AI-Micos da Parabyba:
N .• 3.521,1 Gounnunica que ao Sr.

Cocillo Ca\ alcanti ! de Albuinierque Ma-
ranhão. nomeado. interinamento, para
exoroor O cargo do mestre da off !nina do
sapataria •d"ssa • escola. dormito: o im-
pedimento do serventuario	 lectivo.
valia apenas a remuneração In asai de
838331, correspondente á gratifi...ação
indioado cargo, de accordo coro o- dis-
postú no -ort. 26 § 20 do olec . e to
MorO 11..663, de 1 de fevereiro je 1921,
depondendo o seu pagamento da con-
cessão I IP • credito suppiementao á sob-
consignação "5'' — ''Pessoal", Ia verba
6", podida ao Congresso Nacional,.

l o logad o. fiscal do
"Nacional no Piaulty:

	

N. 3.522,1	 l'iminsumi ii ti	 us rt'411101'i-
111onros	 win as . ex-profe-soras
Centro Agrivola -David Calita-•". donas,
Isabel lio Clivoira Martins o li alma Oli-
veira e Souza, podiam pasaloonto das
vantagons-lanonanentes de moe trata o
§ 1" do art.. 150 da' lei n. 1.555, de
1922, O rollitilliniea tine O Se	 tnirliglrn
resolveu indel *Prir OS indicado- requeri-
¡nolo OS 1 . 1111' 1150	 Vent ás i i ,orossadas

diro ilo as vantagons reclamai. Às..

-1- Sr. dologado fiscal do Thesouro
Nadonal oro Mano) (lrosso:

3.523,1 — Com o offic 1 n. 130,
de I do setembro ultirno, ft i encami-
nhado a esta secretaria de Es' ido o pro-
cesso lha loopier .huento em (n . o Moly&
de Faria Rocha, eseripturaric da Escola
li Aprendizes Arlifices desse Estado,

pagamento de 2:06881,5 por cilf-
foronea de vencimentos, no periodo de
1 de janeiro a 6 de agosto .o corronio
mino. oin que oxereou, por •uhstituição
leg al. o cargo !te director da !oro:vida es-
cola.

: A re s poito, communiea qui ! dopende
()redito supplementor, cujo 1 . ..d ido já foi
devidamente feito. a offeeliv lado do pa-
gamento. mediante a clistriInição quo.
por conta deite, se favO a u ei dologocia
f	 .
. Importa desde já clecslaoo: ouo a alto-
(tida di ç tribuição . pw'a O;; .garnetdo
1, i' se trato deverá ser do 1 :70Sti497

oião de 2:¡H;S:i,:145, como rei apurado por
osso repartioão,ouna vez ouo mi differon-
ço relativa á gmfilicaçâo 'o r#1 rs0

(*Puni) ha de rorrer por cm a rio (*redil!)
para t i fzie Jiiii distvihui ido	 inelnelle a
res1 ¡In içá° da vario ;pi eo diree[or, re-
robi., sem ler felbr jus, air
ein eÚltntlIsSáo-tl e Sta (apila : assim lendo
deillido o Sr. lnilliSlro pc desiludi°
Inarinit) 110 processo do I estuo roque-

Ou Lubrn. le 1026	 19.'191

Sr.• inspector da mrandega desta
Capital: •

N. 3.526,1 --- Solicita:providencias no•
sentido de ser despachado, livre de
quaesquer direitos,. independentemento
do apresentação dos douro:entoa de des-
pacho, quo serão opoortunamente
tidos, "um cachorro de raça. "'São .Ber-
nardo", vindo de Ameterdam, pelo vapor
Drs'orterianti, consignado a esto ministe-
rio ao Serviço de Industrio Pastoril,.

liequdiimato ilespochodo

Dia 21 de' outubro d,-! 1926
Malvino Horta. pedindo pagantollo.o.I'i

gralificação dos ;Leis. 150 e 151 da. lei
ml -.1.555, de 10 olu . agos•lo de 1022, no po-
riodo Ir agosto de 1922 a a gosto de 1924.
--Proy!-: não ter recebido a gratificoção

*11,

Tercoira Soerão

porto	 ?3	 O talt bro, fie 1926

tlomprindo, 1)001 O meu grado. o !les-
Poo.1 0,1 procosso 1). C. 11.700/26. oiti
line o Sr. niinistro, com manifesta jus-
tiça, inundou louVar a 2" secção desta di-
roctoria geral polo esforço e dilligonria
postos 10) leva11111.1110111.0 110iii V(' tilar iú

1 ,0110S OS bens inoveis portenrontes a esta
Secretaria do Estado, offoolivainonlis
louvo a dita socção por liii.\-or levado a
termo esti: inventario que O o primeiro,
roalplelo e normal, dos roferidos bons
ato"! agora org'ittiZadO. M uiii o de assi-
gnalar o labor,. porque houveram de soc
arrol'ado g.• e altribuidos a rosponsaveis,
todos Os matoriaos, varios e
nados afé (1/1 r.10, III' -um grande e consi-
deravel avervo, oxistente em compoi.11-
'momos ,to eilifioin da Praia Vorinollio,
.)nde funeciouou osta Secretaria do Es-
tado; Pulo se -fazendo 54 ,111 ellibargo
afastamento do muitos fouccionarios
exercicií, offeetivo na socção.

Este louvor !rabo, nonwadanwrite, ao
proprio-i diroolor da, soccão, Veinuncio
Figueiredo Noiva, rui 2" °Melai, traustino
ole Lima N.loirolles. que dirigiu o serviu'
especial (!!. offecluon i) arrolamont o; -e

taltibelli á auxiliar D. Cotia Macliaulo.)
Gomos que foz, com muita implicação, o
rospeáivo trabalho daetylographicoo -

.Finol-se o 'registro llos
.bala 0"Direzer. ilireelet . gorai, inte-

rino.

ExPEDIE:\ TF: no sim.

1)in 25 (le aaloort,	 1O16

()Meios:	 •
Sr, dirootor ulu Calirpo de Senionles

Sele 1,agóils:
N. 5.50:1 -- Junto \os rost duo 	 do-

orommios (pio acompanharam i)s vossos
officios ns, 101 e 102. I 10 tio agOSIo
ultilno, Pelai ixos a. renda arreradaia por
osso campo,- para que sirvam importou:1-
mo~ á tomada de omitias opto. na. VAI- o

-rna oti rosidorão do Tribunal de 1:i 111 i a

4'111 soss5.1.)	 lul 2h n de maio
dovorá sor foita poraOie a

garla Visral nesse- Estad o e exatoinad,
pela delegação daquelle Tribunal. .‘ al-
ludidmi resoluçã o . lia parle applienvel
eSla	 sio seguin t e teor:
• "As tomadas do contas do oxoreicio de

1923 o. dos po.,torioros O das do gostão-
abrangondo pc.;riod,) anterior mi 1, 92:3. re-
ialiçtn, a rosponsovois l iorionooni os a
repartições simpridas . pelas delegaCia4

f iSerle S nos Estados. devoin Si'e f i egailj-

,zad.tis nas mesmas ileleg'aCillS e eXainilla--



1 15bìrj:
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d4ta , o.u.irriormadas radas delegações :do	 mente fusiveis	 .inefa'‘).;:. pesados, es-..
Tribunt ,Itle, Contas. fot , ..as'reitiel'erãá -a	 1.)eciahnento (1(4 Iiingstemo",_Defariuo.

p.ariu-inigionenio",	 • „— l'edifios de registro de marcas::
acne	 mh---la da mesma resolução.	 ri-	 Jesus liereda -Vidal, da marca «Arnia
mossas ,4143' ill.)co»ientos ).10-la natureza . a	 zeio .l , intassilgo», • para dislitainir artigos
osta diroctoria	 das classes 11 e 12. --	 •

.	 de renda. erdrelanlo,	 Altonso Moreica . de Almeida, da niarea'inuaroisa en n iam á Direeloria ( ; oral do . 4:0 i‘lovirnentoa, : oara dist niauir amigos
Seta iço de 111,perCãO	 da iii	 o, lottraj.	 111•..ais1re-c•para os (I0\ ii9, 1 tn.	 ho Pisileis Agene n,- Limitei', daSande.e fralornidade . milita	 fieorge IN,.)•. para distin-,	 in)1119..toç agroade d,

gila' artigos da classe 12. •- - Rogistre-se.

Abertos e'slOs ganehos, f, tazendo-se gyfr.
var. petaf...4 dobradiças, os braços e o as»
senta, .a filleS ligado, vào repousar
lime 0, piso, descobrindo-se -um segam,-
dó asseou), que •fiCA. asin g prolOngadOi:
baldo por hase os pl .'s da pollrona maia
dona formados pelos- ¡mies da rires,
ma, repousados no piso.

O encosto da poli-lama ; gila é susten,..
fado em posição normal, pode ser arrea-
do polo `simples Manei() de lun SUpporte'.
1110talliC2,- que °hesita:e ao movimento do;
unta pequena chave ()emitia nas dobras•
ii fecOn que encobre a parte trazeira
a )1 trona .

Arreado.- o encosto.. fambom ligado 6,
parle central da poliroua por dobradi-
ças. -Hrn-se uni perfoilo divan.
- A const•runãO folia sobre esqueleto

de madoira com emprego de cadarços
nadas, cabello, lã ou, algodão.

vlo.H-31-anció: 	 Correa d Al nanda & Gerai., da marcaa- , ,a,,f) ia -- idoidiro ao oe numere.; -„a - .	 «Fogareiro Lira la, pa ra it ) st ingn ir adi-a ,;,,,, 	 ...,,,•	 .	 ..	 , gos lia ( -1 1^: St: 1. - - ltogislre-se.. --- Sr. bisoorlor agrirola do 7" (listre.-
vio --- Parahyba:	 ,	 ltilloiro a;„ siiva,	 da	 marra «11. S.a.,

para dislinguir amigos da clas-,:e 50, ict-.A.5.23 -- hientiro i.e, de numero•	 -
1..-)03 . , - •	 tra ,i. - - Registre-se.
.:	 .,,	 Irmãos Fahbri, da marca «Dislillaria,

Fabri '», para disl inguir 'artigos da elassa

	

Direetori p Gern1 da Propriedade - 42. — Ile-ist re -'-"' •	 .	 ' —

	

Industrial	 ...6i'anallo & C.,:,11)11.. da ionrea 'aPyral--

	

g i n aN Pa !'a dist MEI)) e ai-[ igos da classe 	 Ponf os cáracterist icos da invenção de

	

ExPia. S wa'ri: Po sit, oirire-ron mil.%	 "a, — llegisire-se. 	 "Uni processo e disposilivo para fazer
,TOvino José dos Sanlos, da marca avançar dentro de canos corpos em pó",

' Reamerimeatos rfr.,:pe,hedos	 ttrermirora», para distinguir . artigos da para a final pediram privilegio Emite
Classe 3. — Registre-se.	 ,	 fLanhoffer e Edna uniLanhoffer Tdeposi»..

Dia 23 de ontuhro de 1926	 Teixoirit, Costa, da marca « V Fabrica to n. 3.006, de 23 de outubro do, 192(3)';

	

das meia, para dislinguir al:ligos da	 1°, um processo para fazer avançar
ti .	 Vi atina. 11 icardo .I :atter e José classe :te. — Registre-se. 	 . •	 (Nitro de canos maioria em pó, cara,

Muli.lbaner, Folippe Pia s da Silva, Erni-	 Minaalo & (-1onçalves. da marca «Pada- eterizada em que a materia é misturada
10 Lariliiaffer e Edmond Lanholfer. ,Ia_..' ria e Confeitaria Sympalhiaa,, para ;dis- 	 com ar comprimido e em seguida a.
obsta \C Ilalik, molde an.)iiip . Lida ., 1 i ngu ir .art igos das classes 11 r, 42. — mistura é transporlada continua ou in-
Souiei lado Anonyma Balt estrias Reunidas Itegist ri--se, excepto para bebidas, por- fermetientemente, para a aberlura de
Fabricas Matarazzo, Silvares. Barreiros que a marca imita a Lt. 10.891, desta admissão do cano transporladur e .então
éi Com ri .. „Toa° D'A vila  Almeida. litigo Capital .	 o ar da mistura de ar e maioria expan-
Heise & Gomo_ llenry Wallis Main° . (2	 Diogo Cavalcaoti do Albuquerque,' da de-se subitamente, facilitando o escoa-
requ eririlen1 os P Oscar Erriosio [limei .- marca «Aspirfeinaa, para distinguir ar- mento da dita mist ora e impedindo-a
ti ; .2 roun c rimentos:, . — Lavre :se o ter- tigos da classe 3. -- Indeferido. A marca para a abertura rle descarga do eine'
rim.	 imita	 n 18. 776 dosta Cap ila	 • 20, um dispositivo para execncáo do.a	 .	 ,	 l. .•1nas)Noronlia (k: r,ornp. r, ', roqueri-	 Granado & Comp., da marca «Bismu- processo segundo o ponto caractoris!,ine
Tru:Mr0s".",.:-_- 'CODepd0 o prazo. Lavec-se .stila, para distile:1dr artigo s da classe . 3.	

1. carticterizado por uni dispositivo ali-
o . formo.) ..

	

	

n on	 Cl-.

mentador em cujos alvados ainitieria em— Indeferálo. A marca imita a numeroA. .Strasborg. — lae-)se verti da°, 	 ,697, do Boll() llorizonto. •	 pó ó misturada e011 -1 ar comprimido IDO-

	

NiCo lli g n Gitimarãos- Moroira. — Sa-	 vendo-se em seguida os alveolos para 0.Fren;is & comp., da rnareh-«Cruz doi1 isfa-.'zi a exigencia do examinador,	 Platti», para distinguir arlip.os da classe	
tubo de descarga:

Orisnj Vr

	

ages Me ll	 —P	o. - -• -r OVe que 11 . --- Indeferido, eni vista do disposto 	 racteristit0 2, c-araeterizado (eu que urna
3', uin 'dispositiv o osl:alado cg fto

pode usar)-do nome que faz i .)arte na
maeca. I	 no art. 86 do decreto n. 16.26i, de roda com alveolos, em que é i;:trodu-
) fnéas Foljeto Paptista.. - • Acereseente. 	 i 921.). ,ii as & f.ot_iip ., da . marca <4.rpitas,	 itia a mal cria de uni silo tuepok de sé

as declarações nocessarias, .	 aunar nue:eito:ai, pela acção do ).o. cor,

	

Ardanaz Gorostiza	 comp. — nes-	para disliugoir artigos da elasse il. --	 duzido i_;.,:•/o.'s ali tolo que regressam
tibia-se.aneflianle	 ibo.

ao-,	 .	 v
Indeferido. A marca não' re\ este forma silo;

	

rec 	 .
, IT., S. Ritmam)), _ Prove fine pácie disfinetiv a. 	 -	 4°, um dr-ekiositivo segundo o ponto

usar de 1 - 101fie Wilson.	 Carvalho Leil e &. Comp., da marca	 caracteristico 2 ou 3, carael eriza•do em
	I1laVQ1 .Godieho (Ia- Costa Junior, ,Te/F.-, «Pharmacia n Drogaria 13eirãoa. -para 	 que os ali-colos que se loove i n da posl_

Aze e	 I lindas	 ibvl1111410

,

	distinguir art igos da classe . 2. --- Ride-	 cão de enchimento para a posição dáTvdo	 P. Ill11	 Dantas
ç,opp, aó,pedido do privilegio depositado fer i d o, em vista do disposio no art. 88, evacuação passam em frente de um dis-
sPh o n; . ,2..817. por Eurioo de 1tarros, paragraphu unico, do decreto . n, 16.26_1, positivo de introducção de ii compri-
Franc.isep,.T.enu fie _Ar:lido. Charles, de 1923,lindo que permilte InOinen10
P	

e dura-
eon	 ais l át . , Burney. Orlo indo ;\litainda e 	 T, Trannin. d	 a aa mrr «Pharmacia Li- cão regulavois da admissão de ar com-'

	

Tilares», para distinguir artigos da elas-	 primido;.`asail l iet ic Prug Company Lowlea, —
.I t i ('-Siiii i.ir,.:ee	 -	 SI' 3. — Indeferido. em visla do disposta 	 . 5", uni dispositivo segundo os Donto

N-	
gin.. 1	 ,	 .i , i . ssõ .

	

ÁVS1 n 1!if (V. (MIM). - - 1 -Oi indvferido	 no art. 88. pia-agl .-apito unieu, do decreto	 cai acteristicos 2, 3 . ou 1 caracterizadi-
oosta data o pedido de registro ao qual n. 16.261, de 1923. .

	

	 cri-. q ue -o ladic».10 qual os alveolos se
ásvP:.imii sob a acção do ar comprimido,sp rafrOe. , a OppW--.gn'ri.P.
ig

	

ional P i	
.•	 .	 (1.• fórma ligeiramente «abica desdeThe Joiernatant & Compos 1 -.	 ---_

n. abertura de admissão até ai togar def!OnS Co.. Ltd. -- 1 .. 0 g inan g la g la arelliya g• 	' Si g "-:(;n no PATENTE DO iNVENg:.-ço 	 •	 lie,:t'arga;n	 :esta data a marca-	i-dinfernaona .' a que
se refere a opposicão, por não sor sus--	 r.Art • 1 i do regist To annexo R IO doere-	 C. uni dispositivo Segundo o ponto ca-card ivel de confusão com() a da regue-	 to it. 16.26 i. de 19 de dezembro de racleristico, caracterizado ( . 1)1 (aic Os ai-rente.	 1923...	 -colos que recebem a maioria cam ar..--Foram• archivadas as, marcas inter-

n	
tP

n
	misturado são formados de modo quen

	 Pontos earaderistieris da invem.A..o deocionnes Ti-'ris. 15.092 a 1:1.1 ir). (1(-) Be te-	 ,	 no pereUrSo para a posição de descarga'- ia ladfrona diVan -, 13ara a qual pe--lia , excepto ...a n. 1r) . -111-, por haver a	 a sua capacidade diminue I constarite- •diu ',atento tiP modt qo de utilidade (1,proprietaria desistido da respectiva pro-	 i	 mente o portanto são adequados a com-
l	 -va/ma (. (iaposito it. 3.005, do 23 deteçáo no Brasil. F11114111 tainhom ar-

	

	 primic -o . ar, sondo, porém. a capacidaedoutubro de 192(3 . :ciiivados' . .os avisos de tvans(gg ui ,nda. de	 . dos alveolos tal que é impedida uma •eaneellarnenlo e de operaçaes diversas	 •um typo de. poltrona .-estofada. 'forra .- compressão • mecaniCa da materia ena•cympreboltdidas na nolifiração nultirr,0 da de tecido ou de emir)), que se tráns.-; pó;
1. S15.	 forma em divan, sem separaeão de nu-	 7°, uni - dispositivo segundo o ponto

nhunia das suma peças, nem adaptaçã o característico 6, caracterizado em que Ot — Nalido de .pri\-d	
degio7
e outras.	 dispositivo alveolar, é constituido ,se-.t.Geewrlisellaft Waltrani Aldeilting Me - 	 (as braços da poltrona, pelo lado ex- gimdo o typo de um compresSor rotativo

t'iliwerlÁe.) para "mim ' proçiess0 o appaeo .r. . terno, são presos ao encosto nas partes cOrn páS . radiaes moveis e camnas opa :, lho para ',produzir e :ompost,ns ti if ficit- • lateraea, por dons ganchos metallicos„ rativa s's corp a fórma de foice; '
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8°, um dispositivo segundo 03 pontos.
earaeteristieos . 6 e 7 caracterizado em
que atraz das pás moveis estão dispostas
nos alveolos -valvulas de charneira de
Modo tal que depois da evacuação de um
alveolo a descarga • cla conteudo do alveg-
lo 'seguinte é assegurada depois de ter o
.alveolo evacuado precedentemente pas-
sado completamente pelo tubo . transpor-
tado.

Tinahnento reclarnainos os beneficias
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 0.233, do 28 de Ju-
nho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o .me.smet pedido de
paivilegio depositado na Repartição .01-

a	 ficial da Allemanha em 21 do 'outubro

,	 .	 •
sé Muhlbauer, (deposito n. 3.008, de .3
de outubro de 1926).:

machina para recálher, limpar o
ensaocar café noa cafezahs, caracterize ia
por um systema de orivos coaxiaes,,ay-
lindricoa conicosi montado sobre .an
vehieulo apropriado; de cujo desloca-
mento se, deriva o movimento rotalsario
do systenia de crivos de tal, maneira are
a rotação doa crivos continua nas c ar-
tas paradas neaessariaa para reaolb.r o
café;
• 2a, maahina de accórdo . com .a ririllIA-
ra 'reivindicação, caracterizada por um
crivo cylindriao central, que rouba o
café broto -e misturado cana corpos es-
tranhosa separa as impurezas grossas e
deixa passar o café e as impurezas uniu-
das, que, conduzidas por um ey1 adro
coaxial„ do parecia inteiriça, e enfiara) so-
bre o• crivo central, entraria em uru crivo
apurada'', tronconiao, taram cot•xual,
cuja pequena face plana' tein • o 5.23510
diametro 'que 'o crivo central, unialo-se
desta maneira aos dons 'extremo-a dos
crivos, enquanto a bocea larga do crivo-
froneonico está con'struida em forna
descarregador automatico, que I :speja
o café apurado; • •

3°, inue,hina - do accardo com as ¡avia-
aiicações l s o 2a, 'caracterizada pai: - facto.
do ser a parte mais estreita do crivo
tronconico eireumdada da um . cravai do
malha fina destinado a apanhar a meio
café; • •

4a • inachina de accUrrio cana as raivina,
.dicaciiias. ia , o	 caractrizada peio fardo
de ser. o eixo counnum inali-
naido„, e esta inclinação ajustaval de con-
formidade com as exigencias do serviço;

50; riSachiaa, do aacórdo com as rei-
vindicações 1' -1 4, • caracterizada ;por ter
o descarregador, .automatico a can:forma-
ção de uni elevador rotatisro de cassaia-'
ba, sendo. as aassambas presa na- rir-
cuniferencia interna da .crivo t .oncouico
e trabalhando ,as mesmas, eassombaa cm.
(amianto com (:,hapas articulada- que soá
influencia de gravitação, ou, tacham a
eircumferancia do crivo, ou .do sabida
ao café apanhado pelasaaassainbasadc

•accórdo COM a sim onsiaao. a •
O°, machina de •accórdo . com as ,reivin-

• clicacacia 1 a "a caracterizada pe'u facto da
machina ser montada sobre unia carreta
composta de dous trueks,aioadss por unia
articulação, carregando o trile& trazoiro

Systema dos crivos e o Irar diantei-•
ros o mecanismo para a moaimentação
deste systemas •	 .

'Pontos característicos da invenaão
auma valvOla de descarga aperfeiçoada.
para 'motores de explosão, para a tirai
pediu privilegio •Felippe Dias ala Silva
(deposito n. 3.007, do 23.de outubro de
1926) :

1, ama valvula da descarga, para ma-
tares do explosã.o, caracterizada por ter
meios de ser adaptado a cila um dispo-
sitivo inecanico ou electra-meaanico para
se movimentar um sector que abra e fe-
cho, a dita s-alvula; e urna mola presa ao
dito- sector e a um ponto adequado da
valvula para manter este lia posição desea
jada;

2, uma válvula de descarga, para 'moa
toros do explosão como reivindicado 4-nn
1, caracterizado por ter um setor fixado
ao eixo do tampão da valvula, tendo em
Jogar conveniente uni pino que suplico:a:a

•oima mola, a qual mantem o sector con-
juntamente cons o tampão em posição
adequada;	 •

3, unia valvida de olescar,ga, para mas
toras do explosão, como reivindicado em
a a 2, no saciar unia barra ib) farra para
ser o dito sector movimentado por meios
clara r i vos ;

4, unia yalvula de descarga, para mo-
fares do explosão, ' COMO reiviadicado em
1 a 3, diais caixas fixadas á vatvula para
volitarem dispasitivos • alactricas para at-
trabir o sector, opertindo-;p asaim o tam-
pão dá valvula, fechando-a oa. abrindo-a;

5, Uma valsada de descarga, para ano-
• toras de explosão. comp ; reivindicado em

1 a 4, um tampão conico, aliviado para a
parte interna, e uma papado saliente in-
terna, sahindo do, corpo Lia valaula paaa

a o dito tampão, quando em pe.-
ião do -descarga, afim desta não ser ra-

sado para a outra •posição pela precaila
dos gazas, fechando a descarga: 	 .

6, uma valvula de descarga, para mo-
lares de explosão,. como reivindicado 0'111
.1. a 5, eleatro-imaps 'operados por um
•••nomutador que faa passar a aorralahl
alactrica através delias, para.--attrahir •o
aaator, operando cada- um de per si;

7,. uma valvula da descarga, para" lad-
rares do explosão, dano reivindiáadd • can
1. a 6, meios electricos ou maaanicos para
se apegar uma valvida. de ,desaarga:

8, uruá valvula cio •deacarga, para ouo-
tor'es de isaplosão, somo raia-indicado da
1 a;7, tendo- na. parte superam-aunai ara-.
;ateira Pata se inordpar ou, lixar a yal-
aula ao tubo. da ciesoargaaeon, dausioata
nuatro parafusoa,Parss se Mon( aút ou fixara -
:1 dita valaarla ao tuboale ,dasaargagalato-
' or11.0 ~talo .o• caprésentrala -4 .10 deae-- •
nho

• ••
,	 •	 a	 -•	 •

'Dantas' emale atada-ha na ins o laia 1.1

ulii`a, uma lii 	 para' rr11i tw liutiui e
cri:Sai:dar ca14'sicia •eafeihesa, ,paaai a cirá.e.
pediram priv.I1eg.ion iRlçaé00 Bauer.

1°, machina de accaorilil • doir aa reivin-
dicações 1 a 6; caracterizada pelo facto
do- mov intento' das ' rile:ak. *ti azeiras se
transmittir a uma engrenaga ar montada
sobre o truck dianteiro por roei° de urna
transmissão) adequada, comrandoase • a
engrenagem de rodís heiiihidaes que par
antermedio de uni eixp.verti . al , de rotim
conicaa e 'de tuna adia-alazão Carda%
nattia, sobre o eixo comniuns do systema
de clavos, sendo intercaladoa os necessa-
raia meios f11.3 0011i pansaaão: •

8, inacluina .de•accande o ann• a ta a •7a
raivinoireacão,• caracterizada por aat
faixo a-ertical dá (more-rasgam-- sobre .d
trucks dianteiras construída em farina 'de
masparafuzo ouespor suayotaçã•o,..1,ayanta
ninapasso ainaacarma dia	 mantepanra
soiapabao np adijato:eataems seia.cursia
e, ioga mai paro, o niliyinir ato' impulaiaa
nadar •Jas rodas straieiraa l iarmitte mia' o'
peata dosara -girando então ; sob qa-anflii-
anseia .4 peso etii dèse.idr em . gentido
colitnarto; •.•-	 :	 ,

9°, niaohiria de ~ardo com as reivid.
(Reações 1 a 8. oaracterizada pelo 'lactei
de ser intercallada, •entro o eixo vertical
e o eixo commum do systeina de crivos
uma engrenagem de. inversão ria movl-s.
mento, para conseguir que o eixo do sya-
terno de crivo cansei:ase o seu sentido dei
rotação, embora mudasse o sentido. de na-
tação do eixo. intermediariaa	 .

-
Pontos oaracteristicos cia invenção de

"uma niachina de calcular", para 'a qual
pediu previlegio, Jaroslav Halik (deposi-

n. 3.009, do 23 de outubro de 1928)A'
:f°, uma machina de' calcular, caracte-

rizada por um jogo de discos contadorea -
montados giratoriamente sobre um eixo
fixo, sendo estes discos juxtapostos em
determinadas distancias, e interdepon-
cientes entre si por meio de um systema
de alavancas e. roda dentadas, disposto
no inteavallo antas: os discos, do maneira
tal' que, passada a casa do numero cor-
respondente a uni' disco, este 'arrasta O
disco contiguo parti- fazer um passa ad-
gmentando ma diminuindo desta modo bem
uma uaidade as casas salise,quentes;

2°, uma machina de calcular, de acedi.-
do com a' 1' reivindicação, caracterizada
pelo facto de serem os discos contadores
inareados com duas fileiras de algaris-
mos, consprehendendo cinco vezes Os al.
garismos de zero a nov,e, sendo esta mar-.
caaã'o.. feita na faca cylindrica dos discos,,
o correndo a numeração das duas filei- -

-ras em sentido oapostoa
• 3°, urna machina de calcular, de acebr-
do com a la e 2a - reiviudicaaões, .caracte--
•rizarla por uma fileira de furos rasos pra-

1 icados lio centro da face cylindrica dos,
discos, sendo o numero dos furos
ao dos algarismo. e a sua locação no
Permeio entro Jaus algarismos suba
saquentea, servindo estes furos tanto,
para . operar coma para segurar os discos
nas' posições .deosejadas;

4°, uma•inachlua de calcular, de meara,
do com a 1.° a 34 reivindicaçaes; cara-
cterizada por 11P1É1 séria de pinos pre-
vistos -em usina das facas 'planas doa disa•
coa• que actuam aubre • uma alavanca cujo
outro braço anotaria . em lima' roda den-
tada ligado ao disco continuo, de maneira
que aa -actuação de um pino do discosin•-a
feriar corresponde a um passo do disco
superior;

uma machina do c•alasiolar; do accôr-
do com a la a 4° raivinalicaçõasa caractea
rialida pelo facto de serem previstos na
caixa- da luar:bina, correspondentemente,.
ás duas fileiraS de algarismos dOs discriaa.
tantos pares de janellinbas quantas discos

• 

machina • possue jato:HM.1)as estas' obj.'
turavois altern.adamento por meio de

. tira desloaaval liügitudinalmente 4
perfdrada de ai-cardo Mn á distrIbuidão•
das janellaa que indicam o resultado cid"
operação.

•
SECÇÃO Da :n 1AR(a3 DE 11,701:3'CIALAS 5 511,

• • ')

r ligo 91 do regulamento annexo ao • de-
n. lO .201,	 dezembro de 1

1923); • .	 ,	 .•.,
• Deséripialó da: Marca para 'que pe4-'

rani registra' „abolia) ez Clorato: ada.a deta
shiaída a artigoss ilas'ehisaes I, 4-'a '45" (dT.r
Dosa() n,	 tio, de 23 de soritubro-
1926)

Consisto rira -nal rotula quadrangularl
de- fundo 'branco, vendo-se ao centro g
rePresentacü,"6 d.o utnihoinho.P0r
xo USO : as pãl.a:iiv..510,11.1á

.i12.13.1E1lcio '
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2Ci 1.i are.i y a. qaa 11 $ s kl l 'r r,	 ,: n <3
-,erViVúarrl.

-r.(fra-, a Cae , : k e ;)
ani!.	 t'O1 	 (Tc
do -a.a .,	 lia:e s tria	 coeirriercio,

aa ,	1. 4 e 1G.

alacre-, eia nat iva para que pe-
reaistro lnas NoreHia Campa
ela a :tragas L4ijase , 1a (Ir'.
n. 6.15j, de 23 d,: outabra dc

i,te	 nas	 paal are s	 "Gen rara]
•ecriptas stibe .	iinat rat'era.

(Ine a palavra	 caraideradiea
-)" : este^ enti e aspas para dist i

! rua hebeta da. sirr	 faaricae5o e
.anapraheialid. i na. classe 43.
qae será u sada oro rotulas,

tas, reata:11ms, facliirls e tabaletas
xariar	 lypos earas	 dimen-.

!riperee da marca eara qae
rrgislro I das Noranila (S: Campe,

ela a artigos da classe la	 (Ci.-
o. 6.15!, tio e3 da outubro op,

:i s ta	 riri	 pala'ava	 lo	 fantasia
i tan asepiata entra aspas e sobre
para distinguir as bebidas, agitas

gliza/as e refre scos de -na fit-
e euinmercio, compreliendiclas

sse
eF.-orá usada em votados.

ta-. rec l amas. facturas o labolates.
i	 ariar de 1..1Io,	 rúres. a ¡tirana-

-adpi:-., 5a da marca parn qu a pedia
eo a Sociedade Animam:1 India-,-
tounidia: :Fabricas lUatárazzo, (les-
a artleos da clas s e, 48, Edaposito

a2. de a:: de 01.111111ra de 1":12-e):
prieripalinente, ora Mo

!VAI o a quak.huda, cera:alo por
e:1 I	 filetes da fantasia, sobro um
di , difforente, i Ientro da qual

ia O seguinte conjuncto da (1 izpreg
ras: na parte superior, a palavra
:!Io, 1:! na inferior.	 os voeabulos
:ecos — denominarão earactaciste-
aairea p os nomes In1ustria4
ias E'. Matarazzo e São Paulo, es-
s am ires linhas parallelas e em
Ali- Miras de fuiulasia com o ta-
) diffeventa: na uarte central, a

II » um leão da São Marcos., cieis-
pela represantaaão nrytholngica

grypho que mantém sob as gar-
s unia das patas dianteiras um li-
'eito; a referida figura :syrabolica
is posta sobre um plintho, sendo
toda se destaca da um fundo as-
a sa acha coroado de uma corCia

sentai, ladeada par arabescos de
. de nem-dila, confinados sobre uma
da i'drina rectangular. As latiras
Ia Aludida palavra Marcos sobre-

, á parte inferior da corôo, e a par-
an-eior desta vaia acompanhada. aos
lados, por uma figura de ornato,
,sta 'ror filetes e qnadrieulos.
adulo principal acima de.seriptia
companhado de deus pares de eti-
s supplementares providas de moi-
rectangular de phantasia, sendo
um delles represanta, novamente, o
le S. Marcos, dentro da alludida
,e ladeado pelas palavras Sabone-
Marcos, entre linhas pontuadas,
.uso que o outro par traz o amble-
i depositante, que já foi registra-
Junta Commercial de São Paulo,

2.611, em 16 de outubro de

1a: 5 .	 sua tii.aital Federal elo
8 !it • Po\ 	 1 uiIlliO, la(lCzt(10

	n e auidzis	 Ma-
ta: a r/o O a-• paia\ ias rui- Paulo.

.X. nau: a	 desima a assagnalar
do

a g ieeercia LIU tr . leerente, 00114-
1/1'' tret e 1 i . ia	 ia	 la s sa	 1-lodera	 se'
acre . -aia	 , bela ci Et ' eis indicações

	

ne•-,--arias,	 e ser.
Li-rui. aro n pr,.. a mer dialeiesões,	 tyPos
da t e ' .	 edres tle. inala e , são, sobre u
protiti,'.n a' seus envolvi/a la0 como liam- .
tala aa / apeai da ase, tpiorio o	 Cru

fo;itia	 ilenaiailiarão e pra-
Dag:ti l da (a) :1'''!

^

da marca pip'a que pediu
reetsu a oseer Ernasto Panterti, desti-
nada a ir iC(, Ia elas 11 (deposito
a. 6.15a. da :23 de outubro de 1920):

Consiste na representaeãa do MO ro-
tulo aaietningular e.rn cuja arca se vê:
na para , ;111.,e/j 01', uma faixa na qual se
leCfit as palawas "Fabrica de torrar o
vaiei' café da Cascar E. Ruperti — São
Leopoldae; aa centro ruo aesanbo cara_
eteristiea representando o sol que se es-
conde par traz urna ser i ei o candoa
com as ZCZ8A abertas em po-treo cio vôo;
e, na parte inferior, as piCavras cara-
eteristioas r taa'a Condor", sobrepostas a
um galho de raf ,,eiro o uma faixa na
qual se icem os scauintes dizeres: "Ca-
prichosamente fabricado — Rua Indo-

or. i a, 19'1-199 — Endereça Telegr.
Teles:duna n. 92 — N.

„ ,„ • maeea, qaa púde va-
riar em iypos, ceresa dimeusõe a e dis-
posições. servo para distingidr substan-
elaa usadas como alimento-s e ingredi-
enhs, de alimentos em geral. e. especi-
almente. café aia grão ou torrado do
qualquer '1,ao au qualidade, i;lelllidOS

nri VIRS90 	 n • la f21.1:1Prie5O	 earamea-
cio do depasitantr.

011~B

r-nsoriPrie Itravea para qui, pediti.
registro Oscar Ernesto Ruperti. i:Atinada
a artigos da ,da s se 41 (deposito ir. 6.154,
do 23 do outubro do 1920):

C0115ãS441 na rapr E :sentateão do um dese-
nbo qiuja.ira1uu'1ula1 em cuja área se vê:
na parte :supe rior, es dizeres: "Fabrica
de torrar e altar :sairé de Oscar E. Ru-
P ort i "; ao (mtro, ura dasanho caracte-
ristico no qual' se Vir; aucerrado oro uma
figura oval o busto do um chefe indigena
cio perfil, sobraposla a uma faixa ao qual
se lê a derionditaena earacteristira : "Ca-
fé Bugra"; de cada lado da figuca oval
vê-se um galha de caféeiro, e na parte
inferior os dizeres: "Capriebo,ainiento
fabricado — 1 qualidade — Rua Indo-
pandemia, 199 --	 Telng.r. "Bugre"

— S. Leopoldo — Tele-
phono N. e2.:

A marca, une pódi) .varia.r em types,
elkes e dimensõas, sorvo para distinguir
substancias usarias conto alimentos 011
ingredientes. da atimantas em geral; e,
espacialmente, café eia grão ou torrado
de qualquer typa ou qualidade, inch:lidos
mi classe 41 e ri fabricarão a'

 do depositante...

Descripeão da irati'ea (lia' que- pediu
registro lienry Wallis Mane, destinada
a artigos dag classes lettras i o j (deP0-
sito ri. 6.155, de 23 de outubro de 1920):

Consiste na denominaaaa de famasia
"Kon-Cer-ton", disposta entre aspas. ,1s,

fres syllabas que fóriaam a dita denomi-
liarão são saltar:aias por um traço.

A que pôde 'variar em ly1)0,
edres e d:mensões, serve para distinguir
em preparada gata vedação e para (adi- •
cariar telhados, calhas, claraboias, pare-
des humidas, ehamioes, eneanameentos
forro galvanizado, na classe 50, letivas é
ti j, do commercie do depositante..

Deseeipeão da marca para que pediu
registro Ilenry Maine, destinada
a artigos das classes 2 a 50, lettra j (dçt-
pesai) ai. 6.156, de 23 da outubro de
1926):

Consiste na deueaniaticão de fantasia
"Cup-I-Mol", disposta enire aspas. e es-
cripta de uma forma earacteristica.

A marca; que mida variar em typos,
anais a dimensões. serve para distinguir
um preparado ehánico para evitar o con-
tagio na Madeira de insectos, cupim el
qualquer outro animal roedor; para pre-
servar madeiras contra a podridão a
para conservação de paradas de pedra olá
tijolos, nas classes 2 o 50, latira j, de
counnercio do depositante.

••n•n•n••,..

Descripeão da marca para que. pedi-
ram registro Silvares, 13arreiros ti- Com-
panhia, destinada a artigos da classe 48
(deposito n. 6:157, cio 23 d.e outubro de
1926):

Consiste em uma etiquata rectangulae
com os cantos arredondados. No entrei
vê-se um escudo de fantasia com as pa-
lavras "Agua de atonia Flores do Cam-
po -, %criptas em cinco regras. Abaixo
do escudo voem-se as palavras: "Marca
Registrada". Em cada lado do escudo,
vê-se uma cesta de flores e nos angulas
inferiores do rectangulo eam-se dons
flarões.

A marca, que póde variar em typos,
eóres, o dimensões, serve para distinguir
perfumarias (inclusiva artigos de touca-
eador, preparados para os dentes o cri-
Peito e sabão perfumado), pentes, esco-
vas para deptes, roupa e cabrito, na clas-
se ;8, do cal:minerei° o fabriceeão dos dea
poeitautes..

11n4

Descriprão da marca Para quo podia
registro João d'Avila Almeida, destina-
da a artigos da classe 30. (Deposito nu .-
mero 0.158, de 23 de outubro do 1926)
. Consisto na palavra "Clubs", sendo
que- a inicial envolve todas as demais
latiras. Circumdando a palavra "Clubs"
vêem-se oito escudos dos club America.
Anda rahy, Bangd, Botafogo, Flamengo.
riunsinense, S. Christovão e Vasco.

A marca, que ptide variar em cores e
dimensões, serve para -distinguir len-
ços, na classe 36. de fabricação e coma
mordo do depositante..

;
Descripção da marca para que pedi-

ram registro Hugo Heis° Os Comp., des-
tinada a'artigos das classes 2 e 12. (De-
posito n. 6.159, do 23 de outubro de
1926):

'Consiste na palavra de pliantasiti
"Kolty", entre aspas.

A marca, que poderá variar em atires.
typos de latinas e dimensões. servira
para distinguir os artigos incluidos nas
classes 2 e 12, especialmente um produ-
ato chimieo usado para fina sanitarioe
e 0)supporta para o mesmo, de fabrica-
ção. e aommercio da depositante.
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• D.ireetoria Geral do Servir:o
de Indústria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25' de c utubra de 1926

Officios:
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:'
N. 3.177 — De acceirdo com o que dis-

põe. o art. 232 do Regulamento Geral de
e	 Contábil dade Publica, remetto a V. Ex.

para os devidos fins, os con ecimentos
empenho de as. 343 a 349; de 21 do cor-
rente.

— Sr. director geral de Agricultura:
N. 3.179 — Transmitto-vos, para os de-

vidos fins, os inclusos boletins mensaes
dos 'trabalhos effecteados pelos funcciona-
rios affectes á delegácia deste serviço no
Estado do Paraná, eeterentes ao mez de se-
tembro proximo findo.

Os boletins acima allulidos leram enca-
minhados a esta directoria . geral em officio.
n. 36 de 13 do corrente mez, pelo respe-
ctivo delegado.

N Communico-vos, pára as de-
vidos fins, que 'a• Sra. 1 heonilla Pereira
Mendes, nomeada por •ortariadesta direa
ctoria. de 21 do consente, para exercer em
commissão o cargo de escrevente dactylo-.
graphe da delegacia deste serviço no Estado
de aloyaz, tomou posse e entrou em exerci-
cio na mesma data.	 _	 •	 ,

N 3.181—Com ai mico- v os, para os de-
vidos fins, que Edison Ciue.jes nomeado
por portar ia desta directoria, de 13 de se-
tembro passado, para exercer o careo de
a/Arda do material, da Fazenda Modelo de
Pedro Leopoldo, Estado de Minas, tomou
posse e entrou em exerCicio em .9 do cor-
rente.

N. 3.182— Communico -yrs, para be de-
vidos.fins, que o medico do Curso Comple-
mentar annexo ao Poso de Pinheiro Dr.
Amancio de Marsillae M tta, t. ndo termi-
nado a licença m mij e goso se achava, e
os tres ineees que de ordem do Sr. ministro
foi considerado em serviço externo da re-
partição, aprègentou- se ereass miu o exer-
cido de seu cargo eii 10 de setembro pas-
nado

N 3 183 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que. Guilherme Gottsmann. no-
me ido por portaria desta directeria de 23
de setembro Faiado, para cxercer interi-
namente o cago te mecanico electricista do
Poste Zootectialco de Pinheira, tomou

fundação da Sociedade Agricola de Gua-
rura, que reflecte com nitidez o espirito que
anima a popue-ção rural desse Estado,eendo
digna de ser imitada por toda a classe agri- -
cola do paia.	 .

Sr. inspe .tor agricela federal — Recife:
- N. 200 Em complcmento das deter-
minações contidas na circular n. 1, de 23
de Palio, e do officio n.5 de 17 de agosto
e 114, de 6 de setembro proximo findo, re-,

,conunendo-vos que da lista nominatha dos
socios onstem as profissões, domicilio e a
indicaçào do uumere de acções que cada
um possue.

Chama outrashu a vossa attenção para
a lettra c do a t. 70 do regulamenro baXade

Estatutos (em duplicata), cópia da ecta da
•astembléa de installação e lista nominativa
dss sadós especificando a residencia, pro-
fiado e numero de acções subscripts cada
um. •	 •

No Caso do instituto estar comprellendido
nas disposições-do •art. 10-do 'mesmo regu-
lamento, a list i nominativa dos soceas com-
prehenderá além dos fundadores :s, exis-
tentes em 31 de -judie do corrente asino.

Dia 7
Sr.. gerente 'do Banco Colmei-ciai e

Agricola — Theophilo Ottoni e- E aedo de

• . N. 191 — Accesando recebide com a com o decreto n. 17.".i39, de 2 de junho
vossa carta, de 23 de setembro lindo, O:. de 1926, devendo até o dia 10 de janeiro •balaricete alas operações - desse In:dento rio • proximo ser communicada a esta directoria.**
periodoreferente ao seu primeiro lihneStre além da lista nominativa dos siados quaes- ede .ftmecionamento (15 co março a 15,de quer alterações que sejam feitas nos es.junho de 192c) junto uni exemplar do Ré-gu-
lamento baixado com o decreto n.. 17.339, tatut"' 	 -

Sr. presidente da União de Empresamos
de 2 de junho de 1925, chamando a vossa e Deeositcs de S. João Baptista de Maaahéatteeção para as* lettras a, b, c e t! de seu —Eatedo do Rio :respectivo. art. 7. . 	 N. 217 — Em referencia ans documentos .Em relação ao que exige a tette b os enviados por esse instituto de credito co-
balancetes demonstrativos do rovimento operativo, por virtude do decreto n. 17.333
devem ser organizados tomo hab Malmente de 2 de junho do anno corrente, communi-
até que sejam adejeados os' .moilelos offi- co-vos que se torna necessatio env eis tam- .ciaes e regularmente enviadoss esta dire-, bem a lista nominativa dos sedes ent 30 •ctoria todos os -meus até o dia 2a.	 de junho ulti no com a especiticaçeo do •:

-e- Sr. contador da Caixa Rute* de Sere soco, residencia, data de admissão e bem: •
rada — Estado da Parahyba:	 .	 agsim os balancetes do mez de julho em. .

N. 194 — Verificando que não teta sido diante.	 -
observado, 'coma devida regulajdade. por	 •

	

Dia 14	 •esse estabelecimento, o disposto na lettra b	 .
.do art. 70 do regulamento apprevado pelo

•decreto n. 17.339, de 2; de jun , o de 1925, 	 Sr. director, — Bando Central — Rua Ge-
•cumpre-me communicar-vos que os balán- neral Catuara n. 78:

cetes demonstrativos do movimento dessa N. 214—Em relação ao vaso offic:o de 27.
cooperativa em julho, agosto o setembro • de julho proximo passa to communico- vos• 
fiado não foram recebidos nesta directoria. que, na leitura attenta dás estatutos que

(Identicos a todas as caiv .; ruraes, e regem essa soledade, teve esta directoria
occaaião de verificar neles alguns pontos •bancos populares me condições indicadas.)

N. 193	 Sr. contador da Caixa Rural. de •possiveis de repares, mormente si se coa- ••
çantagallo.	 siderar a natureza popular que essa socie- ..
- (Identicos): 201 a 205 — Sào (osé de Ubá, dade cooperativa pretende reves.ir. reparo
ltaocara, Novalguassú, Sa pecela, Carmo que são feires em uma intenção de cala e-e
Quissaman

'
	Cor'ca 212 — Coe. ição -do ma_ cimento e orientação, que cabe a esta (lim—e

cahé, Bom'Jesus de Itabapcianz Santa-Maria doido. .O modo, por exemplo, de realizar o 'ca- .:
.	 ,

I.Vlagdalena, Santo Antonio de Inibe, Vaa- de uma só vez (art. 4°); não se pede .••• . .soaras e Cairibucy .— 214 a 2'6 — Bancos Pita%capitular de eetrictamente papular, cabendo *,de Cariry e Patos e Caixa Run I de Itabuna*
220' a 222-- Alagoinhas, A onso Penca aos bancos typo Luzzatti. realizar.a Inacção----	 : social de colocar o Credito ao alcance ' dase Acua Preta — 225 a 234 -- Lntonina, Rio .

Negro
' 

Deodora, Araucaria, Camoo.Large, bo!sas menos faVerecidas.
Lapa, Morretes, Ouro Verde Palmeiras e FÉsa sociedade não inc'ue, nesse tiro-'. 
São Matheus. -	 .	 .	 . ?recente, a rea lização do creia° agricela

De ave5rdo com • o regu a tento. anpro-
posse e . entrou em exercido na mesma "irado •pelo decreto te. 17.339 c 3 -2 .d 3' junho

.data. -	 .	 de 1926, de que:junto mais um exemplar,.	 .
.- *-- -chamo • vossa. atterção para' os arts. 9°' e 10

Directoria do Serviço de Inspeeção'..e seus' respectivos. paraeraPties estendendo

	

.as	
i .. a essa cooperativa as exigenc l as" das lentas*

e Iroalento -Agrieol • : a, b, c e d, do art. 7° que aluda não fixam
•; hatisdeitos.	 -	 .

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR	 t - Em relação ao que dispõe a lettra a do'

	

.	 . art. 7° deveis remettet em duplicatas es-
Secção de Credito	 • tatutee, e- uma cópia da-acta da assembléa

..	 .	
, 

s. . de installeçao, lista sne	 mminat va dos soos

	

Dia 6 de outubro de 1926 	 . fundadores, idem de todos es sodas em 30 • felizmente,   dão foi notado na vossa sede.,

	

..e de junho ultimo especificas '.o a profissão e.	 dade..	 .,
Sr. inspector agricola federal — Recife: ,t a residencia dos mesmos. 	 -

	

N. 182 --• Respondendo ao- objecto . de 	 Quanto aos bancetes iensaecr deveis'	
O limite de 2.000 acçôes. em face dos

principies que regem socied ides desse.ge-
rernettel-os regularmente. podendo orga- nero, não se pôde considerar verdadeira-vosso telegramma. 137, de 29 de setembro até que seja adop tiile taxamod Ao mente popular assim corno o prazo que coa-

findo, confirmação -do,exposto no officiq- liftsl!"Ps,
n. 5, de 17 de agosto transacto que, para o fjcial, como habaualmene

,„ mencionando diciona a demissão de cada socio não condiz
,.o efteito do registro de mie trata o art. 9 do porém o maximo dos compromissos -e doa com o caracter de seCiedade cooperativa.

empresamos. - .	 Na parte referente á demissão do siado
•regulamento baixado 'com o decreto lie- - 	 .	 . .	 •	 '	 não se 'az allusão ao modo tomo, na hypo-

Inc o 16.339. de 2 de junho de 1926, cumpre ` Sr. presidente ' da Cafia.ra M unicipal de these de existir saldos credores de uat asso^
aos bancos Luzzatti e *caixas..Raiffeisen que Guarará — Minas : • • ciado, na confornfidade do art. 19 peragra-
se organizarem remetter a esta .directoria, a N. 198 — Acctisando o recebimento de pilo unida da leio. 1:637, de-5 de janeiro
directamente ou por interraiedio das Jaspe-" 'vosso officio de 20 de Eeternbro proximo de V0?, se processa a retirada dos mesmos.' - •

	

ctorlas nos termos do art. 7, para atia'con- *passado, agradeço-vos a eentileza da com- 	 A redacção da directoria a deus membroe
stituição legal, os seguintes documentos?. * municação, tecendo louvares ã iniciativa de apenas e o numero relativamente pequeno

que é de capitai importancia para uma socie-
dade dessa natureza, assim como ,tameetn.
o fundo de reserva é comparativamente,
insgnificante, dada a indole a que pretende
essa meseta sociedade obedecer 	 .

As porcentagens desandas á directoria,
etc., constituem outro ponto d gn 3 de ai-
tenção. Tocas as sociedades que collinum
os fins que uin instituto ajustado ao type
Luzzatti implica; sempre destinam porcenta-
gens para fundo de beneficencia, obras de
acção s dal e uti l idade publica, o que, ia-



,ialia1111ati	 Outubro cio 1928 ilalat Ila	 Serro- ,eira

ode timbro° do censellio del i berativo, bem
omeo o di p Eto no art. 19 desses mesmos
estatutos, sã- , outros tante s pontos que me-
recem algum aondereção e para as quaes
esta directori: • itaina attemição, pedindo se
digne fornecer are exclarecimentos, tendo
sempre em ar me as disposições contidas
na lei n 17339, de 2 de junho de 1926,
cujo tempo vem apiteis° a esta.

Outrosim, para fins estatisticos, necessaa
rio se torna que a I-sta nominativa traga
especificação da profiss.:lo, residencia e nua
mero de acções de cada socio.

Dia 15

Sr. Inspector aericola do 10" Districtor
N. 140—Em solução ao vosso ()Ilido nu-

irero• 39 1 , de 18 de agosto proximo pas-
sado, comam:fico- vos que a Cooperativa de
Consumo dos Operarios da Empreza Testi'
foge d fiscaliz..çao pela sua propria natureza,
devendo a su quastão ser ap eciada pela
Saperintendencia do Abastecimento, de can-
formidaae com o art. 12 do regulamento
approvado pelo decreto o 14 027, de 21 de
janeiri. de. Itia0, á qual vamls encaminhar o
processo.

Dia 16

Sr. director do Panco Auxiliar do Muni
nicipio — Rua Primeiro de Março n. 139,
3° andar

N. 219 — Em solução ao vosso requeri-
"men•o de 2 de julho proxi mo passado, com-
munica-voi que, nO exame dos documevtos
que nviastes a esta directoria, foi verifi-
cado n a a estar de accôrdo com a lei a acta
de iristallaaão, • que não observa o dispesto
na afinca 3" do art. 16 do d c.creto n. 1.637,
sendo que a lista nerninativa, para fins esta-
tisticos, deveria trazer a particularização
da profissão, resiciencia e numero de acções
de cada anelo

Com resneito nes es tatutos que receai
essa sociedade, alguns pontos existem, para
os quaes chamo a vossa attençã'o. Assim é
que, no art. 10, ralo ha limitação de numero
do acções, circum atancia -astinte para tirar
o ca• acter popular de uma cooperativa que
procura ajustar-se ao tapo isizzatti para
gosar dos favores da lei. No art. 16 da-se
a cala sucio um voto por acção, faculdade
puniria de sociedades anonvmas.

O art. 17 Rd:nate socies fóra do Rio de
'arteiro. o nue dá a essa sede 'ride uma es-
phera ele acção demasiado ampla, parecendo
igualmente não existir em vossa sociedade
o credito verdadeiremente pess e al (art. 98..
paragrap ao ratice.) um dos traços essenciaes
senão o nó vital ,de um sociedade tapo
Luzzatti.

Necessario lambem se torna vir expressa
a declaração do medo coam se p-ocessain a
admissão, demissão e exclusão de cada. so-
-210, na ronformidade da afinca 6" de art .. 14
do.decreto n. 1.137, de 5 de janeiro de 1907.
com tarnb m sela conveniente (c conatiare
um outro traço que serve a definir uma so-
eleciade cooperativa) haver o recurso do
Rocio excitado nata o censellto deliberativo

assemnbléa gera/.
Nos fins que essa sociedade collima não

ume rolam operações de natureza rgricola, o
é imprcscinclivel para que ella preencha

esbaltriente a finalidade que o leeislador
abjeclivou.

As o perações que deveio ser feiras priva-
Umente com os socios deverão vir clara-
-nente expres:aas e especificadas.

Fundo de leneficiençia e porcentagem
apara Obras de ztcçãm) social e utilidade pro.
)1ica não existem nesses estatutos, assim
rorno o 'fendo de reserva apenas se consti-
ue de quotas cabidas em commisso, da joia

tabelecida no artigo do estatutos dessa se-
ciedade, cujo numero não vem individuado
(está em branco).

Não ha, por conseguinte, um fundo tie re-
serva nos moldes classicos.

Assim sendo, e frisados esses pontos,
urae que vos digneis fornecer sobre enes
esclarecimentos a esta directoria, assim
elmo sobre a acta de installação e a lista
nominativa.

Dia 18
Sr. contador da Caixa Rural de Affonso

Pearia — Estado da Bebia:
N. 143 — Em additamento á minha cir-

cular a. 2, de 21 de agosto proximo pas-
sado, para cujo teor mais uma vez rogo a
vossa attenção, communico-vos que, para
fins estatisticos, necessario se torna eme as
listas nominativas tragam a especificação
doe nrofissões e residencias de cada socio.
adenticos sob ns. 144 a 180 a todas as
caixas rumes do Estado.

Dia 20
Sr. inspector agrícola rederal — Fica-

rianopolia.
.N. 236 — Reiterando as recommendações

feitas com o o fficio ri. 106, de 4 de setembro
ultimo, encareço a necessidade de ser ler/an-
t . -do com a possivel brevidade um inque-
rito sobre a organização das cooperativas
exist ates nesse Estado informando sobre
a natureza e fins de cada uma, de maneira
a esclarecer completamente a esta directoria
sobre a situação e o mecanismo a que obe-
dece o funccionamento das mesmas.

— Sr. inspector agricola federal — São
Paulo:

N. 237 — Reiterando as recommendações
contidas no officio n. 141, de 15 de setem-
bro ultimo, encareço o empenho des a dire-
ctoria em conhecer a situação e o mecanismo
do .finiecionamento das cooperativas de cre-
dita de responsabilidade iimittda existentes
nesse Estado de arcôrdo com o questionario
para esse fita enviado a essa inspeetoria.

-- Sr. inspector agricola federal -- Cari--
taba:

N. 238 — Reiterando as recommendações
que vos foram feitas com o officio n. 136,
de 13 de setembro prosareo findo

'
 encareço

necessidaue de com a possivel brevidade
-ficar esta directoria no conhecimento do
movimento coo perativista desse Estado e
sobretudo da situação e mecanismo do len-
ccionamento dos baucos populares e caixas'
IttraeS existentes nesse districto.

Sopeeiniendeneift tio Sem
do Algodão

EXPITIENTE T ; 0 SR. SUPERINTENDENTE

Dia _?:-% de ealtiè ro de afear

Officios:

Ao contador sc Menai 'dá Republica no
M:niaterio da Agri

N. 1.134 — Remettende-lhe a 2" via da
folha de paaamento do pessoal titulado
ce.sta superintendencia, relativa ao mez de
setembro proxitno findo, e communicandoa
lhe que o pagamento da 'conta da Compa-
nhiaTelephonica, na importancia de 18a150,
foi requisitado ao Tribunal de Contas pelo
officio a. 1.030, de 30 dê setembro ul-
timo.

•— Ao delegado do Serviço do A'godão-
no Estado de Minas Geraes:

N. 1.135 — Sobre o abono de gratificação
provisoria aos fauccionarios deste Serviço

Dia 23

TRIBUNAL DE CONTAS
•elefiadão do Tribunal 	 CP tas

no Estado do Ceará

Ses.:“..çc. DE 1 DE orai-aná
pe.

pf•N.ettlez o chefe da d olef$ar.',ão, -To-
nas de t••:les i:mulba.

\eelc•lt. João :Nesi
eavaleant i Sucupira e De.,

Anidra 1‘1,,-,(•jel. se.t- n indo d. , s.ecretario,
foi aberta a sessflu.

Itelatial-, pelo dele:..:ado	 Nes/ Fi-
lho:

Mthi,:f•:, n -•.o da 1'a70nda	 •
lndenitimiacão da importancia de r.:•mmi

vals	 Luiz Ca:Ideai-11i Sucupira_
ue . mbri dt•sta tielagaçào, r •ererente (is
11espeztts memida t.z e de promplo paga-
ruent O. pr".'ecimmtalar. tio período de siartei-
m ,o ti .jnrml	 ultime.	 ammle	 rio ler sick.
dist rilln a , o 1esp-..4-iiv,0	 ebedi(o orça-
tuemmittri,•. —	 delegação resolyen re-
gtm-fl •ar a desricza„

Od,.1,•,..floo lu ir Sucupira doixOu
tt-Hitac t • a• •I‘ e no julgami , nto cki pro-
ces-,, o.	 •

fitaála tit, '• PP lo delegado .1 ali/ Cavai-
etudi

..Nlini•-t./:!•-:o da Viação • e Ohm-as Publi.
cas-.

°Meie n. 1. 117. de 30 de setenlbro
tinimo. da . admini Q l ytteão Correio.
/--'ty.tattieuto de O :Z58734,m • a Metori .0t,-
,leitta, de fornecimento:- feitos. --- FO1
ollieDtititt . Çm 'ret.:1:41'0 , 4:kt (.1051,e7.a.

• Offji lo il. 7P3. desta data. - do Pri-
u-t ^eiro 1.)iim • ieto da luspeelor"ia, I•'ederat
.de Obra r: Coniva at, seceas. t• alba dos
diarislaS opretgadoS Do= serviços da
adminis.1-acfio_ na importancia de réis

siSoa,	 ao II c'7 de- setembéo
ti pgiq t•011-..m , u despeya.

• Otiie¡o n, 78.1. de '28 do mmeZ tiro-
•ximito fimmur. (lu Tuestua repa ri içãO. • .I'c--
lJmn de pagarnEnlo a Marcello ra1.rriC de.
taramel e Imiteaidee. cucam-reg:Ari° da. ae-
cear de	 rendi a ao periodo
Jane In: , a agor,lo, na i!nporta •neia de •réus
4:13 I .	 deleetrçan reaolven .re-

Por 11,1P10-
.	 ,• n:",	 •

Offiios: •
Ao delegado do Servico ao Algodão no

Estado de Minas Gentes:
N. 1.136— Sobre o recebimento na Fa-

zendas de Sementes de Uberabinha de 50
sac-os de sementes de algodão da variedade -
aRussela.	 -

—Ao Sr. administrador da Fazenda de
Coroatá, Maranhão:

N. 1.139—Remettendo-lhe uma relação
com os preços dos adubos, insecticidas e

. sucos de aniagem, remettidos por esta
superintendencia no corrente armo.

—Ao mesmo:
N. 1.14P— Envianda- lhe o conhecimento

de despacho ai. 2.028 G, referente a 12
volumes contendo um apparelho de expurgo
destinado a essa fazenda.

—Ao director da Estação Experimental
em Acary, Rio Grande do Norte:

N. 1.141—Remettendo-lhe o conhecimento
de despacho ti. 2.802 G, referente a 12 V.
!nines contendo um apparelho de expurgo
destinado a essa estação.
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TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA VIAÇA0 E OP.I'RS

PUBLICAS

IDireetoria Geral de Contabiliddda

,:ontracto celebrado entro a Directoria
“eral dos Correios e Mauricio Silva N
10UL, para fornecimento de material,

a esta repartição, durant 4 O almb _ de
mil eMovecentos e vinte e ttnid.

' Aos vinte dias do mez de outubro 'da
mit novecentos o vinte seis, no gabi-
nete da Directoria GeS•al deis Correios.
presentes senhor Severino ffeprique do
Micima Neiva.'directoe gerai dos Cor-
reios. us senhores Mauricio ez Com-
panhia, negocian tes, estabeledos' á .,rua
gje Sã° Jos4,' numero trinta . 0 tinc0, nes-
ta Cidade representados pelo soefo
nhor \Oxidei/Ur° Potseh, alatoe da pro-
posta apresentada Para fortie•: !lneld c! doi/

artigos abaixo mencionados, na eeneur-
• renda publica -aberta por edital da--ires-

ma direi-leria, de dczeseis 1 1: ilMelit0 de
- nOVOCC11141S o vinte e seis. cuja pu-

blicação foi mita no Diodo Officio' em
edição de dwdia dezenove de nmeire de
mu ' novecentos, 0 ;vinte e sds. publicada

, a referida proposta, -na integra, ch &-
IMMO inrItal--44a edição do dia Vinte e

.seis de ire yereiro do mil novecentas o
vinte e seis, tendo sido realizada a ro;
ferida coneurrenria de emformitiade
com as. disposições S tonSiantes de 'titule
sei irtm, capitulo primeiro, do regula-
mento geral de Contabilidade Publica;
decreto numero quinze mi! e Setecentos
.e oitenta .ie• Ires , de -oito d novembro de

. 1 11 11 noweentos e unte o doa; mio Pro
-cesso foi, approvado por despacho do se-

- nhor olireetne geral, de vinte e sete de
maio de mil novecentos e \Finte e seis,
acedia a "proposta mima . indicada 'por
despacho da mesma autoridade, de vinte
o sete do maio de mil novecmlos e vin-
te • seis. resolveram na presnça das tes.
Muambas abaixo assignadas e de aceõr•
do com o-disposto no numero quais" do,
artigo quinhentos e vinte e doas, do de-
creto ti/tolero quatorze Mil e setecentos
o Viole e doos. de fieZeSeiS de março de
mil o noverentos e Vinte e um, firmar
o presente contracto para fornecimento
de material. a esta repartição. durante
amai de mil e IluVetelltOS e. vinte o Seis,
dos artigos 'abaixo_ Mencionados, • pelos
preços constantes de sua propostaac-
edia, por ser a mais barata dentre„. as
apresentadas na dita ' concurrencia. e
meitiante as seguintes condições:

Primeira A firma' Mauricio Silva
ti; Comp.. designada neste termo ventre-
dantes., 411riglt-sf, a fornecer ás artigos

•constantes.da sna proposta pelos .preces
'nella estabelecidos, is bem assim, easo a
repartição necessite quaesquer (Tua-dai-

. dados (tSn ,ed ollteS 'lis determinadas no
edital, fazéndo parte,- integrante -Idade
termo as otiposições Mello -expressas, as
«unes deverão ser observadas, elegendo• seu domicilio legal nesta cidade em cujo
foro responderá pelas obrigações decor-
rentes deste confrade. Os artigos deve-
rão seeenlregues no almoxarifado geral,
desta directoria, dentro do prazo de 48
horas, contado da data do réeebitnento
dos • pedidos pelo .cOntraetante.

Segunda -.. A Directoria Geral dos
Correios se reserva-o direito de rejeitar
Os objectes que não forem fornecidos de
accArde com as amostras, que serviram
de base á concurrencia. ou com as espe-
cificações do edital; obrigado ,o contra-
Manto. Ilentro.,0 ,- prazo estipulado na
Clausula primeira, a fornecei-os segundo
aquellas condições.

Terceira — Quando os 'pedidos mãe
forem satisfeitos no prazo estipulado na
clausula primeira. a directoria poderá
Mandar adquirir no mercado os resPe-
divos objectes mesmo de qualidade su.
poitior'á.estabelecida, /correndo qual-finar
differença a mais no preço por -conta

contractante,.sem prejuize das multas
que no casweouberenu,- p•
• Quarta•- . Quando •-no • rtvercado não fie .

gmcontrado . mateeial-Igual ou superior tio
_ ionlraclads, sojeitar-se'-ha 0 contractim.
tetw -abatimento que a 'direetoria rarbi-

-4eaê'sobre 'ó preço.db fornemdo em des.
.accArdo etien '0'nd/tirado, até que - - possa
çoinpril-o. ou que-seja encontrado, no

•MNreãolo,.inaierial rias ropdiçõdj
das ainda seio peentini das • AMItas que
lhe feremdtpplkaveia: -
I 'Qiiinta'=, A infraecite de vali:ger das -
_ela, osulas deste ealleted, sujeite o mis

É MIMO) I e 	 multas itè	 É r,'ts
• a dons ciemos de re isvia jomb. da 'dum-.

...ctoria.. Essas inultaS:Anoostmnielo
uhor director geral serão anni!eadas'ern
dobro na reitteidencia rde qualquer falta.
devendo o ebnirariante pagai:los respe-
ctivas imporfancias dentro do tlprazo' de
48 heras, imolado do : rerchibiento da
respédiva nidificarão; ou de sitá publi-
carão nu Pátrio Offiriol.- C/Pio não o
faça, serão Nes. impoliancias de'sconta-
das . do• -deposito Mito no TheeOure Na-
cional, segui/do o diSPostb na 'clausule
oitava. fie-auto ainda o contraetac
obrigado a completar immediatameCs
importancia desse deposito, sob, pena
',sisão do , e7nitrarlo,independ nleinèn-

• te de nitern8lação	 reai•isão
Se tornará eiTectis-a por :despachedo 'se-

• nhor director-geral; sdn direith o cosi-
trariado a Midtpier'rindesionzação.

t. Sexta —	 contratante dexe0 aPre
-sentar as colinas, dos ':fdrnecirfiéntes : nu-

'gánizados á 'Vista' dos'peclidosli resPc
-ctiina documentos de entrega,• ,aujeitan-

d0-s0 ás disposições legaes'vigentes,
quanto ao respectivo processo

-
.,;As con-

tas, depois de processadas, deterão ser
enviadas ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas para o respectivo pagai' -mto
por comia da verba segunda: Coriseion,
do artigo quatorze da lei numero quatre
mil novecentos e onze, de doze do ja-
us:iro do mil novecentos e vintet:e cinco,
provocada para o corrente exercido pela
decreto 1111111ern dezesete mil cento e M,
lenta, de 'dons de janeiro do;teorrente
atino. : Titulo Material, consignações e
sul-consignações abaixo especifieadas.

adida — -Nos casos previstos' nas
claiisulas terceira, quarta e quinta, as
contas só serão processadas depois do
prover o 1:ontem:tante . estar quite dag
quantias relativas ás nuillas qiid lhe te-
ntiantsidu • hispostas• , ou . da differença
verificada nos preços, segundo : estipu-
lado nestas Clausulas.,

Oitava — Para garantia da .8xecnerid
das clansulardeste emitracto
Viciado das mintas ent que incol írer; de-
positou o contractante,mo Thesetro Na•
cionál, a titulo de canção, a daintia.do
155$300 (cento e eincoenta e cfneo mil
e tresentOs reis), representada por Mega
tia corrente, rumo provoli com odalãOÃO
Thesouro Nacional munero sciaaditea
°indouta, oleposito mimar° quidrocenteg
o cineeenta e cinco, de livro Cienositos
e CauçÕesii. 1:Ssa reução ficara. edeposi-
tada até a terminação do emiti deSte
contracto e só será restituída Mediante
a observa/ima das formalidades legae$
p c Ai de !M e o contradante , animem°
todas _as clatisidas contractuaes ei de - não
ser devedor á Fazenda .Naelenal..
. Nona — tr-presolite confrade sd
tornará o ffediVo 'depois de approeadd
peio Sr. miniStro da Viação e Obras P;u-
bl Mas e registrado; pelo Tribunal de . 'cop-
ias, não se responsabiliza/ide oGoverno
por indemnizacão algunia si . esse tribo,'
nakmegar registro ao in nisme o sendo ri.'-
kiStrado yieerará até trinta e mi; de dé '
zeinbre do Inidnovecentos e. vinte e seiS,,

j . Decima — 3 despeza • decorrente deste
eontracto, mia iniportancia totaL • de r4is
1:553$o(io mo conto .quinhentos
met" e ires mil reis), correrá por.com.,!
ta	 a verba. segunda, titulo -Material,
consignações r- Sult-consignações:- abaixo '
esPectil eadas, de . ~opto com o dispostq
tio artigo quatorze da lei numero- 'Metro ,
nnt noteceptos e 011 10, da dozo• da
01r0 de 1nd noweeepta e vinte, e. dine4;:
peenghda pe!d	 aelam jd 1.st e+d,

levada á conta de cMaterials despeza
do	 ssom.	 •

Officio n. 771, de 21. de - setembro,
da mesma repartição. Pagamento de
10*-000 á Ceará . .. -irainway Ligou. anil
Power Company Limitei], Proveniente
dá alaguei de registro do , luz ecolloçailo
no escripterio do District°, édativo
PeriMlo do janeiro a julho. A.delegação

,resolveu recusar registro á &leveza, por
"ter sido á mesma liquidada eoa . nnpur-
•taneia maior do que a devida.

Ofticins ns. 175, 476, 477, •78 e.479,
de 28 de .setembro; ' da :liede,,do.:Viação
Cearense. Pagamentos de . e:968$100,
3:200S000, 3718500, lif;88000 • , e reis
2:9593040 a Elimino Jeronymo, Vidal?
& Patricia (2) o J. Thome- .{1e . Saboya
(2), de fornecimentos. -Ler ordenado O
registro das despezas. 	 '

Orneies nS. 277 e 326, da Fiscaliza-
ção dos Portos- de- -Coará. respectiva--
mente di li de agosto . e 10 do seteMbro.
solicitando- o pagamento de duas contas
do 508000 cada Omiti, á Ceará Tramway
Light & Power Cu: Ltd.; provenientes
do consullie_de energia electrica nos • e-
zes dejulho e agosto deste anuo. - A de-
legação resolveu registrar as &sedas,
nítida/ido-se, porém, õ. repartição cita-
da, afim de que, de ora -eni diante, nas
contas concernentes ao consumo de ener-
gia e luz electricase sejam mencionados
o numero do registro, a importáncia
aluguel, a quantidade do kilossatLs con-
sumidos em relação a cada registro e o
preço do kilowatt.

Representação do d'elegado Luiz Ca-
valcmUj Sucupira, feita no sentido de.
para Alelltór fiscalização das despezas
com o' consoem de ehergia.e luz electri-
eas. por parte dos varies departamentos
publicos federaes neste Es4ado. serem,
de orá em diante, nas contas respecti-
vas, mencionados o numero do registro.
• importancia do aluguel, a quantidade
de kilowatts eonsuniidos em relacão a
cada registro e o preço do kilowatt.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
chefe da delegação deu por findos os
trabalhos e encerrou a sessão, da qual
se lacrou a presente acta, .qua vae por
todos assignada.	 lonas da Sales
Cunha. Anchises 4teeioli. — João
_Nes; Filho, — Luiz Cavidcanti Sucupi-
ra. — Raymundo itmóra Maciel.

ti
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do, CrOpelllta la a ialpoctancia de 1::^^ill$
;uni Cfnito 01.111111e1dor e cineoenta e Ires
reit	 ré is,-, Para uerf .l'ret' á despe s/A..1 110

-	 (4 sello properciii-
nal de 41,:4ion	 . 0iiateli lilil réiS,, diVicI
Pela ilnporianvia total deste contracto.
eolirado ti aceorito voto o ninuero
paragraplio primeiro, da [abona ..A,
derreto 01.0001'0 (11011 , 0/0 Hal Ire,,ellto,,
trinta e nove. de primeiro	 setewbru
de mil nos erenb.ks	 viole.

Dechnit segunda —	 material a ser
fornecido. do cou:'ormidaile CI 4117 O C00-
traolo, é o c(illStaete	 tia	 ''pecificacão
ai iai_xo, ;ias tillalitidades	 precos
rios e nos totaes respectivos, -E achan-
do-se as rateies cuntractantes de pleno
f.-tecorrio com as clausulas estabelecidas,
eu, Mario Iludi. amanneive da Directo-
ria Geral dos Correios, lavrei o presente
"(infracto- em	 especial, que contém

exigenrias do art. 78:i do decreto nu-
mero 1N.783. do 8 de nos-embro _de 1922,
ios vinte dias -do unez de cadime° de mit
nov•eentos e vinte e seis, de accorde

a 'Miti g a approvada pelo senhor
ministeo da Viação, conforme officio da

1.../ il'edt:Aria de etaltabilidadi' (10 Mini4e
-rio da -Viação. numero novecentos C Vin-

te. (1C . dois' de jimbo dt: 	 noveceidos
‘into e seis, o qual, depois de lido

:ideei° collformo. na presença das partes
vont PM-ant es e das testemunhas abaixo,
é pelas me s mas assignado, .;

Esta‘a ('4 'linda, e devida:uca-e inutili-
zada unta estampilha federal, 110 valor
IItIt si;'4•8001.1 ',01.1atro datada
O as , igilada. 101110 110 Papel e parte na
0. , tampillia, -da seguinte hiritia: 'tio de
janeiro, 20 di n tedubpo	 1926.—.
reriuo Ne icit, e mais abaixo: Mauricio
Silvo tf- Companhia. - floracio Verner.

Awlonio A. Mrieues. .it.ralti a pre-
s,,ide eltpm. do. Original lavrado . de fo-
lhas duzentie; trinta e sete a duzentos
e trinta e nove. verso,. do livro comia,-
tente, qlw cenb'm os requisitos exigidos
pelo artigo 54., feCelltOS e Oitelda e Ires do
Regulamento neral de Contabilidade Pu-
blica.

Está conforme o original. Directoria
Geral dos Cot:rolos. Sub-directoria
1300141bi1id1441e, Tereeira seccão, elo vinte
de outubro de mil uovecentus e vinte, t;
seis.

Material de tinelrata este termo, COAI
designação das respectivas quantidades e,
pregos maximus, cuja despe'/.a. segundo

o . disposto na clausula decima, correrá
por conta das seguintes sal-consigna-
i:5es : correrá por couta da verba 2',
ellorreios:p Ito art. lei numero
quatro mil 111over, 011Los e onze, de 42
janeiro do mil uovooeut(e: e vinte C Cin-
co, prorogadã para o corrente exercie,io,
pelo deereto numero dezesete mil cento
e oitenta de drius tio jayeiro do currente
amuo. titulo Material, consignação e suis-
consignação abaixo especificadas; Con-
signação II — Malerial do consumo --
sob-consignação ri. 4.: Artigos de expe -
diente e escriptorios. formulas diverSas,
etc.: 25 pastas de oleado, com 0,50 x
x uma, 4680, 117$0041; 400 livros
eni papel «Fittmex,. assentinado, de
com :.10 kilos a resma, com 200 tolhas
numeradas,' um, `1Ar.)90, 1:1361;000. Total
tia sub-consignacão n. -1, I :553$000. —
Xoriu Ruch, amanuense.-- Confere, Gus-
tavo Frantasco da Costa, 3" official,

ein	 de outubro 'de 1926. —
.0-thoniel de Uthim Reis,	 official, ser-.
vindo de rtiefe de seNão.

INSTITUTO HISTORIO°
IlisToitltlo E 4il:Oesttt.A.PIIIc0

88 ANNO - -	 T4ES(-30 OltDIN-1111.1	 E'N1 II IsE
04 T1"4114(1 1)1;: 1926 -- Prc:Çiftencia do Sr. Comic	 Affeaso
Ce1.6.0 (1'residente verper

A's^1; liora.s e iiin quartil atoe-Se a sessão com a prosem-1
dos senhores Conde do Affonsu Celso, Ma 7( Fleiuss, Agenor de
11.0111'e, AllglItS1() Tavares de 1.yra. 1.traz Ilei • inen.egililo do Ama-
ral, •0 ,4 , Maria Moppira Nlorize, .1dtiardo
.Marques PeiiiIts, All'i •edo Valladão, Antonio };urges Leal ca.._
leni Branco,	 Tavares. Olyiupio Adilar ltil)eiro ia Fon-
"-era,

	

	 nii1to Ifernandes de Sousa liocea, Alfredo tlerreirit
Etigenk, Vilhena de Moraes e ,Maritiol Cieero Peregrino

:ia Silva.
ti sor, AueNori lir. E.01:10',	 secretarias. le a avia da se7.,-

:-ãO anteril ,r. (111e s '.% $04(1 (Ii!batv apprOVaik. aSSilai reato,
fs'phcaierides Brasileiros, do barão do Riu Branco. 1 1-* aS 4111e

reforell: á data da sessão.
(1 Sor. CoNOF.	 ArrfdNo 1:17Js (presid.ente ¡ovpetao.,

que avalia de receber uru telegr;.imma 	 siir. M1
r0 da 31.1 81.1 1:41. e Nega.ados Interiores eonvidando o Instituto

comparecer ft coremonia da entrega, na leadintlieca Navio-
lat. da colleeção de publicação qui • o governo da Republiea

-)rienfal do Uruguai offerecee ao Brasil.
sor. 13residente nomeia o sue ()1ympio da Fonseca felra

.e,wesentar o Instituto na mesma c-Premunia.
Achando-se no verinto	 snr. Ar11111-1 SeareiW, dl -

lia 13ibli3OLIII!l'a Nacional do I citalIar, ri sil , Prosi lerdo
lereseida-the as saiirlações.lio ^Instituto, eNprilinalo. ao 101,:-.1i,

rbs agracieementris da associação pela 110111 . (.1841 "5 isi1a.
O sin. . Arrruno SeArloSE iliZ	 ao partir do Moitio‘-idea,
incumbido. pelas autoridades da itnita de Ilisloria Na_

-amai do l'euguai. da grata niissão do trazer ao Instituto 'lis_
oriro. por oecasião da sua vinda a esta capital. as c•oriliaes
audacilws da sua cii-irmã oriental. o que faz ¡resta auspicii,

• n • 111i1ãil. p4'i1111110, 	 11/1'*-11:4) 1(914,0. -‘), 11ia para li';' si seguinte
elegramma: "rItiro Searom ,	Legação do Uruguai ---
-	 .11154l4 	 Ilisloria Naeional resok eu ein sessão esperial
ifurif n rd-n lepresentante perneie o Bistiliilo Historie()
p 1;i-11(1.'0 brasileiro para apre eolitar-lbe ami s tosos	 eumpri_

--- So/eado, presidente-.
s\ l t.	 nímio do Te-lirido.

ti sor. 1 . 1.EIVS"z, C 0 111 a palavra. lé o seg uinte. :M.el o 7*
onlonacii),da morte 'IR São Vraftei ,:i • C (in

'Dav-Ifif • (PIC t'll venha, senhor,, glorificar voni\ • oseo n
( 1c4;- san t ( Is da Idaile-lié,tia. o "prineipe -	san-

dada , ermfoeme pante: o "sPg1111(fie 1.111'1-10 " r 5.1,11110 1.01
itruido, pela perfeição das sila-

Todo o T1101id0 culto ora ti .. celebra, sem dklificero, dr,
I s frtg ott de credos, no seliiim rentooario da siia

Não é proposito meu desenhar-A-os aqui a illuminura dct.'
porc'eelle de Assis„ que, nascido conio liffiniith`Wlente.
e,11110ra 41,-, alta lidllagont e rico de tants de ffirtuna, tudci re-
negou para desposar a pobreza o a lis 110 	 do , ^Nazareno,
sob o inisero burel do mais indigente e caritativo dos- monges
descalços.	 .

Não virei, enfeixando estes ',altos e singelos conceitos sobre
o patriarcha l da Uiribria, recordar-vos colo Thollitiz Celan° e
:tottaniu•s .loargessen os mais empolgantes episodios da siva.
Via-Prima. ou da lis-mala tio Fioretti e do Espelho da Per.-
eicõo.	 •

NãO NW.; dfrei (leSSP rastro de luz magnifica com que h
Cisculo dado por São Franciseo ao Lazaro. no vaile luxuriante,
do Spolelu. por um dia radioso, foi a Pa l a vra de erdem o a
sonha de -paz que transformaram o espirito religioso e
',riu-dl-um as discorclias sangrentas -da .1ditde-Média.

Não vos lembrai "1 os sublimes versos que elle compunha,
laveurto 4 rs campos ou esmolando, a rantac esse extraordi-
nado Minava de todas as ceiaturos. (1110	 101alifir00 --•

iniis formoso trecho de poesia religio-a depois dos EN-an-
gel lios -

• Não vos faltarei dessas formosas prelliva s (pie o bone
santo do Perugia costumava dirigir zis avesiolias do céu e aos
irracionaes. nem do especial dom mie o Divino Crueificado
lhe conferiu. imprimindo-lho em vida os estigmas da Sa-
g rada Paixão. Nem do inexisedixel zelo do amor ao

que deite foz a porfeita synlbese de caridade hu-
mana: .4 , caridade, cujo delicado perfume se sente esparyie
desses austeros e seculares mosteirog da trifiliel' tirde io Fran_
eiscana, iliss:eminados lio.je poio nonato inteiro.

Mussuliiii, achando (. 10 S;10 Fraltri",ro de	 "5) mats	 •
ilaflatio dos santos", disse milito pouco.

São Thoinaz de Mune)	 perfoilailivide negtes
termos	 inteoito de sua hici,g,raphia. CsCripla Jair ordem de
(;reg)trio IX, quti o canoilizrei apenas decoeridos dom: atino:,
após o falleeiniente: "flonio o sol nascente, a 	 ida de Silo^
Fraiwisco e os milagres que Praticou illuniirtarain o --emalo"-

• Danee t iedieou-ihe balias estrophes na Diria(' Comedia,
que, cum a "Sumula" de são Thomaz e a obra dl. 111011g0 (ir

O fundo da conscioncia illeologiea da idade
média.

Di media cosia lá dov'ella frange
p ai sua raftezza, llaC010 . ai 111011110 011 -:(the
come fa questo lal volta til 4 att...1.
Poro chi d'esse loco ia ^parole
Nen dica nacesr, rue direlibe corto
Ma oriente. se proprio	 n ume,"

(Pocodiso, canto XI - 17

C.,m) forte razfin, Sabatier. uni de ,z 01 .15; 111041.' -11(4 !Migra-
eolieeitUa — "O poverello" que Rude cardou é O 1011i0r.

1il -Pe P l114l1 l l • da humanidade."
isso por si só explica o motivo por que so i m-enin g aonc,,

d,»-çst'ri;'10 do eu trespasse de gloria em Monte .Ni yerne . ‘,kí. n 11
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Irriméiscd • é eni-nosgos.. tempos indietinotameüté - 6)d:sagrado--
por grandes e pequenos, por doutos e ignaros, por crentes
indifferentes, por governantes e governados.

Todas essas facetas deslumbrantes de 'perfeiçãd que for-
am uni erystal de luz da alma do mendicante nos valias da

Vmbria, attrabem e maravilham !
MO, é na qualidade de socio de uma associação tradl-

Mona], como o [instituto Historico Brasileiro, que principal-
Mente quero mais urna vez reivindicar para a ordem dos Mis-
sionados franciscanos o iroprescriptivel titulo creditorio .á
nossa gratidão, com a prerogativa de ter sido a ordem dos ca-
puchinhos a primeira a evangelizar os • aborigenes do Conti-
nente Americano, especialmente os do Brasil.,
' Quer isso dizer nós, -como amerieanoss é- brasileiros, de-
,'vemos aos friures de São Francisco as primeiras luzes do
•Christianismo e da -instrucção, diffundidas em bossa terra ao
alvorecer do Descobrimento e _da conquista lusitana.

De fado, foi um monge franciscano, frei João de Peres.'
'Companheiro do Colombo na expedição de 1402, ao descobrir
'o Novo Mundo quem celebrou a primeira missa- em terra ame-
temia, na ilha le San-Salvador, do arehipelago das Lueayas,

em uma capella rusiica entresaebada folhagens, 'onde se
expoz pela primeira voz, u Sautissimo Sae.eatuento sob o céo
da America.

Foi ainda um guardião franciscano. fedi IIenrique _de
'Coimbra, confessor de D. Manoel o V,?nturoso, vindo na ar-
mada do Pedro Alvares Cabral, com mais sete frades, seus sub-
ordinados, freis Gainar. Francisco -da Cruz, Simão de Gui-
marães, Luiz gio Sa lvador, Maffeu, Pedro Netto e João da Vi-
etoria — quem celebrou, no domingo da Pascoela, a primeira
:missa, cantada no libé0 flá, Cor6a Verinellta,..e a segunda em
-terra firme do brasil, igualmente cantada com pregação do
Evangelho, sobre a historia slo mesmo, coni procissão so-
lenme o tendo sido administrada a communhao a Cabral e aos
esommandantes das nãos, como se !Me . ver da carta de Ca-
minha.

Em 1 l, dons missionarioa franciscanos fundaram em
Porto Seguro unia pequona igreja que teve por orago São
Francisco, e foi o primeiro templo calholico de nossa patria.

Iteconstruido por urna Missão de capuchinhos italianos,
•*ucciiitou que um lielles morresse afogado, atravessando um

.rfachão que por .(sse facto se passou a de,noininac — rio do

A terceira is-ão franciscano foi a de 1525, lambem com-.

 duos fradcs, um fios qua?.s stieewobbi martyrizado
pelos selvagens.

, Com a nsm i adca de Martim Affoo go im Souza veio (mi
1534 á Bailia Unia rostoilia	 nomges franciscanos, que
:trouxe por superior frei Diogo 	 Bodet.1

Em 15.10 iima expedicii0 ticapanhola • ia para o njo da
Prata: e sossobroo em costas brasiloiras, salvando-se o indo
dar na Ilha dos patos com os naltfragos, eine() frades da mesma
Ordem, trazendo por guardião o padre fr,ci Bernardo de Ar-
mesta.	 •

Instiluiu -se em Olinda, por um frade MC1i0r, no Mosteiro
'de S. Bento.. mi. praeira Ordem : 1, de S. FrTricisco de Assis , e
o Pr i meiro en nve nlii franciscano fundado no Brasil, naquella
cidade, Ifala de 1575.

páld por do,into mnuil iolicaram-se' asigr, ,jas, capellaa,
• nlatistiac's o conventos, in•o:d os 	o louvor ao natriarcha
!,h) Assis.	 .

O nome de s: Franeise.0 do Assis. * está ligado a nume-
rosissimos aecidentes geogranbicos nuc'leo mie povoação bra-
sileira e representi o nomastico ii illustres computricios.
• Celebrando-lho as excelsas virtudes rir memoria, do seu

centenario,	 Historia, o a Geographia palrias ntlestam
•assint O resPeilosp collo votado, através dos se:uilos, a urnilde
santo monge da terra do Assis, cujas rosas alli plantadas,.
no horto, por Sitá rraneiseo, COLOO ii. symbolizar a doçura ex-
trema da sua alma, são as uniras mesas 'da t. ,. !Ta que não teem
"rspinlios, (Muitos aPplau.sos.)

O ar.: FLEiCsS, continuando com a palavra: lé alguns
trechos do uni oput, colo publicado cm 23erlim' riu 1821 o eido
'titulo é o Negtiii : 11131:ria da semàsfre (ta ?Japim perma-
Itencia rio Brasil, oposeido esse que • . akeir , Corá lireveni31
com os devidos, repartia cri tiros, nos Anunc .: do Museu Pau-
lista; Ião proficientemente dirigidos pelo sr. Affonso Taimay.

O sr. Coxim; ArroNso Cmso anilha -ide o trabalho Tle
r. max •Fliduss sobre São 1,. ranviscri.de Assis, avereseentando

que ,os iliscipulos de São Finlleiseu merecem a gratidão dos
brasileiros, fiel' fliuiI 1 i nativos, como, por exomplo, , o de ha-
'vere,in construido edifieio aproveitados mais tarde pelos po-
derns assim a aldiga sédé, da Fiteuldade lo Direito
'do Recife o, aquella em que lia cem anlIÓS funceiima a Facul-
dade dm Direito ile São Paulo. Produzifani. (Jornais, no

além d!.! yACÕCi3. -ViXtuti~11108, Summidadea, intçtlectmaea:

féer Vicente Velho'cgonista; Conceição Venlign.
o clebre hatu alista; o . poeta.São Carlos, autor do bello potnnsi
Assumpçdo; frei Sampaio, uni dos proceres da Independenela;
Mont:Alverne gloria da parenetica brasileira. •'

O institt :0 Historie°, diz o PRESIDENTE PERPETUO, SC aSSO-
cia com toda cordialidade à glorificacão do Poverello

São lida; as seguintes propostas, que vão á Comkuis_são
de Historia, sendo relator o senhor Viveiros de Castro.

- "Terr .is a honra de 'moo& para socio effectivo Tosti-
hm Historie e ieograpMco Brasileiro o snr. Pedro Calmou
Moniz Bitteiicourt.	 •

-Nome' »I -vantajosamente no meio intellectual brasileiro.
vasta, embera muito moço o candidato. é a sua obra, da
justificandc a proposta, damos a seguinte relação:

.	 "Noticia biographica do Marquez de Abrantes,". 1923.
"Noticia historica de José Boniftalo de Andrada eSiha",

1925.
"Arma-. Floridas", 1920.	 •
"llistoi ia da IndepeaidenCia do Brasil" (publicada na Re-

vista do P.slitato Historie°, 192C.
. "Da	 fluencio franceza sobre a. idéa. da. Indepondencia",

"Do papo, de José- Boinfacio na emancipação politiva
Brasil', 'Do sentimento constitucional no Bra.sililleina"
(Theses a ore-sentadas ao Congresso Internacional do Ili-doria
da • Anieren, de 1922, promovido pelo Instituto Ilistorico),
1926.

"Mar tuez de Abranles" oUmn constructor da nacionali-
dade) 1' volume. (No prelo.)

"A F dna no seculo XVI". :No prelo.)
"Epc iéa das Bandeiras Bahian.as" (No prelo.)
"Ris riria da Bahia". ,,Em preparo.) -
Alé destas, tem o dr. Pedro Calmou sobre Direitm	 o, em

que é diplomado, e sobro literatura.
Esp- ram. os pCiiponentes que o aeit candidato, amparado

por tan is credenciaes, obtenha os suffragios do instituto.
Rio de Janeiro, -11 de 'Outubro do 1926. —; Fleinss. ---

Eduardf. AI. Peixoto. —	 L. easlello Branco. — R,a do
Amaral. — Olympio da Fonsseeo.	 Tavares".

— 'Tomos a honra de propor o snr. Alfrodo El lis Ju-
nior pata soca) cOrreapOndelde do Instituto Ilistorico e Geo-
graphic é Brasileiro.

O • .ome do proponente ha Inflito se impoz como o do uni
esbalja() do nosso passado, o:st...revendo constantemente sobre
olho cru jornaes desta capital e de São Paulo.

Al in de outras obras publicadas, é da sua autoria —
Meio .s..eula de bamleirismo (Pesquizas nos documentos seis-
centistas publicados pelos governos estadual e municipal .:São

. trabalho que mereceu francos elogios dos compe-
tentes.	 •

Janeiro, 11 de Outubro ile 1926. — Pleinss. -
Edaat , lo Jl. Peixoto. —	 11. L..Castello Bpanca. — Brc de
Awar — Oitjm pie da Fonseca. — Raul Tavares."

(. as. Fmouss (seej .etario perpetuo) propõe. com asai:mi-
lham o do sn. PniesioaNTE que seja prorogiolo 'para, o fomo
dum 11 n 27 o actual orçamento, -0 que é unanimemente, appro-
vado.

,o si. PnEsIDENTE aer it ,ja ii rovelninento ito officio do
si' . ai ais ai véo o, presid(mte da mesa directora d( os traba-
lhos da "Conferencia de Goograilhia", officio osso mio acom-
pan l iou a acta geral #los mesmos trabalhos, os q.itaes merecem
una fine approvaeão do Instituto. o determina (PIO mesmo
liffitio e os ilocumentos que o actimpanliam façam parle da
acta desta sesaõo, como parle atioexos.

Em eonsequencia usai, o sii. PitEsinENT- E nortada as duas
~anisai-3es que devem esnobo ., respectiVainenle, OS 1101.11i'5
g00.:VapilleOS l'Xtl'allgVirOS e Intrionacs, compostas dos que :ti-
tilaram parte na conferoncia. rectliimlei a f'slo1/1	 frieTn-

brOS da primeira HOS srs. Moreira Guimarães. Julian() Mo-
rePa, Evorardo BacblitousPr, Por:' ira oh! Sampaio. An-
tenor Naseentes, Raul Tavares • o Othello de Souza Reis e dos
da segunda nos srs. Aaribi Reis, Fernando Baja Gabaglia. !to-
ne cio Silvostro, Rodolplo• (-iártSitt, Jt/S1` Mattoso Maio Forte.
Nft.jor Alipiu. iii Primio. 31ajor T. P. Souza :Brasil, Marechal
Ali(rques da . eittrha e Of Indo Reis, Nendo este professor o relator

de anilina as connoissões, 4111 ,. terão como presidente
flamiz 4 u1Ivãu,.	 .

	

„	 ,	 ,	 ,a Rr,Par	 o	 rParti convidar s. ex.	 ar. remenisr l i epublica -para
a sessão magna rfltuiuruimiiioimih iv tIo, 5o .4" anniversarin
ft vão do fastitopi nomeia á •segointe conimissín): scs. Max

	

• (iip:s, Agenor de nome, :‘romnd	 Olynipin da Fonseca,
4 iste1/0 Branee e Ntfrodo Ferreira Lage, commissão essa que.

',,, verá ir imanhã 1 f, as :t horas dal arde, ao Pulado ito Cal lote.
Encerra-se à sessãa ás 18
Agenor. de lia are.	 •
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s .1 ",. • conde 0 - Aflonso .Celso	 Tenho a lie,ira
evaY.f.'au cunhei:intento çi p 	 E. e do instituto //i:,teeiro
';e0-pfrp4..jed	 Iralcalho organizado pela
lak,léltigraphia,	 q ual o to e sido Instituto rommetteu o valuta)
ia gítajibia e - orthuepia dos nonies geographiros estime:eu:os

Pill ''''W“*I11-1,1.1)Cia de tuna proposta do	 i. 110h	 ai:
JtheRo • Reis, nosso consocio,

	

U'Omo outcosim a liberdade de solieitar de V. 	 org:io
s:tipreine do	 se digne providenciar sobre o modo mats
icertato de 'se tage:eguir a regularização e uniformiiarão
ia nossa nomenclatura geograpIlica, de accôrdo rem, li
-idas bases é Su ggestees approvatlaS pfda coasereacia
lo C,todo roidado:so a que cila se votou.

Por esla'fOrma iodes 0,2 que collaboraram neste trabalho
firaari¡Peert.os •de .re.,:oherá de mudo salisfalorio api s e-
blemaymie desde muito preoccama os professores e .rui!
•brilSileiTUS	 seiencia geegraphica. Será esse mais LUI1
ulo de recordiecitnento de Bras:11 ao benemeritn Instituto. que

-Ex. cone tarda iMincção dirige. — Dr. B. 1'. n«Jn i th.d-
Vã°, presideao , da mesa directora da Conferencia.

•

NUMEla.S. SESSU raEoARATORIA DA éoNFERENC : 5 A 1(3
DE Limo DE 1920

Presideneio dos 81 .8. COltdr •	fon,0 C7c180 e De. Muni: -

• GUIVÚ0
•

hem,. na sala publica de leitura do hisliroo,
Geooraphieo Brasileiro, achando-se presentes es

Srs 'iCondc de 5- 11011s0 Ce lso. Dr. Benjamin Franklin
RamiZ.	 Max Fleiuss, Dr. Julian° Moreira, General
Dr. José Maria Moreira (Iitimarães, Coronel Dr. Luiz Sombra,
Majei, 1)r. Themistocles Paes de Souza Drazil, Major
Dr, Emitiu F. de Sonsa Doera, Major Dr. Alipio til Printio.
Jon-unte: Raul Tavares. emunde. Eugenio do Castro. Di . Ho-
[iodo de St.tusit Silves:1.re. Dr. Fernando A. Raia Gabitelia.
Dr. 01 licito (W -Souza Reis. Or. EVerardo Backeuser, Dr. Adulfit
:Ntorales de los Rios, Felix Martins Pereira rio . Sanumio.	 Saut

Gifsnião. De: Mario de Itesende. Lindolpho Xavier, Dr. Caries
Guilnárães Bittencourt, 'Dr. Antenor Nascentes, In . . ltodolpho
Garcia, Conmite: ar as da Silveira , Carneiro, Marechal :loa-
Intim Alargues da Cunha. Commte. Renato de Guillobel,

Ti e. Antonio . ',minei() Pereira Ferraz, assume a presi-
4 teneiaLf) Sr. Conde lie _Mous° Ise, presidente do ines,au
lusa/rito. o qual I IflpOÍS di rem idar ¡tara a mr3sa os Srs. Ratniz
L1alvão; Juliana Moreira. Moreira Guimarães e Othelle
~fere algunats palavrits. rui que enaltece o valor da Mita
que se voe etwelar..satelando e agradecentro a lodo:s quanbr,,
acceitaudo o 0riflVit do Instituto, vieram collaborar na feliz
milução da proposta alti apresentada. Congratulando-se eirn
4)5 membros da Confereitria, faz calorosos VOI os para qrh,
seus trabalhos corram rio modo mais satisfactorio, a bem da
4:iencia que o Instituto devotadamente cultiva e prepugna.
teclara, pois. inatigina(tos os teabalhos da Conferencia e
>Na que se passe á fdPição da lotma. Recebida sob mui1e•-: ap-
}tansos essa pelbp0Sia, são acelzunados: -Presidente o Dr. Rantiz
:11ilvão, Vire-Presidentes os Srs. General Moreira Guimarães,
Dr. Julian° Moreira e Dr. Max Fleiuss; Secretario Geral o
Dr. Othello Reis: Seeretarios os Drs. Rodolpho Garcia, Clo-
lomiro de Vasconcellos, Eugenio Vintena de Moraes e Carlos
:tuimariles Bittencourt, Counnte. Carlos Carneiro e 1" Tte.
k,eoncio Ferraz.

A seguir. o Sr. Conde .do Alfonso Celse passa a presi-
leneia ao Dr. Ramiz Gal‘ão, imo a assume sob prolongada
,alva de palmas.

. Assu-mindo a presidi-gleba., o Dr. Ramiz Gaivão explica
letidiunente	 .auditorie os lias da Conferencia, demoeando-

ua okposiçãe da proposta apresentada em sessão do Insti-
ufa,. cm ronsequencia da qual foi convocada a mesma. e coo- •

-g tando os presentes a um trabalho esforçado se effieiente.
i teterm¡na. depois, que seja lida a correspondeneia, recebida
ielo Institulthe. destinada á Conferencia.

O Sr. When() Reis, Seeretario. Geral, procede á leitura
lo °Meios. cartas e telegraminas dci adhesão e applauso, bem
'orno de indiegção de representantes. e justifica a ausencia
Jo ,Sys. General Candido Rondon e Dr. Aartio Reis, este. re-
wes.ent.ante do Chila de Engenharia.

Enviaram .ailltesão, pessoalmente ou pelas respectivas
•=ggremiações.. os Srs. 1)1. . Theodoro Sampaio, Dr. Eusebio
te Oliveira, .Director do Serviço Geologieo e Mineralogico do
trasil; Sr. Severino Neiva, Director Geral dos Correios,

Drs. Euélideá itexo Pedrii do Cuulto . l)irelõrc's dd. rxter-
1 1-a lo e de loldrnato 1. 1 *(i lCellegio Pedra 1.1: Ti,'. Carvalho ',Iraujo,
Director tia IEstiada de Ferro Central da Brasil; .Álvaro
lia Sita eira, thet' ilu CounnissãO Geb graphica e Geologica de
Minas Gerais,' Dr: Bourguy'de Aletalonça, Director Interino
do Museu NaCiónal . Dr. PaulO de'Frontin, Presidente fp cita)
tle Eng•enharla; • Dr. .1. Filippe -Monteiro, Secretario do
Institute A`reheologico e Geogra p hieo Pernambucano; Dr. Ber-
natalino do Souza, Secretario Perpetuo do Instituto Geogra-
¡Aliou e. Historiem da Bahia, La-Fayette Cortes, Director do
Instituto La-Fay'et te, Cap.- 'Fie. -Alfonso P. de Camargo; I'
Secretario do Club Nirml; 'De Corei. Carlos Autran Dourado,.
Director Secretario ulri clob Militar, Dr.: Philippe Aché,
etor do etrirtiasio 4.10 Estado. de Ribeirão Preto, São Paulcn,
Dr. Florendio de Abreu. Presidente do Instituto Historico.do,
Rio Grande do Mui: Philadelphho rio Sousa Nilo. Director do:
Gymnasio Sul Mineini..de .11anhalulti; General Moreira Gui-
marães. Presidente da Sociedade de Geographia do Rio de- Ja-
neiro; 'General Candbio . Roedue, chef,, da ce,nn i ¡s..,,rilo de
ilhas Telegraphicas Estrategicas de Malho Grosso mi Amazonas; .
lar. João P. Cardoso, Direeánr da Commissão Geographica e.
Geologica do Estado de São Pau !u; Dr. Luein José dos Santos,
Director de Instrucção Publica do .Estado de Minas Geraes;
Professe Ve-rreira clm, Rosa e Venaneiq de Figueiredo Noiva.

Publico 'foi tambent o applausn, consigna o. Secretario.
Geral, dris orgãos da itnpronsa. tanto desta Capital entoo doa
Estados, o . que sem dna ida muito cooperou para a geral océel";
tacão da

São es seguintes os repre sentantes expressamente desi-
g nados pelas diversas inslituiçries: Directoria Geral dos Cer-'
reios. Sr. Felix Martins Pereira de Sampaio; Externato do
Collegio Pedro II, Dr. F. A. Rajá Gabaglia; Internato 'de.
IIICSI110 Colb sg io, Dr, llonoriô tle Sonsa Silvestre; C'ub. dó
Engenharia. Dr. Atarão' Reis; /ustituto ta-Fayette, Sr. Lin-
4iolpho Xavier: Sociedade de Geographia do Rio éin Janeiro,
Drs. Raja elahaglia e Mario Resende Sr. Lindolpha Xa-
vier; Uni) Militar. Srs. Marechal Dr. Joauttim !Marques da
Cunha e Majores Drs. Alipio di Primio e Themistoeles Paes
de Souza Brazil: Club Naval, Srs. Ahnirante Henrique Boi-
teux, Capin. de Corveta Antonio Bardy e Capm. Tte. Renato
de Ortillobel; t'lymnasio Sul-Americano de Itanhamtú. o Dr. Pe-
dro Coo:titile) Filho; Instituto Archeologico e Goographieo Por-..
nambneano. o De. Pedro Celso UchOa Cavaleanli; Instituto
Historie° de Rio Grande rio Sul, o Major Dr. Sousa Llocca.

Entre ás cartas de adbesão e applauso que contêm sug-
efegões, lua as dos Srs ... Ferreira da Rosa e Ventando F. Noiva,
as quaes serão tornadas na devida consideração.

Pelo' mesmo Secretario Geral r lida e longamente justi-
ficada, e distribuida em impressos, a -sua proposta original,
annexa a esta acta, offerevida ao Instituto e alui Receita, -no
sentido de se eonvoear esta Conferencia. A proposita dos
diversos itens dessa proposta e do modo de se realizarem os
trabalhos. fazem-se ouvir alguns dos presentes, notadamente
os Srs. Lintiolpho Xavier. Dr. Atarão Reis, Commte. Rau l Ta-
vares, Drs. .Merales de los bis, Honorio Silvestre, Rodolphe,
Garcia, Bacittenser,. Major Dr. Alipio di Primio e Felix
Sampaio, os gime s procuram encaminhar a discussão, apresen-
tando soggestões praticas.

Por fim, sendo numerosos os alvitres, opina o Sr. Prea•
sidente Dr. Ramiz Gaivão no sentido de ser designada uma
pequena Conuni:-são, que reuna e coordene taes suggestões,.
elaborando rum cilas uma indicação que será submet tida á
discussão e á approvação do /denudo, o que 6 unanimemente
approvado.

Para essa Commissão, que trabalhará sob sua presidencia,
são pelo Dr. RateiZ Gaivão designados Os Srs. Ceuta'
Feira Guiniariles. Majores Pua. Atinjo di Pritnio e Themis-
tocles Brazil, Comnite. Eugenio xle Castro, Drs. Juliano Mo-
reira, Backheuser. 'Raia Galiaglia; Othello Reis, liouorio 5H-

astro, c Sr. Felix Sampaio.
Levanta-Se a sessão ás 1'4` horas. — Moreira GuimartIes:

— Felix Sampaio. — Otlielio Reis.	 Julian() Moreira.
di Printio. •-• E. Backhens-er. 	 Rodolpho 'Curtia. -,--4-

Ilanorio Silvestre. — Bafa Gobaglia. — C. Guimarães
teneourt.

Pn000sTA•DO	 OTEELLO nElb

' Se. Presidente.

Verdm tomar alguns minutos aos eminentes eonfrades,
rogando sua attencã,. para uma proposta, que se me afigura

•ntereredofa de beet acolhida,	 '
Em Janeiro de '1890, eu t carta endereçada a varias nota

bilidedes de . seu paiz, assim se exprimia O Sr. Mendenhallp:
=51:1 Perintened ule d U. S. Coast aud Geodette Survey Qffice:

"Todos aquelles que já se acharam alguma vez ein.a.
penhadoa no preparo de' inappas, cartas nautieas,
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'etonaidos goographicós, ou quaosquer outros •om/men-
tos de caracter geographico, terão certamente obser-
vado os numerosos casos de variação na orthographia
dos nomos geographicos. 1 d.o • lã frequentemente ori-
gem a muita incongruencia. oilo sã nas publicações do

. 	 em floral masiandai ni em exemplos indivi-governo .	 geral,
,	 duaes, não Send0 raro aohar-se o IneS1110 9011113 gr;.-

de mais de 11111 1110d0 CM mappas sabidos daMiado	 ..	 , . ,	 • , mu In" )a.	 .4
.	 -mesma repartleao ou ate 4.111 1.1111 

W,,..	 .1 j	 ...
4

.	 'besta .oarta. bem aceeita a suggeslão que offerecia, vent
1 OrIginár-se, Citada polo Presidonle Barrison, a utilissima
t i...pai:Lição ilenominada il. S. Boa rd mi Geou roPlile N"Megy
:XInot..tillidn de eminentes autoridades e 111111nlidildeti nos as-
-r iL1ir4).s geographicos, o que tem prestado, conto facilmente
\• menpreliende. Os Mais relevantes serviços.

nea. no Brasil estamos em situação tnil vezes peior do que
smorlia do que -,,o queixava e1)1 ISUO o chefe do . Coas/ nua
t...e,gn; Surcey Office, segundo reconhecem Os tme esiudant
laninsinam a imo:51%1)1án, ou une klenhant mappas. e até os
lijoia- • len% suas premiclipm:riei dir eciaineme l 'OCalizada ,i eni
lima. ~inaptos.

não hasta imo não tenhamos assentado f irmomenio
m tritStiemiza de graphar t) 110n10 do paiz? Não tomo.; normas se-

)•ss.aa) para a granida e a prosodia dos whoes geographicas
nem para a o r i l io"e.tainlia e recta pronuncio dos- ,•1 1 %111gOirog 4Ir, .191 as línguas não tisnam. 1g11011111/0%

trir.:,, • v . a razão de nor. de 11111)11'COSOS Itordes tio 1/0a h" ) -

"Dalt', iI't !tomes ge OgraniMicis nacioracc, aia; estão

l
arilt t) S i l e rn i, the pague, 'ti . . tine 41codeni a lonlbranca

c.:- i a int . ' hographia oasstirmo.; á prnso4 ia, ar haromos
,s1.-s indecisões:e não raro tiiitti gatlissimos erros. Tal o case
Otavra iiiioiro, momo/Piada frequentemente Gtot-iii-m
fÇbi - ré.
P I ;mo ra, da geog cardlia nacional fôrtoos á dos pailles

m , ..leiros. coarda halburdia no que iie refere á oriliogra-
i—c-rfb ionintria r A •ticripia •;. particularmente diftiod
ao) .0 trata dos panos do Oriente e em geral daquelles

ti cid:1 fingiu/ 'tt admill o m loiras 1 ião usadas (Mi/ 11 0/n :‘1) a i -
p Int +to.	 •

reinemos. como fiz, um bom atlas a lt„e inão, Mo ingdeZ,
-torm fraucoz e inu italiano; procuremos. Dor exemplo, O rnappa
da Arabia. Eis o nome de certa regiiio, nos quatro atlas:jtja. ; sem, Nedjed, Ne jd. 4:0441prellende-so, perfeitamente
eaRa autor procura gtaphar do tal modo que, em :Mia lingua
iirprommcia soja approximada da pronuncia indigena ou local.
NOS MIS, une osimiairlos por mappas e gerainieine por livro.;
• iriginidnomb i fralleezeS, ¡mictes, allemãeS ou naliailos, moi
-fiztvemos do escolher?'

4 4. Qijánto á pronuncia de nomes estrangeiros, lembra-me do
:tomento, ter ouvido perguntar-so a um aluninõ pela "serra
ibi Erjrbi ebr ,Er:gebirge:; c pela ridade . de -,Sulanlón1 (Soa-
thalhplon; .

Não havemos de exigir que saiba o misero alunmo do
grograpliiii lodaS as linguas do globo. mas ensinemos, o me-
lhor ntil• tios seja oossivel, a pronuncia approximoddit dos di-
y0 rses numes, segui velo o que acerta lamente fazem, egtre
Olifis i., ein geral. bs rompera -1;0S allemãos.

Pensando no que acabo de referir, é que imaginei oropór
i m ongregue, o Inslituto, em época que lhe pareça propicia, no
corrente RIMO. CM COnfOrene j á, as pessoas mais indicadas peta
competencia, pela aulorblade e pelo interesso, afim de (pie
resolvam» não digo U MIO fôr nines certo, mas o que parecer
nta is conveniente.

Alguma cousa ja se adia bina: imanto á escripta dorl
nOltli nacionaes de origem indigena, existem principies fir-
mados por nosso eminente mestre Itamiz Gaivão, a que buiu-
caimento si será necessurio dar divulgação ampla. Artigos nu-,
merosos,est udosatorn to uncações- uteis 'nos of ferere essa abtm-
dant.) fonte que é a ' lfrvista do buli, uto,bein como os annaes pu-
blicados dtis Congressos de ticographia. O que é neceasario 4eoordenar f pdõ o anreteldar. COM a intimidade desta casa, um
rorpo de suggestõeS, que serão naturahnento aceedas pelos
intellecitutes - lio paiz.

Ao lado da questão da granida e pronuncia: conviria tal-
vez encaminhar o p o lis:Amoldo dos interessa.dós ,e l dos compe-
tentes para a noimessidade •li, definirmos eme rigor numeroso);
termos grographomos. cujo sentido n. indeciso em 1108:41t lingual
para a Vaniagenidbs, si organizar Mil catalogo geral, unta no-,
ri ienclati i ra , m )1 Mu e iosa • d éi s 11,4505 areidontPS- grisraraO iras;
P ora . afildblado de rl7tOnifll'Jiitis e aProftnelai mmos o estudo das
•lymotogias e portanto do 'si g nifirado dos nomes ininrelláS,
fulo 14 enrentrani ina 14:0er raphia tutelou:AI-campo em que se
hos . doparam as, farda-ias mais audaciosas:,. 	 . - . •,

Nin444join põe mn duvida que. realizada a Conferencia sei
OS auqiirios o O direcção dm) Instituto, O nome prestkioso destie
rasa será garantia da gora/ acceitaflo do que se resoher pare
beneliei0 Co estudo e do .9151110.

. •ilmitlida a bka de tal conferencia, será neee .:sarlo qran
a mia se convoquem expressam ente, alem dos diversos nt_.
ti • ro ssamlos particitlares, os repeesentandes dos sersicos publicou
do caracter gengiva/M:4 m o, da Sociedade Nacional de tieograpbto,
do elidi de Engonharia, dos Institutos geographicos e //isto-
ricos tios Estailos, noladamente Bali a, Pernambuco, Ceará,
são Paulo o Rio ;Pando do Sul, os professores d, 3 geagraphia
dos esiabelecimentos mak cone/Mu:Mos do pajz, aos quacil
deverá caber grande papel nos debates: os autores de core-
pentli íls, beill COMO Os espeedali s liis do estudo . da 1:ng, tia por-
logneza. que concorrerão com soas informações a respeito
deis 110111e5 geOgrapl i iros irado/A . 10s e usados pelos jassices
porfuguezes.

Entre 04 -;orvieos puldiro z , a Min aeinla MO refira, cuins
repreSentanieS	 pOdt•pi fira `111S01/P9, leillbraYei, 0 111

sulino:MO aprotOldo, o Sorvieo neograpIlieo do ENOrdlo
da, marinha, a Colmai- são Ilas Linhas Tolegraphicas dm) Minis-
ferio da Guerra , o Sordeo 4 ;e010,:aCO e Mil/ O PZI/O4dC0 federal o
IS repariicões e-lado:ir; correspondentes. em particular o da
Carta Ceograohica de S . Paulo e n lo Minas fieraos. Convirá
ai 'ida intere ssar no assiunolo as altas autoridades do Correio
O do Telegraph°.

Obtros •lenembis improscindivois serão ()oportunamente
lembrados e não o são agora pela orglinema obro que foi pre-
parada esta justifim m acão. Forçoso -.orá interessar tamboril 1/0
asstunoto o Depariamonto Nacional do Dodno e as autoridades
escolares em geral, orincipainienle ~cilas de quem dependo
O enSill0 primado na Capital da Republica e nos Estados.

Resumindo proponho .itto o luslittdo' reuna 110 e•ATente
mino, nos dias que parecerem mais convenientes (tabsez sejam
os da setrunda quinzena da .1o1110, inn eme @ocorrem as férias
m)senlarOS dos institutos sectindarins e suPeriOres ), u ma enn

-'revinda afim de se intimar tios seguintes pontos ecsenciaea;
—• Ortliographia e peoH:edia dos Mimes geOgrapliic09 na=

rirmos e estrangeiros.
• 2" -- Organizaçãd do catalogo g eral dos nomes geogra-

pbicos do Brami].
34 — Derin iCrit) til alguns lermos r o la ¡VOS	 genaraphf8

oltysica nacional.
9—Estudo de e tVmologia IJOs nomes gytograotiicoi !IRÁ,

chMans, ele ori2;0111 indigena,
os quatro Object hos estilo indicados pela ordem do ur-

gentia. segundo IIIPU fraco parecer. Quanto a nutro» assim=
Mos. parocc-me-mais conveniente. excluil-os desde 	 bara quO
não tornem o tempo questões de menor vulto. 	 m.

O regulamento para a Conferencia. creio deverá ser feito
do modo pio se °Viten/ longas dissoriaCõeS n divagam:Cies, rime..
quentes uns congressos srientif icos, por parte 1109 1111C pro...,
coram nOtori edaile a seus proprios o exagerados merites.

sujeitando ao -ft/suturo a proposla, peço aos - .Pstincto4
confrade); que a amparem como sou voto, pois cila traduz uma
necessidade urgente. E' possivel que não esteja b .:ta jostift-
rada, mas oston certo do ' pie cada um. meditando, a ju,tificará

d 'd M oi O POOile fazer, ein Seu desagenaMentO, ,) Dor.:
tador.

Sala das sessões, ti de março do 1023. — Olh eiro fieis.,
S:n. PaEsun:NTE •oolarà que a Proposta dc've

á CO MMiSSãO G eeneafihki o designa para relatal-a o s r. Hen-.
F ique Morize, rogando-lho a bondade de condir, com a posi,-/.
À-y..1 brevidade, seu judieioso parecer.

romtirto nt OMMAITASÃO ESoreisi.lAI 22
LIMO DE 1026	 •

Pi s os idenciti ,!os $es, :estreai Jlopeira Guia:areie& e. Dr. A.,
((tino Moreira

Presentes ns Srs. .Moreira ainnarries. rep t , sampaz.,,,
011iolto Reis, Eligellio tio. 1 astto. Jullailo VOreira. 	 (11

liarkeitser, ROdolpho lionnrio Silvo ..d.re, naja
dabagfia e Carlos- II, Bittencourt ., assumiu a presidencia o
General Moreira finimarães, abrindo a sessão ás 15 listra3. • iL

Pelo Serrei:1PM dierai foi justificada a ausencia; do Dr,m
llamiz Gaivão e lido .o expediente,. do que constavam a
xarias tierlarações tio arlberiao e applausn.

.	 são apresentadas áassendihni doia); 1)1'0110-, ta Q. Uma dmi
I nr. Otliollo Reis tI multa rio Sr. Poli\ Sampaio, roforentos
graphia o mi pronuncia dos nomes geographicos. latias ambani
sobro °nas Se pronunciam 'alguns dos membros mia (:111 lerell-
r ia. vidre as !piar; os Srs. Ilonoriu Sikestre, lb,dohotio
eia, kIi j iiu, li Pi . imio,.[Sacklionser, e-is autores .1:1 ,4 p:ope::tánt;
asentando-se que os referidos autores, trabalhando temm •01t4

At	 1)1, 13 11 EVEMA
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o. o ,.giiiiizem tuna si.", rie de proposiçôe., . afim	 .0;•eni
'etiottoins	 discu:,,, à0o -s-otacão	 -pr:iÁlnia

inrame	 renoiiio, lendo iiree,..s,.dade
vio:H : d (ntitont-fiit$ passa a presiden,-;a.	 14,• „1--

•R-, ;110 I 1-
(1 -0 • 1:- til	 a:: acima

.3.
Le\ - £1111.1-f-e a sesi-to fis 17 horas.

iui .1I!!'reiru — tflhi i/ fli i	 --	 rli	 110-
rli)	 r..lid;	 Roi(' (.;(11,G•,,j1i0. —
Ittllattroart.

Trrí o Prin o. ra. "ÓTPEf n -ft
NEM n rtEuxt.-ko ON	 EsPrmAr.5 A 22 DE .11.- n:ira
DE j0?6.

Indicamos queF comeve p(dO e:dinle do = le-r:
cos, não SÓ por Ser iiieis commodo, pois ali].
.mas gemes, a applicar lambem nos mimes pec:11:1,•e,: ao
asil, roas ainda por ser mai rirnfifieo ir 141 'oII
nrlicular. em as suroplos dosta natureza.
Dever.se-ba pFISSill depois para n. estudo

iaces Pçb Itrasil. 01.,,,,.rve-se, porem. que os iiflPo II ori•,:era
ligena da America do Sul devem ser erNipmado:- 	 1:1, n

applicarálk:-so-lbes o mesmo (Til ('rio ;:rapItieo.
Para melhor ordem, indicamos que primeiro -e re.sr,1%....urt

questões relativas -á .,,,raphia e depois as veiai	 á
nela.

Fazendo estas indicací'ios, O Conforoncia 	 r
ma a grande N'anfagem de se estahelecerem oara
.hographia e o pronuncia dos nomes gefigraphico. z . Itada
nação actual da questão entre os.estudinsos, a col:l'i..cncia
'iclvii'ii'i	 lo liatinea ipinião frequentei-IP-ME: . OYfi!eiP

bemIt itli *Orilladiti2-,	 tille	 ilOCI. e s ereVç q' o liti L-
nein e á ventade os nomes eirangeiros'.

E4TE.VA61:11111?

• Escaipla

A Conferen, -..in deye estaliolocci noctn,: is ic 1 aeS
Apta dos nomes geographicas e recommendar aos

nacionaes e aos professores, como obra de boa ped:igogia,-,ixecueãO de um Vorabularto orthographiro dos
ires ciGeographi g. ainda niesp ici que tal livro Mio t•-mlei
)porções cle•um diccionario geographico, ma s :ipecas de wo
ia orthographico.

Quanto aos limites dessa obra., r n-:r•orconerida
e, com certeza de boiii. e\no. não seja omito
;end.° ficar mais ou menos nos fe:-mos do:, pingthino:,,.
'kis da Encyclopedia "Toai- 	 l'n"	 lfarlielfe,
eyelOpediii Pears, ou da colleceão ingle y a	 Ahi

eotretanto, figurar todos ris termos que O coco, tram
compendieis usuaes no Prasil. e l a Kulugal, na na

ffnarilta, na Itatia, na Espanha, nos Esi talos -Unido:, n.o
¡aguai, na Aigentina.

Sfjo abaixo ¡Futicadas a v, um-mas que parecem hiE-,; u-,ra
,;,-_..ctiptti dos nomes geo graphicos 4.-zt.rangeiro4.

1.' Os nomes geographicos das nacC.ies que cropregn:1: erri
eseripla os ~suais caractece; qun empreprno,. ou r, o-

cos correspondentes, serão escriptos com ti :-„,;raphia dos e--
paizes.

2.' Nos paizes oro i lie se empregam caracten,s differenV‘s,
em que não ha escripta prooria. Será. enno :figioin a tem i -

¡lição rdionetica, s egundo principios que vão tik:ix0
_nados,

tht ph'or P iro "O 0;

r,doptar esta regra, lendo em vi4a a judiciosa
inião manifestada por numerosos autores e pelo uongresso
4.1eogj.liplios de 1 892. de se tio-idcrarem nomes geogea-
icos "nau já COMO fazendo parle da língua da pessoa que
a ou que escreve, 11 , 11 , 	 inieennekinal
II

Ha, port*.m, excepc n,e,:
1'. OS nome.sd piti .,.es, provineins e outra' .	--

fritieS„já c•irrentes ern 1 inua portugueza.	 ogly'•
ião 1-.'ng1and, Franco e ni-o;	 Prussia. e ni-tri
Toni!! O laint POnalí. Ala otooho

Na es2ripla de ta , -, nome-. lo b.wina unidamente
ileVellt ser prol ida .-“9-tqwe a' Na rianle ,, ma:-

O 11 1 11 is ,'(nSOIitauoa	 ii in(t ii da lingua. Assim. .!b--
nua	 1) e não .111erronibat (com dons 11, 0 nlie

Pela	 Tebecoslormoio
o'co:idoe'ai	 níto

O crit,U'io para admissão das formas aportupiezadas eleve
o de um longo e c;:m s tanie	 não se devendo admiti:á.

esurreiran do termos hoje esquecidos, mas que foram em-....

prf.,2::dos por escriplores archni,-. os e (1,1 :. icos. sol.retude
uh-	 -1as e	 tae- elitirftt

de s' n PPrt ' vad a s	 geral as 1:::tkir:Irt.-WS Prl)Pr.“4!.D.3.
varlos, por.	Viana e pnr Csardido tio Figuei-'

ai: p rovados. - 01,1	 nS. expendidos sobre
,tinipto pelo prote ,,i , u - Said Ah rui s•ii livro

doi! •	 Limpo;	 1 ogto	 CO:110 0, ylit 11:a iS se coadunam
• puineipins :“Itoiltirlos por esta
. Alguns nonics d accidentes geo ..rapliieos e ridadez!,

nns	 condicõ,,,s dos nomes de divisócs territoriaes
ario-i, citados, e s(vo	 ifio4:1110 elijterjo.,

(15 ei t lad 'u 'ni particular, nos potros caso s em
que lia formas apolingr.ezadas, taes	 ..1torsalha„ Itorítéos,

devPM	 indieltditS Seri-11)1e, lado a lado, as duas
I II

•-- Devem sr-' Iraduzidas os exprns.7” s designafivas,
1 rada3 do vocabulário eonlinuto, e que nalivaui poSicriO no
("paro	 no tempo, lae, como, na 	 11...ti 1 . 7A, Né:ér,

Noithern,
— Nas pala'- ,a"	 stilisfl-

fnieã.)	 i; por oc. onmiondo -se. port'0 -0. , a il. L' lambem arb,
iois'it et a substituicão das mainsenlas tr("iinthr, 'nelo proecs.se

adoptad o nelo:.; alemã es: a	 se-
guida o., O,

1. - 11 . a. observação gorai comporta esta r,-;...Ta. E' a de que
TIOS re,...if-wg long.arnenie SitlariMtiila.Se uni povo , e que Pelo
1./01ivip i 0	 tis nneionniiiinties (et pela NIODit - iii di't9 Rema:: coo-

independencia. III incorporaçfio a iiov( n sz da mesma
Faca de seus habitantes, ou mais. sylimalhicos a elles, devem
ser mantidas lado a lado, pelo menos prnvi-torininente, as de-
nom piaróe-: antigas e modernas, da 	 do.-.1 antigos demi-

fin aetUnlm . ditt, a l l0pittda. tal e n'n.s0 n los Pomes
414,,, Esfria 1.o,ie incorpo ,..ada a. Palia.

(-1,7 paginuri

.VIn	 nccessario ilisting,g dr,	 r,'Iizes
dOS paiZe , 	 a outro,	 f•

Quanti) aos paizes civilizados. devem ser sub s tituidos por
01.111 .0S, n' -"is, que indiquem Sons proximos. os. earaefere3 es-
peciaes, fites como o o cortz:,'Yo tios dinainal'quezes, 0 si areen-
tilado e o / cortado dos polonos. s o e tolo s igual siipero dos
Idleaues. t Q cara signa! :Apeei) dos suecos a finiaride7e. S, 1:1'n/
r OT110 os da tingira russa. Os nome,. chineze.,4 o Japooefes
vem ser lambem transcrintos phoneticamenle.

A sub-tiluicão deve ser feda segundo mn sõ .,ystoma,
vendo-se pintlerie, neste PUS, 4 I110d0 pOr (111C () ft'ir . rolei ppifs
livros allenfies,	 mais tio '1 "na fniói4Oripe:10

Pa.-»ando, porém. pnrit n liiiIlU po p il pinoza, ri
cl'iDÇ:i.0 illiOOI, deVerti l i:	 prir 1 ,,	 seh por ch,

pie f,	 z por iz.
Nos lia	 terras pe1lence1tb- . 5 á esphera	 prwia

outrem, (imo ser feita a transcripcão	 accórdo e,rm o qui,

laz o Povo 110 Paiz influent e . indicada tamlieAl ii b5, iiie rimne-
propria, transoripla ein nossa mingua. (piando fôr dit fe-

reale. Tal o caso de TombouPtoa	 Tiiieboli11:. Para esta trari-
_.o riprão pbent•;ica é tambem	 reciannwi lda; . obsei'vação dos
Wins,	 corriv ,.ndire.	 -

Comporta. igualmente esta regra. enmo e ionlecii-T. 11M11.
oli ,:.ers,-acilo: Naz paizes longamente suhniel.t.idos a

liii os. taes como a Polonia, a Molda, a Litimania, etc., é de
nenirImendar que Se, regpcitem Os nacámoes. toasque
ar indiquem tainhem, emitiu-0110 :Linda são mun.it conberjdos,

1101ilf'S	 do tempo da sule.iGiu. Assim,
P4 , 8ci1, Libatra e 1.ilom, etc.

Cog irande ;,.,rora de, en ,,os particulares. frequenlemenre
Coseutido ,z , a Conferencia vae manifestar O sua sq;ii.M. -wi sobre

ines:mOs.
itgoslaria. - Disente-se se ,!1,-.ve ser adopfada esta'

i1. rma, ou si 1 grande paiz da penins.ola halkaniea deve, ser
‘1, , riondriado, como é officialmente, Estado Saabo-Croata-
;-,1,,artto. A fôrma Yugosktrio rime ser proferida, por ser mais
Ci.irrollte e moi- taci' de

- 2. Serbia bojo umii das partos da Vrigoslavia.,
r- so nome pareci' preferivel, para que acompanhemos a (M-
b ,encincão 1h feita ' em \-arias lingua s eiiropta , , entre a
ai:til„1. palavra	 e a que indica	 D(l.Vi)

Paii•	 modo, devem 611: chanualus or. nata-
aes	 e não SerriOS.

P oTaeOS	 naturaes do Poloria chamamos habitual.
ri-0d a Potro-os,. Tal denominacâo (;. por motivos omito par-
i n'ed:,i-es. considerada Seu tanto deprimento	 filhos da

rio prasil, pelo o i t • nog no Rio de Janeiro,
4	 qm.es hrprta iriam ser chan,ados l'élono.s•	 coniquarito

porlig , u.1. aboria,,,,a pelos LasitidO, ii fOrrna Pi1071i0,
1)5	 rPriVPU (-41) fórrnii



Honrado por ver o meu humilde moine éatge os dos de-
-mais membros da CommisSão, lodos 'doutos prbfessores,
•posso attribuir essa eleição ao meu Patriotismo e ao Mo que
costumo .- ' empregar nó desempenho de - qualquer • missão que-
rife seja determinada, porquanto não asossúo os•cabedaes ne.
sessarios para trabalho • technico de tão -alta monta. • Esfor-
earsme-hei, porém, com a . maxima boa vontade, para o tri-
umpho pleno da ida aventada; o • quanto permittirens os meus
parcos 'talentos.

	 .	 .	 .	 •
, Tenho a honra de formularas minhas probo -sisões de
modo synthetico, sem longa attalYSes ' de-snecessaria á alta c-ni-
trira dos que me -ousfem, afim de facilitar a esColha dos pon-
tos de vista necessarios ao nosso désideratum.-
• Principiarei' pela 'parte mais gerais

•

- Tia-Feira 2t)
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lernanbas Bordéus, Marselha, etc., dos que, em sua quasi te- •

	

s.talidaile,. mantêm a forma 'do paiz de origem. • 	 .
Estes hão podem; na maioria dos casos, ser traduzidos,.

nem tampouco deturpados, nas suas partes componentes para
formarem- vocábulos de apparencia portuguesa. A .sua 'forma
original tem que Permanecer inalteravèl. E, assim, necessarlá
é buscarmos fonte segura para a escripta desses- nomes - do
accordo 'com a usada pelo paiz de origem em caracteres la-
tinos. - -

Isto postei, proponho f.	 . -
I" — Que os nomes geogropliicos estrangeiros sejam gra-

Phados de acc -ordo com a fórma que lhes é dada no paiz de
origem em caracteres latinos.

,2° Que sejam exceptuados da regra acima os -nomes
que, 'de 'remota época até os tempos - hodiernos, têm sido usados
em -forma vernácula, laes como:

Londres, Inglaterra, Meruanha, Bordéus, Marselha, Es.
&leia,. etc., e Espanha, Sem o II inicial — do -  Spania,
fórma unica admittida ima todas as linguas, incusive' no por-
tuguez de Portugal, visto não ser admissivel que somente' ia
Povo brasileiro, invoque ci etymo Ilispania para conservar á
graphia Hespanha. .

3° — Que se tome por base deado já, Para graphia doa
nomes de cidades, vidas, povoados e estações,, o Dictionnaire
des Bureaux de Poste, editado pelo Bureau international de
l'Union postale universelle, de Berna, no qual toes nomes já

. são graphados -de accordo com a regra l a - destas proposições.
4° — Que' se organize um vocabulario orthographico - al-

pbahetico dos nomes que Já adquiriram . fórma vernácula;
consoante a regra 2' destas proposições.-
- 50 — Que, se organize do mesmo niodo mitra vocahularici

altinente aos nomes não registrados pelo' Dietionnaire des •
Bureaitx de Poste, obedecida a. graphia determinada pela re- •
gra 1 4 . destas proposições..

• da grande ferra da .Polonia•tornararn.popular mim mau sen-
tido a palavra Polue°, não- noá cabe reformar ai lingOa. Nova•
l'eforma tesialoos depois de fazer demite de reeltmaçao muno

'provavel por parte dos- Judeus, cujo nome 6 tombem mal
afamado.

Bomanin„ romenos — Discute-se frequentemente sei é
preferivel af.-Siana: limminia, ou a forma Rumenia, .ou Rumania,
At:tendendo a que a pronuncia ido povo desse paiz é approxi-
macia:Isente Bonninia,.. a Conferencia recomnienda esta forma,
embora se possa confundir com o termo Romania. usado -pelos
historiadores e pelos slinguistas para indicar . toda a extensão
do antigo Imperio 'Romana. Aos filhos da Itbmania deve-Se
dar a ,denominasão de romenos,

promincia
•

Iles : ommondanios mis na pronuncia • nIss nomes est;' •an-
galro,: se procure o mais possivel imitar •a sdo proprio paiz,.
cnibora sem affecfação..- .

-Essa pronuncia é 'grandemento - facilitado . pela .boa tran-
seripeão. Nos casos em que cila- não seja ••phoisetica,.. é de
desejar que os professores - a ensinem, cuidadosamente a seus
alumnos.	 •

Reconhecendo que a pronuncia . do inanes geographicOa
na lingua ingleza é das que maiores • difficsi"dadés offerecem,
recommeridablos particularmente que as du nhdas . sejam resol-
vidas, emquanto não • houver obra adequada -em.•portuguez,
pelo English Pronnüncing Dictionary da autoria de Daniel
Jones, professos de- Phonetica da Universidade rim Londres.:
.A indicação da pronuncia ahi feita por meios dos caracteres
Phoneticos univorsaeS, o é -de admiravel precisão.. 	 -

A Conferencia contesta que tenham razão os que asSevet-
. ram sor necessario conhecer todas as Ungirás do mundo para
bem pronunciar _as . palavras referentea , á-geographia, doado
pretendem tirar ;argumento para adoptar uma . pronuncia int.
teiramesile arbitrária. Com o conhecimento. de 'poucas das lin-
guas occiden .taes o professor zeloso estará; a pes-,
quizar a correcta pronuncia .de lodos os viscabulos. Em geo-
staphia essa tarefa é singularmente facilitada pelos competi-
dios alemães., -que timbram em representar . : muito bem a
prontinc ia .	 •	 •

A conferencia faz votos. no 'sentido d' 	 seja .lambem
• erganizado, para uso do Brasil, uni Vocabulario OrlhoPionieo,

(LUe poderá ser ó mesmo urthographico, acima referido, e no
qual se ensine a prontmeia dos nomes, por meio dos caraCte-
se.s • phooeticos universaes.	 —

• A obra embora -seja. andua, não se afigura á Conferencta
exceder as possibilidades de nossa grandes empresas editaras,
que já Imprimiram livros COM OSSOS Cara -deres. Tal, para
exemplo, o livro de Nobiling, para. o- ensino do alernão, editado
pelo Companhia .de Melhoramentos de S. Paulo, que não
poucas outras nbsas de grande valos teni offereeido ás letras

• nacionaes.

LNDICAÇÃO :1PRESEMADA peso SR: " FELIX. MARVNS PEREIRA DE
SAMPAIO, Ni 'PRIMEIRA REUNIÃO . ..DA COMMIS;..2. ÃO ESPECIAL, 'A

• 22 DE JULHO DE 1926.	 •

'Esmo. , Sc. • Dr. Ramii Gaivão e rlsanais .membros da
Commissão incumbida des formo-las as bases para a Conferen-
cia convocada. Pelo Instituiu - ilistorieó e Geagraploco por
proposla .do illu.sf re professor Dr. 0111é . 110 Reis, Com o fim do
fixar a ortbographia dos nomes geogriiphicos nacionaes o es-
t.ra Ligeiros.	 -

Quanto-á pronunciação desses mesmos nomes, 'vejo qua-
tro methodos u seguir:	 • •

I° — Pronúncia exacta, do accordo com - a orthoépla cl
 de origem. -

.	 — Pronúncia cie accordo com o que já tiver sido fi-
xado em lingua ingleza ou alicia.

Pronúncia pelo- methodo francez, isto é, de ateordO
com os 'valores graphicos da nossa lingua sem attender .de
fórma alguma á orthoópia

•1° — Pronúncia de accordo com os valores graphicos da -
nossa lingua, attendendo, porém, á tonificação original.

Destes - quatro. methodos, _considero corno ideal o pri- •
moiro, luas para isso conseguir necess.sprio -seria que tivesse-
mos sillt ora polyglotta.vis-- •

-sr ".•-;•eg.i•Cácio offereceria menores difficuldades, mas é • ifo-
pairiotico o, teria airada, em . parte -os . inc•onvenienres existen..-
tes no primeiro. - 	-

O terceiro, de - acii. applicação . corrente na linguas frau-
eeza, na qual os vocablilos não graphados com e . mudo' têm ge-
ralmente accentuaoão aguda, não pôde ser manejado com a
Mesma facilidade na lingua portugueza tãq cheia de -palavras •
graves e esdrúxulos. Alerta .disso, tem este methodo- o incon-
veniente de muito deturpar os nomes na sua expressão vocal.

O quarto é o que-. -me parece adaptar-se melhor á nossa •
Mogno, mas offerecei • cru parte, difficuidades encontradas no
primeiro..

Este assumpto é, porém, do puro caracter docente, ca-
;hena(); portanto, á douta congregação do professores aqui re-
unida resolvel-o como julgar mais conveniente.	 ••• -	 •	 -
Orlhographia e pronuncia dos nomes geographico.; "nacio.nac-s:

t7,' esta, na minha desahalizada opinião, a parte mals ur-
gente e necessaria a resolver-se na Conferencia convocadas

.Precisamos essreVer correctamente e de modo cohc.rentd
os nossos nomes geographicos, a principiar , pelo nome do
nosso .Paiz, que -Infelizmente vemos ainda graphado erronea- •
mente _ com z, como por exemplo so ostenta na fachada deste
mesmo templo em ,cfue estamos-reunidos o que abriga o -digno

Mostre Instituto Historie° e Geographico Brasileiro. E'
urge.ntd pma providencia energica e -constante para extinguir, •

lopeoilrcompleto .,: essa incoherencia inaránissi‘ 	 por uns. pON'si.

.	 •
.0r11Vographia' prOnuncia dos nomes néouraphicos 'estrangeiros - 	 Corno norma geral para a gravida dos nossos Pomes geoa

.graphicos, proponho as , seguintes regras: 	 • ,
Não podemos deixar do distinguir . iiesta 	 parto os nomes-	 Que -ao teiiha. como ponto de partida primordial 4.

que por longo u8o, como corruptela ou trarkieção já adquiri- pronuncia exacta adoptado, pelos habitantSes"locoes dc maloil
I'arn fOrma vernacula, taes como 	 Londres, iniglaterra. Al ..: cultura.,
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2' — Que se adoptem lios casos gemes as regra °raio-
vaphioas ja approivadas e adoptadas pela Academia - Brasi-
leira de Letras, seio discussão do que oiti ficou estabelecido,
txfirn de se evitarem controversias, que certo perturbariam o
resultado pratico de nossos leabolhos	 •

S" — Que se sutistitnit. nos intun;s de origem intligena. o
V pelo i, visto conto ja não existo razão para que se nreteratit
differenear o som -vocal indigemt iotermediario entre 24 e i e
•Iti lia muito assimilado por uma co outra fórum do:, sous pu-
ros da liugua portriguezo.

4' — Que se supprituo O il n,Ocal nos nOrnes pailiger tas (,,i,
africanos, Ildtfiittida talvez a excepção da letra inicia l , afim
de que Se não desfigurem os r0050(05 noo t es, pem oon,e . (rum_
do i nterealade , ni,, casos de IIabia (já approvado pela Aca-
demia de Letras . , Paraldha, _Manai, etc„ para evitar a accen-
tuação do i que substituirá o tr. 	 .

5 !̀  — Que se acetina -teto as n ogaes de sons grave ou agu-
do, tanto intercalada s como tertninoes.

6' .— Que se corrija a areei-doação dos nomes 'que cotrp
ibetk, Sapê, etc., são graphados Tieté. Sapé, etc.. em
rio noao quo se prommrfo. talvez devido á orlItograplcia dei-.
Irada. pelos frades capuchinhos de origem franceia.

7' — Que se grapbern rnin X todos os nomes de origei.o
Indigeria ou africana que coutenhatu o soai eh on ir.

8' — Que. se grapbem com e OU coro ss, e.xclusivan n enie,
10-dos os sons sibilantes intercalados nos nomes de origem in-
digeria ou africana.

9' — Que se grapbom com go em logar de 1; os nome s do
origem indiaentt ou africana, lues coroo Paraciquena, (tilara-
quessaba ou Onaraquecaba

faa ___ Que se corrijam a:: :.,capilia:. de Itrai, S. Thiago.
Thereza. Izabet, ele.. que devem ser firas. S. 'litigo, Tece -a
C Isobel,-rte arcordo com a rlymologia sã.

1 1' — Que se granbe tilw em lOgat do e --- finai furte.
corno Nictac-1\ioanne , OyaPock-iCrianciftlir•

12" — Que se grunhem. com ,i, e não coro ft. -todos os sOris

te 011. j dos nomes de origem indigena ou z•itricana.
13" — Que ,.., grapheill com i: tinlre 'voai-tos.- O Ilisl í( CO(11 (,,_

OS sons ze do s nome- do origem infligem) OH africana.
14" — Que Se graphen1 tio aeeordo (lini u eiymotogja

comprovaria os' nomes que escaparmo ás regras acimanroPoS-
tas, bem como' ás já estaheleridas pelo Tor iniaarjo 0,41,0(0,a_

Y .tli'tico approvado 42 adoptado peia -Academia :1-rasiteira dl,

Letras.
lr,s. ____ Que se araplatio. de Recordo colo a orlhopcaplda

tradicional do ioga,. 0 ,.. nomes que periontein dupla gravida.
como Cerro e Serro. Varica e Vargem. ele.

44." Que_ se grapilem phonclicamente e de accôn:0 com a
(pronuncia local. todos o-, 'atines de etymologia desconhecido
ou incerta e que não ferem attingidos pola; regras acima e s ia-
Iielecidas.

"I 11." ConNéin. ainda, quanto ao nome da povoacão (10 Estado
dG São Paulo---nnuric ip io de ItapeCerlea----3/. 130y, extirpar-se
e At e-omo já i.worttoce em lioituvo, Boipeba, Boilata, ele., da
Inesina raiz Tupi, ou dar-se a fórina neboi ou Niihoi,-conforote
a Pronunc ia loca l. Aktue l le AI é um rosquicio de pronuncia
tupi, proCurando represeidar o som nasal que entittiam 'os in-
digerias ao pronmiciarem o SOM VOCal b no inicio das palavras.
Outro nome de cidade 110 Estado de Minas Piumlry, que e

pronunciado 'PI-111'1-i, não se enquadra nas regras acima "iro-
)cistas, parecendo coa cabule graphar-se Pium/'i, com a sim-
ples substituição do •di por i, 01 . 1 enIzIO, Pitti ., fio . o.ta q ue ent i'e -
tanto não e-Lio aconselhar.

....._
Proponho ainda. CO! Ou medida secundaria vou uplerneniar, a

rAsartização de 0111 TO"Iiilliltri0 orlhographieo de todos Os
Atemes geographicos do i tos.,:o paiz„
, Alèln das proposições acima feitas e devidamente aute.ri-
Vades peio Se. Severino Henrique' de Umectai Neiva, priuripi::
ttlos funceionucios pu .staes e actual Inritettie (lera] da Report,-
ik, que tenho a honra de aqui repP,':'Sental,, tomo o com-

o\.k.trOrt -il,sso (til or idenciar paca que o indice Gemi das ne-
kgroGOes Postaes e o Guia Postal do Ilrasil,. Iiiiestes a entra--
tem no prélo, sejam escripíos de acciórito coui as regras o11h.3.
k= riPlileas., que i("11, eSiát t eleeldie, Há CO / Wh:15.'1:W desta Coute
icc,:itc.iia,	 .	 ,	 -

Usa pro‘ideneia é de groit.lo pele\ aio-ia. poripie a.: (c,-

C! Onts ediçCtes ,'•essici obra s são distriltuktas 'I !--., ,,,.1 1) puj
• fingindo {k c p(Roae t-ies, MaiS longinquas. onde se reconnuen-
'Voá a nova m . r.tiographia ()trivial que rili sura judicatla nora

1 .5,1 nomes de t o dzi s as cabides, vilias distrietos. freguezias. po

kS

!'inaOries, colc rimis ti tirineipoes fazendas. engerdiocii, e nuelew,
pleolas, do 00 "", n at-to Ierritorio. E sendo eSses nomes em

; Pal orulndo, ti,. acrridenles geograoiticos, a geographia phy-
Oft ià eineot t 4 ra i i.z, retzi.4 rodo elo tit s. obras noi rico viera/Juta-

: p, fTaPliado cit' .ilet'Orde com as regras que yerera tk ser mi_
n.t.tW',,-,rld'as nor esta ConferenCiai.

Quanto á definicáo da terminologia dos accidentes .geo-
praphieos , pew) que uão Joe cabe fazer (Malquer pi•ODOSiÇa0
perante o grande numero de doutos professore.- da meteria
,ieunidos nesta commiKião.

o (.111e de maio geral tenho a lannia de apre sentar 11.
consideração dos illustres membros desta (1mi-imissão, que
certo julgarão com benevolencia Os meus desacérnis. aaenta a
bent VC n Ufacle que tenho do cooperar na obra patriotice para a
qual nte chamaram. nàe obstante as mUOLZP" t rava ,- forças."

•

,5i ("1.5 sr n il SNIA.5 }W .C.\ tifo ii coximisi‘ckt,	 ysoEcim.,	 ri Int
AuosTo nr 1 9.?6

•
Pr, ...bleorto do General Jloreira Guimeret ..,. e do N . . Julitrao

Moecirti

"Prer, e , iie-;. Os Fn f n :Moreira fluimorãesi, jitlitme	 Moreiya.
fleis. di Primo. Itedolilio tiacklieuseu,

110norio silvestre, ri'elix Sampaio. Roja (abulia e Carlos Cl.
:1-1ittencourt. abre-se a sessão. a s :1 horas da tarde, sob a pcesi-
,iencia do General Moreira Guimarães.

Os Si . s. heis e Feliz Sampaio apee ,-eritarn a pro-
1.0,1n que resultou da fusão das duas anteriorm e nl e efferect-
dw... proposia gine var anneXa a esta acla.

havendo-Se	 ns presentes.' partieularn i erd,:, oa
Nekbew.er i, nodolplio Garcia, Ifouorio Silvestre, Majoi,'

litu . , }'u'i1ulu( e o alliOreSdri propos!u,	 adildnda (,,mr,i
enn , hilas. para S e4.- levada 1(	 pnrant(-, a	 dl,-

cus-ão. neres s bande auseidar- se, o G eneral MOreil'a
t	 posi:.,a a preside/leio ao Dr. ,ftiliano

LeVania-se a sessão ás 4 1,“_, da tarde. .
- - Aurrio neis. • - iam/ Teoitires. 	 Leoneio

-	 CS1 e	 11o4olpho Gare 1.0 -	 The-
mistovies 1-'. de Souza Dra'zil.. • 	 Feli.e Sampaio. • - E. Bae--
hheuser.	 Othello Reis. •-- naja Gaboolio.	 31orelea Gil-
0(4 --- .17140	 Pi mio, • - Joaquim .1.1orqucs lo ('tu uha,--
:Pcdro	 - • Eugenio de Castre.

1 , u1o; . 0SY‘	 0'11in:1X,	 1- "TI-:1 ! x" 5A•51-
1 , _ t lo I:	 c.»	 Esort.i.\i, VARA 51-.1:1..EVAn..±.
A

Quanto ao.- inumes estrangeiro,:
Que Os nomes geografiltietts estraugeitios sejam gra-

Miados de arrócilo COM a fórioo que 111es é dada o Juiz de
iniigorn. elo caracteres latinos. predonduando nos pailes de-
pendentes a ktrina usada ira lingua do paiz 	 ile ae-
4 . ôrdo voo, e. que já é observado no Dicijotowire	 .1•;to•eav,,
th• fitt.site e ra-, .tndiee Alphabetico de Atlas th: Stieler.

2.° Que os nomes geogrophicoê estrangeiros qui; já gn-
i-mien-aia fOrnat yernacula, por fraduce. ão ou corruptela, ent
11....0 constante eestie remotas épocas alé Os tempos hodiernos.
err: n t •;jujefil a .i.er guap1adti	 rua fórnia 1,01414:nela, CalletatO
o c+1.'ém aos proleSSureS 	 originaes, ao minis-
travinn suas	 _

Que se_ escreva li.kipunha e 111-t0 flespotlitO	 14 n 11(111
qUe se não justifica e (Ille 1.e111 Sido Inalllida 	 e IM

" Que oi• nomes de aceirlootes geographicos rominnus
entre o Bra s il e os paizes sol-americanos sejani g rapliaciO

i.r • r:Órd0 COni ZIS regrusiall Moldes aos nomes oatikames.
ít.' Que fie traduzam os inanes de accidentes oo regiOo.s,

ci'irni,ostos com qualificativo s ou determinalives tle posiça-it
!empo -ou '110 eSpitCO 3 perte:taineffle iraduziNck. cabendo

aos professore, proceder da mesma fóritna indicada 11(.1 Parte
:final do conselho ‘.!°, como por exemplo citt J.Voefi '1",titihi, aião
Sei-A[Pieitaa, Africa Equatoriot Froac..za.

INo gut? concerne aos ( mores graphadüs eow .;.f2Lue51
l'acios na i n.glia portugueza, que se totterse O seguinto,:
(1) manutenção das letivas irei-p adas nos nomes traliCe -

Yr, e alleriiiiies;
subslit-Lição do o cortado dos dinarnarqueze s por 6;
substituição do 91- accentnado e do 1 cortado- dos polo-

iti,.ts par 11 e 1;
subslitunAo ii	 leitra c coo, sigual ..sUjicro 11Lis

qiies. pelo guino tai.:
ej subAitujçâo do e colo sgival snpero dos suecos e fio-

aridezes por a;
r mafflor to, con s oantes e	 consootintacs tanto do

ingitii COIRO 410 ab(inao, na sna lóuoeua original;
u) transe-ri-peão phonetica tios nomes das lluguas cru una

Se IP., e	 Cio talha).
7". que se ',retinira as fdriira Se;'bio	 rbio, .Polonia •

polonfo,	 ffit.,;(o.m.?ei.	 aert,,:jp(•,, j. 1l TWAIN,
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generalizadas e. que sãa , as mais -agradaygis á icolonias 4es5ee
que habitam o nosso paiz;

qiie se adopte o poma Yudelavia :com.e sy„nthese da
ilenciiminação official Estado' Serbo 2Cr'oatalSlovenõ, cabendo
aoa , professores explicar a sua. significação;

• 9°, que se prontinciem es 'nomes estrangeiros .procurando
Itrinar; tanto quente peásivel, a tiromincia de . preprio paiz de
Origete.' .	 •	 •	

.

• •• 10, para que -se -posam- 'observar comseaiç rança oS cen-a	 .selhbs acima indicados, quer quanto á graphia, quer quanto
á pronuncia. a Conferencia acha necessaria a organização do
um Nocabulario dos princioaes- nomes estrangeiros, tomando-
se por base .o• que já- está registrado pelo Dictionmure dez Bit;
reaux de Poste (em nova edição no prelo) e pelo índice At-.
phabetico do Atlas de- Saciei ., para o que serão constituidas as
commissões necessa.rias, •	 .

Nesse vocabulario deverá. ser indicado: •
a) nome do logar ou accidente, graphado de accôrdo com

os conselhos 1°. e (1°: .-..- • 	 ,	 ,
• ,1,), pronuncias-figurada, dp accbrdo com a. adoptada - no paiz

da, origem, inclicada..pela chave da Associação,' Phone(ica Inter-
nacional, tomo Se .0)011 varias-Obras, ,dentre as,quaes se des-
taca o Enalish Pronouncing Dictionam, de Daniel „lanes.. -

• • -c), tradocção, ou ,.ferma -vernanula„ • nos. casos attingidos
pelas conselhos 20 a 5°, 7°, e- 8°;

• . d) urna Letra ou.. sigeal conVenciánal,...Para-cada case'
designando .a espeeie do accidente •ou - Categoria da localidade,
Se.gu:da dos nomes do..paiz , .e.,do •esiado ou,provinela, districto
ou municipio, reSpectiVos	 .	 • .

,Qoaríto . á_Orthogr• aphia dos nomes nacionaes;
1°, que se escreva: Brasil cm s e não com z;,

'2', que se adoptem iiõs casos geree.s as regras já previstas
pelo Formulário Orthographico approvado e adeptado • 'pela
Académia' Brasileira de Letras;

gsapljar Miqicí, ete,.. Este ,plionerno não deve, i porém, ser,
restahelecido nos noines que já -o perderatn., Pop ~40/
como; Poitura, Boipeba,. Boita-Cd,. et c .•	 •, •	 ,•	 -

-15. -Que se graphem I de accôrdo com a etymologia em-aprôo
- vadiá os nomes que escaparem aos conselhos acima II4DtgiQS,

bem como ás regras já estabelecidas pelo Formulario Ortho-
g'rq•Ploko aPprovado, e acloptalio peia Academia Brasileira • dp
Letras. .

17. Quase grapliern phonetieamenie, e è -do accbade..coM
a pronuncia exacta adoptada pelos habitantes-locaes ermaior
cultura, todos os nomes de, etymologia desconhecida eátrcerta,
não-attingidos pelos : conSelhos . o regras-acima in4icados/4j...

,A • Conferencia acha ainda necessaria a organização deoina
Dieclon-ario Gcographico ,13rasileira, graphado dd aceerfloi com
os conselhos acima indicados, e solicitar dos Srs. Ministges
Estado, aos Chefes 4e serviços federaes, estadoaes ou +ttiauni. , •
cipaes, dos Directores de- empresas de qualquer espeete, dos
engenheiros, dos • cartographos e de. todas as institMaes-
Pesseas que tenham de escrever nomes geographicos, 'atten-
IA° para os conselhos acima incliCados, afim de qu& QS re'n
gulamentos. inclices, guias, mappas, plantas n quaesquer.cutraa
obras que contenham nomes geographicos, sejam graphados do
maneira uniforme, çousa que a (ioe! erenckla julga . iinprèscin,
divel como demonstração da nossa•cultura. 	 '• 4 n3

ALTA DA PRIMEIRA SESSÃO PLENA DA CONFEltENCIkA 14 eE AGOSTQ
DE 1926

•

Presidcncia do Dr. liainiz Gaivão
, 'et	 .

Presentes os Srs.. • Ramiz Galvão, Aarão Reis, 'Raul Ta:4
vares, Leoncio Ferraz, Honorio Silvestre, Rodolphe> n Ikareia)
Themistocles Brazil, Felix SampaioBackhenser,-OthelliiReia,
Gabaglia, Moreira Guimarães, Alipio. di Prhziio, Marques da
Cunha, Pedro Celso, Eugenia do' Castró,•abre-se'a sessão : ás 15,
horas, sendo submettida á discussão da assembléa a proposta
organizada pela - Commissão Especial. •Sobre olla se manifes-
tam varies dos presentes, Chegando a discussão'.ató o- item
n. 5. Levanta-se a sessão ás 19 1/2 . horas.

-Ranaz Galvdo. — Thentistoclem.S. Brazil.•
paia.' -- A. 'Nascentes. — ()Mello Reis. --Moreira! •Guisna-
riíes. Backheuser. Rodolpho Garc.ia. ffotídrio:.
Silvestre.-- Pedro Celso.

•!-;•! ;!.•
ACTA - i/A SEGUNDA SESSÃO PLE.NA DA.CONfERENCI.:; .A 28 ti'0..,k4.016

DE 1926	 ,• • „

Preáidencia do

•

 Dr.' Raiais

presentes os Srs. Ramiz Gaivão, Themistoeles Bra2V;:,Sainal
pato, -kritenor • Nascentes, °Mello fteis, Moreira' Gutniartles,
Báckheuser, Rodolphe Garcia,'Honorie Silvestre, Pedro
-abre-se a sessão as 1...1 horas, sendo lido o e-4Yediente."'DeSte)
cOnsta, entro ohtTas, 'Urna carta do Sr;' 'Venantio de 'Figueli.`
rodo Neiva, O qual, a'pplandindo em' geral aS:.corieltièMs' da;?
CommissãO Especial, publicadas

'
 estabelece restrieCõea''qtianta

a _alguns pontos, particularmente quente á • graphin de Brasil,' -
opinando que se deveria reconiipenda -0 a ferma. • Braziti .entz•e
outros rnotiyos por Ser a • officialmerite adoptada tio Hdtseret nN,

-que estabeleceu as aritias -da Republica. (N. 14:de-lpldiyno.;
yembró de 1889.)

São submettidos 'a discussão e Votação 13S' itens de'
a 3 da.,proposta. Saibre os mesmos se manifestam os pres9nte5,
sendo 'apresentadas algumas emondaS. Os textos detitiltivaj
mente approVádos deixam - de figurar nesta acta' por . Étef"Maial
coimpodo apresental-os já deVidamerite recligides;'/InnSgádcia`?
os itens, peio que figurarão nt . acta final.	 •	 '••

Na 'discussão dos, referidos itens tomaram • parte "sraltent0'
os Si.s Pedro Celso, Themistcicles Brazil,-Aaraellei4BaCkhei13%.
ser, Raul Tavares, Felix •SarnPaici, Ilonorio Silvestre,,N4Scenti,
tes,,OttiellexReis e Redolphe

• r,tgvanta-Se a sessãO às 16 boraS.,'

	

Ramiz gaivão.	 Raul Tavares, — RodolPh.o
Tlónorio SilVéstre..— Felix Sampaio.	 Othello lieis .kwa,'MOUN
retra Guisnard'es. — Souza Brail. — Nascentes. —
se. r.	 Nattoso Maid Forte.	 Pedro Celso4-	 • •••• • :	 .t •

.	 ,	 •,-	 •
'ACTA DA TERCEIRA SESSÃO PLENA DA CONFERENCIA .,.-X DE:SETE:St-é,

	

-••	 DRO DE 1926. •.	 ..t
• -)3 , .	 ••Presideneia do .1)à',. hantiZ	 alt)CiÓ,	

•

.	 •	 ' 	 ,• 

P,r.esentsi os ,srP. Ratniz .-GOlvão, Raul TaVares
• •

Oa'rcia: 'Rogerio Silvestre,. Felix: .Sampaio, Othelle 'net
	relra Guimarães, Sousa 13raz ,,Nascentes, paokhetneis 

3°,' que se -substitua nos nomes de origem .indigena ou
africana o y pelo i, excepto nos casos . em que - a y já se; trens-
fortimu em j, como• em Yavari-Javari, etc.;;	 ' •

'.40, que se supprima o h ros 'nomes do origem indígena
OU africana, exeepto:

a) quando fôr • lettra inicial, corno cm Humuitd, HUd,
• 'Rumará, etc., afim de que se não . desfigurem os nomes assim'

-sempre gra.phados ha longo tempo; 	 • •'
b) quando intercalado, nos casos em que fôr Preciso

indicar' o hiato neceásario á pronuncia, dispensando aceentu-
ação, como em Parahiba, Piauhi, Icaralti; Jahu; Piumhi, etc.;

c) quando nos grupos consonantaes, ch, lh e nh:
5.° Que se aceentuem as vogaes de sons graves ou agudo,'

tanto intercaladas como terminh,es, 'sempre que Ô emento fôr
ne.cessario . para . determinar de modo inconfundivel a pra-
nuncia exacta,- ',como •. ein Poconé, Drubupungti, Tamandud.
Charroc16;. Petráp•olis, Anntiliolis, etc.	 ¡,	 .•	 •• •

6.P Que seographem . de accôrdo coma -prosodia local, ..os
nomes. _Assira: Tietê . o -não Tieté;. Guaxupé' o não Guaxupê.,-

7.° Que se' graphe com x o som chiante nos nomes de
origem indigena - ou' africana,. que •por 'longo uso uniforme
o'constante trem assim graphadoé, como Abacaxi,. Ca-.
xantbd,: o- Xanxerê,' Xapuri, - -Xarglieadas, - . Xerêm, Xirrrica,

etc:•,-e com ch não só os que ;já são graphados por
essa'fórma Chuhi, Oholidtó, • Chorroehó; etc., como tombem
os de graphia indecisa, corno - Citopinv, Chontim, Chique-
Chique, etc.•

8.'° Que se substitua 'nos 'nomes de 'origem indigena ou
africana o c por s, oh por ss entre- angáes. Exemplo: A.ssd,-

• alti, etc'.	 •	 •	 -•	 •• •....„-,
9.° Que se..grapbein com . qu • ein,logar-:de k, os nonos' de.	 .

origem africana mio contenham ke •	corno.-Paráoquend,
Guaraquessaba, IlrubuquesSaba, Itaqui, , etc. -	 •	 •-	 ,.;

Que se •graphem com e osífinaes 'Aos •nomos de
origem -indígena' ou africana, representados por c,-• cit. ou ..k,
como Nioac,'Oiapoc, Tumucumac, etc.- •••

11. Que so'•graphom com j e não .cem g, • todos ea
seria gc e gi ou e- e • ji: dos noites de origem indigena • ou afri-
Cana;- . dolno ein è fiqtaid,- Jeguiri, 'etc. •

/2. Que se graphene•serhente cem z;'MPRDIO RnIxe vogseg,
e não com s, os sons ze dos nomes de origem indigenaa:m afri-
cana: •• 	 •	

•,	 •	 ,•	 .	 .

• --13. Que 'se graPhém è de aCeôrclo- com' a ortbeeraphia Ira-
dicional do logar OS nomes que permittem dupla • -graphia,
cofho •Córro e •Serro, Várzea é Vargon, ete..o• • ' • • •P • •

11. Que. se , irraphe sempre com z, e não corri é, a prátheSe
lo sufi. ai, comó em Cafezal.	 Rambuzal,
Capinzal, Pepirizal, etc.	 .

• ' 15. Que'So..graphe,M,	 Xtt;, olihenenia-ds
• 'origem tupi .pu .africanantepOstO	 • e	 . qinda

COMOVVR. em Olgun-s-nomes Come31.B04, ou ainda Mu
(que , se. e orif cinde , com	 4gi	 docisio	 premi né i ai -

g .. que deve pek

. •
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*aia FOri3O, Pedro Celso, abre-se it seaski ás 42 horas. Lido
ia expediente, coatinúa a discussão dos itens da proposta, sendo
,approvádos com emendas os de ns. 9 à 12. Pela mesma ra.zao
,consignada na acta anterior, deixam de :figurar nesta os test os
definitivamente approvados.

Na discussão tOmarain parle saliente os mesion mem-
bros já referidos na acta anterior. bem - como O presidente e -
o Sr. Moreira Guimarães,.
;	 Levanta-se a• sessão as 14 1/2 horas.	 .

1 41311i3 tiCleV(10. — Raul Tavares. --- Honorio Silrestre.
(11hetlo Beis. — Moreira Gaintat .tles.	 Aarao Bei
tenor Nascentes. _... E. Racklicuser. 	 Felix Sampaio.
T. Sousa Rroil. — Pedro Celso. — Luiz Sombra. — Mattoso
Maio Forte... -- Rotiolpho (.areia. 	 Joaquim 1, 1M5

)17li4-0 .

SESS.:0 1 ,LENA	 CONFEnKNGIA A 11 Dp:	 \IIWu
DE 11.126

Pi-i-...4,1,1eacia do Dr. Bamiz GolvOtt

Presentes es Srs. Ramiz CaIvão. Raul Tavares. IlotairiO
S41vestre, (nliello Reis. Aarão Reis, Moreira Guimarães. Nas-
centes. Backheuser, Felix Sampaio, Sousa Brazil, Pedro Celso.
Luiz Sumira, Mattoso .Maia Forte, Rollolpho ( gareia, abre-se a

sessão ás 12 horas. Lido o expediente; continda a discussão dos
itens dto. :itreposta, sendo apjwovados com emenda s os de ns, 13 a
1. Pelo mesma razão consignada nas actas anteriores deixam
de- fii;çnrar nesta os textos definitivamente apprevades, Dis-
rutindo-se esses itens foi tomada em cons. idera.não uma propos-
ta enviada neto Dr. Raja Gaba,glia, referente a abreviaturas dos
r0.111.0:.'-; (105 Estados, e são aceeilas varias sliggeStões e ei-nendas
aUditivas. que conatituirão novos itens na redacção firal.

Na discussão tornaram parto os mesmos m embros ,já re-
-te: it.los nas actas anteriores.

IÁ-vanta-se a sessão ás li 112, horas. — Batniz. Gaivão. --
Moreirn Guinardes.	 1'/ is.- 	 (Mello Reis. _ Rodolplto
Garcia. - Atira° Reis. -- Itonorio tle Souza 	 Silvestre. —
Raul Tarares. — Eugenio de Castro. — Luiz Sombra. -- T.
P. Sousa Brazil. — Pedra Celso de Uchôa Cavolcattli, 	 Pet,ix

P.. Sampaio. -- Gilberto Fregra. — Joaquim Marques do.
()oiti°.	 - E. Bactiteaser. — Antenor Nascentes, _.	 mar.
toso Mala Forte. . — Carlos G. Bittencourt.	 Alipio ii Priotio.

--•

ACTA PA QUINTA E ULTIMA si-:ss..'4., PLENA .DA
REALIZADA A 25 DE SETEMBRO DE 1921;

P p'esidenria ao Sr. Dl :. lhoni; (i1 do

Presentes os Srs. Ramiz GitivãO, Moreira Guimarães, Mil.,,
Fleinss, Gthello Reis. Iludolpla) Garcia. Aarão Reis. llonoriu
Silvestre, Raul Tavares, Eugenio de Castro, Luiz Sonda-a, Sousa

-Pedro Celso, Felix Sampaio, Gilberto Freyre. Marques
da Cunha, .Barkheuser, AnteLi-ic Nascentes, Maltes() •aia
Carlos D. Fernandes, Carlos 0. Bittencourt e Alipio di
abre-se a sessão, ás 12 horas.

Jih u expediente, antes de entrar nos trabalhos, o S

Presidente apresenta o Dr. Gilberto neyre, iilustre jornális.-
la pernambucano. que acaba de r.liresentar o Brasil no
gresso Internacional de jornalistas, de Washington. Estado,

nidos. o qual boura hoje com a sua preSerti».1 a "Confe-
rencia-.

E' submctlida a discussão a redacção final das 1'i-so-
ba:11es da "Conferencia -, as (plaCt: sãu approvadas artigi, por
lii igo, e vão annexas a esta aeta.

O Sr. Lindolplui Xavier faz uma-declaração de não llj?
sido possivel	 e eSIIR -10 (pie preleudiaHrazer

-Conferencia", sobre denominações das raças e sub-raças tio

São propostos e approvados votos de louvor: ao prsHi-
dente, Sr. Ramiz Gaivão, pelo Sr. Aaráo Reis; 110 Sc,O! licli
Beis, secretario geral e relator. pelo Sr. Ramiz Gal..-ãe;

Felix Sampaio, pelo Sr. Backheuser; aos St-s. Moreira
-:',tnimacães e Juliano Moreira, vice-presidentes, que presidirarn
_•1 4: sessi,es da VOITITIliSS n10, pelo Sr. Honorin Silvestre.

O Sr, ()Hien° Reis PribliÕe C é IttlUDiMelliellf o alteil.0iuii
ofu 4te agradCriffiellio	 repreSPIlinda

Mal toso Main Forte e Caries Fernandes, p resentes á se:são
pelo rinite rom que cita concorreu para o feliz exilo da "Con-
ferencia". Propõe, ainda, que a tra n sa fique autorizada a -
filar a acta desta ultima :;essãit. o que lambem é approvad,

O Sr. Velix Sampaio agradece a orova do deferem:ia mi,
'eceben dos membros da "Conferencia" e declara. devidamente

,.- utorizado,. que a Directoria Geral dos Correio s, que 1.4_1$1.0-
';miln, vai dar iminediatamente inicio á medicarão do ri-se l

-.:ido na "Conferencia", effectuando a l'eN isrm t4o	 (.1,

. Repartições Postaes é do Guia Postal dó Brasil, de accôrdó
com as rárrila.s orthog,raphicas estabelecida.

, O Sr. Presidente 10 o officio que vai endereçar ao .Sr.,
Conde . de Affonso Celso, presidente perpetuo do Instituto Ili.;.-
10PiCM e • Geographico comi-naná-ando ' o teme .dit
Conféreneia" e soas resoluções. Em seguida, agradecendo a.

cooperação intelligcnIP e preeiosa . dos que tomaram parte nos
trabalhos e 'enaltecendo o modo particularmente cordial po2
que se effertuaram as reuniões,- çoispende a sessao ás 14 AZ
limas -

CompEN1410: DAS RESOLUI;AES API .1:1)V1DA5 PELA CONI'ELIENCIA E.N.t
SEiSSÕl.:8 PLENAS

A Co qerO.J.cia de Ger'?„'a»hia convocada pelo lns:Iiinto Má;
tiHre tteographieo Brasileiro. de e.onforinidade com.e pra-
v4- ;511-4 apresentada em sessão de- ti de 'Mire.° de 192ti, tendo-Se
reunido em varias SOSSI-SOS durante os 'nozes. de Julho, Ago5te
St-demi:iro do mesmo atino. assentou:

' Quanto aos itOn WS estrangeiros

1°, que os nomes geographicos estrangeiros sejam graphã.
í1i-s de accordo com a tOrma que,lbes ó dada no - paiz de origem,

earuel i q 'es -latjues, P redomina nd o rico, '/I1.1/.1.`, dependentes a
forma usada na lingua do paiz influente, de accórdo com o que
j á é nbservado no Dietionnaire eles Bu-"eai',í de Poste e no In.
()ice Alphatietico do Atlas de Stieler. .

(me os nomes geographicos estrang eiros dne já adqui-
riram fisn . ma vernacuia. por t.rattuccão ou corruptela, em uso
4'm4stante	 l'en101as épocas até es tempos hodiernos, 0051-
i 	 a ser graphados na férula portugueza_ convindo, porém.
nne nos conipendios	 diceiunarios, selam ignalmente indica-
4Ins as Et 11111144 proprias, originae.s. as quai4s devem ser es-,
criptas entre parentliesis. 1:x 4 -aipins: Inglaterra CVngland),
FraDeli (France), Londres (London), ele.:

8`. que se escreva Espanha e não IlesPon ho. ma qu e sá
continue a escrever na fórina do item 2 0 . Equador e não.
Fengdoe, indicada a segunda fórma (Ecawlor) entre parei.-
tpcsi,, ,	rompeadios e dfecionarios.

4-. Crie 09 nomes de ia-ciciei-11es' geographieos communs ao'
rurasil e aos demajs. paizes sul-ame ricattos sejatil gra P il ades de
accorcie coto as regras attinentes aos ncunes nacionaes. Exem-
plos: rio Paragua4 rio 17ruguai, rio Juruti.

5”, que se traduzam os nomes de aceidenles ou regiões,
vem oualificativos Ou determinativos de posição no tempo OU

esPaço, Perfeitament. , traduziveis. convindo. po rém, que,rs.jan-1 indicadas as fúrmas nroprias,*oh ori ginacs, as (-l i mes se-..
3ão graphadas entre parenthesis, nos conioemlios dicciona-
rio3. Exemplos: -Nova Vork, (Neto 1.-orlí.'; União SN Africana
(( Tnion ror Sou/li Africa), Africa Equatorial Fronerza (Atrigue
Efloato('iote Franeaise.), Nova G-allcs th; 8111 (Nen, Sou/li Wales);
• Observe- s e entretanto, para que não pareça havei . contra-
dicção entro esIP item O o 1", que se traduzir apenas as
exf4 re ss'45-P s em que taes qualificativos ou designativos não se,
actieni já incorporados ao Ileine principal.

Assim, não será justificada a traduccão 	 Nw. Sou (li
Sot-lh era Nem . rastle, Southomplatt, .1 .(teltarcit. Nc,elleamplOn,
C44-.

(3.' No que concerne aos nomes gravitados (-mil lel ias
outros signas, não dsados ie, Ungiu! oielugueza, que se adopte
a li-tu-irei peão phonet ira das mesmas let ras 	 signaes, ob-
servando-se oarli(illarmente o seguinte.

• O) manutenção das vogaes treinadas;
ti) substituição do o cortado dos dinamariptezes por õ.

(o (re mado). conto já se usa eni allemão.
cl subStituirão CIO tt aceentuado 1-• do 1 coitado dos polo-

Mos 1^` l.10	 cedilhado dos romenos vesvevtivamenie por n,
C 5 b!Ifilde;

(.1;; substituição tl?. tenra c com signa] súoeve. do: telie-
eu r s, Pele gru p o (cl,, e do l Cedilhado dos rimamos peio gra-
1,0	 s

ej substituição do a coto signiies stiperos, dos fintam-Te-
zes, . dos	 O dos romenos não usados nas	 111, tingliaS
occidenfaes, por	 simples;	 •

do ii	 ké lir é los esvaelines II uh:
quando 'houver liesilacão	 re varias I ranscripções

liiit-I O' aore:enlailas 10,10, iiiVel -,05 Ulla?", a preftl'eeeja
1 n 1'. 	 at la , 'em lingua alemã, par! i(oilarmente iwlo de Stieter,
til a- 1K 11.'ee5 ,;414	 1.110InICCws para 1, 11(1.Sr:e el j Ultla. Na ad-
aptação da transcripção do alemão lar o nosso idioma de.,
‘e11:	 (I. grupo NI li ir riu r; o	 u.

Chifogai, Tai-guen, etc.
7. Qin , sejam preferidas as fOrmas Serbia a seeldo,

O ;n .-iolon./o. Ifinnania (accePhinr ,rt( chr	 nia) ii na,
rerajact e 7(0'0ln°, já muito gem•raiizadil.s,



fl'oren-f.eira. 26 DIÀRIO	 ifiztúbrO de' 1,920 . 19597 
•• ',o:4• '1 1	 -

?g 8.° Que se pronunciem: os nomes estrangeiros procurando
imitar, /auto quonto possivel, a pronuncia dos naturaes do paiz
:e Ame seja' indicada nos compendies .e diccionarios a tiro-
-núncio correcta, por •meio de UM sVstema de facil compre-

- ensão.- dada preferencia. ao da ,Associ4f70 .:Pho'netica Interna-• _ti:ratai.. •
otte..se possam observar , róM,segó,rança _os coU-

selhos	 indicado',, quer quanto . á...graphiO, o:píer cji.iafitn.n pl ., náltie Ii a Cou ter.eia Adita	 ser ria a - o n g innnzaçãd
'um VOcabitlario 'dós .principaes'nolnes' 6trangeiras, 'tomando-
se por, bases prineipaes o Dictionnire des ¡Bareatix de' PoSle
e o Indice do :A(las d.e. 	 ••
-	 Nesse Vocabidarie 'deverá ser indicado:

a) o nome do Jogar, ou acidente geog,rOphico, graphado
de oc.rórdo com os .conselhos anteriores;
• b) a pronúncia figurada,. de accôrdo eoni 'a adoptado no•poiz de origem, indicada p ula chave da ‘1.;ç'socialtão Phoneticabitcrnacionalï 

c) urna letra ou signat *proprio, convencional, para cada
caso: que -designe a especie ilo accidente a_colegocur da lo-

"catidarte. °seguiria dos nomes de paiz, Estado' ou proVincia;
niunicipio respectivos. •	 •_

Quanto aos . nomes nocionaes.

1.°. Que se escreve Brasil e não Brazil.
2," Que se adoptem, nos casos genes, as regras estabe-

. 1ecidas . no Formulario •Orthographico ,approvado e adoptado
pela Academia Brasileira de Letras.. •

• J." Que- se . substitua, nos nomes de:origem indigena ou
africana, o y pelO i. Exemplos: Taquari, Guapi, loco, etc.
itesoeitar-Se-lia,' porém, a transcripção por j nos casos em
atue elle for imposta pelo uso, como em Javari, Japeri, etc.

4.* Que se supprima o h nos . nomes de origeni indigena
ou a tricana, excepto :

a) quando for retira! inicial, corno em Humaitd, Hud,
BullUllí. etc.;

b) quando intercalado, nos casos em que seja preciso in-
Alem . o hiato, afim' de se dispensar accontuação, como .em•-
Po ri, h Uno,	 Icarahi, Jah u, Piu no mi, Xuhi, Tamandua-
lehi, ele.;	 1	 )

e.) no g-...upo nh.	 ,
5." .Que se graphem aceórdo com a prosolia local os

tnomes, nos casos em que haja hesitação, bém como .naquelles
em que a escripta habitual não .corresponde á prosodia cor-

•rettle, como em Tietê .e não Tietê, Guaxupé e não Guaxupê,
.Ropósos e não Raposos (-localidade mineira) .

6." Que se - graphe com x o som chiante. nos nomes de
'origem indigena ou africana. 'Exemplos: Abacaxis, Caxambú,san.perê, Xapuri, Xerem, Xiririea, Xinool,,Xnhi; Ropotó,

Nomim, Xique-xique.,-ete. Nos . compendios, dieciona-
• trios ou ilidires devem,' porém, ser indicadas transitoriamen-

. 10, entre parenthesis ,as graphias com ch, quando muito di-
volgodas.

7." 'Que se substitua, nos nomes de origem indigena ou
africana. o c' por s ou por ss. Exemplos: Assú, AgSahi, etc.8."• Que -se graphem com ou e não com k os -nomes do
erigem indigena ou africana, em que hoje se escreve, algumas
e-res, o I. Exemplos: . Paraoquena, Guaraquessaba, Urubn-

quessaba. elo.
9." Ne se graphem com que os finxes dos nomes, de ori-

bem indigena ou africano, em que actualmente se emprega ora
r'. ora o k, ora c4: Exemplos:. Oiapoque, Nioaqui, Tumucu-moque, etc.

10. Que se .grapite-rom j e não com g o phonema je. dos
nomes de origem indigena ou africana. toes como: Jiquid, Je-

Jipioco, etc.	 O•
.11. Que se escreva z e não 's entre Vogaes, nos nomes de

-"origem - indigena ou 'africana, come Muzambinho,' Calagua-
, ;Ás, etc.

• 12. Que se graphe sempre com Z e nãO com s "ti infixo de
.som z lias' palavras Acurizal, Bambuzal, Buritizal, Cafezal, Cq

----piazol. Joazeiro, Umbuzeiro, Cajazeirns, etc.
13. Que se graphe Mi e não	 M. ou.My o phonema

'Origem indigna ou africana, • 'anteposto ao b. e que ainda sa,
conserva etn alguns nomes. como M' Boi, eu M. Boi ou My Boi,
que deve ser .graphado Miboi; M'Berja, que se graphará Mi-

•

• 11: Que se escreva e pronuncie mirim e miri, e não me-
rim e meri ou menu o ,su ffixo de origem indigena, que se en-:

;contra juxt,aposto ou incorporado a numerosos nomes geo-
graphicos nacionaes.

.	 15: Que não se. usem abrevialtiras nos nomes- geogra-
phicos, Salvo o 'que está indicado no item 18, escrevendo-se por
extenso des'ignativ'os São, Santo,' Santa. Dom, Dona. Padre;

'Frei; Coronel, General„ Marechal; -Engenheirít, Doutor, -efe,,,
frequentes em- nossa . toponynam. corno em.São Paulo, Santo.,
Antonio. Santa 'Isabel. Dom- PédritO., • -D--tnoCathhrina, Dond
Teres'	 c fr.	 P

INSTITUTO HISTORICO E .GEOGRAPHICO BRASILEIRO —

.sr.ssÃo MADZs:A -.Ó. 01\ II\IEN1011ATI VA Do 88° ANN (VERSAR 10 DA

FUNDAÇÃO — pi . 'esidpncia , d0 si'. conde de Affonso Celso

(presidente pe rprq no), em 2U de Outubro de 1926 • .

A's 21 horas abre-se a sessão com a presença dos se-
-iillores Conde de Affonso Celso, Benjamin Franizlin- Rainiz
Gaivão, 1N1Ox Fleiuss, Agenor de Route, Liberal° Bittencourt',
.Braz Itermeuegildo do Amaral, Olympic, Arthur Ribeiro tia
Fonseca, Juliano Moreira, Alfrédo Ferreira Lav.!: Carlos Mi-
guel Delgado' de Carvalho, Raul Tavares, Miguel Calmou . du
Pia e Almeida, Nelson Coelho de Senna, Carlos da Silveira
Carneiro, •.Manuel -Cirero Peregrino da Silva, João de Oliveira
Sá Camelo Lampreia. Antonio Borges Leal Castello Branco e,

Affonso de Escragnolle Taunay.
Justificam . a ausencia • tyS socios, senhores Basttio de Ma-

Arthur Incha dirt. Brasil, Eugenio Teixeira de Castro,
Jonalhas Serrano e Afranio Peixoto. •

• O s
e
	n. CoNo.s- um- Arn.txso CELSO (presidente • perpe tue'. dia

:qu a .s t.ssii!o • Mo	 m	 masgno le nor	 tradicionaes, Consta -de dum;

Partes; •turta em que o . 1. s‘ setretRrio lerá o relatorie, roln aa Padre	 Pi P ,,O	 O,	 Co ree'co. E ng ri e ro a4S OS f")

•tor Seabra, Cor -onel Pachec -d, General	 *Carneiro Marechal Jarh•-•

•

,	 • 
' 1ellt.Quei se graphem de acern"U core a -et yMologia . com-

. provada o,;.noMes .que.escapareM•.aas.bonselliN,oeima
- doà, 'aiti‘dti ., • quanda o 'uso • tén_h p. -''.cOuSagrãdO...° foàrm:asérroneaS.,..-

ASsiirr. :,Teresina; -TereidPolisSàO:Trajó " é.- -Santiago, e rilei
77ferezina, .Therez.opolis; S., Thiago - .Sonlkla_go,- -• _

'•	 •17.. Que ° se sraphern - pluinetic,amente; e qe Oéeôrdo rem
• propondo adotada DO .loCal. pelas pessoas cultaS, - - todos', os tio-
mos de etymologia desconhecida out i'hcerta; não attingidos.

'pelos conselhos -acima formnlados•.
• 18. 'Que; todas as vezes que se 'escreva nome de cidade, -

villa ou' povoado de qualquer categoria, se accrescente ao mes-
mo, eritre parentheg iS, a abreviatura do nome da unidade da'

•Federação em que se adia situado. As abreviaturas deVern ser
indicadas do modo seguinte:

' Amazonas (Am.), Pará (Pc.), • 'Maranhão (Mar.), Plaulti
(Pi ..), Ceará (Ce.),- Rio- Grande do Norte (R. G. N.), Parahlha
(Pba.) Pernambuco (Per.), Alagôas . (Al.*), Sergip• (Ser.).

Bahia (Da.), Espirito Santo (E. S.), Rio de Janeiro -(11.-1.),
District.° Federal . (D. .F.), São Paulo (S. P.), Paraná (Pnal)',
Santa Cantorina (S. C.), Rio Grande do Sul -(R. G. S.), Minas
Gemes ,(Min.), Gelai (Go.), Natio Grosso (Mt. (.), Acre (Ac.).

19. A Conferencia acha 'ainda necessaria a organização de
um Diccionario Geogrophien Brasileiro, graphado de accórdo
com OS conselhos acima indicados. Tal diceionario. que deve-

.rá ser .feito, de preferencia, em conjuncto com o Vocabulario
indicado no item--10 dá parte referente . aos nomes estrangei-
ros, será um Cataloga geral dos - nomes proprios geographi-
cos • brasileiros, destinado a consulta, afim de que os competi-
dios usados possam prescindir de grande parte da. nomencla-
tura de que se acham pejados, .e deverá lambem ' conter os
nomes commtins. dados no Brasil, aos phenomenos geographi-
cas, Com as respectivas definições.

Quante aos nomes de origem india-ena ou africana, enten-
de. a Conferencia que se deve proceder a cuidadoso estudo das
elymologias apontadas pelos varios estudiosos, sem que, to-
davia, o Diccionario venha a ficar muito sobrecarregado com
exp lanações de caracter Meramente philologicO.
- 20., Purn . acceitação geral do que approvou„julga a Con-,

_ferencia que o Instituto HIstorico deverá promover, do moda
que litigar 'mais acertado, a divulgação P, a adopção das reso-
luções referentes á graphia dos nomes geographicos, acima
consignadas:

- 21. Finalmente, julgando os membros da Conferencia que
a obra por enes reOlizada é naturalmente passivel de reforma,
podendo ainda observações • procedentes ser apresentadas pelos
estudiosos, emittem um voto no sentido de ser a Conferencia
novamente convocado pelo Instituto Historjeo e Geograpoco
,Brasileiro. hem como nó • de serem . designadas pelo mesmo
Instituto as commissões permanentes .que julgar necessarias,
afim de que • prosigarn na conecto de dados, informações e Sug-
gestões. e • possam realizar a slahomteão . dos voctibuo: ••tosile-
cionarios ou ilidires acima indicados. 



ha. dos th¡lialtios atemaes; Outra, ern que o orador fará
ilots SUChn ttalecidos, , durante o auno. Ambos esses

uontos„ confbrole ° auditório verificará, " são altamente
adores do' -. 11Aodo conto o IN" sTimirre desempenha as suas

Ver-se-á ' a grande somma de esforço,
mledicação ilispendida pelos se' os, .this quites é protiitypo

:i.oe do reabirie  si : Max. FIeinss. No segundo, deplorar-
.,

a perda prematura de pre.sados c-ornpanheiros ..	 ore-
I-a,: embora já houvessem alg-uns attingido provecta idade,
JC é prematuro sempre, no dizer de um pensador, a morte
ni homem util e illustre. E 'a magnifica eloqueneia do
ainiz	 um dos padrões Cie orgulho o gloria do IN-

mostrará as Virtudes, ialentoS'e 'erviços, dos des-
tecidos, ó que lambem demonstrará o eriteri° escrupuloso
ies"mo INSTrrirro pipi suas elekõeS. Quanto ao presidente,
tile, resta senão assignalar que o INSTITUTO sente, ao en-
_r ° seu 81:3° anuo ' social, á mesma satisfação de conàciencia
ittriodos.anteriores. ,V Semelhança do .Cesar rol/lano, que
intiva á noite.: "hão perdi o meu dia l", quando recor-

acho bom praticado nesse dia, 0:INSTITUTO tem
'eitoile affirmar alie não perdera os-doze lumes decor-
, inass, ao •Ciontrario, adquirira adies novos littdos á geral
'iteração, 411Ílo 'ao geral recomillerimenl o. Bastará lembrar
'factos gaio manifesta relimvancia e sig nificação, .entre os

às -de ,iã,u.e detidamente se occupará o relatorio do senhor
-Ittrio.: :a tequieroneia de Geourophio. com tamanho exito
zada, a'eonii,iemoração centenarle, natalici° de sua
:Stade os sir. ii.:Pi;dra 11. Foi o INe'rrruir° quem promoveu

:a% grandiosas manifestações nacionges - em elle os
, publicosl 'ão nobremente compartiram o sentimento

lktus mommilottos • hão de perpetuar a decisiVa
=o-,:fim° ido bismi:To commemornão: a. beija estatua do
animo, erigiii tt na antiga - Quinta' Imperial de S. Chris-

:as Cowtribuirõex para n biographia de 'd. - Pedro ff,
1li's Tosis pv1'111134., un phrase do poeta. 410 440 e	 1W441Q0

SHIMila .: O INSTITUT() proseguiti firme. sereno,
trais: ietnifianfi ; ..na rota aberta eni 18 .38 jilims seus fim-

j.

programma, ,loy•d odansenlo . ohservallo: tra1jali;0 á
o , ,pitrâoJ i sino.

Jamais se convence do. ,,qoanto são -verdadeiros os
enunciados por 1:Oil ali° espirito: ''A. Pa-

tml irisloria da Patria. Curnpre %pie amemos apaixonada-
paiz, inesinim quando elle- parece enganar-Se,

io se ictonnie.tte faltas. ' Nosso »anel' entãO	 advertit-0,
Man	 reespeitosot adverte a seu pae, tuas perniane.-
iwoloptó st?rnp1'4 a wrificar-se , por elle".

a,sAirO procederam os , Maiores do INSTI-
assim elle pensa e procede: assim espera em Deus poder

-lavelinente pensar O proceder, eniquantim lho durar a
bóia ligaiI á, - existenria	 Brit=il. (calo7o604

$a.	 (se'cro(orio v nypellto), Jou ($
. n 	 •

, ta N filt41 ,a)MUS (14e,;210 desei» pe mo, das f neÇõeS itillCrOor
a VI'lf 414 anilin que. tio ikisempentjo das 1.1111(TiICS•ifIligioe,,n.

- I re outras, a, illtribuirão de apresem:dar-vos áultualmente o risi
iatoriii dos inssits trabalhos soeiaes. 	 •

Venho, portanto, mais nina 'vez 'cumprir o grato dever.,
Iletatimo-nus hoje em sréftsão- magna para 'büleMlin4r

passagem.	'Mt°'ainriversariit do IN-$ :rrtrin tlisTORIGO
ViltAPII14,t0 RUA/MICRO.

Por oite nta e. eito Unos de amor e dedicação. ao estimo, .

S011he o iN STITIne, desde a sua origem, Cella:regar os inalei;
altos o representativos nomes de cultores da llistoria, GoograTs
pliia c " Ethuographia patrias, conto. acima de tudo, ensinonai
honrar -ó nossa terra, - fazendo :-a conhecida pelas conquisfais

estiolo, e pifestando,, como escola- do 'civismo,- uteis e dignifi-.
cantes.serviços • à - causa

Coutemporaneo das lucta.s 'partida/4as, ao entardecer da Re,

,genCia, :pando-ainda echotiva, pela Atetrord Flunanegse, a elo- •
quencia de Evaristo da Veiga, ti dominava á situação de Ber-
nardo de Vastoncellos; assistiu depois essa casa . do tradiçõe4,

historicas ás alternativas . dos gabinetes eouse.rvadores e liberaes
em todo ó largo.° austero reinado de ri.- PeOu II até ao alvo-.
vrer dri-regimo republicano, e dalti aos nossos dias, se.-:•
giiint'0,..cein'o observador al tento dos factos, á insupe rav e I "O
sertiginosa fuga do brnpo que . transforma os ,seenarios
Lbos vont os seus prdtagonistas,e revolve o meio social.

•Trabseorrein os &Tinos tomo a cavalada louca de Ma-
zeppa, miulam-se aS situações, desapparerem os homens e os-
factos,it semelhança dos granidos de aréa na clepsydrll' de:

mas ' a acção do leinpo não ,se faz sentir nas insti,.
Itliçõesi NA LO) esta, que consubstanciam antes de tudo a alma'. •

V VOCa t iVa' e a console/ima historica de uma nacionalidade, a.-
alma •da Patria,	 Sliniplo, que jamais eneaucce 6 moOre:.`

Serve ao INsTretéro como de nume tutelar a memória ,‘N”,
grandes brasileiros que o fundaram, preidirarn aos desfiam. -
e aqui 'convivermo om boa harmonia intettei:tual, desses Pa-
'.'	 a gratidão já eteimaisou, desses eminentes vultos, .

estadiSLOS, titulares, guerreiros: sabioS,
ceclesiaslicos, homens de gabinete e , homens de acção,

iple formam a galeria dos nossos . ermmiiirins, no passado e no •
imetuid regime.

Mas; a muitos talvez se afigure S'4 4 1.' o ty sTrru rro aPenas,
ii symbolo	 moi sagio ancião, eum . seu eimaculo regenCial,

4go)ploolií • exclusivamente -no estudo pacificQ 'ias "irisas pa-
irias e inch+, tio todo, a indo mais.

Nada, entretanto, ide .mais iltusorio.
hisl:rruro d a fonte " • iva	 vo,r1+110

ocisg,;:i l bh.ia.• lia El toonvapbia ~Minutes.
(Manto moais corre, -com os annos. c alimenta os espíri-

tos avidos saber, mais se purifica e revigora, no empenhos
de cumprir a sua missão fundam/miai, de tornar cada von
mais coul tecido o *Brasil, dos hrasileitos, como no Exterior.,

-	 Longe	 ;501. el)11101044.1 e Sf 'tient	 Cr.SAL
riflai ,.lenlitoda ofs melhores requisitos . de energia, actividade.
patriotismo, zelo e abnegação.

Nesse particular, inconcussos são os serviços prest.arlos
por esta -1..:asit -não só ao Brasa , cimo -ao intereambio de
lizaçáo trap .,coutinetital 4.4  mundial.

•	 fi,mria	 4;41.,

da Historia, ola

I

-	 I
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expl' .e,-• • sa na diffusão, •Amada e approxiniação intehlectuat, apesentada urna indieaçã.o, alterando os estatutos na eapi-
de ft iro e fóra	 •	 •	 • •	 • .	 •••	 •	 'tolo. relativo ao- numero de sodoã.

Não careço de recordar-vos' rim o INSTITUTO teve parte ,	 Foi, Jogo depois, eleito soei° . grande benemérito o Er.
'lios Mais importante s coligressos de -Historia e Geogrephia,	 'Indio dó "Brasil '. ••	 ••	 .'•-• -- •	 • •

• .

•

reunidos no mundo ' culto; que a sua “Ill.evisnya", como: a' mais'
autorizada fonte no •asSunipto a ' qsue se• dedica. é•b Je ampla-

•mente divulgada em todo o nosso Continente e nti Europa;
qui . as suas missões scientificas derramaram intensa luz em

oitkis dus-idoseis da nossa Historia. que .o INsririrro tem • sido-
:ouvido officialmente en, delicadas questões sobre a integri-
dade nacional e deslinde das 'nossas -fronteira; rine totnoti
¡ri si á iniciativa da realizeiçãO do 'I° Congresso de.- Historia .
4d7) tl)asil em 1914, do_i° Congresso Internacional de . Ristorrz
da' A modco, em 1922,. c ..recentemente da s."Çonferericia dá Geo-
,gropttia", cujos sfructos apparecerão- em breve; que ainda este
INSTITUTO f.S111 gloi. ificedo, os herdes e feios extr•aordinerfos
da America .e fastos nacionaes, - realizando sobre elles séri•es
sie confbrencias\ 'e expotie•GeS retrospectivas, como suecedeu

oreasião do Quarto , centenario - .41 inerica e dos rente- .
pariw da 1mpreno periodira no ~si! f_tm 1908 da -Ind'Ox- n-
riencie em 1922, da Primeiro Constituinte, .'da -batalhe de
At/acue/0o, do, Centenario 1e d. Pedro . II, do Reconheeiniento

independencia por Portngol, ete. 	 - •

• -	 ,A • seguir, reálizararn-se -. as' eleições' -para ' o.S' cargos 'Ai 	 ' •

	

.	 .	 •
.	 •	 •	 ,	 •ectot	 amo., eccupãdos vl tal I( lamente • e para as commià-.	 .

pernianerite.s.	 .	 ,	 •
A ti de Março de 1920 reurtiu,,se o INerrruTo em assem--

blaeral extraordinaria para discutir e votar as alteraç5es

	

dos . estatutos, que foram approvadas.- • 	 •
• Na mesma assembléa o sr. othello' de Sousa Reis of-
fereeeu urna proposta no . sentido de effectuar o INSTITUTO

• unr„ Conferencia, para a qual seriam convidados os especia-
listas •na meteria :e represent1/4antes das reparti ções militares
e civis, afim de se regularizar a prosodia e. a graphia dos: • 4

nomes geographicos nacioriaes e estrangeiros. Essa propos-
ta, foi apoiada e remettida á Coinmissão de - Geographia, len-.
de como relator o sr. Henrique Morkse..

Pelo sr: Agenor de Rouco foi suggerida a idéa de ser
• nomeada uma rounnissão , para visitar •o consocio almirante

Gomes Pereira, gravemente enfermo.
A O de Maio effectuou-se a primeira sessão ordinaria,

tendo sido apprevadas as contas relativas ao exercido de .

••

-

Sobre o' °entonado do nosso Presidente, Magno, apareceu . 1925, bem coito o parecer do sr. Morize, favoravel á reunião
• • da Conferenciá +!le Geographia. Em seguida, occuPou ana data precisa o 1° volume das "Contribnições para a,sua

buna o 2° vice-presidenta sr. Augusto Tãvares de fuyra
blographia", achando-se o segundo em adeantada- compo- .

lendo um trabalhe ' sob sobre o centenario da- Primeira ses-
-

Em 1922, na data do entenerto'da Inclependencia, foram-
são do Senado Imperial kin 1826 trabalho que mereceu una-

r	
'

publicados os dons primeiros volunies do grande "Dieciona- ', nitnés applausos-.
• Na Mesma sessão o ar. Agenor de Rouro • propoz uni •

rio Historie°, Geographico e Ellmographiro do Brasil", estan-
• • VJr0 de congratulações com o sr. conde de Affonso CelSO,

do -preparados' rrittis dons volumes.'
4 POr abi se deprebende que, com-o evoluir cios annos;re-

•uvenesee o INSTITUTO a tempera dei luetador do bom combate

em pról do bom nacional e em memoria dos nossos maiores

:homens e mais -nobres feitos, e 'multiplicam-se os seus servi.:

-ç os ao paiz.	 •
Congratulando-me conivoisco por mais urn annirersaric;

'desta Casa, peço permissão para apresentar-vos a' resenha doS
lrabatims e factos mais importantes ' occorridos durante o exer-i

vicio social que hoje finda.
' ssões Realizaram:-se no anno social de Outubro 43
"1925 a Outubro de 1920' tanze -sessões, sendo duas de assem-,
liéel geral, uma solenne especial, • uma extraordinária e sete..

comi-nuns.

t • A 2 de Dezembro de 1925 'convocou-se a sessão magna

es̀peial, rommemorativa dc Centenario natalicio .de D. PC,:

'dto IT. cerimonia que te- •a mais alta significação moral *3;
•

Tritelleclual, com a •assistencia do Sr. Presidente ' da Repus.

• Mica, J .O pro' Rentado por seu digno -secretario, o sr„ ministro
dinundo da Veiga; do Vice-Presidente da Republfea, minis=

Iros. prefeito e mimerosissima.s outras autoridades e pessoas,

, por ser o unico meinbro sobrevivente das mesas que dirigi-
_ rara 8 Camara dos Deputados do Inaperio; e o sr. Carlos •

Carneiro, outro de pezar pelo fenecimento do • almirante
Alexandrino de Alencar.

A 9 do mesmo mez effectuou=se a segunda sessão ordix
fiaria. falando o sr: 'Agenor de Roure sobre a Primeira ' ses
ãõ ordinaria da Camara dos. Deputados do antigo reg. i;ne

ent• 1826, cianquistando,- justamente. grandes applaUsos. 	 . •
' A 10 de Junho houve: a terceira sessão • ordinarier,

que foram lidas propostas. -indicando para : socios os era.
•Percy •lvin Martin e Dialine Forjaz, e approvado o parecer
da Conimissão . de •Admissão de Soeios.;.• concordando com ,a
eleição de d. 'Francisco de •quino Corrêa pak,a soei° Tiono--

rario. a ,. qual logo depois se votou e foi por- unanimidedé

apprevada,	 ,•. •
ine.sma sessão, o Sr. Presidente •deu conta da valio-

sa efferta da sra. viscondesse de flavaleanli, de- asma, tela•
cio Franz Post, o famoso pirdor_hollandez, que veiu,a0 Bres,titi
corri o principe de Nassan.

Em seguida. 'o sr: Afranio 'Peixoto realizou'
-ma conferencia sobre •— o Morgado de . Matteus, -editor dos

• Lusiados e sobre o exemplar do po.enin quê fbra da biblio
gradas.	 -: • • •„	 _	 •	 ,	 : (beca 'particUlar de d..•Pedee II e. quediz p.a.vor pertén-.

Falaram o Conde -de Affonso Celso e a dr. Ramiz Gal.- eido ao pimario Caniões; oiferta 'esta feita pelo corisocio,prIn-,
vão. presidente , e ortidor perpetueis.	 , ..„, 	 •	 •,	 -	 -

• •	 cipe d. Pedro- de • Orleans Bragança.	 . . .	 ..

	

A 2:3 de Dezenibro. • ainria rir 1925, effeelunti-7	ase	 sessão	 4,..w-Áo conclu ir a. "ses,ão, propoz •o . si' Presidente se eon-..

.	 ira qual ' foi—p°3 r"Peet".""4",",...._,--"gratultwo 9 iN-- ,411.TUTO COK. o• Si' . Itody. iítio- Oetwvito; Ciàe . re.-:..	 -	 ..._	 .. _.,	 ”	
....da assembléa geral,



',014!u1Jrio do :920 
reerniefl~~~4.

NIneol. , , , no estngfqro, 1.4•Wo enaltecera o nome. da
a patria.

de Junho effeeliion-se uma s, ,ssão extraordinaria.
que foi ato .esenuida a proposta para ocio correkàtt.-
es, dos srs. des. Emílio o ti tjerrez, Qointanilla, Luis Vá-

Orbt)go so, Pedro Dulanto, Alberto Ilallon Landa, :rosé
/acho o 'Victor Muisoz Nunes; e na qual O Sr. R127. Her-
egildo do Amarai tratou proficientemente da Conspira-
llopubliear;a da Bahia, de 1-798.
..5 2C/ do Jullio houve a quarta sessão, na qual o si .. Pra-
iit participoti o fallecimento 0ocot/Rocio almira.nto (30-

Pereira, convidando todos os preSentrs a so levantarem
uni gosto Qyn:bolieo de respeito, admiração e snuiiade,
'ando a nobre figura do dosapparecido.
Em seguida, deu-se a posse do sovio P. 1/. Fr:Incise°

_Squino	 mio pronunemn monnmentat discurso,
•na ida ¡mia lis 111:1iS bei la$ 1).1g ¡MIS (Pie .11)U P:1. 50 0:3

:os annaes.
ftespondeu-lhe o nosso orador /seroe Li) r, flnin ix Gal-
o/das titalmi-a s se oclioaram de justos applausos.

A 2:-) do Agosto; ,oil grogou-so a (Pi i iita sessão, .m .) que
mos ensejo de coam/tu/leal? a &Torta do archivo do can-
no Nainiro de kraujo, feita por seu neto o dr. Mamei-

Nabuco: e til'. ai j5i55 i bus I4 tett mi 1 ito que pertenceram
:mino de CaNia . , esta feita, por solicitação do si'. Eoge-
x:ill t ona	 Niorat!s, tada senhoral.:N-ohlia de Queiroz Mat-
da Cindia e'drs. Luis e EalSe.bit)	 Queiroz Mailoso-áa

roalizando o si'. Vilbena de Moraes: unia foi
4J11 	 sobro a personalidwle do grande Marechal da

.44 sP:tta	 'd'tíi íUi 1 de .2, 7 de Setembro, na qual leve
t'.01ilbwiloc100 shom trahan10,3 da	 de 6,0.

bem enol./ de varias ()flertas.
Nt.,..sa sessão., O sr. Augusto .favares de Eyra	 algo-
)4.I.ograp1Iias lios brasileiros 011t) OCtl piiralt1 O vargo de

,laio de. Estado no antigo reg i	 Iraltallt0 tilo', como
.0s do se. lavar os do Lyra. encerra os grandf ,s predica:-

lo exactidão hisioriea esoperior apreciação eritica•
tt sol ima. sessão realizada a ti lo corrente coube-nos

ar 'toolooagern allwii\5 o setinio con'enacio da mort.e
 j2 cjc' il

s.J. mesma ,-es s i".to forans liwoologadas as doei ,ões 4i4

eroikeia	 ”-(:,•og-raphia", O monteados pelo si'. Pr s ii len!.

dut	 erelimissales para 11Volo0N	 tsX.C..eUt•.ãO t,10 t1 ) 10 ro•

oram propostos para stieios os sr.s. Pedro Calpion Mo-
lt idlen,e,mrt o Alfredo Eilis Junior.

wgjea' do instjtuto -- poderia aqui reproduzir is
iS do meu relatorfo anterior — a publicação do orgau
(..to IN:Ti:Fru:ri/ não tem tido a devida rei. ularidaie. Não.

lia tio-a. que todos os tomos se acham preparados,
nido aos multiplos trabalhos da Imprensa Nacional
t sim, este anilo eorrseguimos que apparr seese o 1° vo-
o toldo especial denominado — 41.1 ,»Itribuições para
lia de D. Pedro H», o tomo e speeial sobro a trasla-
os re stos mortaos dos PX-illn)) . :1)10 pe :;; o segundo vo-

a)Ina.., tio 1 . 1:ain,oresso Intemineional	 tlistfmkt
". prOmmidd e realizado Cm 19.2 P eto 1Tirta t'i O 19

Nolume -fia allobiliarehia Paulislana, Distei:á:a e. Getitealogi:‘,;‘
ea-4, , de Pedro Taquea do-Almeida Paes	 edição affte11-1
tida ole, unia parte Medita com a biograpbia de Pedro
gaios e oP511011)critico da sua obra polo tsi'.Affonso de .
cragnollo Talmay P 1101;1 e il lit'or t lailf-itt i •Otil a obra do
Luis Gonzaga	 Sih a Lente e a propria k, Nobiti5rchia2, por
Augusto de :Siqueira Cardoso, 	 f.

tomos 91 e 02, volumes 1.15 e. 116, da Rcrista
adoantatla eoMposição e supputilio que, se não surgir main

algum transtorno, apparecerão ainlist em 1.926.
Nas mesmas condições se acha o 	 wlunio dos aAtina's •

f:ongrosso Internacional tis , II kf ur ja da Anicrlea".
.5.14iii dos tomos' indicados da Revisto, devido á genti-

lezii n Ifts nossos 1:011SOvittS	 W1101 C:1111101:1 e Felix Pa-
checo, foi possível publica/ . os opiisculos	 %Uma viagem a.t
Porn"1 flflt1 . Aroquipa	 alu.scw, do . sr. Manuel Ciecro:.
aTratado de29 de agosto de conforeacia que aqui rol-
lixamos; "tlentenaeio do Senado n 10 11)1))('Pi0", pelo si'. Tas a-
ros de Lyra; o ai:lei/tonar:o fla eaimara dos 1-3,1mtadosk do 1 ! II-
pvrio", dii si . . Agenor de nourc; as."Leituras Camoneanas",.
(kr	 Atranin Peixoto, o discurso de l tosso ile d, Frao.•1-

corr;la e da vonforeneát	 sr. Braz do Amaral,
54t1re a ..e.onspioação lie 1111h! It'aL	 t 1	 179.8"-

Oeste simptes enunciado r n salta-nos uma convicção: o
Instituto procisn ter sua offleina typograplttca ó a do onea-
dor n açào-

Não serã urna emprcza do 11vrei/1os, pois, para conso-
guil-a, modesta e restricta ás DosSas rweessjdades, bastará
que o x;overito nos auxilie com a sua boa vontade.

E contamos que isso succollera. O 1NsTrrtno nunca tev o o
não too/ fim/ commerchies; suas publicações são distril».iida4.-
largamonto pelos estudiosos e a ssociações congeneres, nacio-
naes e estrangoiras. O nosso i lI1Pef 'Oto)) io é uma realldado;
graça, ao cavalbeirismo do muitos dos .lignos renresentaii
diplon ai icos estrangeiros.

liesta-nos neste capitulo dizer que o 3'' volume do arde-
cionario». e l n lolo e 'llmoistivo da lialopoodfoieia aguarda apcna4
a 011 P urtunidade para a impressão.

jt	 Ceh ir0 e' NO »pi p i	 Gultinuarn COM ! • e-

gularidadc os trabalhos de sua catalogação. que (5 feita moi .o-
sanionto, devido á eSeaSSCZ mie funecionarias. Com os oxiguo+
recursos	 lut e dista-a: o 1.NSTITIM.:juii, nos 4! I)~ivel auginen-
tar t) 1/1111i('l'U Ir! Set'VeltatariOS, Itã)) ihsta lite terem todas as
secções notavol e coutinuo • 10('11'10dV inIC111.0.

Mas. a lit'at vontade dos existontes consegue, 11/1,1 $vt711

sacrificios, attender em geando parte ás exigeneias dos (ra-

Museu	 muito concorrifia bo e s ta secção do INsTrri-ro
arcada pelos Estatutos do 18l-,1.

Falta-lhe indispensavol instada:Ao O ainda não nos foi
permil fido iniciar a sua catalogação geral, só havendo levado,
a effejto a I10 ,3 retratos, dos quaes fã possiiimOs 3.737 fichas,
o que nos 14 n 01 servido aos ui: tidos 	 diariOS da imprensa.
impronsa.	 •

Offerlem -- Dentre as ultimas, xaliosas offertas, cum-
pre-nos registar a do principe 0, Pedro ii, Orleans Bragança_
do exemplar dos Lvsiodw, colo o riitographo do poeta, e.Nym i

-piar que pertenceu a d. Pedro II; do aosso bepenterito
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'irales. - inclusive de dous beltissimos , esbocetos, devidos :a , si'. Agenor `de Roure. 
	 .....	 .	 .	 .	 .	 .

Cliarpentiee;. para. a .estatua do Imperador em Petropolis;: - '' ,- Visitas -.-.' -Avultàdofoi :o imtnero ,de, visitas durante
- ^do se.' dr. Henrique Ilas 'slocher,.do - numero especial . de La mine -social, esPecialMente, quando expostas na principal sala
.-Znhté'illit,-consagrack). á Independencia -do 13eaS11; . fl-- . do- linO-:.- dó nosso Museu as. fardas .de . d. Pedro: 11,, adquiridas 'pelo' .
tolo de . campanha do Duque de Caxias; feita pela sea. , d. Ma- -nosso consocio Sr: Alfredo Ferreira Lá,ge, para o museu que' l ..
-dana partici pe NOgueira da' Gama, per intertnedie do Sr. dr. tem o .nome do seu inesquecivel Pai, o grande industrial Ma- -
Edgard Carneiro Nogueira . da Gama; a . do .se. - dr.'Antonio Si- riano 1)1.o-copie.	 .

mões dos Reis, de Precioso autographo de Castro Alves, da .=	 Aléni ' de outras .dislinctas pessóas, Vieram vêr as precio- • -
,lado de li de Outubro de 1865, Centende a • poesia Medita Fa- Sas reliquias, os aluamos da Escola ' Pedro II.	 . .
das contrarios;_ a da seu. viscondessa c.le Cávalcanti, s cle uni	 Ciimpre mais . salientar as visitas da sra. viscondessa de

. 'quadro pintado pov.:Franz Post,, representando uma paizagem Cavalcanti 'e a de 'se. •Washington Luis,- nosso coasocio
...

pernambucana. Este quadro ConStou . do .catalogo de Fred4.- desde '4 - de Maio •de 1912, que, em nossa companhia . o 'na do -

Midler, onde 'se lê a respeito . o seguinte: "én de plus' -sr• Otlkelo Rek; Percorreu detidamente todas as secções, de-

imporlants• tableaux que . .nou: connaissions . du Pendeu. Le morando-se na mappotheca; do de. Georg Wust, oceanogra-

liou represente Sera -recite à . deferiu iner vue Ws detens que phista da . missão da -ille. teor; do si'. Percy Alvin Mania; do -

Tont r• OppOSer le bouleVard trone vide. Feançois Post ecoai- s-r: Clarence H. Haring do se.' Fitz-Gerald, do se. ftudiger

pana le comte Jean Maurice de Na zsau-Sregen au Biésit B ilden .. Cio se. Artur° Scarone, director da Bibliotheca de Moa-.

et apparlenad à la simite . de ce gouveroeurt 11 3; peignit pio- 'tevidéo. do de. Wolfgang Krauel ç do professo' , Max sel i midt. , •

sieurs' paysages d'après nalure., entre '1687-1640. C.},. tabléau	 Solf,nnidades — Compareceu o TxsTeruro a varias so- 	
..

.eu est .im.".	 .	 .	 ..	 lennidades. se'rido de immedilita justiça salientar as que se_

,	 A.1,,Ini cri, tão preciosa dadiva. onleas. ;uns assegurou a dis- referiram ao centenario de . d. Pedro II, nas quaes a nossa

tinclissima titular, com a de um justo, d.e biscuit, repres' en- associação., foi representada por sen . inelyto Presidente.

falido 01 Pedro j: a de bus leques, uni deites enquadrado Cadastro _social ---:. Pelas 'alterações - aprovadas- 'na assem.

•erno uma pintura sobre a fundação flo Impedi) e, outro. sobre bléa *geral de 6 de Março, (F.-cadastro' social ficou assim coo.-

-,-1 entrega ' das eredenciaes de Ch. Stuart (reconneeimen(S . do •stituj110;

'Impera, do Brasil por Portugal). leque de que foi., mandado ....,
socios grandes benemeritos 	 	 5

ficai' unift cópia pelo . barão do- Rio Branco; a • de d9na Mana , ,	 ,	 _,
, - ,'	 :;-_,ocios ocnemeritoS ,	 	 15

Luiza Carneiro Monteiro Dantas. do archivo de seu eVô o .Soc los ef feri ives 	 	 40
-genera1 . barão de São forja: do se. Francisco de Barros0Bar- Socios correspondentes 	 	 40
-reto Filho, da arvore genealogica fia sua illustre faadlia, Or- Socios honorarins 	 	 ^30
-ganizada por sua genitora e varies documentos: " do sr .. dr.

A haja nào se ull imanai, porém, . os trabalhos da com- ,
`Mauricio de Lacerda, • de cartas-do marechal 'Illoriano ao ge-

nfissão, 1.,eli-ilivainente aos socies comprehendidos em °0 novo-,
ri?ral Solon„ cujo 'archivo nos pracouetteit para breve; de .sr.

artigo 95, e, assirn o artuid- estado ,social é o seguinte:
The:Inislueles da Cunha. .de uni -retrato de major -Pedro Luis

.Sonos grandes benemeritos ' 	 	 . 5
Sympson. o aUtor da' Grammatiea . e Diecionario da Lingua

Benemer i i os -	 	 21
f; cr iii Vrqsilcirn; do si. dr. -Mauricio Nabuco. do . archivo do.

• , -- Fonorarios 	 	 23
seu avé. o senador José ThoMaz Nalnico de Araujo_ acervo

Effeclivos 	 	 54
..que está sendo . cataloga.do.	c' .a importatara éobvici enea-

.t.:,:i ['respondulese  	 	  .. •	 52
1-ceei': do se. ManuelT elles Itabello, dás cinco bellissiMos vo-

. Reduzido o nuMero de soemos, maior imporlanc4 adqui,-•
'Unhes. sob o.tituto "A justiça de Deus na voz. da . Historia".

..	 •	 .,	 -
i

collectanea de qUanto, se publicou pelo c.entenario• cle, se. rirá a mis i duea.
. A ultima reforma. pois, quê attende a antiga idéa do san-

mi, Pedro II; da sra. Ilona  Evelina de Queiroz Mattoso da--
doso. harãe do Rio-Branco, foi extremamente salutar. -

Cunha e des.- Buis e Eusebio de Queiroz Mattoso da' . Carn;lva,
- 1onviria. talvez. que a designação fosse simplesmente de

por benevolo inteemedio do dediciulo consocie Si'. Eug•enio
n:",, OCios honorarios . e socios et:lectivos, refirando 7se as especj-

Vilbena de Moraes, de mais de setenta docuinent(is do duque
de Caxias; do illustre consocio Si', Eelix Paclieco. de um re- •gli:i.at.(0-,.:43.e.,,, não mais seguidas nas sociedades sabl,as do e st ra l l —,.•

trato . do general d. Jus.to Jos,', Uroniza. retrato que' lhe 1'b-a
- . E' . uma ques' lão a estudar dom Muito cariniio, pois que a

•,oderecidf., por unia filha daquelle capitão general argentino,
tradição nesta casa tem e deve ter força de lei.	 .. '

-dunajustita de Canions Urquiza:' cio nosso presacle 1' vice-

	

	 ....---
.211orinienfo geral dos- secções. I-- Foi ti segu'inte o movi---

presidente sr. Mtinuel Cicei:.e. , de yar los ObjC1 • 1 OS- incaicos; .do
Wento•de. 1 de Outubro de 1925 à ' 30 de -getembro de 1926:.

ii,,Igne consocio sr. Alfonso numay varias trabalhes seus. (1,e

•.sen Mesdnecivel.Pae.o Vis.conde de Taunay e do Museu Pau- 	 Bibliotheca

• lista. de que é modelar director: da ..Com Pa nitia Mell opramonlos . Obras, oferecidas 	 	 • 672

de São Paulo (Weiszflog liaitãos Incorporada), 'd .e Muitas dás -A,Lplirkin,, , „ (	 .	 .	 ''i,-	 . 19
_'

• -excellen te s publicações do seu notavel estabelecimen t o gra	 Encadernacees,r reencadernações . 	  

p11): fin.-Legação da Allemanlia. de varias obras de alta im- Revistas nael.ionaes e estrangeiras recebidas ...., 	 	415

- pulam-ia: klo se. jcir: Alexand re -,,SOnonier, - ,de aulog rafdtos de .,RtRkig-Os . de ,hibliotheeas ,..micionties .e estrangeiras

-Coteglpe, Odaviano,. Conde d'En e ManUel. Victorino, , °flerto,	 yeeehidos • -	 	.-49.
-..,
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Archiva

.cumentos	 consultados	 	 t .J36
'erCeislos	 	   -

Mappotheea

ppas constdtados	 	 1 G23
erecidoa	 	  •V. 39

'M 1J SCU Historie°

iltanles	 	 1.100
jectos	 of fereeidos	 	 :IQ

Sala de Leitura

ostil I as	 	   1.054

S#3crelaria

fieios, cartas e telegrammas recebidos 	 .. 	 1 .S8l/
ficios, carias o telearammas expedidos 	 ..... 1.885

Cunfeeoveia do Geographia — A proposta apreseniada pelo
. Olbello leis á assemblea geral ,h3 6 de:nlarço, sobre á
iformização da prowdia e graphia dos nomes antititie'iv.

.% e O desenvolvimento que era de esperar.
Dirigidos convites a especialistas e associações prilitaNs e

:is, aos • •pines devia interessar o assumpto, foi o Ille61110.
mlamente correspondido.

Reunida a primeira sessão em 10 do Julho, sob a pre-
loncitt do zsr. Conde de Affonso C6130, ficou constituida a
In:Lissa° geral, att • ibuida a prosidencia ao nosso enti-
nto orador sr. Ramiz Gaivão, que, mais urna vez, prestou
seevieos do seu grande saber e da sua experiencia.

tis trabalhos correram com a maior regularidade•
tlitisloo, concluindo-se em 25 de Setembro, sendo compeli-
-idas te._ resoiuções que serão opport arneit suimettiJas ao
iverno.

Será este mais uru lallrP1 colhido pelo INSTITUTO em
na e sempre ittil existencia • quasi centenaria.

Soe i08 falecidos — Perdeu o INSTITUTO no ultimo armo
ciai os se.guinlos companheiros: João Luis Alves, effectivo.
3ito em 18 de Se tembro de 1907 e faIleeido em 15 de No-
mbro de 1925. Joaquim Nogueira Paranaguil, corresponden-

eleito em 4 de Dezembro de 1905 e fallecido em 26 de
neiro de 1926. Ilonorio Livra, correspondente, eleito em
de 'Novembro de 1899 e fallecido em 9 de Feve reiro do

26. luto Lcile Chermont, bonorario, eleito em 28 de Junho
..19:0 03 fallecido em 3 de Abril de 1920. Antonio CorttinAa

Pe,reien, benetnerito, eleito a 3 do Outubro de 1910 e
Ilecido a IS de Julho de 1926. Lauro Severiano lio-
rarler, eleito a 4 de Maio de 1922 o falIecido a 30 de Julho
1926.

_Voe° weio — Em sessão de 10 de Junho de 1926 foi
.3ito, por unitnimblade dc soffra.gio:„ soei° honorario .0

rani! isco ,!ke Aqui !!0 Corrèa
• Itechivo da Faculdade cie Philosophia c Letras. — Em or-
.0 .0 , 7 de Agosto ultimo, dirigido ao sr..Ministro Jos-
e e Neg#a,ios Interiores, o r. Cota:113 .de Afropao Celso, pre-
tente perpetuo de lxsTrruTo, offereceu- áquelle Ministerlo
los os documentas Oz.: Faculdade de Phiitosophia e Letras,
toda pelo INSTFT1Ji'0 em 1915 e maatida até 1920 cem ;;,-riaa-
tino, tendo dada os mais auslikiesea-reáultaftfm.

O Ponto de mais interesse para o 'I NSTITuTo continúa a
aer a obtenção de uni edificio dispondo das accommodaçõea
ntees.sarias e proporcionadas ao crescente movimento que -ae:
observa cio todas as secções.

E' sabido que o INSTITUTO franqueia diariamente á
guizo de um publico , escolliido e estudioso ,as suas riquezu7;
bibliographicas, documenlaáas . e archeologicas. que consti-
tuem as suas preciosas collecções.

'lealmente, são insuffieientes, por seu numero e capa-
cidade, as depeudeneias ch,1 que dispõe o b.sriTi TO para com-
perlar a sua bibliotheca, o archivo, a mappotheca, o museu
historie°, cuja serie de relratos e estampas, presta diaria-
mente os maiores serviços á imprensa e ao publico.

Ora, todos esses acervos se acham /enleai emento
installados e alguns, corno a mappolheca e • .o gitinnete do es-
tampas, exigem immediata providencia.

Isso mesmo reconheceu o nosso eminente eonsoeio
Washington •Luis, quando, a	 deste rimo, nos del
o prazer de deliaarada visita.

Não (em, o INSTITUTO uma sala para colo, oenehts, uerã

para a sua secretaria, localizada em diNeesos peitos.
Conviria que houvesse, alem ilo salão pw-a• as

outro para as reuniões ba'bituaes, saias para re:a . pção, confe-
rencias, commissões e para a Presidencia.

Urge que t) governo da Republica, comp-iando, Ilergrs

particular, a obra das. c.m.n.s.raeões pri.J.ssodus. não recuse-
a esta Casa tradicional, acrópole da Historia P: ria, os recur-
•

$os indiSpensaveis para que soja erguido o ti-oi pio da Histo-
ria, correspondendo em tudo á gloi ia e mole- ode dos seus.
lieróes. e aos benemeritos tyahallios qur \ ' III real i za

88 armes." I Palrudis.)
- "Vamo. sr. Representante do #;#,. Presidente da Republica;

sr. Presidente do Instituto, Mostres vonfrades, Exulas.
&toras' e rileifs senhores:

Perldlti que eu comece roproduzindo nesta hora solenne

Palâvras do querido mestre, de um dos meus 'venerandos an-
tecessores nesta tribuna, o sempre lembrado dr Joaquim ..Ma--
nuel de. Macedo, — historiador e poeta, - romancista, parlzi-'
mentor c professor, digno ornamento do Instituto o da Patria;

_	 .	 .,	 •

da Humanidade e os incubas varões, 'que a onda da morte vaI,
levando

"Tombem o Instituto.' Historie° tem 03 seus redivivos;;

esta Ó, a hora cm inc enes vão pas.sar..
"Abi chega o prestito... triumobal, mas fimcbro. San•-4

demo-lo, • senhores."
Eis a justa, homenagem, collegas. que os pôsteres

meinoria dos seus valorosos companheiros de jornada; ts.'_
tributo fraternal do saudade, pago pelos nossos corações aos'.;
que nos auxiliaram com suas luzes ou nos edificaram 'emr141.
seu exemplo; tl tombem a voz 'da Historia a celebrar Uni jt0„1,
tia os ineritos dos que portiarain eni sei'vir á Patria com • ai at

•
honradez, denodo, amor e acendrado devotaniento.' . ** •.	 .	 .

A vénia' o giori'osa Grei:ia, berço da: civilfzlieão 'e lurniffiti'i
do mundo antigo. deixou-nos este salutar exemplo.

Por proposta do -famoso Aristides, aquede que foi chav
Tilado o mais ;justo e o mais virtuoso dos- Athenienses„ ”or sulk,

que elle , dant o soube honrar:
• "Em cada anilo, disse Macedo em 1817, em cada anilo' (piei

se volve angmenta o numero dos redivivos com 03 behemeril'oS•
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.proposta a .,assemblea dos generaes decretou que r todos os atmos

.'s•je:53sept a, Plat4s - deputados do s pdvoS . lwIlenos : para n Se re-•
.-novar coM - augusto's saoeifieios a nieniOrla • dos . • que . lionve'ssem-
perdido a vida erà combate-.

ceremonia	 senbores, obedece a esta licçã:o.:
morreramn Os- no's •soS tirócs eiri cdinbaté sangrento;:é

dade.• mas •inaram-se nas -Rodas pacificas do :estudo e do
trabalho,"	 :arruas do progresso' e do engrandecimento da
Pateia. Miti svieram á nossa • Patéa ';; delegados •espeeiaes para'
;esta glorificaç•ão, mas* aqui 'estão luzeiros de lodos os :departa-

.

'mentos para, celebrar-se . a memoria dos : illustres confrades,
que do niundo se apartaram no anno . .social_oue hoje

A esta cerimonia presidirá, como sempre, a verdade his-
•torieá, qui3 . é • a nossa divisa.

Não falia, não poderia faltar aqui, neste recinto quasi sa-
rado, nem o sordido interesse da baixa . politicalha nem- à rtie-

• • torica louvaminheira e banal dos bajuladbres do poder. Não
Ode inspirar fio orador do Instituto ' sinão o culto da verdade,
já em attenção. á benemerentià desta augusta aSsemble ,a, já
porque estes • cabellos • brancos que me cingem á fronte devem
.Ser, e são. de facto absolutamente . incompOtiveis com : O.lisonja
,e a mentira. NO ultimo quartel da vida, tarde seria; . muito
tarde, para se mudar a dieetriz de um espirito, que .em iodas

eircuinstancias rendeu preito * á ierdade e ao merito,: que
sempre amou a liberdade dentro da ordem, e que venerou ¡em-

•pee a auctoridade . como • fundamento precipuo- d edificio
E' á luz destes principios; senhores, que o orgarn do Insti-

luto aqui aPparece ainda hoje no desempenho; de sua mis5ão:
prestar culto á memoria dos illusires companheiros, que •".a

-onda da morte ruis levou". 	 „
Vai passar o presigo; descubramo-nos anta afrnagestade

-dos luMulosl O priMeiro•vullo, que nos apparece, é o de uni
.eximio cultor do, Direite, figura . de relevo fim todas as tosições.

• que occupou: no feiro, .nos. tribunaes, -no Parlamento, na alta
• -	 Administração publica-.

—, João Luis Al-es nasceu na Fazenda do Cafezal, etti'•Ma.
Mias Barbosa, a '23 de-Siai° . de 1870; foram seus :pot; João

' Luiz Alves e. . Barbara Lniza:Ilorta Barbosa, Modestos agri-
cultores naquella . lbcalidade, que enrebderani com acèrlo
i•eitar o talento reelado pelo filho desde os verdes •annos, di-
rigindo-o para estudos superiores.
. • .Não se IlIudiu esta esPeránça. Na FaCuldade Juridlea de
S. Paulo ' bacharelou-se João Luiz em .. 1889; . mal C'oibpletára

• 1 .9 minos de edade; é- já : se distingnira numa turma, em que

.. • brilharam talentos : de escól.-
In•icititi a . vida : pública cõino : advogado, entrou em. ...seguida

'para .o quadro da :Magistratura 'como promotor em Rio Verde,

cl'alli . 	seduildo para. os arraiaes .da Politica; Eleito pri-

meiro pra • -o Gongresso-pstattintl ". onde trabalhou de 1809 a_	 . 	 •
• 490:.4, não. -tardou. ein vir -como :deputado, federal por; Minas, e

IpciiieO depois . entr .oit .,paea ti. ..Senado, :representando o,15.315dO

: 1 • -piritn f:_;;Oncto Dahi se, afastou pára o . cargo de . secretario

'	 • de finatiças'do•Estado	 1N).2).. ,

:	 PreSid'eftte dá
-." •	 é A.	 •

* -•	 • -RoPitl'illea, 'foi --eliainido
' pa;fil

- • -entretanto, .os trabalhos iniciados e_ os que. provasydlinente
realrir, norcrixy. seus metOns..0

• .• pala altir posto cle..i44istro
• •I.

Em todas estas -tunecties, sua actividade-e seu talento-eu.'
eontr, arani' 'ensejoljeopicio para se desenvolver h _brilhar;
-• • Cão° jurista-, coidooz o Codito Civil comoreidia7.1o. obra os;
timada ' Pelos • cusitores do Direito roam parlameolar. tomou
parle saliente rui questões várias disentidas no .Congresso
elaborou . pareceres considera-doa ' Magistraes; na gerencia..das':
finanças de • Mirras.- -• , durante á modelar administração

sr. de. Arthur Bornal-des. foi 'Mn diligente c sagaz
collaborador da restanração financeira do Estado.'

• A sua alirnitlistraeffo .na pasta da Justiça. iniciada em 1992,
cliararierizou-se por laborw- de lodo gene.ro, uns relatiwos
severa manutenção da ordem; ameaçada, como . é noiorio, .por

.elementos perturbadores.. e outrif relativos a .grandes refor-
mas, que julgou indispensaveis na -Justiça Federal e no En-
sino Publico,

Entre outros e variados trabalhos, que realizou cem
atintiravel tenacidade -nesse • curto peelodo, figuram como inais
importantes:. a Assistencia aos Menores, os Cod igos dos Pro-
,ressos Civil e Penal' da Justiça Loca/. a Lei do sursi$, o Li-
vraineillo Condicional; a Lei dos Direitos anetoraes e a Re-
(orma. do Ensino secundaria e superior. Esta ultima, assim
corta .) a Reforma .judfcial; foi -objecto de •critica, cujos fita:.

: ciumentos* não me cabe aqui apurar.
O .que. 'porém, se deVe dizer ern louvor do de. João Luiz

Alves e. que elle percebeu ' com seu espirito luddo,falhas e - se-
;, .tiõeg a que cumpria dar remedio, a bem não só dos interessà

da Justiça e.dos particulares que a ella recorrem, como dos
•

interesses -da Mocidade brasileira que carece de institutos da.
ensino bem, organizados, ;cujos . diplomas garantam capacidade)
profissional.	 •

Ha quem pense que na. questão do ensino melhor fóra

tocar apenas o.excellente decreto n. ,, 11. '530,.quedeu : de si ma-
gnificas proas, e' 'que, reformado de accôrdocom os fructos
da ' 	cexperiencia e com os progressos da cábula., poderia bastar,
ás_necessidades do- tempo sem as avultadissinias despezas- que
-a nova lei rectal-nen; mas o de. João Luiz Alves preferiu li-
gar seu nome a.obra de maior appai:at.o..

Não 'se : lhe.-péde com * justiça aegar o intuiton'conic-:due
agiu 'cai laes circunstancias. Patriota, julgou aprimorar um

.dos mais' pre'ciosos".elementos do nosso progresso,' para não.
dizer a base Mais solida da grandeza do Brasil; si porventura
.em alguns Pontos'. se enganou; • releVe-lhe a Posteridade essa

illusão. • • •	 :
O nosso Mostre. consocio, que para o granai° . do Institut&

Historico foi eleito na essão de 30 de Septembro de 1907, mer

receu tambern.eM 1922 os - votos da Academia de Eettras, onde

occupou. a cadeira o. 11, de :que é patrono. o insigne Fagun?
• 5

•des Varella, e na qual, antes-deite, se sentaram Luci° de Men-

donça '• e. o grande .. Pedro Les.sa,. vulto dos mais nobres , na mar

-giStrat.ura Brasileira, 	 cadeirti onde agora fulge o talentO,

• !to. :dr r. .Adelpiar . Ta:vares;.. lia poucoo.dias yecebido..com•muitpil

brilho pelo nosso distinc(o ,-. enufradá. di Ltainietino Freire.

dia fiei%ar de • coMproftict ter-o; Seil fra‘it.organismo. Pro, . •

coca	 para-a sande alterada, • parti,u elle..para Europa'I

/

'.'ent 1925, masnilli. na, eida,4e . ds, Pnrityi 15 de Nonjobto.,ft..j

	

o. o1hó.:	 '	 J, • • .- .
•
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Foi uni yalenaí, hatallaador, espirito de notarei cultura e
ititualasta do trabalho; demais, couro bem se exprimiu um--

38 ,,' CUS PW1PgYriStaS, -coroavam-lha a tempera de 'Lidador
uas qiialidades evidentes: - o homour, que lhe derivava da

ravviria, pessoal, e a desvaidade que lhe advinha de Um fundo
Agenito de bondade."

Talento, saber, patriotismo, amor ao trabalho e bondado
ião são predicados que habitualmente Ct n71\ iriam em uma sá •
ndividualidade; junetos entretecem urna corda, e esta manda a
usi iça que -se confira a wicin a mereceu.

— O de. Joaqaini Nogueira Paranaguá nasceu em Co?-
ente Lvilla do Estado do Piaulii) a 11 de Janeiro de 1855, e
a-ai-toou-se em .Medicina.

Devotado á eiblica no seni torrão natal, prestimoso e lhano
10 iraeto e4mquistou s eni difficuldade a cstiina e veneração de

:-ens patrieios, que o elevaram á deput;tção provincial de 188-1
. 1885 e de 1888 a 1889.

conhecidas as suas convicções powieas., o Governo Pro-
iso l a° da Republica ein 1890 nomeou-o governador do Estado,
'micção que elle exerceu aI á Septembro desse anno cum apra-
..imento geral.

Eleito logo depois deputado federal á Constituinte, foi
os .4ignatarios da Constituição de 2•1 de Fevereiro, e leve te-
sovado o seu mandato nas legislaturas t" e 2° da Republica.

Da Cantara dus Deputados passou para o senado C111 1897,
:ice merecer sem quebra a confiança do eleitorado pianhiense.
.fas a Politica tens seus caprichos, e a popularidade . nos Es t a-
o5 /Ia Republica está, sujeita a contingencias ár .as, assim
orno á influencia de o ut ros Podere s, que mais alto s.-3 levantam,
rredando ás vezes da arena ludadores muito dignos de melhor

O que é e. talo é que desde 1003 o dr. Nogueira Paranaguá
[ave da encerrar a sua carreira politica e VOIVell á vida parti-
'suar, si desenganado, não posso dizer, mas satisfeito ao menos
.oin a sua conseiencia de cidadão honestíssimo.

Devotou.--se lujuois á causa da propagação do ensino, e,
endo-se alheiado das crenças eatholicas, fez-se devotado anos-
:Mo da Egreja Baptista, cujas doutrinas manteve até á morte.

Estava em Corrente., seu berço natal, quando no Piauld,
ia bem'ponco, bandos indisciplinados invadiram parte do Es-
aio, violando propriedades, practicando morticínios e inaudi-

:as depredaçÕes.1:aes scenas amarguraram o honrado patriota,
seu cavação já enfermo não resistiu. A 2G de Janeiro deste

ume deixou de existir o de. Paranaguá.
Desde 1905 dcrienecti ao nosso Instituto; no qual foi ac-

• .dio como soeio correspondente na sessão de 4 de Dezembro,
yaçasa mu curioso livro intitulado "Do Rio aneir0 ad.
ionpi pelo interior do paiz", obra cheia de curiosas informa-
es geograPineas. como affirman em seu parece, na quali-

iado de relatei', o nosso antigo consocio 3arbosit Rodrigues.
Aqui lhe deixamos a expressão do nosso sentir, e do res-

ieito oic nos mereceu o seu puro character.
— Surge-nos agora o vulto de uru bravo militar, .{1ne levd

.12onra de derramar o seu sangue em defesa da nossa bali-
marcejnrnto que bastaria, quando não tivesse outrose

;ara lhe justificar o e!egiO.
lionovio Lima, nascido na cidade de An gra .103 Reis a ,a•

e ia:itezpl2r2 ije	 .vntiu	 Lartta„, maÉriculand?"_	 -

a Esehol.a. Militar Cul JUII&O de 184. Não completára. abadd
15 annes,•inas ,n-de maartigara o ardor patrVico. Batiain-sd
no Paraguai as Lostes braaileiras sob o commando do nosso
bravo e immortal Caxias para desaffrontar a ['atida dos golpe:4'
toai que o feira o dielador Solamo Lopez. Conieçãra a famosa
marcha de flanco, mie devia dentro de algum tempo na' dar
 'irt orla.

O jovem- lloaorio Lima não ponde conter a onda de en-
thasiasum que lia subia ao ('oração. Duiz logo partir, e de
facto partiu em Outubro do mesmo anuo, para tornar parto
como cadete nas graves operações de guerra, que se deviam
offectuar.

Accompanhou o reconhecimento, á n, iV a força, das forti"
ficações de Angustura; passou pelo Chaco com o 110S5 ,3 exora
cito, e, transposto o Paraguai, fai bater-se com o inimigo cila
!tororó, em Avalli e nas Lemas Valentinas, a 0, ti e 21 de Dc.i.
zembro :868. Neste ultimo combat Ilonorio Lima fo'À
ferido.

Veio a- ultima pbase ia tremenda campanha. O principe,
conde d'Eu, planeando a perseguição de Lopez, atravessa
cordilheira e vai destroçar o exercito paraguaio em Pcribebai
(! depois III ampo Grande. Nesta ultima batalha Bonor:o
Lima recebei' novos ferimentos, que o obrigaram poucos.
annos depois a pedir sua reforma; esta lhe foi dada a 28 de
Marco de 184.

Reslituido á vida civil, tornou elle ao querido torrãO?
natal, onde se votou a trabalhos agricalas. Não era homeni
Durem que se resignasse á vida bueolica e serena da sua que-
rida Angra dris Reis. Finou-se ao partido liberal,_ do qual na,
localidade se tornou chefe; alli exerceu' cargas pubhcos,
entre cites o de presidente da Camara Municipal. Em 188¥
foi De,ku t ad o á A sseinblea Prov Meial.

Com a graduação de coronel veio a commandar o Corpil,
cle, Policia da Provincia do Rio, chamado a esta incumbeneiá
pelo presidente de então, o distiudo conselheiro Carloa Affone.
so de Assis J.,'igneiredo.

Caloroso enthosiasta de melhoramentos para o seu berça;
natal, advogou pela Imprensa o fez conferencias, .preconi-
s.ondo . as vantagens de um porto militar no golpho da Ilha
Grande; formou a companhia Agricola industrial Fluininerts.
se com sede em Parati e pediu concessões varias, tendentcaj
todas ao progresso da sua idolatrada terra.

Honorio .Linia em 1919, por decreto legislativo, foi
iinguidocom o titulo de general honorario do Exercito.

annos antes déra a público um livro intitulado — Noticio(
astorjea e grogrophica de Amura dos Reis. .precedida de und,

tiosqueio historie() das descobertos ria an¡eaka e do Bram.,

Foi com este trabalho que se apresentou candidato ao nossOi
Instituto em 1899 e obteve os seus suffragios na sessão déI,
10 de Novembro, mediante uni elogioso parecer do nos4
antigo collega, o general E. Rafael de Mello Rego.

Honorio Lima falleceu em Fevereiro deste anno. Foi utti
)avo e esclarecido patriota.

egue-se no cortejo triumphal um paraense illustre,
que no passado regime , imperial e, particularmente, no dál
Republlca prestou excellentes serviços á Patria, merecendi;¡
larga estima de quantos lhe conheceram o valor- e os predi-... e

£1104 - (19 .	 tAefko-rae p uti Lçite Ciberp4011ts_



MARIO- OFFICIAL,.

•

Nascido -em Belém, .a 27 de Junho He 1857, ,idade  -que
tanto amou e onda veio a falecer a à 11e Abril .deste anno,
josto Ghermont bacharelou-se em -Direito . - na Faculdade do
Recife e ilki.00t1 a sua carreira publica como promotor em
1879. Logo ta) anuo seguinte, conhecidos seus meritoi, foi
eleito deputado proyiucial.

Pouco depois encetou a carreira diplomatica, indo servir

isom9 addido. na Legação Brasile?ta, . primeiro na. Capital

,da Venezuela posteriormente em Washington.
Parece que ma similhantes postos, si não despertaram.

pelo menos se =entoaram os seus sentimentos republicanos,
porque em 1881 já esta predilecção era reconhecida peloS que
com .elie naquella épocha trac,taram de pe,.rt.o.

• O que é certo á que em 1889, quando o novo regime .:fol
..1q1W proclamado, Justo Chermont era tido como republiCane
convicto, e nesta conformidade o. Clovêrno Proviiorio o

meou governador do Estado do Pará, — funcção que .axer•eu
até 1891, quando o mareebal Diodoro a 23 de Janeiro . o cha-
mou para gerir a pasta do Exterior, exactamente num periode,
diffieil para a nossa Chancelaria, graças a , questõos de li-

mites com. a França e a Inglaterra, a proposito das Gnianas,

é . graças ainda a assiunptos adisaneiros discutidos com os
Estados Unidos da America do Norte.

Deixou o cir. Chermont u cargo de ministro a 23 de
Novembro- de 1891, Em Março de 1894, foi eleito deputado
federal, e logo após entrou para o Senado na vaga de Nina
Ribeiro, sendo depois reeleito em 1899. De 1909 -a 1916,--per
roaneeeo afastado- da Politica; mas neste anuo tornou a me-
recei' a• confiaoça de seus patricios, entrando apara o Senado
•estadual e em 1921 para o Senado Federal. Essa

oonfiluxa era legitima, attentos os altos predicadt?s me-
raes e a competeneia, que em tantas occasiiies re,velára.

Bem desenhou io character deste digno Brasileiro o nosso

• illusti.e presidente, o sr. conde de ' Affonso Celso, no 'artigo

goesa proposito de seu falecimento publicou no Jornal

Beasil de 8 de Abril deste armo, rememorando o encontro que
tiveram nos Estados Unidos e as .excursões que junctos fize-

ram naquele pait ha mais de 40 annos: Eis as suas textuaes

•palavras, que importam num trestimunhO valioso: . - 	 •

doleitigencia clara, arguta, discreta, • ponderada», solre-
douradas estas peregrinas qualidades«por, um grande fund3
de indulgencia e . de justiça.»

.Reservado e modesto, possuia Cherinont larga cultura
adquirida na frequencia 'de museus, bibliothecas, estabeleci-
mentos litterarios e scientifieos.»..

.Era pois de justiça que seu nome vies ge um dia abri-
lhantar -o quadro social do Instituto Historie°. Isso se •realizou
pelo: voto unanime dos nossos confrade na Sessão 'de 28 de
Junho de 1920, o que me proporciona hoje a oceasião de ren-

der :eulto á sua mernoria . . .-

Surge-nos• agora um vulto de alto relevo, cidadão que
em arios 'postos se distinguiu na Republica desde o albor da

.• mocidade até. descer ao lumuto, cooperado]: na orgadzação do
novo regime, seu servidor constante, inteligente, maneiros
e sagaz. Estaes reconhecendo a personalidade de Lauro Müller,

Saseen em Itajahi a 8 de Novembro de 1803, filho de Pc4
Atro-Mplier . inçrnbre dessa labo rioSa eoloniê	 428.4_44,	 _ • wmi.	 •	 /..-• •

Outubro de 1926. - 1951d.

notavelmente concorreu- e- concorre ., para o-desenvolvimento
progresso do Estado de ,Sancta Catharina. .

• Vinde. em 1877 para o Rio de Janeiro com.destino-á
reira commercial, effectivarnente a iniciou; mas debalde, por,
que o semi espirito, ávido do saber e de glorias, depressa o coiti
(luziu a outro rumo. Depois de feitos os preparatorios no Ly-'
ceu de Humanidades, de Niteroi, matriculou-se . na Eseholl
Militar, .da .Praia Vermelha, a 28 de Fevereiro de 1882.,
é qne para a- vida militar o chamassem seus predicados na,
turaes; assas o demonstrou depois em 36 annos de Vida pá-'
blica, votados a assumptos de outra naftreza, em que veN
aliás a conquistar justo renome. 'E' que o estudo o attrallia;
seu talento reclamava horizonte mais amplo. Tanto é verda-
deiro aquele conceito do poeta frarxez: "Chassez tenatumt,

ii revient aa galop".
Conquistou a 21 de Março de 1885 os Seus galões do al-•

feres-alumno, após tres annos de excelente curso, e, prose-
guindo na' carreira, foi promovido a . segundo terzente a 27 00:
Janeiro de 1889:.

Este foi, póde. dizer-se, o arme elimacterico na existencia
de Lauro Müller. O joven tener.te . havia sido um dos diselpu-i
los dilectos de Benjamin Constant, embebera-se nas doutrinas
do mestre, o idolo dos joVens•militare,s daquele tempo. Era!
logieo; aceompanhou-o galhardamente na famosa jornada
15 de Novembro, 'em que se apagou a. Monarchia.brasileira,
de então por . deante, colaborador. da Republica, a sua . vida se,
orientou por esta estrela polar.

O governo republicano sempre se mostrou, aliás, reconhe- -
eido ao •joven bata/hador, promovendo-o sem 'demora a pr1-.
melro tenente' (7 de Janeiro de 1890), a capitão (18 de -"Marçek
do mesmo mano), a tenente-coronel (14 de Novembro de 1900)1.'
a coronel (13 de Março de 1912), -e por fim a general.

Foi essa a sua carreira militar.
No dominio civil é que o papel de Lauro Müller se fez ara,

Dto e variado.
T."ogo após a proclamação da Republica, cogitando-se do,

organizar os Estados de aceórdo com o novo regime, seu nome!:
foi logo lembrado e-acceito para governador do Estado de San-s

eta Catharinzs, posto que =citou jubiloso, e em cujo •exerciciçi

presto-o excellentes serviços.	 ,
Coma era natural, seus patricios elegeram-no deputado;

á Constituinte; entre os signatariós da Constituição de 24

Fevereiro de . 1891, lá se acha inseripto o seu nome, ao ladO.,
de Esteves Junior, Philippe Sehmidt, Thocoaz Delphioo e La-1

cerda Continbo.	 •

Tende assumido o Governo da Republica o marechal Fld.si
riano em 1801, após o golpe de Estado de 3 de Novembreid
Lauro Müller foi deposto da ..adnainistração de Sancta Catha-t:
rira; na 'onda dos governadores e presidentes .condemnado%

-pela sua . acquieseencia ao acto dictatorial do marechal Dlowi

doro.
O Estado de Sancta Catharina porém nao o esqueceu ., neni',

devia esquecer O caro' filho; mandou-o á Camara dos Deputado

en¡ legislaturas succeáivas, e em 1900 ao Senado Federahl;

Mil o foi bUscar o beaemerito paulista dr.. Rodrigues Alveé,.!

quando em 1002 organizou seu ministerio: A Lauro Mer.

icatice4Ou a paga . da Viaçk e Obras Publica s, e nosso illostr
•

r. •

rí

•
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rmsocio teve então parte . conspieut t iiu berieficros feitos ao

nidsil por esse Go\ erno ile grandes illielatiVa.S patriOt.i1W-,,

11 4.11ell 	liltia	 II1U	 ik:' 1tt,	 ia	 11islori1t 4Ia

.skia arlividadc . 	 C1111.11 	 1111 1-111S1a	 faci	 [HA a_

¡dissinta. Basta citar, entre t_nitras inedidas salutares realiza-

a", fta,t . . pai a a mi-ali/tição dos trabalhadores extrangeitais

nacionaes: a lei que 1 • ‘ ,..ge a cori s trurcã41 e o -1-l11lc.•1Iniail4énto

os portos do 1-trasil. :i roja luz se elev n Iii os i nelhoratirenios dos

ortos do Recite, da Rin (lrandr, e parlioularmenle

obra ronsjderas,aé e bpnvn -W.I • iia dt n caes do nosso porto. onde

Ju-la razão ligura o imitir de Lauro Midler. Fez mar-.

iijrliiii ila ampliação e ligação das nossas estradas de {clivo,

(MIO pcéde)OSO S tacti)res (1 ,) pr ., 1 21'eS •- (1 tiOS ESIadOS centraes.

té 1. (111c, elenemios efficazes da defesa nacional; (leu impulso

emiloração elo carvão existente nas noas minas do Sul, or-

rto(' 1rabalhos de previsão contra as serras, flagellos (11)

's: ide; não esqueceu o tlesenvolv-imento da cabotagem, e para

;oroar toda esta obra, com a cooperação de ruo athleta do tra-

i:WH,. itutelligenlissinto e indefesso, da ordem do dr. Paulo

muI o. rasgou a Avenida Central da nossa belta cidade, que

'icem sendo. com li	 t iiljalli i 'o4 114'1(1.110 0S dc 1)1111'0 liviatiêti,
ft. Pereira Passos. então preWilo do Rio de Janeiro, a grande

•apilal deste paiz, admirada qoanlos Mein mmortiiiiidade,

le a visitar. A Nalureza dera-nos uni seenario maravilhoso;

wasileiros Mostres lapidaram 41 1/111111ftli1 1', eine orna boje a

'coute da gentil e formosa Guanabara.

Em 190; -Lauro Milller voltou ao Senado. para o (mal toi

mola reeleito em 1111?. Neste anno porém. a 10 de 1..'cvereiro,

irr itei ) 4-1 Bra sil a fi g ura maxima do sempre lembrado Itio

ilratico, excelso ministro 41,1 EX1 4 - 191', 1". frii mister procurar

e s tádisla que arcasse com o peso dessa herança glorieis:1.

-antro Milller foi convidado e acrei l ou: voaltiava no seu LA--

, erilif. lia experienria ailemirida, nos predicados ile gentilez:.

..pte possuía,	 (por que não dizer lambem?) na boa estreita

l in P residira desd e a inocidtole au	 ni desti110.
Arreil(41 11 legado e lracton dP honrai-o. não ',ó nesses

ao nos da presidencia do marechal Hermes da Fon-

seca. (. 01110 aillita NOS 1 4 1'illWiri n -;	 nnns do governo do Sr. dr.

Mrenceslau Eh riu. que, ao iirganizar seu ininisterio a .15
in-cilibro de 191 1., lhe cunhou a mesma pasta das Relações

1xl eriores

Iffirante a sua gestão neste cargo melindroso, para n
qual inconlestavelment e' Se	 reCiallIalll aPiidõps	 esocciae;,

alóra o . laterdo e o saber, não foram menores os excellente't
setviços prestados polo nosso digno companheiro. Polit ira de
approximação continental. já rim) a gramto ao -publica no
Norto, já , rani a nossa prezada vizinha do Prata: traetados

convenções tI aibitramente . e sõbre Hygiene internavionah a
reforma do Ministerio das Relações Exteriores. que Rio Rrance

apenas conseguira . , eshoçar: a reunião . de congressos; interne-

cionaes. com - 	ilituilo . allinitete lonvavel	 enditicar.na
rica o . Flireilo americano; a,(onsolidaçã.' 0 das, leis litl (.lorpa
niplf•MatiçO	 Omstilati: n-a -intervenção opporiona	 airoAa )'ra

Diplomacia ftrasileira no.conflicto mexicano; todo, tudo isso
.roosta tia brithanle-f4 ile officio de Lauro Willor.

Nátl, foram btitalluts g anhai a golpes de espada nu a
luro de _catih5e: 	 bem o sabeis--..?„ iIIitstriseul1oga,

que similhantes victorias incruentas. no terreno da paz e dá.-

confrateritizacãç , dos povos.	 larolboto	 vx igen' con.timinado

estralegia e (1`n 	11111

.\quella ("lincha ., (mi iietanin	 eniniu..1b., tounritr ti -

feiro por iinu• crise rrIlei. DeSellealle;Ira-Se lia Ellriya, pelo

desatino anthicinso de mu . sitherano Megalomattiacn, a fortOi-
dax-el tormenta	 guertw tratiro-allernã.

(-1 iiçoi ininisiro do li;xliirior manteve, ealqtranto fo i pus
-sivel. a nentralidade do Brasil no lia' oroso coralino fias na-

cõt ,s amigas. O sangue (p)e herdara r.le paes alknixães não lhe"
consent ia ir aléM.

nz.) Ilidi() da borrasca, o coração brasileiro recebêra
golpes dolorosos com o torpod"amonlo de navios nossos em
plena oceono: o brio nacional insurgia-s ,.:, contra a furia ger-.
!nanica. irue não respeitava victimas indefesas. Cumpria-nos
entrar na guerra. custasse embora sacriticios. Antes de
tudo.'.. a honra.

Quero crer que Lauro Midler, patriota dos . melhores,
lambem joinsasse assim; tuas a resolução devia caber a outro,
e' por isso elle resignou o cargo a . 2 de "Maio de 1914; e o
dr. Nilo Peranha, que o substituiu. appoz seu nome ao de.
(Teto	 ivo	 3.361,- de h de Oututwo, que reconheceu
e proclamou o e)slado de guerra iniciado pelo Imperio AlleinRo
contrali Brásil.

1.auro \Ali 011 nesse mesmo atino a repres‘sntar o _
seu Estado iii Cantara Alia, continuando a prestar o concurso
de suas Ill/ e` e de sua experiencia na Cóminissão de "r itmo-

. ças e na qualidade de relator do Orçamento da receita.
Em 193. nomoado embaixador iiixtraordinario em missão

especial. representou o Brasil com o costumado brilho na com-
• .

memoraçãr, ilt, (-entonario. ila	 independencia da Republica
Oàental do Uruguai.

Era ( j eSiff • 5 de Maio de 1912 rm5,0 consocio mb Ins1 i ido!,
e desde 14 de Septembro do 111.eS1110 anuo membro da Academia
tio Leltras do Rio de Janeiro: nesta só tomou posse 9ntrelanto

a 16 de Agosto de 1917. depois que pítm tiit ima vez deixou de
fazer parle do (inverno,

A eleição d- Lauro Midler para a Academia não pode
deixar de suseilar-me uma observação (que esto il certo me
perdoareis), por que naquelle pleito o aralagonistu vencido foi
urn Brasileiro' dos que mais intimamente conheço: era um.
velho cultor de tenras e antigo professor de Faculdade, que .
por justo iffidindre havia desistido do aeceitar o l ionÉoso COO-
vi!e feito eni.ltit6 para fazer paul' 1.11.) primeiro grupo dos

40 inumorloe..

A randidaloca desse velho. professor em 1912 pára a vaga

deixada pelo ,tranr.le 11M Branco arrancada por um

aunigo, (lesses - a quem nãO é' licito recusar a prova soberana
de afrento. inSislentemenle reclamada. ' Pois hem. desde que

elliãt) ministro do -Exterior, se manifestou
egualinepte candidato .a. Academia de Leltras, essa urdida-

	

.	 .
1:1ra deu azo adi, a urna contenda calorosa - s'ôtnlé- a preferencia
dos- chamados expoen'es.. De tal contenda' saiu victOrioso-o
nome de Lauro Mülh,r.	 . • •

Com sinceridade devo diz' que, em these geral, não niq
parece ' digna fi .. applauso	 preferenèia,' mormeilb,,

•;
, 4:11	 DaMt . 6N-O . 9 1108M), e. nlã Rue:. R,,sill.w1.4s cultue*,	 t emeitk
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raramente -abru-dionizontes de *uz bem . tâ,l ra vida. do	 Foi ajudante de prdeiis' do fa/lecido almirante Fosler
iniiiistro,ala Marinha, o assiitente dos almirantes -Ju--

	

No ,caso porém . de Lauro Mi:111er a preferericia. .fol justO	 lio de 'Noronha e .Josi; . C-andido GusIIhtl ua oceaSião em que

galardi.io ' a um valor 7exc.epeional; . elle .foi, no dizer ' do João estes elidia:2M o rstado• Maior da Armada.

11.1.beieo, que alias 11:1u . lhe dera o voto, 'tuin dos mais •i..ans	 C.Governo, certo do seu zêlo e da .eoniPetencia.já •vivei

leeniesos-es p iritos -que illustraram g ;Academia, do , Lottrasa.:	 Ioda," confiou a -Génios Pereira a missão de fiscalizar na

Ao • recebe-lo na' Academia, em , 1917, o digno condo do Jemanha a . coostrueção do cruzador-torpedeiro Tainoto; elle
',Manso Celso, que Lambem volára no seu antagonista, justO. • proprio o -conimandon ao vir para o Basil. Nesse mesmo

entretan to e ponderado, como Lodos o conhecemos, fez-lhe este i posto fez parte da diVisão naval, que conduziu em 1900 a .
elogio; vila -em vós Um fino e esclarecido UM- 001' da arfá; nos 'Aires o presidente Campos ;:lalles,, afim de retribuir ao•

• Em' em vós mo-orador fluente, elegante, comedido...: lia en presidente Julio Soca a -visita, coin (pie este nos distinguira
vós. kun 1eliioso causem ., e a. egusev.¡e verdadeira„ apanagio

de, poucos : é, modalidade artistica requintada, Subtil, ' atara-

O que, tde- isto revela, srs., c5,que,-si Lauro Müller 1111il 0

legou á posteridade prodtieles literarios do alto preço, .foi
porque lhe absorveram- a actiVidade . problemas e cog,itaci5es

patrieticaá do outro genero, — tudo porém por 'amor do

cladão.,. •	 •

no anilo anterior,'

Durante 'o 'governo' llodrignes- Áles (1902-1906), o minis.

tro da . Marinha vice-almirante Julio de Noronha teve na pes-
sia de Gomes Pereira, couto ohefe de sou 'gabinete, o mais
habil, devotado e • cirenmapecto collahorador. Sonhavam am-
bos e propugnavam a-indispensavel reinodelação , ila nossa Ma-.

seu querido Brasil. Élle foi 'incontestavelmente .digno da latt- rinha do guerra, — desideratum de alto patriotismo, e ambos

rea, com que a Academia o coroou. ESta gloria teve,. o •nln- • clarividentes tinham sobejas razões'' '. para pugnar por esse

guem 1ha pode -negar.- Esta gloria eu me comprazo em pro-,

clamar , em nome do Instituto Historico, -templo do Justiça b

de yerdade.
Valleceu o nosso illustre consocio a 30 de julho (lesto

anno, não lho fatiando as demonstrações do carinho .o de

alto .apreço, -a que fizera jás pelos sons (biles singulares do

talento e ; de coração.	 .

	

Vai agora, fechar o preslito -solenne 	 triumphal dos

redivivos uma das. figuras mais braliantes da Marinha nrasi.ff

leira; e ao niebmo tempo vulto 'quãide; admirado . e Modelar

da nossa Companhia.
Antonio Continho Goines Pereira, natural do Rio :de Ja-

neiro, MIK; de Manuel 'A ntonio gomes' Pereira e de el. Joa-

quina de Freitas Gomes Pereira, nasceu a 1G.de . :Septeinliro do

Altrahid) pela.carre ira criaritima, -fez o seu -curso.; . uo Gd-

leio Naval e frequentou a ESChOla ' do Marinha- ainda muito

jovq. ¡Guarda-Marinha fez a viagem •de instrucoão na cor-

• vela :Vit'qt d'Qtiveira, indo .-neCabb 'Bôa Esperança, e tevo

de,p0,14 succeás:vos embarques na- 'Guanabara, na Yrajono e

na fragata Amozonas.	 -"-
Ganhou rapidamente os . pOstos de 2° tenente (188 1 ), • 1.3

f

tenquto ,[83), capitão-tenente (1t390), capitão de fragata

:06'9-5), capitã	 mo de ar e guerra (191 • contra-almirante,

i(191.12) c.• vico-almirànte ( .1910). Graduado .em 'almirante

:(1955), foi néSse páto -'reforinado. ,̀ a pedido,- em 1926, poucos

dias anlog fenecer. Aos•00 annOs•de, edade percorrera toda

a Iludia asoàdente . *deT eua clasSe, cercado da grande estima
dos áliperiores companheiros, venerado pelos seus comman-

dados..
De sua brilhante fé . de officio corista uma longa scrie de

comniis4fr, N5 e , dkl serviços,- relevantes todos o alguns

• 4,t1:5811 .?1" . .(11,10 sú em rapida -resenha Me. 'ó licito agia cabine-

Logo que se concluiu no Arsenal • de PernaithueO

coes trucção do brigtie Recife, coube-lhe . o •conunanda desse

pavio, ..que elle trouxe ao fio O_ Janeiro, SãO SAINcia

_	 <
" • grandioso

Uni vasto paiz, que offerece-5.86 ,1 kilemetros de costa, na
qual se abrem portos de mar dás mais bellos e mais amplos do

-

Mundo, um paiz ein laes condições tem o estricto dever de or-
ganizar a sua Marinha do guerra, por 'Mais pacifista que seja a •
sua politica externa. e Por 'mais que devamos contar com os in-
tuitos nobres ncordiaes dos nossos aieridos ermãos no Con•-•

tinente.	 -
Estee .mesnios nossos , ermãos bnierie.anos cuidam ri esta

hora com afanna reforma da sua Marinha de gnerra. Por.q.un':

Porque. lambem elles acreditam quV'sem força maritima gto

aleatoriaá.eutras vantagens.
'Os Oceanos ligam as nades . do ritiiindo e são o traje -et° 'ar

civilização e da riqueza; por elles transita a cru i do, missiona-

r.io.que leva a todos ' os povos -a luz dá Evangelho; sulcando-os,

affoito,-
 labuta o coinmerelo na faina' liendieta de permutar ' os

productos da terra fecunda, é as prOpriaa•conqUistas•da

cia e da cultura humana: •
A Marinha de guerra, que go.rante_a independenc ia dos

povos na liberdade de seus 'movimento s, que conduz, portanto. -

ao apreço mutuo, á união e' á paz — factor supremo do Pro-: "

gresso	 a Marinha de . guerra exige - -reelama a solicitude ca-

rinhosa e v:igilante dos gov'ernoS
Era esse -o ponsamentnpatrintiée do insi gne Gomes Pe-

reira, ideal que até hoje infelizmente se não conseguiu reati. •

zar„ coito elo- sonhara.
Continuemos, porém, a narrativa, dos grandes serviçOa

com que se illustrona vida do emeritb marinheiro.
Ein,seguida foi nosso addido naval na Legação brasileir.

em Londres, e alli, accomPanhando do perto, com olhos de
lynce, o progresso mirim interrompido da .grande potencia.
maritima em tudo quanto concerniaá . sua : amada .- .profissão. -•

não ,fez elle sinão apparelhársecada dia, mais . completameittn..

'Para honrar o nome da ,Patria egremeelda..	 .	 .
VoWendo ao filo'de Janeiro, foi .Gomes Per,eira incumbidd, •

de. nOva •e importante.-corinnissão.: commandar o .Beajainia

-Constfent, na grande. viagem de .-eircummivegação, ,destinada

.008 . 14 justrucção da ultima ,turina de eguralos-tenentcs,.

"1 .0;a •a-reiril, k1	 .	 DIÁRIO .OFF1G1A1,
	 Outubro de, 1926 - 19517.
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‘.A pari ida de	 p r.vse	 1,,o,de g 1. ( ua,	 s-.*-. eme 	 recente e lie"- ''.ettir.r para reclo•or a visita	 Mdo • mirante TOgo,.(lortres	 .

1tss; 1 ,,0 artigo o ja l so ilt41liflClo eollega. ar. Eugeni o de aprcsi•ntatolo ao famoso juipoliezos ¡oespooados compalriolaa,
comee,,, drie fido esta phrase ex ,..ressiva: igas minhas •cre-Caslro. faz- no	 '\ orar	 dias ropidilicanos	 tiizoris

juitrirsrfa os de Saldanha da Gania e de Caisliiitio t.te

tias lau llas	 inix.las	 oolriira.	 ;211Mt'dttlitio 1144

tepooso ea l . i ii ho ii sonl'oniodo da p ioria e ,-;11 . % 11 - 1110-a coni

O fidalguia, cultura e valor.

"Esta n-iagoni vai rovelar, 	 ih 14)11i), I	 SIIVe OS. 0 Pd.a.,,i n

te,	 1111)10Oni a,

":". 1-11Vall(10o. 'fiares rolo ial'Ual	 apre,

cor,to osiagii• uni i1lonteN ide.). a rontoroar 	 ibi

i.titubar	 l'arilico poios ca l mes suoili, III Ir	 o. pcillosde

"Fi ali aio u Vo!oaraito.
hOilenie0 CO111 3ii cont iieb•	 -ttti	 stlif r	 ira

:iluii	 lo	 1 exubera ole t t ft tia e. 'h	 -t-li	 1.1 O't

Ira	 1'111 I al	 1-, 1-10-2., •1111P	 ¡laca, orii	 aerolito de elo_

belloía,	 que soo propilo 1,,11 MU» kn	 he

• ‘S	 1.1•W:1•Ws I	 O luminosidade do iiiHso

t-•	 (PO' a 1O•S11.1	 $ n 1)1'1'1 . 1111W Ias tintin s flores do

Branco 4.Iiruzia 	 1:11Wt1 1 . ':• 1ailiSta lie

11111e, 1	 aria do	 e a l'olitica	 -iil_arin'iu'ana	 (li

agitara com O agittluza	 uni llisittart.. dava IriiHos
borva daiiminlia	 a destruir ..	 1 . : ri-sini,

4'fiÇt>IfIlrt' 41	 mrioenc i a	 olenionios	 influi') a 11.-1).:-

!dica .1i• Porii..dostacára 1	 f_iiira niodida	 argula il o 1)151 ti

ia. í n a 5-14.	 pie PI 1 1 I	 1 la 1a	 t-1011iz-an4o,	 isossi\

	

oliva do nosso t:raicle 	 tuor,,," dos dolo.,
jet ,,,	 chilIMVailor da dignidado Lira-doira,	 Calhei

não ':.iporlasso ti 11aSSai 11>114> (>14% 	 ,se le tia -,t,t to	 t)	 lã
/Ilustre (1.'11mi-o p tante. a r/11-, r1,) a Nencm . aucla
1 n ( 1 1 * alLVIItS 111 , ( 1 . n IS.	 !abe/ '4111 a	 Hnt•H'Idaile. (UI

..111 15 , 11.11 11 11111 I'( 	 alfirmar.
.-;di,irere_me	 i•orillrUia

• ;tioh-- -ko	 1'114:1a1 a	 l n I'aSii,*1	 ai I	 111>441 de	 11, - to -1 iejt.	 li	 ( a ;mi	 I!

"istol'ohy 	 l'ONIVI/a I 	 Ioda, as Min	 I	 „1,.

014" ai. liando	 II o. 	 ranoolios	 1 11411 4 4I'; 4 > 	 n ii‘ 11114

Sifillw 1;1)111es Per	 ;•(1144 44;0,

,blibi•;, n • [littaeill	 uniu	 ,)11•!• n 	 lie-lit	 n 1111'n

lia! a >PI" br s Ol n PIII! , S . 1	 4111i1	 0 11‘

"414 , 	>1(141	 til	 (hL	 PaZ	 4111111111111ak

(IS	 10o0	 11111,11.,	 rar,;in.

viitgoiii 1 ti, ciowiliiiblan;:-i
rolaido, do se (.11514441.4oir ainda ;>i .	si! ti	 1 .	l0	 r,;-, 1 :lá pa-
riolico. Inas ali:am p uto liturianliario..

t k rosla	 I	 .-\ 11,Pr4ra. rOoio	 11:•sle, O
;( • 7/j,f ini)4 (.0)1.4;/(//t/	 im-An ( )( • , , 41110,	 KI-

M' IldS	 41 1 444,. S i/11(iNN Wh, a . ) passar ..41)	 ;1113

1 0 0 Se presumia	 0% is t oiltili unia baialoira
(111;111.'''('i11115-0-1,1wHiprito

,q,m11,1,4 ao se apuro\ imar	 calearoa,
lii ipio seres -humanos ali	 alO

1i.1111	 4I Japi:Me/PS,	 p.n4(1.11,10rt'S 14 Ma	 (10 11()1,-¡0-.11(ur,i,
tio se Intx ia tiest•odacjubi do 1 944010 I a. n , ri.whodos. e alli
iaorragos, novos Robinsini-Grosi” ;s. lia n ia porto
II'. uni anilo. o auxilio do unia vela sal\-tdOra.

Ilec-olhe-los a bordo da sua na N e, leva-los a bil:i•anizi.
astif.uir-lhosO patrUt — foi. a irmnoiliit•a. resoliii:4.1 I 10
ALgo couitnalidaide. Assiiii o foz, e ali i formada a gilarni-

donciaos, SI'. almirante>.	 1

E a xia .geo, (fr.	 r•ruslapr or:i=eguiii: do Ja pão ã
(Atina, a Coilão, á Arabia	 ali lr 1. Vermelho, a Suez e
Alexandrut, e, ,iá no Moditerrancu, a Nauoles, Spozzia, a
1101 1' Giln.allar. Tardava ,4 dia fui li 	 r"grOs'''
fiepois 11 'novos dt • N OH) Itt11 -10 lo • :21014o.
Singrando o Ailanlico. locou I ML Porm:mbucto e oliou a • IIi0
tIo Jaie-o i Ii coborlo de. louros.

l'ouco d opois, ao i'Xi-• 11'1 • 1'	 1:01110 Cie 11i:i-

rinlipirus Nat . ItOlaPS 1141 . 1 .01-1al t -7.a I le Vil It'gilg11011.	 l'Crert`11--

,I Gult	 Peta•11-11 OVI-11	 de 1 - 1-Ve lar	 011111 Na . % 03

dob ts St) per101-eS	 -ES1 a Iara Or I ¡IHS le 1910 a Irisle rt-,!-
volt '1 da maruja a 1 -1011 . 10	 couraçados São l'attlo	 .31im4n;

soonfollia incendiaria lastra\	 na classe. Os ma-
rinheiro', nacionacs fie Vii11 'ga 41-P " Ii havialfl 41 it.:ado a hall-
iteira	 -- signa' ilo accOrdo roni os r:.!vollosos.

Pois hom, i i bravo cominandattlo iião hesitou; mandou
1111401' Ii signid fiiimsto. e tal e ra a força moral e o respoito
mpr	 e kr	 rt', que	 urciPin 1 . 0 .1	 (:01110

Nlaf;ithoiros ficou int-tonou . 141 cromo	 sodição,	 poude ser

	

rotiaivido para loiigc	 lhealro daquollo
aconowitnonbi.

i;onnos Poccira continuou a SiO- 1111191;1d° 'tara imporlan-
lex corimiissóos.	 que deu stunpro i . abal ilosomponliti: com-
manda:Mi il.i couraçado iliw4s	 sob-chefe do Vt,sliii•le
Maiii'Cla Atanada; coininandantc (4r	 4 h're;',41 Ninada il	 14 j(1.

de :lam p iro; membro da enibaixada em que o inclilõ iiuy Bar-
bosa foi saudar a 'Republica -Ari.ionli ia (411 nome do Brasil,
por n )ccasião lii ce.ntimario l	 ndopimuloncia do nobro
\;z; 11 1,0;	 d,) Ar,enal. d, marinha do,iia Capitai; twii-
toandanle-cliot o lia Esquadra; diroolor	 Eschola NitVal

( alo r ra•	 si' vit.. P ,I r alii, como o (iiivorno III Itopiddica
l econhocia	 moribis.

Cheg a o aiiim Lio 1918. .‘ 1:i do No\-etnbro	 escolhido
Vlioislurio pelo	 Medo, LI briiitontrito 	 sompro

dr. .Rodrigilos A 1 vits. •
O vice-almirante Antonio i:11111	 Ginnes Pereira 1'a1

liorir ri pasla 11,1 \larii11111. •Ei-lo	 oni	 situação eulnlinante,
(nevoenta.

()uai	 pcipgriimma une i•fferecia liara o dosompenho da
;lila fillicção? Todo eito 1" 1/11S1 a dl tS st-os a tareC OidOS 1v-lato-

e si, pur	 51 pondo le-
var l idalmenlo á prailiea, isso não lhe apaga o alto v a i o'', .noTo.

sua.

Esso progrionnia gyrava eill forno do duas grandes insti•
e : continhá pontos de ord"rii socittniaria..

Queria oito Msdallar o nosso primeiro norlo militar IIi
ilha Grande, onsnarta lia Ilibeica: o protondia loiro-

1(14' ri chamada- /ri (./a projeclada pelo 5011
anb ,cossor na pasta.

isto sf'	 VI-Pação	 M11'1011111 i tilçãO da pos-
V nÀ, nina nova	 promoçõos, a creaçrio itos eimsolhos
liefosa Nacional e do Eslado 	 -	 twojeclos foilu3

erande alcanoe, e sól•re os quaos 114.5 Stms, riqatocioN
enc ont ra-11a a.à araitl judiçio;:is explanac(.>r-,3.,
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Di tudo . Mointo tinlia t em mente( s,4S . conseguio levar; por,
••81ean.l.ti a suspensão da lei da ti mio e a ,regulamentatão da„pese

curto periodo de dministracão, puis que a deixou em
Jtillio de 1019. quando o presidente dre,Epitacio PosAa tonoM
posse e organizou seu ministerio, Gomes Pereira . nada mais
puudo fazer.

Aqui se iuterpoz uma eircunistancia particular, que ainda

conco rreu para elevar•mais alto o .aprevi, que todos i)s Brasi-.

• teiros devemos á sua memoria.
.	 o illustre si. dr. Epitacio Pessoa trazia 'para a Presi-,

- m,enei ti o plano; e (.1 realizou, de chamar elementos:civis para
a gerencia das duas pastas militares, a exemplo do que muitas

--vezes se verificára nu tempo do hoperio com excellente resvd-
. • ado; nunca o Exercito se esqueceu, .entre outros, do'nome'

Junqueira, nem a -Marinha se olvidou do notabilissimo ..;ffons•
-so i:elso.-

A resnlutão porém do 'presidente Epitacio PessAa esteve
lesa suscitar uma crise nas' classes armadas. 0,i desgõsto

era nellas profundo. Pois bem, quando o novo presidente da
com ó almirante Gomes Pereira para duo

,•ite aeeeitasse o cargo de chefejla Estado Maior da Armada,
leda a corporacão aguardava o seu gesto e auciosa esperiva

E* que nílo cenlavain com o eXcelso patriotismo desse lie-
mem; julgavam-no pela craveira com p ilou, e elle era de: facto-
iiui character superior. Por amor da dis'CiPlina e da ordem,
tiara salvar o principio da auctoridade, GOMes Pereira acCeitou

"),) pó.:to, e com esse gesto cavalheiresco e sublime ... a .lor-
nienta amainou.

Por decreto de 20 . de Maio de 1020, 'foi o vice-"almirante
nomeado ministro do Supremo Tribunal Afilitar; c no exercido
dessa 'alta funetão permaneceu até a morte. Foi tambenr pre-
sidente do Club Naval por muitos aflitos sticcessivos, e inn	 rir-

' ',•un i stancia de haver-sido eleito. da primei ira vez, quando era
i simples capitão le fragata. ' Dirigiu egualmente asociedaiti

oe Geographizi por _algum tempo.
-	 nosso lni ¡tatu Historie() a.dinitt•iu-n como'seeio

a' ;3 de Outubro de.1910, e mais tarde lhe conferiu
g r:ututicão de benemerito. Foi aqui recebido com todas as
boinas na sessão de 15 de Jul i de 1911, lendo-nos um licito
WsVursO, cheio de priMortisos conceitos sôbre os progressos- e

- Más., vossos olhos- passaram nelle figuras distinctas pg.;
talento,' pela lienradez,•pelo amor _no trabaNto, Pelo ardor
que serviram á nossa querida Patria, ';Esta vide desvaneeete
se de taes ilhos, e a mogidade.brasileira que nOs
os DOU tomar para modelos, ao receber .a herança jogada
posteridade pelos velhos patriotas.
• E' de presumir e muito para desejar que horizontes maià4,
limpidos e_desanuviados se abram para o Brasil, onde paixões'
e dolorosas lactas impátrioticas perturbaram por -espaço delij
anuas a serenidade do actual •Governo, embaraçando-lhe o.à

movimentos e a realizatão de planos salutares.
O grande anhelo de todos os que vivemos á luz do

/Aro do Sol ;ião é, nem póde ser outro. A harmonia perfe,if a
q Ias classes, o esforto conjugado de todos os cidadãos prestan-
tes, o imPerio soberano das virtudes eivicais e particulares
fazer da Nação um organismo social forte, imheso, inabalai: •

vel, e capaz de afrontar as lides e , as possiveis contrariedades.
do Futuro; -a actividade em accão continua para o bem pu-
blico; a condenmatão formal e-inexoravel de todos os erro,

crimes 'e deslizes que possam hódoar o Lume brasileiro, dont,

tro e fóra do paiz: a . economia, a ordem, o trabalho, o reli-

gioso respeito á lei, o culto da confraternizarão americana,.

que tenderá .0, fazer leste Continente uma entidade digi:a

respeito	 inin:do, pelo seu amor 'á Justiça e á Liberdade;i

— eis o lucido programma • que nobilitou os nossos redivivos
de 102G, e que o instituto Historico oro,',Iaina sempre restau-
rador da paz e factor da grarkle.za .nacional.

vrvon,, 

Anr.son DE ItounE,

Secretario.

4.1

Apczar da velhice que attenua entilmsiasmos, e de não
poucas desillusões na longa vida, esta é a minha fé, septiores,

esta a esperança que ' ine affaga e aviventa a alma; esta pos:o

dizer egualinente que é a rosea'espera nça do Instituto Ris-

• torieo, tamboril velho e amoroso Servidor. que se affli ge com-

as dores da Pai ria e rejubila nos' seus dias de gloria." (Pro-

longados c calorosos aPplausas

-sn. CoN61-: _DE ArroNso Cmso, agradecendo a presença

do nutre represeolante do sr. Presideine da Republica; alias
autoridades e pessoas ge.adas,•eueerra a sessão és 23 horas.

o valor da Oceanograpliia, e..prometlendo-nos c? cooeurso ilii
liliZes, " 11e offecrivainente nunca falta

• i.'si l á pn de „,,minent„ orad,-„, do ,b , i •itoto ,iyie, ,, r1 ;í„ pelo sr. Presidente da Republica; capitão-fenente Carlos Cal--
.o. - i i .• nu tio pelo sr Ministeo da Marinha; tenente Marques Polonia,

Ilii;''I'l'siliiiiVeii, teve . entre. outras esp. piirase feliz_ que syn- peio 'sr. minis.teo da Justiça; • dr. Gastão de Brito, pelo sr. Mi-
1.1iáizoir em breves palavras e 'Olerito de Gomesfui-Pereira?	 "listro da Viação; capitão José Leopoldo Velloso. pelo sr. chefe

Neste official, disse o - sr. conde de .-Affenso.0
,	

eisq,	
. de,..Policia; capitão %adiarias de Mello Figueiredo, pelo com-•: . 

mandante do Corpo de Bombeiros; dr. José \l ir 	 Filho, di.
guriiin smuillaneamente um homem de mar, um administra- redor da. Escola de Bellas Artes; dr. Olympio Fonseca, pela

	

...e	 A.cademia Nacional de Medicina; dr. Roberto M. ila Costa Lima,
dor, 111 " If°~111 d e ' il ' t t l'a S. um diplomata e um homem de pela Sociedade de Geographia do Rio de Jaiieiro e pelo Insti-

,-wierra."	 • •	 • 	 •	 Luto dos Advogados.; commandante Carlos Cisar, pelo director„ •
.	 da Escola: Naval do Guerra; Waldemar de Ramiz •Wright,

	

,	 •
Está alui o iicaliado perfil do . -Mostre e prezadissimo lira- tur. Ranulpho Bocayuva Cunha, pelo dr. GodoIredo Cunha e

fil4' i I' o	 •	 • .	 •	 •	 ••• •	 -	 • '.	 , 1114. a .Paloa. o Instituto e todos tivemos o gran 	
pela familia

de pe-	
, do dr. ,João_Luiz Alves; dr. thilio oGmes Pereira,

.	 por ai e pela família do almirante Gomes Pereira •, Americo
xar de Perder a 18 de Julho deste armo. Nunca o pederemosde Almeida Guimarães.- dr. Lauro . de Andrade. Müller, pela

• .	 . 'familia do dr. Lauro Müller; 1° tenente Mario D. Lima. dr. Au.-..esqueiker. .	 .

	

. . •	 •,r.	 •	 i	 goste Pinto Lima,. dr. Mario Barbosa, pelo Jornal do Conz-
- l'éclio- u-âe, ilicus .áenhores, o presta°, sulenne dos redi= mareia; João de ,Souza .Laurindo,- pelo Correio da illanhC4.Arinoe

• Pimento!, pelo Jorndl do. Brasil; dr. Luis Lyra, pelo Q lin-.	 ,

ou. Estiveram presentes Os senhores: dr. Edmundo da Veiga.

„	 .pareütt,, e , Angjoni Costa, de O Jornal.
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NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattele estive ,arn hon-

tem ein finiferencias cum o Sr. •Dr. Ar-
Voir...Berna:11es Presidente tia avo:tido-a,
os Srs. - Dr. A.froaso Penna Junior, mi-
nistro da Justiça; Dr. ,lniabal Freire,
ministro da F'azenda; almirante Pinto da
Luz, ministro da Marinha; marca-hal Se-
tenilwino de ea l . ‘„o i n , ministro da

ra; lbr. Francisco Si, ministro \ ia-
çao; Dr. Miguel Calmon, ministro lia
Agricultura; Dr. Alma. Prata, 'prefeito do
District° ederal; e commandonte Caril I -
J.-.Iisteiclo Federal; e cominam-lano , Cair-
toaria, director-presidente do- Lite.] tira_
sileiro.

-- O Sr. presidente Republica re-
cebeu hontem eia audiencia, no Palacio
oo Caltete, o Sr. Raul May, embaixador
extraordinario e plenipotenciario da Bel-.
gira. acreditado janto ao Governo do
Brasil.

--- No Palacio do Canele foi leeitrin
recebido em audiencia pelo Sr. 1)e. Ar-
finir Refilardes, Presidente da Republica.
o Sr. Mohammed Naghi, enearreoado de
negocios do Egypto junto ao mosso Go-
\- eram, elle apresentou ao Sr. Cle,to
Naeão. a carta autographa tio sua mages-
tade	 rei [na(' 1, de seu pai-'.,
ideando ter sido dada por finda a missão
em-tilada a S .Ex. Mohamed .•1Iy

Pacha. junto ao governo brasilei-
ro. e agradecendo as demonstrações de
bondade dispensadas pelo Sr.. chefe da
.Nação Brasileira ao representante diplo-
!milico rIm. Egypto.

Termina. aproveitando o 'onrjo para
reaffirmar j unto ao Sr. PreSidente Ar-
litor R • rnardes, a st) a alta estima ti Mal-
terakel amizade.

O Sr. Dr. Vlaslimil Nybal, minis-
tre plenitiotenciario da Teheroslovaenia
foi hontem ao Palacio do Carteie, afim
de convidar o Sr. Dr. VI 1111r Beenne-
des. Presidenfe da Republica e sua Exma.
famili a Pa ra a eecepção qiie tora logar
na sede da respectiva 1(gação, tio dia 28
le outubro corrente, commemoraliva da
festa nacional de seu paiz.
_ r,s,teve honl PM no Polar ira rio nt

leIR em visita ao Si.. Presidente da Re-
publica, com quem conferenciou, ,o Sr.

Estario Coimbra,' vice-presidetite da
Republica.

— O Sr. C. W. Bayne. director-ge-
rente da The Leopoldirin liailway Ema-
oany. acompanhado do Sr. M. C. Willer,
osieve bordem no Palacio do Cattete
afim de convidar o Sr. Dr. Artlitur Ber-
nardes. Pre sidente da Republica. para a
inaueerarrin da nova estação inicial da
referida È,trada de Eerro. estação Vis-
:onde de Nianá. a realizar-se no din 6 do
lovernbro proxiino, ás- 15 -horas.

NO Palacio do Cattete foi bordem
recebido pelo Sr. Presidente da Repto.
:dica. o Sr. deputado Afranio de Mello,
-me acaba de regressai' da Europa. •311 n 10
representou o Brasil. como embaixador,
-..hefe da delegação do Brasil junto á

das Nações, e que agradeceu ao Sr.
Oresidente da Repnblica o ter se feito
-representar no seu desembarque.

— O Sr. Presidente da Republion man-
lou visitar pelo Sr. major Brasília
arneiro, ao Sr. Dr. Vianna cio Castello.

?rie acaba de chegar a esta Capital, vindo
le Bello Horizonte.

_
O Sr. Dr. . Vianna do Castello, boa-

leio, esteve 110 Polacio do Catte:e para
lieradecer ao Sr. Chefe da Nação a visita
que the mandou fazer. o.	 •

-- Para agradeuer os--1-rierarnmas da
fehrila rões • que o	 Si':.- PreSideole• dá
Republica lhes dirrititit iqus anui-
versarios notaln-ios, estiveram homem
no Palacio do caltele. Os SYS. (Jejuando
Leiz Silveira, 1)	 Dutpho Pinheiro Ma-
Chade e coronel itayMundo Barbosa. 	 .

— O Sr. Presidente dá Republica não
dará boje a cos;umada'Hiodiencia aos
Srs. membros do -;ongresso TAarional.

— Em .stsila de cumprimentos ao Sr.
Dr. Milito' Beirardes, Presidente da
Republica, estivirarn horde•nt no Palacio
do Cattete, os Srs. barão ca Bocaina, co-

ronel Edmundo de Oliveira e Dr. J. de
Freitas Filho.

— Foram r-o.ebidos hontem pelo
Sr. Presidente da Relu:lb -tico. cor audien-

c ias, os Srs. senadores João Thome e Timo-
ma/ Bodrigues; ,teputaay Dorva 1 Porto,
rit.u., embargadnr Virgilio de Sá Pereira,
cofitnel Ludgero Alves - c a directoria
da , X8 -''oria r ãO do s .Empregrdos no Com-

II10 de Janeiro, representada
pelos Srs. Artht,r OSOri0 f01 tainha Ca-
breie!, Augusto Carlos Setabal, ilonorio
Jose Rodrigues, Avelino de Souza Reis,
Carlos Domingue , e Pedro Magalhães
Colar' a.

O Sr. mareei:ai Gal•riel -Botafogo
esteve Militem no Palacio do Caftete,
para agradecer ao Sr. Presidente da
Republica o ler-se feito representar no
enterramento de ia sogra.

- Foi limitem ao Palacio do Cal tolo,
agradecer ao Sr. Presidente da Republi-
ca o teleg ramma pezames que lhe di-
rigiu per motivo tio fallerunento de seu
pae. o Sr. Dr. Salvador Conceição, se-
cretario das Finanças do Estado do Rio
de Janeiro.

— O Sr. Bresidenle da Republica re-
cebeu n segunde tellegraronia:

"Aracajú — Pasrando hoje o Governo
do Estado ao meu :Ilustre substituto, te-
nho o dever imperioso de agradecer a
V. Ex.- as immereridas ,orovas de con-
fiança que sempre me.  testemunhou e a
considerarão dismeisada pelo seu clari-
vidente patriolisnia ao progresso sergi-
pano. Corno simples cidadão renovo a
-V. Ex. os prolestrts da minha solidarie-
dade pessoal e publica. Cnrdiaes sauda-
ções. -- Gracelw Cardos9,.. presidente de
Sergipe."

Do Sr. Dulobe Pinbeirci Machado,
director geral do Povoamento, recebeu o
Sr. Presidente da Repub!i -ca um tele-
gramma dcr -Viçosa, dando coube-cimente

a S. Ex., de poder. apezar do mão
tempo reinante, inaugurar a 31 do
corrente mez. o Prtronato Afiliar Bei'-
liardes, si assim S. Ex. determinar, visto
copio os principees rui fieis estão coo-
elnidos o já se ter Mictado a installação
do estabelecimento.

— Estiveram bontom • no Palacio do
Canele afim de deixar as suas despedi-
Cl)-1 S ao Sr. Presidente da Bepublica, por
terem de partir para a Europa, o Si'. vis-
ronde de Morae3 (José), e Sr. Cesar de
Mesquita.

O tempo Boletim tia Directoria de
Meteorologia — Previsões , para o perio-
tlo de 1R horas do chá 2/-att 18 horas
do dia	 •

District() Federal e Nitheroy „ — Tempo
etti(Sçador com chuvas.

Temperatura, estavel.

Ventos, de suduésle a nordeste fres-
°Os por vezes.

Estilo° d.o itio, lempwarneaçador oom
chioas.

Tempera hira, est uivei.
fr'ot ;idos mim, Sul : -Tempo mel ornado

com eltioits, ifiotiadas esparsas.
Teniperatiira esteve!, .• salvo no	 R io -

Gra ode onde deelinará.
Ventos. de sueste a nordestes frescos.
Nota — Não recebemos as informarõeS

meleorologica s expedidas entre gborom.
e 10 110l'ar• (10S ESI adOS, mi(' 	10 Grosso.
Goyaz, Halos.	 .orande parte de Bailia
bem eomo os de ultima baia dos Esta- .
dos do Sul o que prej udica as prt";-isõe3
fornmlarlas.

Synopse do tempo occorrido: •
No District() .Fetteral Joie 18 horas de

holden! ;mi 1 horas de hoje; Segundo
as otiservações do Observai orio .,51to eo-
1-..Olog boi da AN 191111;1 da, Nações o tempo
decorreu ameaçador todo o periodo com
chuvas fracas e elniviscos. A tempera-
tura fui estavel. As medias das tempe-
raturas extremas obsyrvachis nos postos;
do District() Federal foram: 2-.J.W e 18.5
e a, verificadas tio Observatorio 	 .
rologict 1 forain: !mixaria 21 .7_, 111111i11114

. !J,	 Va men te ás 1 ah
II) .15in . Os venlus sopraram de sul a
ést p Irtwps

Foi 1o.3,.. o Paiz (tio 9 horas de !ton-
teia ah', 9 horas de hoje):

Zona Norte — Por falta absoluta dos
despachos 1180ileS liãO pudemos fazer a
sYn(q)se de st a zona .

Zona CP011'0 - Nas5 horas o tempo
foi chuvoso esta manhã, ás 9 horas o
tempo foi instavel com ehaviseos e chio- •
vas -esparsas. t teMpera tu ia elevou-se
ligeiramente. Devido á absoluta falta
dos despachos usuaes Coyaz e MatIO
Grosso mãe li g iell0OS fazer a s ynoPse . dos
outros Estados.
- Zuna Sul: Nas 21 horas o tempo . foi
boin , no Rio Grande. chuvoso em .São.:.
Paulo. hist rui ri com chuviscos e chuvas
esparsas nos demais Estados .. A tempe-
ra! tira decl i non no Rio Grande, foi cs-
:ave] nos demais Estados.

Estações de aguas: Nas 25 horas o
tempo roi ria ri V( mio P01 Caxambu'. Passa
Quatro e•-S. Loureneo. Esta manhã ás
9 boi-as o tempo esteve instavel. „A tem-
peratura foi eShIN el. Telllperatlll'as ex-
tremas: 2?„'; o 11.0 erll Caxatoba',
e 16.0 ehr.Passa Quatro e 23.9 e 1 .5.6 -
em Silo Loureine. Não recebemos os .
despachoS usuaes clii Araxa,r Poços do'
Caldas e .Cairibuquira.

Maiores, - teloperaturas colhidas hoje:
32m1in0 em,S. L. Gonzaga e Santa Ma-
rja e 311n!no'l em S. Francisco

Chuvas- ,fortes: Nas 21 horas çl-orreo
fortemente . elfl Campinas.	 -	 -

Maiores -chuvas	 recolhidas	 Imm.,ji.
6 ;mime em -Campinas e 42in1iiit.1 . mi São
Paulo.	 .

Estado do mar na costa do paiv.: Va-
galhões em Paranaguá; vagas ton. théus;
pectimnas -n agas em A: dos Reis. Baba-
raiana. Laguna e Rio Grande: tranquitio
e chão no f)istrirto Federal. Marahé. Ca-
be Frio e S. Francisco.

Tepdencia do uivei (las aguas do rio
Parabyba: Baixando em B." do Pirally,
estaeionario cio Caoapava e subindo no
resto do curso. Não recebemos os de
Carhoeira.
. Dados atmolo-gicos; Devido estar o réo
encoberto por nuvens- baixas não foram
ieit as as sondaeons ein District° Fe.7-•
deral, Campos, Mendes, Santos e Floria-
Impedis.	 •

'Curityba: Cor. var. entre SE e SSIg
até 1.800 me. s ei. méd. de 2- metros.
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Direcção

S. L.-doMaranhão(X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X)... 	 ....
Quixeramobini (k)...
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assacar (X) 	
Aracajá (X)... 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
¡armaria 57.5 27.0 2.0 E
Ballo Horizonte 	 61.5 21.0 1.0 N
Theophilo Ottoni 60.7 21.0 0.0 3 NE
Uberaba (X) 	
Araxá (X) 	  • • •
Caxambá 	 16.0 -2.0
Passa Quatro 	 61.1 18.0 2.0 •	 NE
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz (X) 	 •
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) ... ...
Corumbã (X)
Victoria 	 62.6 240 3.0 C
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	 62.8 21.50 C
CaMpos 	  62.5 24:0. 4.0 NE

......
'Petropolig.. • s i. •	 ....

Rezende 	

63,
•62.P
51.3

18.0
17.0
19.0

1.0
0.0
1.0

C
C

Cabo Frio 	 62.5 23:0 1.0 NE
Therezopolis 	 62.5 18.0 0.0
S. -Paulo	 ...- . 	 .	 	
Santos(Xy.: . :; 	
Parttnaguá  --

61.6

i'62.2

/‘7.0
-11

/910 3.0

C

C
Guarapuava (X) 	 It.

Curttyba	 .._•'414'... o 	 63.4 17.0 '-.'.ià.L,, 	 - C
FlortanOp011a v  •	 - '63.0 21	 '' '	 1.11 N
Lages 	 62.8 16 ;0	 1.9 '	 NE
Perto Aletti-e -	 ' 63.0 2120	 ' C
Urugnayiulit (X 	 r
Alontevidéo . "' /. - 's- 66.3 16.A '- -,-*-- NE
BuctiCe A:ttes. ..... '.., -(i*C6.2 16,0 SE

,
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DIRECTORIA pE, METEOROLOGIA -Instituto Central -Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - SynOpse do tampa:.
(0 .., .,,b: .	 ern todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de faneiro) no dia 24 de outubro -de Ima . .

Zona Norte - Por falta absoluta dos despachos usuaes, deixamos de fazer a synopse desta zona.,	 ,	 ..	 ,	 .
1 , - Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso. Esta manhã, ás 9 horas, o tempo esteve instavel, com chuviscos . e chuvas es-

partas. A temperatura elevou-se ligeiramente: Devido á absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz ,e Matta Grosso, não . pect-,v1
mos • lazer a synopse destes Estados. 	 ,	 ,	 .•.

Zoaa Sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom no Rio Grande chuvoso em S. Paulo, instava( com Auviscos e chuvas esparsás no!,
demais Estados. A temperatura declinou no Rio Grande e foi esta‘rel nos demais Estados. • 	 ..	 .	 ..	 .•

Observações meteorologicas effeetaadas • simultaneamente ao 112 dia de Oreenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 24 de outubro.
de :1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

• Nota - (X) Não veio telegrammas 	 ., ,
'

.: Estado do OU em deeitnos de céo encoberto : O, totalmente -limpo; 10, _totalmente encoberto. Estado da Tempo: te, bom;
t, i n certo; In, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, trave; n, nevoeiro denso; nt, ne,roeira tenue; sa, saraiva; ge, geada; tr, trovoada

	som relarnpagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. , -., '	 ..

Os numeróS'indicativos da força do verjo referem-Se' 4 :F.444 Bea fort de O calma á 12 tufão..	 u
, ,A. pressão barometrica acha-se reduzida a O° C.,..40 nivel do mar e á gravidade normal,

DIAR.Iff 0111CIAL
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Temperaturas Temperaturas
exi reinas
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Postos I> ...e E
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IMáxima	 Minima Maxinta Mininta

Postos

Ct uz 	
IE:ncantado. 	
Bangá (X) 	
Deodot o(2C)....
Penha 	
Nititeroy (X) . 	
Rio Comoti(iu . 	
Gavea 	
Olaria 	
Aladureira. 	
Jacarepaguã 	

1.0

0.0

1.4
1.0
7.0
3.4
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Observações meteorologIcas realizadas entalguas postos da Capital Federal

23.0 18.0 HellOtherapium 	 lb.0 23.0 15.2
18.4 Campo dos Ationsos 	 2.8 24.7 15.2

Realengo (s,...spensa);
Vila ls4bc1 (sos)Jr.sa) 	

23.7 15.3 Copacabana 	   21.5 18.0
Jardim	 Botanico 	 1.3 -22.0

1.0.0 Pão de	 Asst:cat(X) 	
24.0 18.3 Corcovado: Tempo, 17.6. Nula.
20.2 18.4 rel. 981/4. Vento: CAlmo.
15 3 18.3

0111.•nnn••nnn

NOTA: (X) Não veio telegranuna.

As temperaturas	 enova toratu lidas no dia 24, ás 7 (tricas. A aiaxima
madrugada.

correspcule ao dia de,-:tentem e a [Mulata a e3ta

1) lempo	 n 1a 1.)ireelo1.ia
1.11,-ieondo2ia - 	 •Pce\ i s-4".4 e s	 para o . pe-
riruto de 18 hora, do (lia	 até 18 hoi-a-
lo (ria -

visl ricto	 focieral	 e	 Nitliel.n.
inslit‘e1 tom

	

e,11 \el 	 4'111

::4'11,5u	 lila:	 111aX I II1( 	 VIII ri . 	21;	 e

	

rí-1 . 1	 IR/	 ,i(d41ll'a[11,..

SUE 11(1.‘

1.I41 : 1 11 1 1 ¡II I II I (	 inslavel.
71-itivaS.

TenippraIin•a	 pi á polti,

Es114110 , III.	 Ill	 [ n ,‘I itil•hadO

":011I	 CIIIIVa,-;	 I 1'0 \
Te11pei , 11 1 ora i•1;1
V•PH,	 [to nori:(),If .	-ii,"• n ••

Nok) -- Não	 irlOrtnin:;n :),
molcorologie ....s 1 I N:111'1/111W.: 1•11111•

1111(11 . 1(14. ,	 11111W»;	 narIo

la	 n O:	 .\Ial i	 4 ;Ia I SSo,	 M11,41.
1'4lraoi)	 Sanla

'iii Ii	 1 a li a:-	 (lo s 	ESIa n NI , 	 1/(o	 SIII.
1.11111111

S,\	 III,	 1(11111(1
• :IiI	 1 - 1141 I'ItH(1	 1'1110111i	 -- ( 14'	 11

it . 1,1.111 , 14, ah', ás	 1:-n horas fle
Segundo w• 01 .,: e n I'Va.e:Cee'4. tiú (

I Orki \leteolologico da n l‘ P1 idá
n 	 i	 i	 1,'111.:41 11 Ir	 á

-iode. ecoo clonfo, Fraca, o inslavol
lia. 1-10 é. com alternai ivas do lemon
inverti) e anip açallor. .1

11‘""‘.	
41111.

.\snédia,	 11,	 oxIr n mia,
1105	 10., 111!•J 	'In	 I

1 .01;4111 :	 r.H.n:..on,
3 .- oliservH1a, lio 01),ei.va',(a.;o .11,-

ool•01021eo . foram: roaxiioa.	 e 11-1i-
sk-r:.1 ás II horas o 55 loinnlo o.

n 111iIIIIIMS, OS venios rorru-n
,arlaveis.

1111 tod„	 paiz -•- il.- 9 loo-a,
V III	 ZiS 9	 )1(II I 0 I-I 111 . 	.

Z .tina 11o11e	 ido a ah.--oli..i!zt . fal f a
11,4 (i.fl4l4'ltIr' nsInws. não	 1-;:i-

.er a ...z ynOrISC• (tosta
Trona centro - Nas 2 1k horas o !empo

chuvoso. Esta inatlita. ás 9 tio-ri3 44

If s hil n o	 -111.-.1;1\-et. 	A	 teoliwratora
H,'\	 Devjdo II dell-
l•11-11c14	 nsuaes rir (ioyaz

co-o,so. litI,	 ..1(1(1-nos fazer O sr-
114. 1 1 .1. 1 , (lestos Friados,

Zona iul ---	 2'. horas' o 'empo Foi
41(1 VI ' , 	 elo s.	 Paulo 1 .	 0111
SI, li II	 IiI111111 I IIla 1	 liii 11r41l4d1'.	 ma-
nhã, as 9 houa.- . ..II empo kr-siovo .horo
saoia catharina.	 1105 CIVI na is
1 .:slado. A p, mperaliira CIPC1111(al	 nio

(II P -

M a	 14e\•i n lo 5 .11Pricienci!e dás
1114)e , 	II Paraná. não pc n -

11011404- fazei a syno1,-"s : dele Eslado.
Clii.R-as tortos --•	 .24 noras eltnypn

!orit , iiionle	 eu,	 Cheval) ..t,	 14arbac1'n1l	 (.)
1N,bva Vriburgo.

de a g iv.,	 N;e, 21 horas O
1;axandn'i Passa.

1,citironco	 Cairibuquirzi.
zis lI liora,. II	 1 'ailin Psii'V y 11V,-

ia\	 .1 lolopoi alara foi esta)-el.
Tentperaliii-a- exIrtmets	 18"0	 1:rn

v il] Ca	 14-2.
s. 1 wiren ,»- n 	 IX o o 150 () Cri) 1.,:(1111111-

,1!.„-a . Não recel . onlo,	 lelograitona,: :te
l'oei,s d.- . Caidn,-",.

- k0 Elo 8:110.
,1. , Careres e 1.1e1144

	

rocolltitlas	 bojo
1:.arba n-,na.

du liii! 1141 to,ta rio najz - syfe_

	

t n isl etwems	 a g a , eln
1	 e s. 1.-'ram-, isco: 11:111-
1 ( 1111114 o chão or. 1ii:1. • iclo roderal 1,
(lema is 1,00los (. •1 44 co.,-,1 a dere Estado do (tio

Ia 141 (f).
11(1 111VI I`l	 1 /;1 ,̀.' aguas dl rin

f:acjip:1ya.
iw..!nel á. 1111 a 1' I:a111n05 e 1)a ixando

no resto dr) cor,o, N51 . , recebe-1110s Os
110spar . 1,(1, .1, , Cdo.raroma. I , irtdamoolmn-
paha,	 cachoeira e Barra do 1 , i-
raliy.	 •

11:11 is
hislrirto terloral	 ás 911s. e 30

elinehr.;,	 ii. nédia
horas	 Coe. var. entro S• e

;;:r.'s\V4115 30t 1 res, vet. e-i'•dia de , rryns.• e
CO,. m'Nkv até 1 - .05(0 ro,z , vet. de 'Gros.
• Not	 1)ro, (1(1 1 oro,,,erreft- 	,.,.mvons.,

baixas. não foram foitzls as sondagens
cio Campos. 501.10's, Mendes e Curilyba.

oslarõos nãr., recebem°, os
(14.51100lios

---
A it i . 1 ,,,rijr:5 4. (tru-al	 PI(-

/-.t • dIrá 11011145 1'00-1	 -11C14)"..;	 pa-
guetos:

Boje..

conrin:ru,áruir- .1/ridio„ paPa Sant OS e
11.0-1(45 do sol, r0m001)enclo impressos

alé	 -', horas: varIas para o interior da
Itolad-dica	 112: idoel idem. 1' ' '(I
port- .toirto	 á•.5 1111 115

11,11 . 11 1141 eia. Tonerifo, Europa.
Via 1,i10144, ah.- 55
O 14,140-: no - laslia7'2 o 11110l401' da ltooti-
blir-a 01 4 ' (t-, 	 hora,: idem. jilciti, oçun
porto doido alO ás 7 Impas: cartas
para o ext.-1-im . é ia -Ri-publica até á-4, 7
horas

k r o) .,/,. para flari-elorta o GenOx a.
rerobwalo horas;
objecto,: para H-Ai-Irar aNs a, II loiras:
carlas para, o oxiermr	 fteptiblica até.

'ás 13 hora,.
pp. a '.11o1llov4déo e l'at.ifico,

yoe p himidn	 ah; ás -1
nal'a 102, 41 1101 1111 1 a- 9-liorw.. : var-

ias. para x.) ox f orinr dlm llopubliva até ás
'II  hora-.

paca Bailia e Ni'' -o
V.,(1,1,1M111	 )	 áS 10 tif

Pá	 var	 9 110-
,-a t-tas I ni-a o inlerior

ah", 	to	 ideqn. eme porie
411 1. ás II	 rarla,, para O)
 iii 11,1.11111'.i1 . 44 ah ; as II horas.

Nota -- -1- 11!es pusho , :, iniernacionaes
e nacilenai's 011 thesouraria, nos dias
-1110is. 4II	 I 1 1	 horas,

lloeehin-,orilo onefflemendas postaes
intornaciorries, 4.4111 5 specão. todos ris
(tia, olois 4 , 11 . as 15 toe-a, da v‘isipera
partida	 desi h-laor.yr.
O l'0rke:., 01,	 Franca.	 !latia.. Inglaterra,
Állenmolm, -Estado s l'oirlos. ltmeAmy.
Ropriblica Caixas C
rarlas com 'valor ch.)elarado.. para o exte-
rior. at(, z") ,;-. 15 hora>, dos dias oitis, lia
Fp' ..00,'1"'1',C1
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#.= •	 :. :,.e A:Sr=* ...	 -- z.,rz.:-:.:-	 .*-' -Altf-	 .:=:!'	 '"VrW,:-.r...:. ,'", :r.t•- "' &=--,..:.:,-W.r'-'•;''i.-' .-.: :;.-r2i'l,.'5r4r--:--	 -"l•-''', 	 "
VIRECTORIA DE METEOROLOGIA= Instituto Central = Serviço deYrevia-lo do Tempo-ilotettm 12M-44kãtt 4;;';̀ ;:r..riki§ -g-firetTketip,

todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 lis no.Rio de Janeiro) no dia 25 de outubro -de 192a	 \---. - - ----	 ..	 .
Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta de-despachos.
-Zoila Centro -"Nas . 24 horas, o tempo foi chuvoso: , ESta manhã* ás 9 :horas, o tempo estevelnstavel. A temperatura elevou.

t'llgeiraniente: Devido á deficiencia dos despachos usuaes de Go aaz-e 'Matto Grosso, :não podemos fazer a synopse desta zona:.:
• Zona Sul -,--. Na 24 ' horas, . o teinpii.' foi chuvoso cai São . Paulo e em parte de Santa-Catharitia e Rio Grande. Esta manhã ás 9
,horas, o,teni.b.4 .eáteve bom enr'Santá Catliarina, inatavel nós detinds Estados- A temperatura declinou-no'Rio Grande, elevou-se ligeira-
mente tios demais, Estados. ,De. ido á deficiencia dos despachos usuaes do Paraná, não podemos fazer ;a synopse desteEstadO.

-Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 . dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 25 de outubro de 1926
	(Restituo do Boletim organizado no Instituto Central) . 	 •

-	 ,

Estacõea

•

.5. L.do Maranhão (X)

	

Barra da Corda (X) 	
'Fortaleza (X) 	
•Qaixeramoblin (X) 	
Natal (X) 	
Parallyba (X).. .
Recife (X) 	

	

Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Balua (X) 	
Caet Ré (X) ......
januaria 	

	

Bailo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	

•Uberaba 	 .....
Araxá (X) '	 • ...
Caxambd 	
Passa Quatro. 	
Poços de .Caldas (X)

Campos 	
Friourgo 	
Petropolis, . 	
Rezende 	
Cabo Frio. 	
Therezopolis
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá

NI. •

Porto
Uraguayana (X)
Aloritevidéo.. 	
43tteuos Aires

•

.57.0

58.1

24.0

23.0

-3.0

2.0

C

NE

.0

2

9

9

R. (b. manha)

I. (chs.manhã)'

.33.0

28.0

22.0	 0.013.

20.0

, zim. pai.

B. ant. i. pai.
61.3 18.0 2 9 I. (c	 manhã) 25.0 16.0	 59.0 C. 1. ant. C. par.

69.0 17.0 1.0 C 9 t. (i.	 manhã) 18.0 13.0	 24.0 C. aut. pm .
59.8 1 -1.0 -1.0 C 9 I. (c. manhã) 15.0 13.0	 16.0 C. am. par.

62.5 18.0 -- SE 1. (i.	 manhã)	 - 26.0 15.0

	

15.0C. t. ant. c. pai.

59.8 26.0 2.0 N 2 9 J. (i.	 manhã) 26.0 - 21.0	 •- I. aia. C. Pine

59.1 22,0 - , .0 0 9 Tranquillo. 1„ (c. manhã) 21.7 20.'2	 9.0 M. c. am. pir
•	 59.1

59.7
58.8

23:0
18.0
20.0

-1.0
0.0
1.0

N
C
E

2
O
2

9
9
9

C. (i. manhã)
Chs. (1. mau.')
I. (c. manhã)

26.0
22.0
19.0

21.0.	 1.0
16.0	 53.8
16,0	 8.0

i. zun. c. pia.	 ,	 1C. am. prn.
C. am. pm.

58.9 20.0 1.0 C .0 .9 1. (c. manhã) 24.0 15.0	 14.t. C. -anu çhs.
59.1 20.0 4.0 Ví 2 9 ChÃo. I, (chs.•m.) 25.0 21.0	 4.0 Cl,	 airt,- e.	 pal.

- 58.6 20.0 2.0 N 2 9 I. (c. manhã) 19.0 16.0	 15.0 C	 aia .
59.1 18.0 1.0 C 0 9 1. (c.	 manhã) 33.0 150	 1.0 1. 'aro. e. pm.
60.1 21.0 1.0 SW 5 '9 Cais, (c. ti.) 24.0 20.0	 1.0 I, aio. c. pra.

59.6 16.0 -1.0 E 5 2 B. (b. 'manhã) 25.0 9.0	 0.0 B. ata. par.
61.5 16.0 - E 2 O 13. (0, ,manhã) 23.0 10.0	 0.0 B. arn, pm.
60.8 22.0 - C o - B. (e. manhã) 25.0 18.0	 5.0 B. atn. 1. pra.

61.4 19.0 SW 2 I. (n$. manhã) 27.0 17.0 Na. ata. .chs. pai.

64.6 11.0 - •NF. 5
64.2	 15.0 -1.0 N 2

Grifai (X) 	
Santa Luzia
Cuyaba (X)'	
Corumbá (X)  •
Victo.cia 	
Capital Federal (Tor-

re Metcorologica)..

1.

Guarapuava
Curityba  •
Florianopolis
Lages (X) 	

Observações do dia Observações da vespera

c.)
o

,•••=
•
-

Temperatura	 Vento*doar
o
0

Estado.
Estado do	 do tempo e

!tar	 p/renomenoS
iclivcisos

Temperatura
do ar E

E
.	 ta
•=
c.)

Estado do tempc•
e phenomenos

diversosm
O ...

ár8.'
,

tf)tr.O E,..1 o
`d; o

cq

Direcção 3
E.
cri.
.4

I	 ..	 .

Nota: (X) Não veio telegraninta..,	 .	 .
Estado do eéo em decimos de c:éo encoberto: O:totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tampa: b, bom;

4,incecto; 'In, mão.- Phenomenos diversos: c", chuva:ata, neve:: n, nevoeiro devo;- 'É, nevoeiro teime; si, saraiva;" ge, geada;
44-, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho, r, ventania.	 -

,	 .	 ,
• Os In:meros indicativos da força do vento referem-se á Escala Bcaufort dc.., O calma a 12 tufão. - A preso barometrica acha.sia

,

-reduzida a 0', C.,- ao nivel do mar e á gravidade normal. 	 ,
i	 .

•nn•nnnnnnn
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TeMp2Uiux:à5
Wel..)111,ts

iAluí= itâirúlza

	

23.1	 J	 19.2

	

26.4	 1C.8
22.4

	

22.5	 18.5

	

20.2	 19.8

	

23.2	 28.2

ft"; Niaxima .Aliniina

Santa Cruz 	 12.0 23.0 19.0 jacarépaguã 	  12.6
Encantado 	 ... 11.5 21.4 19.8 liellorberapium 	 8.6
Bani' 	 10.2 22.4 19.0 Campo dos Afonsos 	 12.3
Oudot.° 	 ••• .41 ..... 12.5 21.8 16.8 Realengo (observações suspensa).
Perdia 	 14.4 21.8 13.9 Villa -Isabel (fechada) 	
Nitheroy 	 10.0 22.7 19.5 Copacabana (14 horas) 	
Rio Comprido 	 -- 23.8 20.0 Jardim Botanico (idem) 	
Ciavea 	 10.9 24.9 13.1 Pão de Assacar (ideai) 	
Olaria 	  15.8 21.8 19.4 Corcovado: Temo.	 19.0 Vento:
Aladureira 	  6.3 24.8 10.2 SW 4. Hum. rel. 90%.

Temperaturas
extremas

.19 Q
n••••

,••••••cr EPostosPc,: tos

OçÕb sietcorologicas realizadas em alguns postos da Capital retteral

Nota - (X) Não veiu lelegranuna. -

Ar, temperaturas e a enuva foram lidas no dia 25, ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de iludem e a ir2n1= a esta
wadrugada.

	

Gml d'allbla de Loh.q...las Nauionues do	 . l", lí8 	 	 2cO14GOd	 :-.3.:98 	 	 ..-lri0SOn0
drusa	 Lol.ei--	 fa	 da	 Capital l' [1)1 11.1.1	 - ',".;::';'

	

.-'. -8; 	 	
3 1)o.4;;•-•oo,li'lll ')6 	 '.1.'131 	

1 0 44800 5?.771 	 	 100$004

	

-, 1.hta ;,;;eral dos premios da 100' 10,,;j3.568 	 	 200800 :;2.1i9 	 	 100LY00
eria do piau° 3l, .Z.;;'."	 exleãeção	 ilu ''."	 ' ''	 • 	  .,.	 10li#Y0ti ,4..976 	 	 ....X10C4''	 !-, 340 	 3-004WG0	 2.300 	 	 AGSOW5ilriii de l926, realizada ern l.l:i do ouLn-

	

, ; :.,(107 	 	 JOJI;::OM	 8.6 -4-; 	 	 10~00
88.0 de 1020, e111 Lenefieni daS ins,itui- 	 "il.',11 	 	 100%U00	 'i4.12-:, 	 	 / :0601: mi

	

.(GO 	 	 1C'l:i•n00	 17.111 	'ões menrionadas	 nas kqs e d(e3-'(..',:ps -n ."-8

1r1i11

	

01'1(:)	 S3.336 	 	 lo;41l1M
 1 Oh 	 2000G O11.) \ig0r. e , , :ti \irlude ,..iu contraci0 ce-

	

ciffado p in 8 de oulubru de 10-..1, uu -6.-l8 	 	 10~0

	

.101	  	 jUO*00,:r4 1 . 0 ,J184 ad q r ia 1- ; ( •0:d da 1 . a../.endii'`i'lljilica., 	 n i. '157 	 	 10i',:-.:001)	
.1],pr,,,ri,e n (1,»; n '!`

io The,uo Po Nailoi:al :	 1.J13 	 1000.1
•")	 ••• .) •
L.d...1 °	 2.;2G.... .....

	

:.1.? O g 	 	 1~10.1)

	

2o000	 41.535 e .;;.:;-, 	 

	

, I..)26	 a:OP0:7;HI)2.V;G 	 	 ~ou	 Si.339 v A7.:;11 	 	 '2-001+':iâ,.;.80 	 	 W~OGi• 86; • .......„....• . I. . . . '.. '	 I f 1.1)00	;2.5;1 	 	 -)008oN4	 42.068 e l'2.i.G0.. .... .. . . 	 W$04-111;...) • 851 • • „mi.. ,1181114,r, . 	 	 ,00"5000	 13.1;07 	 	 50~0	 6.6:; e	 0.0;0	 .10n,gt ;1,0
....	 .

0.079 	 ' 	 1)9	 	 In~in	 ',4.416 0 ';'1 ;1.-1 	JW0J10-
10,W00	 ';'2.2'-'7 e. ;2.'2-.'q 	 ...

0.177,, 	 	 .,'Jijo'Noe	 -3. 10 6 	 	 100100	 74.126 0 ;4,1 ,s 	 	 :01:‘,0,.N;
. i.:.1N  '-' 	 :oo,poo ;5.5R7 	 ~00

	

iS 010 	 	 h)~^10	 1.),.:-,./or.s5.81f 	 	 1001;U	 1.;:!;8 	 	 10t n aOrl0. ,180  '	 -500'$000

	

_'.;:'5 	 	 20:000(;04.(rl .", 	lil.0e0	 n . n '11	 ' 	
1.01e0	 2.;21'a	 2.;10 	 	 ("P$04!1

1.V2,1...,,..,.m.,	 , 	 	 1 00::0110 -	 :.:-:'2 	 	 100,:•060	 11.531 a 41.5 n 0.... .....	 .W0PO

	

;.. d...  ,,	 10050"	 3;.331 a 2;.110 	 	 :i.400i#
6.1...i-;.'..., 	 	 10004.1	 .:j18 	 	 100e!•'M
8.111-,,,j,„ 	 	 100~	 ;0 :;;1 	 	 1 00),,10)0	 52.061 a .52.0;a 	 	 -.2(Y-0,,
2.069	 .:000,,O0u,	 :;1.:.'iu; 	 	 106,-.;000	 6.6 n 1. a	 G.680 	 .2~00
1.617. 	 E_,..., 	 	 ImOPSC041	 :í..;11 :1 ;1.52o . 	 	 “ n $1)-0.8,	 ' 5 ;': 	 	2PhS,PrOU.-012;.............5..!............,......	 2441 'U.40	 II . O; '..) 	 	 141 1:,'0011	 2.291	 a :',' nO 	  .	 1so0,01
3,3H, •,.. '.-^w ..g. e; ri , ..ii-.. ,	 1000/1 	 a 7i.1..40.. 	

	

*	 fiv-nor,
..811„..;., 	 	 10,)800d	 I 5:0: 	 	 100.

7,. 327 ,..........., 	 	 -~01m,	 ;:i.o.11 	 	 2u.st»J:

	

.334.  • - .---..,	 -- 	 10tP0(u1k	 :1.:;5,!{.	  	 10011	 T,''''ffl;04,..-ti,j
1.678 	

	

2.00~0)	 9.G88 	 	 200-$000'.010:-., ,, 	 	 10~00 . ;2.2,g	 1:01~113	 O- niinto-,h- , le-minadn .,.:	 cs ny	 :--, ¡Pr'n'i

3.8130: .. r=..........., 	 	 10enu1J .

	

,.4.44a 	 	 ~0 »MO".
1,:rig .. 	 	 106~	 .1 420 	 	 l,o-:eoo
).l.81. "".	 .:-. ..........	 1",i:U.:.;4b	 NO.118 	 ... 	 	 I.Ouli.l0ü6	

O f).,4 4 1 .i•i-	 1,.h . : ia ,.	 do 4- ;.-p. e., il ., , i a
17 1/ià̂ “. P-r,i,.., +/.., l/1,,,,1,14m,!.'311 

	

ino.,no in.w. 	.. .	 1G0000 l '11i; •---	 di-.-;.'11:i. we.- l -tente I	 1--;	 v.,,_



rt vista

6 57/6.4
E??2

11k71.3
*370
8203

1$102
18398
1$935
1$R07
1$925

.$914
• 7$289

7$189
2$959
-6$650
2$884
3$535

$044
i$350
1$025

7090

111.n••

49.000

c. 1'e,	 -feira

PARTE 'CO.MMERCIAL

(',51:11.ARN

tlird,tini da cotação do 'ea.abiw tixalo -Dela t.atnaca %vilifica/
dos 'Guri eteres de Fundos . . Pua! leos 'da Capitai Fed.;iral

era ('f0t

Paris
1-.4obre 11tili.1
Sobro flt:n inburgo (rent -ma Hz) 	 .. .
'87bbre Por' tigal
f-zol n .o Bolgica 	
"•!:0111.e. Ilespanha . 	 •	 .. .	 -	
Sobre. Suissa 	
Sobre Suecia . 	
Si.,bre Noruega . 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre SYria c Palestina -.••
Sobre Telieco-Slovanti ia
-Sobro Nova -Vork
-8;olire • Monf evidéo . 	
(rz obre 'Buenos Aires (0C0-papel) -	
Sobre Buenos Ai res ( peso-çn ro)
Sobre TIollanda (florini) . . • 	 .. 	
Slibre Japão (yen)

Sobre Ituinanta .
-Sol évv Gr, naíjá .

.obre Anstria
-	 ,

36$000
7fC300

$320

•

Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	  -700$000

'Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$. 7 % 	

▪ 	

888$000

.21polices emprestimo municipal de 7 To, port. (de-

•Comparilda Docas de Santos part.. 	 	 •265$000

.ApoliceS emprestimb.municiprAl de 8 %, port. (de-	 ••

Banco do Brasil .• .-:. 	 	 ,397$000

.Obrigações ferroviarias de 1 :000s ., 7 %, (2 . . e i rfis_	 •

_A pillices•emprest imo municipal de .8 VO, port. (de-	 :.

•Apolices Estado do Rio Grande do Sul de. 1:000$,

Banco dos Funccionarios Publicas 	 	 48$000

. ApoliceS emprestimo municipal de 1014; port 	 	 137$000

'Apoures uniformizadas ne 5 Clo. Mitull9	 	 cWWWDO

Apolices emprestimo Municipal -de 1900, port 	 	 138$000

ApoliceS diversa emissões de. 5 Te: iniudas,: nom 	 	 900$000
Apolices diversas emissões de-1:000$. 5 ,%, nom..' 	

•	

697$000

Apoliees Estado do Rio de Janeiro cle 500$, G %,-

Apolives dive1'5a.3 'emissões de 1:0008. 5 %, port 	 	 630$000

Obrigações ferroviarias de 1:000$. 7 % (1' emis- 	 ..

Banco Mercantil do Rio 'de Janeiro 	 	 -390$000

•.7 % nom. 	 .	 ,	 800$000

.são)	 .  -	 -	 826$000

ereto ti. 1.933) . 	  • .172$500

rreio n. 1.535) . 	 	  . i44$000

creio 2.093) . 	 -	 •	 ,..,-..	 171$000

São) • 	 	 828000

nom. 	 	 330$000

• Veadas por &vara•

-10 Banco Calholico do Brasil

Secretaria da Camara Syndical do tuia de Janeiro,- em 25
de outubro de 1920. - Ary d Almeida e .Sitéa;Syndico.,

JUNTA DOS CORRETORES
COT Açr'VE	 CA,Fie

DUI .23' de tiniu Oro e.1025

• • -Termo"
col;n:io	 2' ,c0TAÇÃO •	 TOTAL'

vrt•a-m- COMPRA- VENDs .- comPRA- . os
non	 - Doa • . DOR	 DOR.	 VENDAS

.• • Somas
.3z.neiro 	  ...- .228550 29350 22$350 22$300

vei eiro 	 	 22$350 22$350 228450 22$300	 $.000
t1411.t t2t,	 221;125 22$325 22$400 22$325, 	 ••••-

_	 1 ubmi __de 1926 - 19525' .

ISU Cobrei	 .., 22$9-50 22$75---'..22$900 22t700	 ''.€(4e=a.""ffit.
NovembrO  .. '` ' 22$Õ25 22$550 22n03 • 22$600 3.00t"
tlezeinbro 	  22$ãO0 , 22$375:, 22$450 22$350	 1.000
Vendas -	 -	 3 . 000 sacras - ' .'2,000 saccas	 . 5 000.	 .
.	 Ala i-1 ' 00: 1' .CD I ECtlo, firme; '2' 'cOlaçào eal1110. • 	A-

I risiimil‘J;e1 base 1 5''')D ' ;, • á?$200 -.
Mert;ado sustentado.

• . noTAÇõES DE AsStreArt

outubro' de l',26
• 'Ferrar..•

1 .- - -co-rnÃo •	 •corAçXo	 TOTAL
MEUS	 VENDE- COMPRA- vmNDE- COMPRA- DE

DOR	 • DOR • • DOR	 ' POR. ~As
b'aeroa.

Janeiro	 51$500 ,51$500 '50000 50$700 	 7.000,•
PeVerells0 ....,... 528000 52$000. 51$700 51$700 	 2.00C •
Marc'.• ç 	 53$400 59500 52,95800 - . 52$000	 2,000
Outubro 	 	  50$000 .48$800 50$509 49000	 7- '
Novembro , - 	 	 49$500 - 488,000 49$800 48$800
Dezembro 	  - 49$500 498500 49$500 49$500 5.000
Vendas 	 	 ono saceos	 3.000 saccos	 16.000,

'• Mercado: 1' Cotação firme; 2' cotação, estvel.
• Disponivel branco crystal bom, 49$ a 51$ por saco,.

•	 Mercado .firme.
Qsyndico, 1. Nanes Tussam.

•COTAÇÕES oz ALGODÃO .

Dia 25 de 'outubro de 1926
Termo

1.° COTAÇÃO	 Z• COTAÇÃOTOTAL
• MEzES	 VENDE- COMPRA VENDE- compaA. -

DOR	 DOR voa	 DOR, •• VENDAS
Kilos

Satieir0 	  198400 18$500 19$500 .18$700	 -
Fevereiro.. . • .	 20$000 _•19$800 '2(4000 • 19$700
Março 	 •	   21$000 2003500 20400 20$000
Outubro. .. .	 	  -19$000 17$500 18$000 17$000
Novembro.	 • 	 • 198900 17$960 188400 17$700
Dezembro.	 . 	  18$800 18$200 . 18$700 18$100
Vendas. . . .	 .•-	 14.000kilos	 35.000 kilos

Mercado: 1" e 2° cotações, calmo.
DisponiVel base typo 5,-20$ a 21$. por 10 kilos..'
Mercado estavel.
O syndico- J. .Nunes TaSsara.

MERCADO DiSpONIVEL

Movimento do dia 23 .
Assucar

ff;nfradas 'de Campos.
Sabidas.	 . 	
Exist Pilda	 . . . 	  è . 	

Mercado sustentada.
Preço do branco. crystal, 48$ a 49000.

Algodão	
FardoS

260 n '-
12.882

"CM

Entrid q s	 ... • .. ..
Sabidas 	  •• 	
IÂ;istencia.. . .• . .' 	 	

Mercado. firme.
Preços por typo :1

Typo- 3. 	
••Typo I 	 n 

Typo 5  -
Typo 6 	 . 	
Typo -7 	
Typo 8 	 . 	

-0 syndicó, 1. Nunes Tonam._

..	 ..

- Moedas.

Vaies (ouro) . 	
'Soberanos (ouro)
Drdlares (papel) • 	
:Liras (papel) . 	

• Bolsa

Vr. ndas- 13.1 . 10 sacras.
O s)uttico, J. iVuues Las:sara

Sarros'
2.740'
4.486 -

-97.464

Entradas não houve.
Sabidas 	 .... 	

‘Existencia.	 .. .	 .	 .- ........ 	  ,
-	 Mercado estavel.-	 ,	 ;:-

Preços por 10 kilos: :..;:
".. .... ..•20 Sociedade Anonyma Ultramar . 	 •	 i $020' tsertóes	 . ,

.	
,.	 .	 • 24$000-a 25$000!t,	 .

	

0500 Primeiras sortes. 	 	 23$000 a24$000.
Medianos	 • 20$000 a 21$000, 

Paulista ,..-, 	  1•• 	 	 - Nominal
•

....	 . 17.440
12.895

295.996 . ..	 .

36$000
35$300

..

•



1115.26

e;	 RENS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 25 DE OUTUBRO DE 1925

41.er.r.r.I.

1926

1
	 Papel	 I	 Total

	
Ouro

1925

Papel
	

Total

ida de bole 	

uda até 24. 	

226:10,78.)

4.078:9324772

9J9:2285920

4.302:850032

435:37970?

8.441:782004

Domingo

4.130:1861441

Domingo

3.892:234237
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Total •4. 03 033.55 4 572:07908 8.877:102W13

iterem para mais 	 174:897í114 679.8391821 834:736,933

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (4900)
	 881:988pE53

Renda-papel 	
	 209:228P2G

Total 	
	

•
	 1.091:210979
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	 20.300:407378
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	 21.391:62033T
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EDITÃFS E AVISOS
:IsrEnu) DA t - sim:A E NE-

Go(los

nartaniento Nacional dó Ensino

,INASIO AMAZONENSE PEDRO,SE-
GUNDO

eetiSo • on	 DICYSICA, PITYLOSOPIIIA
iflâ'ORTA DA PIPLOSOPMA

e .ordem do Se. De: director deste -as-
lecimentd, favo publico, para conhe-
mit° dos interessados, que de -acdr-
com o que .preceittia o decreto fe-
l. n. 16.`i82 A, de 13 de janeiro do

pasado, se acha aberta, nesta 'sa-
iria, por espaço de. seis duezes..a. in-
?eão aos concursos para preenchi.
to das cadeiras de cPtiVsica». tPhito-
ia ej l isloria da. Philtmolli iaa

Poderão inscrever-se aos coircursos ora
abertos, de accôrdo com as disnosiroSes
do decreto citado, os cathedraticos e sub-
stitutos de outras cadeiras, os docentes
l ivres. Professores eathedratieos e sub-
s.titutos de outras escolas officiaes ou
equiparadas; os docentes livres das ca-
deiras vagas; . o profissional diplomado
qiio prove ter idade inferior a 40 armas
e justifique, com titulos ou trabalhes de
valor, e kia inscripção no COMUM; a
juizo da congregação.

b' indispensavel Lambem que o candi-
dato tenha o curso completo de humani-
Orles ou diploma de escola superior.

Com a petição apresentarão os -candi-
datos folha corrida, provando que estão
isentes de culpa; certidão do idade. pra-
vai ato que são maiores de 21 annos ati-
nes e oletaires de 40, caderneta de reser-
vista ido Exercito ou certificado de alis..
lamento militar, si forem menores de 30
rumes, e prova de que são brasileiros.

Podem lambem se inscrever nos cón-
-corsos os sacerdotes que apresentarem
dociopentos comprobatorlos dos estudas
feitos nos seminarios.

As provas exigidas:	 •
a) apresentação . de duas theses sobre

cada Uma das cadeiras cru concurso e
sua defesa perante a congregacãOf

b) uma prova pratica (ria cadeira de
Pbysicaj, subre assumpto sorteado na °o-
casino;	 .

e) unia prova oral, de caracter dida•
tico, durante 50 minutos, com pontos
sorteados 24 horas antes, dentre os de
uma lista approvada pela congregação.

Das Ilesas exigidas uma será sobre as-
sumpto escolhido peto candidato, na qual
fará, no final, o resumo dw . seus traba-
lhos já publicados e por el l e julgados de
4"1001'	 ,` i ohr -assTynniOn

tendo entre 30 pontos escolhidos pela
congregaçâo.

Este assunipto é cornam) a todos 01
candidatos.

Em sessão da congregação, realizada a
9 do mez proximo findo, foram sorteados
03 seguintes pontos: para a cadeira de
Physica: .0 ciliar e a theoria da relati-
vidade»: nava a de Philosophia e Histo-
ria da Philosophia: 40s mysiicos roo.
[ternos).

Secretaria do Gymnasio . Amazotteage
Pedro Segundo, cio Manaos, 1 de julho de
1026. — Feliciano ae Souza Lima, se,
cretario.

eilmmiãon

Departamento Nacional do

GS:MNAall0 PAES DL CARVALI10,.

LlliTAL PAllA INit1tAdJ AO CONCLUIS° Da
pnoFas5011 UVIIIEWIATIGO	 cosmeGnA-
NUA

De ordem do Sr. director, laço publi-
ee, para ecnile,:ililf:q i:o fios interessados,
que, desta data, aié as 17 horas do dia,
30 de novenibro tio armo corrente,
se acha aberta, nesta secretaria, a iu-
, - eriPCão do cencilH o de professor ea-
aedratico de Cosmo: cilija. Os candi-.
tintos noverão aprentar documentos
em que provem Sz P1 cidadãos brasileiros
maiores de 21 annos e nienores de 4V.
ler folha corrida e, nos term.., do que
determina . o art. 128 do rtaulamento
approvado pelo decreto n. 12.790, de
de janeiro de 191S, a caderneta de re-
servistas do Exereito eu, P elo menos, o
Gertificado de Wislamento militar, quan-
do coutarem até 80 a:mos de idade. Po-
dorão illereVel:-. 81; !R) eancerso: Os Ca-
thedralices



.f.(7.6'atltn;;Tra, 	 •, • 21STKAYd • '0""fiTz crA1,	 _...e1,-,Ticãrarruiruza 

-..déi,i'aã;; - dá ''tiocontea..),ivres; firdreseor:ea . .í :,..i5'í :.initi".prOal::.oçalf . tW_Sítraoter., ilicht -, 04-01-000tdte.41.:Yrisi;VerefliMeJ.4at
Oathedraticos- 'do oUlrOS institutos- Offi.„ dico,.•duranto- 50 rnInutóW- êorn .-Ponkie : the11at1114,0-05: ,eunmisuios: ,aa; . Anuas;

-s. cises ou equiparados; o•profissional dl/ sorteados: com ,24 horas . de aMeeedeneia, estabelecimentos do ensino officiaet on' -
&Jornada que' prove ter idade inferior s • dentre os de uma lista- approvada pata equiparados; - 	 ,1
quarenta . annos e justifique, com Maio ,Congregação; ' 	 ' -	 fii) . o profissional diplomado ou que 1,0-,''
4.)u II a bailio de , valor, a sua inscripção . 	Urna daS theses séri ":::ohre, O assoai- nua o curso cornpleto de huManidados-. o
no concurso; a juizo 'tia conseegação. sso p .to eschlhido _pela i.eandidato na qual provo ter idade itferior a 40 annos a

-	 .	 '	 -'	 -Aiodel'ao- luscrever	 Ca-se os	 nd i datos -que. ' terá' , rio final, o reálurio dos seita trabas 3 1.1stificloe.. com titulas ou trabalhos da	 -

ateil l umi o corso completo de s isrosolo'a_ -lhos ''já pubileados .s.e por elle -julgados valor, " a ,sua.-inscr iPção no cpneurso, a
•cies ou diploma de escola superior. A3 de valor. A .outra (hese será sobre as- juizo da Congregação. 	 ,
,provas constarão de: a) apresentação de sumpto sorteado entre dez pontos esco- • Os sacerdotes poderão inserever-se -
,fluas theses Sobre a matéria de coneurao lhidos pela Congregação. 	 •	 . .	 , desde que apresentem documentos com-':
•e sua- defesa perante a cer.grega(ão; b)

	

	probatorios' dos • estudos feitos nas:--se-
Foi sorteado o' seguinte ponto: «Pa- minados; de accordo com a•eircular nu- : -

alma prova pratica sobre queStoes sors. thologia verbal. 	 Mudança --(le sentido mero 1.261, de 25 de julho de 1926
pontos	

..teailas • de momento entre certo numero dos vocahulos .francezes. -PalaVras • que	 Terminado o praio marcado. no 'pres.sle	 prévian ^ril.e. escolhidos pe-s
.cong I eg ação ; c) li ma 'prova oral" de ca.- se enhobreceram e palavras qne se sente edital p inguem será achnittido á in-

xailes didectico, durante 'Se minutos , abasta i darmos ..	 scripção, salvo si houver recurso contra
.colii 0011103sorte	 s4 horas de	

O ciindidató poderá apresentar, no a recusa de sua inscripçáo pelo Sr. dite-
antecedem:ia, denlre os -

adOs corride ume (isto ap- acto da inscripção. eincoente exempla4- ctor e pela congregaçao antes de fiai-	 .

,. Uma (las res im p ressos de cada unia das thesesS cio do coucurso, Obtendo provimento c1C1
provacla pela congregaçao 
tlieses sei • á sobro assumpto escolhido hem como cinco exe:oplares,_ no . rni	 mesmoni-'	 .	 •	 ,
,pelo candidato, na qual fará, no final, o mo, dos trabalhos que porventura haja , Secretaria do Gyronasio Pernambucaus

,restitue	
ublicado.

	

e de seuS trabalhos, já pubileados	
.	 em 12 de maio de 1926. — O SeeNtal. 10, .,

.e por elle julgados de valer. A nutra	 O Sr.. director chama a attenção AOS eititio-Moyntick Monteiro de Andrade.,

(nese será sobre asstin • ipto sorteado eu- Intelessados para ' ás arts. 150 a 170 do	 .\
ti e dez pontos escolhidos pela emigre- decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro
sação , Foi sorteado o seguinle ponto: de 19S5, relativos a concursos. 	 '	 • impartamento Nacional do 111ins'ind4O,
Uypotheses cosinogonicas inclusive a da	 Secretaria do Gymnasio Paes de Car-
Ume,. O candidato devera iip sesemar, no valho, 18 de. maio de 1925.-- --á- Nelson	 Gymnasio Pernambucano 	 n
.acto da inseripção, cill soc i lla ex empl as "' Itibeiro,' socretario..
.res impressos de cada (Mia 'das :ilesos. 	 coiscoaso PARA PROFESSOR C.ATILEDIIAUGS n s.

liem como cinco exemplares, • no minimo,	 DE . PAIESIG4

tlicarlo. O Sr. director chama a atten-
dos trabalhos que, porventura haja pu-

	

fienarfamcnto Nacional do JEnsino 	 De ordem do Sr. director laço saoers,

,ção dos intel l essatios para os ai 15 • 150 	 GYMNAsiq PERNAMBUCANO 180 di.	
aos' que este edital virem que no prazo.,

a 170 do decreto . 16..782 A, (1,. 13 ae	 sie	 as, a 'Cómeçar da data da pu•si,
jane	 iniro de	 25 .n

	

,. relativo3 a c	 '	 À- 
blictoSio (Acate até o dia 13, de novenibrég

— Aelsoa Itibei	
oucursos. COIN GURSo PARA PROFESSOR CATHEDR

ro, secretario..	 .	 TICO DE inuma UNIVERSAL	
de 1926, ás 14 horas, estão abertas mil:
Secretaria do Gymnasio Pernambucanci.

• ,	 oe ordem do .Sr. director, faço saber 
as inseripções para concurso de profes-';-

Departamento Nneional cio Easlno aos que esto edital . virem que no prazo sor cathedralátio 
, de Physica desse insti-,

	

..:	 •	 tutó.	 ,

GYAINASIO PAES DE CAR-VALE10

	

	 'cação deste ate o dia lff de novembro de	
As provas a que se teem de submetterido 1130 dias a começar da data da pUbli-

1926, ás 14 horas, estão abertas na Se- 
os candidatas serão realizadas perante,'
o publico

.GONGURSO PARA PIRWESson GATIIEORATIGO cretaria do. Gyrnnasio 'Pernambucano as	
, a Congregaçâo e as .connnis-,

0.15 sitaNdaz	 inscripçõ.es para concurso' de professor sões por elle eleita..São condições para inseripção
De ordem do Sr. director, teço pu- instituto.	 .	

:cathedratico de historia Universal deste

Vico,. para coahecimento ooa interes-	 As provas a que . ,se tè	 . 1.4 — Ser cidadão brasileiro, maior d

	

m de submetter 	
á

sados, que, desta data até a3 17 noras os candidatos sevado realizadas perante o, 21 annos; exhibir -folha corrida; provar
do dia 17' de novembro do anuo correu- publico, a Congregação e EA OOMMiasõe3 . 

que se ,subinetteu a vaceina anti-vario-

te, 'se acha aberta, nesta secretaria, a por ella eleita.. 	
losa cum bom resultado e que não sof-

iripção em concurso de professor ca-	
fre de molestia contagiosa e' infecto-

nsc
-tio:At-alie° de francez.

	

	 ,	
contagiosa; apresentar caderneta de re-São condições para inscripção:_

	

Os candidatos deverão apresentar -do- 	 litar quando contarem oa concuprentes1 8 — Ser cidadão brasileiro; maior de , 
serviste ou pelo menos alistamento mi-

.ournentos em que provem Ser cidadãos 21 armas; cochilais folha corrida; prover - ,
(brasileiros, os maiores de 21 annos e e- que 	 m,se subetteu á vaccina antl-variolica - menos de '30 annos de idade, de accOrdti
mores' de 40, ter folha corrida e nos ter- co bom resultado..e que não soffre de com_ o	 do regulamento appro,set. 128 s

m m 
anos do que determine o art. 128 do ' mole.3tia contagiosa e infecto-contagiosa; vedo pele dec. 12.790, de 2 de janeiro de'1918.	 -.

Il. 12.790, de 2 de janeiro de 1918: a pelo menos alistamento militar quando	
-2." -= Apresei:11)W no. acto .da inseri.--regulamento approvado. pelo deo'reo - apresentar caderneta de reservista ou

'	
origatorSá. communo' aStodos (I

caderneta do reservista do	 m	 duas theses sobre a naateria da cadeira'

	

Exercito. ou,	 em coneurs — uma de livre escolha e
conterem os concurrentes menos de .30 pção 50 exemplares- de' cede 'Uma dam.,

	

 menos, o certilicado Sie alistamen- anuas de edade, do accordo com o arti- 	
.

ao militar q Ua tolo coutai em ata 3U eu- go 128 do 	 Outra. Regulamento approvado - pelo 	
ci

mos de idade.	 decreto n. 12.790, do 2 de janeiro de	
• á. ;ponto 4 "'candidatqss versansio .sobre o,.

sorteado em Congregação de -4 do fluente;
) a: , 	. sois. ' is ••-Poderão i	

1918;
nscrever-se no concurso:	 2' — Apresentar no acto da inscripção ass im: expresso:.Slaiipla refra)çãci hia-

Os cathedr aticos e substituloa de ou- 50 exemplares de cada uma das duas the- e siar'. -

Os docentes livres, profeásores ca- curso —uma de livre escolha e outra usnses, casoioutosalaas absolutament e disi4A,s duas theses podem ser reunidaá erreses sobre a mataria da cadeira em cola-Iras eadeires;	 •

e os

mum a todos os ca"ndi-
thdti's , e u s n	 us 011- datos, versamd otro istitto1:1obrigatoria, com

o sopre o ponto sorteado tinetas mi, a Si.e raco	 si-

	

O prOfisSional .diplomado que prove 	
3.' ---• ;Peovars que está, habilitado

sciaes ou éqUiparados.	 em congregação de 4' do -fluente, assim	
•Új

'ter idade inferior a 40 annos e 'justifi- 	
inseripção,. nos termos do' 'art.' 151 --do"	 .

-que, coro titulo ou trabalhos de .valor. . 	

dee. iederal 16.782'A, de 13 de janeira.expresso: A egrejá na edade . média. -,

:a sua iuscripção . no concurso, a juizo da tinetas entre si. - 	

de 1925. o qual preceitua: ..;
Poderão .inserever-áe para professor(

	

.	 41•(
' As duas theses podem aer reunidas eis*
um só fasciculo, Lhas absolutamente Os-

	Só poderão inscrever-se os .candida.; 	
cathedratico:	 •-

	

scripção • nos termos , do art. .151 -do de- 	
a') os docentes livres da cadeira vaa•I.coneregucão. '	 3' — Prdver. que está habilitado á -In-

inanidadés ou 'diploma. de escola supe-: adiro de 1925, o qual preceitúa:	 • -	

to) os professores cathedreticos o' oi
tos que tenham o curso completo de i 	

i
;nt- ereto federal n. 16.782 A,'de 13 de : ja-	 ,

.	 :. , :	
Substittitos de outras Cadeiras:-	 .

• • Poderão . luserever-easpara - professor thedratico-s'. ,	 ' substitutos de outroa -c) os docentes 11w-es, professores ca-
iier	

'

, a),. apresentação de (luas theses so.- 	 " a) os doeentes livres da cadeira' vaga;,.	 .	
• -estabeleeimidiitos de ensino' offieiaeasOul

d	

.;

..	 .	 ..	 .	 •	 .	 ,

As provas constarão de:	 '	 cathedratiço• , - ; .- .,. - ,N 	 •
• 144.	 -	

• - 1

bise a maleita do concurso e sua defesa , l ' b) os professores cathedratIcog e 	
equiparados;'

refissienA 'diplomado ou 'qu'ai

&ermita a .COngl'egaçãO; .

	

	^." subs!,itutos de outracadoirasi .. ---- e prove t' 034 ieferlor a ()„an,kit.!4 tl.,/OV1e1115 a o curso -corople i o de humensitsalle3C, •



srobatários dos estudos feitos nos se-
ninados, de aecerdo com a circular nue
neeo 4 .261, de 25 de julho de 1920. •

Terminado o prazo marcado no pre-
,ente edital ninguem será adrnittido á
'nseripeão, salvo si houver tentado ro-
=sei contra o recusa de sua inscripção
pelo Sr. directer e pela Congregaçã,o
er•tes do inicio do concurso, obtendo
irvirnento do mesmo.

Seeretaria do Gymnasio Pernambrice-
so, em G de maio do 1926. — O secreta-
rio, Clinio Mouvinelt Monteiro de Au-
-trade,

slepartamento Nacional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bahia
/esmera% PARA CONCURSO

De ordem do Sr. professor Dr. dire-
tor, faço publico que a contar de hoje.,
0 do abril do 1926, e pelo prazo de seis
lezes. a terminar em 30 de outubro, ás

horas fica aberta, na secretaria desta
Iculdade, a inseripção para o concurso
o cargo do professor eathedratico
Unica Medica (2s cadeira), conformo
etermina o decreto u. 16.782 A, de 13

.janeiro de 1925.
De aceekdo com o art.. 151 do reto-

ido decreto, poderão inscrever-se no
oneurso:
a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e sub-

lautos do outras cadeiras;
c) os 'docentes livres professores ca-

leciraticos e substitutos de teatrais es-
alas officiaes ou equiparadas;

dy . o profiseionat diplomado qua prove
er idade inferior a quarenta annos e
estifique com titulo s ou trabalhos de
.alor, a sua inscripção ao concurso, a
uizo da Congregação.
O candidato ao concurso exhibirá

elo de sua inseripção:
a) prova de identidade de pessoa;
0) original dos titulos e diplomas aca-

ernicos que possuir;
c) nieÉriorial dà que conste rninuden-

anente toda a sua vida scientifica,
sucções que tenha exercido e trabalhos
eblicados;
d) as duas tlieses esnecialmente ela-

aradas sobre a meteria da que consta o
eficurso;
e) apresentação da caderneta de re-

endsta, ou pelo menos, o Certificado de
istamento, se tiver menos de 30 sanes
3 idade.
•O candidato entregará. ao secretarie

Faeuldade, mediante recibo. GO eXeill-
; ares no /nadais), dos seus trabalhos já
ublicedae, podendo ser estes datitylo-
-apliados.
De accerdo com te art. 103, do' decreto
I referido para os effeitos de,sse coa-
irso, .as cadoiras de Clinica Medica.
.-mica Propedeutiea o Patholoeia Me-
ca serão consideradas como uma 'ed
ateria.
Conforme o art. 153, do . mesmo tle-

'elo, faz-se pubileo e que para a thesa
nunum a : todas os eendidatos foi sor-
ido, entre os dez pontos' 'eseolhitlói
la Congregaçao, o seguinte assumpto:

tido -etio-pathogenic0

	

a le • •	 —
a-seretaria da Faculdade do Medicina
Bahia.a'0 de abril de 1926. — An-

'ing' • Pé'es d2 A(Semeavas, secretario,

:Nscaunão PARI CONCUUSO

De ordem de desembargador directo);
faço publico que, desta data, pelo praed
de seis mezes, estará, aberta nesta secre-
taria a inseripção para o concurso ao Ia-
gar de professor eathedratico de Direita
Constitucional, devendo ser encerrada 123
dia 22 de novembro do corrente armo,
1 hora da tarde.

De aceórdo com o disposto no arta 39
dos estatutos, poderão inscrever-se: o)i
os decentes livres da cadeira vaga; te):
os professores cathedraticos e substitu-
tos de outras cadeiras; c) os docentes li-
vres, professores cathedratices e substi-
tutor/ de outras escolas officiaes e Nui.
paradas; d) o profissiorral diplomado qus
prove ter idade inferior a 40 annos e
justifique com titulos -ou trabalhos da
valor a sua inseripção no concurso, a
juizo da Congregação. O candidato ttei
concurso exhibirá no acto da inseripçãoa
a) prova de identidade de pessoa; bY
original do titulo de doutor ou bacharel
em Sciencias Jurídicas e Soolaes; a) me-
morial, de que conste minuciosamente
toda a sua vida scientifiert, turreções que
tenha exercido e trabalhos publicados;
d) as duria theses especialmente elabo-
radas sobre a meteria do concurso; e)
apresentação da caderneta de reservista
ou, pelo menos, o certificado de alista-
mento, se tiver menos de 30 amais. O
candidato entregará ao secretario da Fa-
culdade, mediante recibo 30 exemplares
de cada uma das Vieses e cinco exempla-
res, no minimo, dos seus trabalhos 1$
publicados e dos quaies 'faça menção nos
seus pupeis. De accerdo com o paragra-
pho unieo do art. 37 dos estatutos, cl
porto serteado, dentre os dez formulados
pela Congregação e sobre o qual o candi-
dato deverá dissertar em uma das duas
theses do concurso o seguinte: Numera
ler o Direito de resolução. Secretaria
da Faculdade de Direito da Bebia. 22 de
maio de 1920. — Sitnes(re are Va-
ria, secretario da Facilidade.

• ••nnnn••

Departamento Nacional do Ensino

faculdade de Direito da Bailia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO Da
PROFESSOR CITIIEDRÁTIC0 '1UUld:380n•
1,1114 'DO DIRE/TO

biLi ,,Lnul	 1.W lent,1

funcção que tenha exercido a trabalhos
publicados;

d) as duas thesee especialmente ela-
boradas sobre a . meteria do concurso;

e) apresentação da caderneta de re-
servista ou pelo menos o certificado de
alistamento, se tiver menos de 30 =nos. '

O candidato entregará ao secretario
da Faculdade, mediante recibo, 30 exena-
piares de cada uma das theses e cinco
exemplares, rio minimo, dos seus tra-
belhos já pub'deados e dos quaes faça
menção nos seus papeis.

De accõrdo com o paragrapho unirá
do art. 37 dos Estatutos, ponto sor-.
deado, dentre os dez fornneadoe e ap-
provados pela Congregação e sobre o
qual o candidato deverá diseertar numa
dag duas thesee do concurso, 8 0 se-
guinte: N. 2 — "Da necessidade de uma-
propedeutiea socioloeica para a *oda-
rceolmdfehensão da Philosore hra do pi-to.	

e
Secretaria da' Faculdade de Direitã da-

Bahia, 5 da agosto de 1928. — A. II.
Silvestre, secretario da Faculdade.,

empeffia.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio raramente

CONCURSO PARA o menus:rem oe CADETIVi.
DE INSTRUCtÃO MORAL I' CIVICA

Por ordem do Sr. Dr. director, faça-
publico aos duo este edite' virem que.
eti prazo de cento e onerai .180) dias, a
começar de tres do agoste ao corrente
anno, ás 15 horas, estão abertas na se-
cretaria do Gymna,sio Pa . enaense, nas
duas secções (externato e trternato), as
inscripções para concurso de professo-
res c-atliedraticos de instrueeão Moral e
elivica deste instituto.' As provas a que
o Icem de subrnetter ts eandidatoe se-

rão feitas perante o pubiise, a . cangre-
gação e as COMIDÍSS003 por esta eteitae.
São condições para a inseetpcão:

2, ser cidadão brasileiro maior de 21
RIMOS, exhibir folha . corteoe provar que
foi vaccinado ou revacedeado com bera.
resultado contra a variola e que não sole
Ice de molestia infecto-contagiosa, apre-
sentar a caderneta de reeei enate OU Pelai
menos alistamento mfiltai, quando con-
tatem os, candidatos lileDOJ de 30 animes
de idade, do accOrdo com e art. 128 de.
regulamento approvado pe.o decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1018;

2, apresentar, no acto da inscripção,
50 exemplares de cada uma das duas Lhe-
soe sobre a meteria da careira em coas
cure°, uma de livre eseelha e outra obri-
semeie corninum a todos' os candidatos
versando sobro os pontos eineo o dei
sorteados em congregação de 2 do cor-
rente mez, assim expresSoa: e. 10, (Vir-
tude), para O externato o e: 5, *Az pai-
xõese, para o internato. Ae duas theses
podem ser reunidas em um só faseiculo,
luas absolutamente distancias entro si; i'

3S, provar que ceai. haatlitatio á lu-
tieripção noa termos do art. 'lhe do de- . •
ereto federal n. 1(1.782	 de13- de ja .- •
neiro de 1925; 'que determtrialaPodernea
leteeerever-se para . professor cathedratree

ectr: a) os docentes livres da cadeira vaga; .;
0) os professores cathedraticea e os whe
stitutos de outras Cadeiras; c) os docen-
tes livres, professores eainedritleos e eme
substitutos de outros eetabeledireades
ensine l511.,11311 1 1	 . d rorrriSig PiWan‘,. 4.1r r.

De ordem do Exmo. Sr. Itsesteutasegador ,director', faço publico que, pelo
prazo de seis mezes desta data. estará
aberta nesta Secretaria, a inseripção
para o cai:Imre° *tia legar de professor'
eathedratice de Philosophia do Direito,
devendo ser encéertirla no dia 5 de te-
:vereiro de 1927, ás 13 horas.

De accerdo com o disposto no art. 38
dos Estatutos poderão - in:sereverese:

a) os docentes livres da cadeira vaga:
b) os professores cathedratices

substitutos de outras cadeiras;
e), os docentes livres, professores ca...

thedeatfeos ` e kitibstitaitás de 'outras 'es-
colas . officiaes li eqüiPáradas; • ' 

d) o penfisaional chplamade que Rree -ve ter , idade einferior ia 40 olmos e jus-
tifique, goma-910.111as ou -trabalhos do
valor a sua inscripção no concurso, e
juizo da Congregação.

O candidato ao ccaicureo exhibirá eto
acto da inseripcão:

0a0va de identidade de lessów,



Joaq uim (;enario dos Santos. prol,-)col--
li 	 n . 9 . 0.11.

Elpistio de SOISZa, Wird Pf	 )1:n

li B. 36'.1;15.

João •Xiilonio de Mello, proloco . V.o nu- -
meizo 67 . 62.

(Nwa'do	 Libtilz, proloeóno nu-
mero 15.8(w5.	 •	 •

:a idoso, prolocollo n 76, 9631t.`
A rforiso José de Oliveira, protoeollo

ri. 81.355.
Antonio Marços da Silva,

ri. il-,7.066.

Jrivel trio
mi. 1(12322.

Osear Ribeiro
m .‘ro 50.1"in.

S31 v a ri o	 Russo.. pv011)04)110 B. R?... 033
Maurice . 	flosa, prolocollo	 100.3835
Antonio Eutimplos F	 doigueire, Viam:.

na. prolorollo

.	

o. 98.261'.

josis Rieart Catalã', protnrollo• numero
96:891.	 • •	 '

- Jeisis Lourenço dos Santos, pirotoeollo
ii. '80.055: -

Raul Mendes Machado, protoeollo
mero 85.488.

P• edro Ivo . Nlartins Duarte, prilocolln

Jos," Laureatino da Silva, TwolocollO
.n. 5.8:926.	 - •

'ia Silva Pavos. protocollo no.."
mero	 195... .

• AcVlirio Lopes da Gosta, prolocollo no,
Mero	 '

"	 --Gonzaga de
n .• -33.,702.•

• Nuirlierfo Ferreira
lo n.' 5.879.	 • -

• .Car•los	 lallo'so Sampaio • Corrt.a, pird
Inculto	 3.3.35 . .	 .

João Fineira, prob)eolin ri. 80.9-M ..
Viciar dos Santos Mariba,
. 7.11,912.. •

:	 fliirtrargo;	
•

s...	 .•••' •••„	 •

•

josr- Fernandes, prolocollg

Seixas,

Macedo, prolcieolto

da Costa, proa:H.4.A\

,

,DIAIÁTO 'OFFICiAL

wrofissiOnal	

nm

(5ittulii.o d-e InÕ2d- • 1M207‘

• ••	 .	 •	 -
No-actoinscritição apresentará '0 l' ‘ . Cabinele . de Identificl 7to e E 1.• -curso completo de humanidades e prove candidato 50 exemplares, pelo menos, de,. 	 • tica'. Criminal do Dis,tricte":ter 'idade" inferior ti 40'annos a justifi-i . ' cada' 'urna • da	 mg theSes; beni coo . eineo	 -

que com. litclos ou trabalhos-- de valor • ,exemplares, .pelo invnos, .de cada -um dos 	 •
inseripetio no com:urso. a Jiii4o seus tiehallios ,anteriormente publicados.

• da ("dit t2l 'eg -icao. Os sarerdol cs noodPró . As provas do, concurso comprehende-
‘-. Inscrever-se Oft ‘t,d0 que .rese.nteni do- "tão:
• cumenlo!	 ectoprobalorios dos estudos 	 defe,a	 duas t heses. sohre . a roa-

,
feitos'. LOS -seminal' ios„ de r.cenrclo, com a 	 tdria (lã cadeii.a eia- concurso; 	 .
circular- n. .1 .201, -de 25 do julho de 1026.-	 .
T(rminado - o prazo - inaresdo • nó presente.	 b).. prova pratica, quando for o ..Saso,
dilal ningimin • será odurittido á in-' • .:sobre assurnotti sorteado na .occasião;'

• • scripção,	 houver 'entorto recurso • . c). prova oral do caracter didactieo, LM-
:neutra a recusa do sua ,nscriocao poio vante ao minutos, sobre ponto- sorteado •
:Sr . Dr. , director e pela • congregação, com 24 - horas de antecçdencla, dentre os	 IP i ri .Verreiro	 •
:antes do inicio do concurso, obtendo o 'cics ttrna lista aprovada pela congt • eg. a-	 81.897- -
_provi:nento do mesmo..	 vão:. •	 th•yrialito Pioro Soar	 pes,	 rotoeollo nu:

• •	 _'	 •• -•• Secretaria tio Gymnasio Paranaense, .• As duas llieseQ poder 	 Mero 97800ão ser apresenta- ••"

	

Curityba, Estado - do Pararia, 3 de das em um si.) insciculo, mala ala, por il_ual,	 Gentil Simões Estrella, prolocollo nu-
-agosto de 1926. — O secretario, José -absotata ilislineçao entre cilas.	 mero:29..942. •
.4_;onrado de Sousa, 	 -	 uma	 versará sobre assuropto	 :	 anulo- Mariiiis Victor-Mo Virinaa,

-	 • 'colhido pelo candidato,	 fim da qual	 toco' lo	 7 .978:—
inevartunietto Nacional do Ensino lar i't 	 mencáu. dos traballiOS"

nablicailo MI 1'01 el'ehé

Gynniasio Mineiro de Sarbacena itotteria „ ir vont-urso; outra sohre• pon-
to - sorteado dell Ire dez formulados pelo

-CoNeuriso PARA priovedçwro DAS C.A.DC111.1R cong'regação.'
ADLEMÃO, CiEUAL F:CID A E , TRIUDNOME-

TItIA	 11181.0MA NA1 URAL
-

De Ordem do Sr. reitor, faço
. "para conhecimento dos interessados--

-desta data ate ,o dia -15 de 'março (ie. 1927,
(seis meus ele prazo), de accOrdo com o

- art. 154 do decreto n. 16.";82-A, de 13
de janeiro de 1925, acha-se aberta a ai-

:st:Opção de concurso para o -proViniento
, effeetivo das cadeiras de a.lienião, geo-'
...aletria é trigonometria e histor

	

WS	
ia natu-

tal, das 10 ás 16 horas (	 dias tileis.
O candidato requererá a insultarão ao -- Ciecro Camões de Oliveira ['cana, secre-

tario. -

•
Escola Nacional de

,
CONCURSO, . PARA PROFESSOR TEMPORARIU

Utr, oixruitk

De . orcem do Sr vice-director, 'em ex-
ereicio, faço publico, 	para conhecimento
,tios -interessados, que, de conformidade
.com .os arts. 151 :e 154, do decreto
16.782 A. de 13 de janeiro de 1025 a
partir- de de abril ate tis 16 horas do
dia 26 de outubro do corrente' anno,
estará aberta,. nesta secretaria

'
 a inseri-

pção ao concurso para proressor tempo-
rario	 cadeira de pintura, vaga com o
fallecimento do' respectivo catriedratico.

Os candidatos deverão - apresentar do-
aumentos em que provem , ser maiores de
-21 ¡nulos é ululares de 40. ter folha cor-
.rida e, nos termos do artigo 128. do ce-•
gulamento Appro-ado pelo decreto nu-.
mero 12.790,de de janeiro de.1918,a ca-
derneta de reservista do Exercito . on,pelo
-menos; o certificado do alistamento mi-
litar quando contarem -até 30 annos
Idade.:

As provas -do concurso, constarão de:
a) uma prova pratica de desenho, -de

necArdo com .-a _natureza. da cadeira, 'pro-•
%a - que será - eliminatoria; ;

, b) uma prova, didactica,-a qual ;coa.,
sistirá' em .urna `lição dada ¡pelo' condi.'
-dato.em..ternpo	 de.inOdoqua-se • pess.a•
.v eri ficar si- ello'. o,aSsue	 idão„para-
'en's4no;	 •	 '	 •;.•	 •
.,,•	 ,

e) orna ornva , Pratire, final,' da -mata-
ria ensinada na cadeira . eio concurso.

:Terça-1'0ra. 20

diplomado ou qu e tenha 0

.Fcderal

Vaço	 para- OS 110	 kr; 51 110S fins, qt
foram emirifflas segundas-vias do ea
teiras	 .aos cidadãos seguirdeS:

Saninel 'Mne-e nes, protoe1- 1-00 uero
40. 707.

flemitó	 ieveclo.	 Prêdoeollo'.
a. .79,017';

:Sr. reitor, 'juntando ao requerimento os
do mentos exigidos pela lettrit - d do ar-.

• .tigo 151 do supra citado decreto -e mais
att.estado medico de vaccitiaçad Conit•ii
variola, de não soffrer mole -sita , conta-

nein ter defeito physleo tarottipd-
, the' com o magisterio.,

Poderão inscrever-se no concurso: Zar-
digo 151 do citado decreto):

t'
a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedraticas e sub-

.stitutos de outras cadeiras;	 . •
c) os docentes livres, professores talaie-

-draticos'	 sob:Adules' de , °raros. estaoe-
• Ileeituentos	 ,ensino, officiaes ou 'Mui,

rpat•ados;
(1) - os cidadãos brasileiros em geral, que

•exhibirern folha corrida, caderneta de
• -reservistas ou certidão • de alistamento

militar;" forem maiores -de 21.. olmos no
, dia em que se encerrar a inscripção, e
menores dc 40 atinas Ha data ca -Q u e .haja

,..aceorrido a vaga, por -desdobra enf.° nu
ereaerio ,da cAdeira, • ou per() 'ara • 'amentO.

• -definitivo do cattiedratico; liverer ,rair'so
-completo 'de, 11 .1.1manidà ou- • -diOló-ma-
de escola' superior; e justificarem cmi
diluto ou trabalhos de valor a sua inscri-..,

a - juiZo da congregação.
Poderão tambern• hiscrei'er-se os' sa-

--•:tertiotes que apresentem docuinentos
9comprobaloCibs dos estudos. feitos . nos
us• eminarios. •	 •	 .

Pela expressão	 aciirso,,
• tcomple14. de•:/iumanittadeS9 - 6 cbnp.f.nto,:de..,

,.sçsNios
-das •inaterda§ ht.trigalotido

do: 'Gni rei ¡à:TI:Niro
',toldo e-desenho (tiara graRlio Álnieq . do

airL: 318 do Regimento Interno do Gol-• •
'lega) Pedra 11).	 .	 • .	 _	 •

A ,inherifição a que se refere a le,ttra
-M 	 alf.. 151,	 condieionalt,(Arta0

14.0 tnesnioregimet0) ,, s, 	.

fizif

o n.- 40.81...
i oi nn¡Lert= .DosfziNatsrtocolivs „F„zanios...e.,:•ct:

f
‘rgernjrn OtivoIra/do kmaeat,. iwo1O

endo n. .52.521	 .
•

...Secretaria da F.scola NacionaSjIe fiel.	 n•,.	 • • 7

s3;	 2i de ahri,1.41:	 an irItio.de;Jeo,.23, d.1	 e nutidirA rioUsgiià,,,
Oé, Si(11(ei relli •secr,etti ‘W ,Inter.kow,'"- -	 -14`.==- Edtiffrd itntle s C ovisi-Nt, , (tireekuk‘.,,

Para Geomel ria e - Trigonometria
ponto n. 2: Divisão de arcas : planas em
partes -proporcionties a 'grandezas dadas..

Relação entre os elementOs principaes
de uni triang•ulo qualquer.

Para Historia' Mural . — ponto n. 3:
Da formação das • especies.	 .	 .

13arbacenn, 15 de setembro de 1923. —

Sio os seguintes os- pontos - sorteai-toá
pela emigtegação:--

Pára allemão — ponto	 10: •Das con-
soantes. •	 •	 _



Ontabro	 1t/211inAmo ornem

Natureza da Infracção Observagica

a

a

.

•

,Circutar para angariar passa-
galras 	  . , 	

Excesso de velocidade 	
. 1~ :

• Desobediencia ao sigual...... roprietario.
. a	 9	 9 	  Motorista.

a , Não diruinuir a marcha 	 a
w • Interromper o transito ...... 	 Proprietarie.

. Excesso de velocidade 	
• Desoeediencia ao signa) 	 Motorista.

a * Entregar a direcção. 	 .
a Circular para angariar passa-

geiros 	 Proprietario.
Meio fiQ e bonde	

• Excesso de veloci.iade 	 a
s Desobediencia ao signal-. 	 Motorista.

• Escapamento livre. 	
Desooedientia ao signa) 	 •

.
a

a
•

•	 9	 9
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal 	
Abandonado 	

.Desouediencia ao signal 	

	  Proprietari(7•
a	 •

a

PropQrrisietata.rlo.
a 'n •	 9	 Ilk	 	 Motorista.
a 9	 •	 9	 	 9

w

•
•

•

Escapamento livre 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao sena( 	
Excesso de velocidade 	

a
9
9
a

a • Abandonado 	 Proprietario 
Desobediencia ao signal 	 •

•	 St	 a	 	 Motorista.
• •	 9	 9	 	 *a 9	 I,	 a	 	 •

9	 a	 1,	 	 11'roprietatio.
•	 .Excesso de velocidade..
	
	 !

Desobedienda ao signat 	 .' Motorista.
. -9	 9	 a 	

	

3 a 	 a	 aa•Is• ,	 ...:

Inspeetoria de Veiticates do District° Federal
Pelo presente edital ficam notlfteados a comparecer nesta faspectoria, dentro do prazo do 43 horas, para responder

por infraccties do regulamento do transito lia coitionaldade do art. 365, § os proprietarios e eonduetorca dos meldettion abaixo
disalutina~:

Data da Infracção

•

C>
	 Especie

Nomes	 o	 do
vehiculo

Dia

..... ....•••••••••••••••••••n••n••••••••••

J. A. Freitas 	  . 	
L, A. Machado 	
1. L.	 Freitas 	
C. Souto Filho 	
B. L. â Frcltas 	
L. D. A. Oliveira 	 . . 	
A, P. Oliveira.	 	 4*. 4•••••••••

324
372
883

1.111
1.210
1.427
1.478

Automovel
9

22

a

A. Pinheiro 	 1.949
T. L. Wright	 Comp 	   2.045
B. L. et Freitas 	 . . 	 2.478
S. B. Oliveira.. 	   2.513 •
V. Croccái 	 2.791
A. L. Sfiva 	   2.957 s
J. P. Andrade 	 a• •	 	 3.066 a

J. Pires 	   	 3.640
C. T. Caming 	 3.761 a

Brasil. 	  4.043 a
C.R.. Alves	   4.398 a a
1. L. Wright	 Comp 	   4.416
F. Xiiviei 	 	 4.763
.‘ . 1„	 Brna. 	 	 	 4.763
Wo r(ing & Conip 	 4.791 m a
M • i• Oliveira 	  4.792
W." R. :P. Limoeiro 	 7.916 a
F.1. C. Barros 	 5.035
A. S.	 Mei ie4uS 	 5.320 s a
J. 1. E. Campos 	 5.35( a
C. S. G. Bittencourt 	 5.6,A5 •

O. N. .da Silva 	 5.697 11.
H. Moreira 	 5.740 •
A. de Almeida 	 3.766 9
F. Manoel 	 5.979 s
J.	 Pinto 	  	 	 6.264 s
L. Power.. 	  	 6.317 a
.1. R. Fr a.nçi,

•	 F.	
.	 	

****************** A.** 	

6.667
6.65r; •

A. Rodrigues... 	 6.758

.Diale Simão & Comp... 	 	 ••• • 6.87C
B. L. & Freitas 	 7.03;-; 9
F. B. C. Oliveira 	
O. M. Sarmento 	
J. Lourrds 	

	 	 7.10
7.519

- 7.547

a
•

J. R. Peres 	 7.621
M.	 Biarg(:.• 	 7.729
Dr. R. Mover.... 	  7.857 . •
A. Sdiciplie 	 8.24::
J. Daré. 	 8.251
A. C. Vieira	   8.372
G. liumitzszh 	 8.45:. a
J. F. Santos 	
D.. Situou.. - 	
H. F. Carmo 	

	 	 8.672
8.4gc

8.734
a 7

A. A. da Silva 	  8.758 A. M. Bua 	 8.803
S. C. A. Club 	  ... 8.838 a. aA. Clia Filho 	 ... 	 8.85:5 a
M. D. Ferreira 	 8.935 aJ. S. Werneck 	
Dr. L. Cunha Filho 	

8.982
8.9.6

s

13. L. & Freitas 	 ... .-. 	 -. 9.119 •B. VilIela 	
J. R • -MOTOira ******** ..• • • • • • a • c.a • • a..... ,i's

9.162
R.194 á

9-

14. Costa 	 -	 . 	:. 9.419 a"

Outubro 1926 Desobediencia ao signa) 	 Motorista.
Não diminuir a marcha. 	
Desobedienda ao signa) 	 ruprietario.à
Excesso de velocidade 	 Motorista.

s
a

a Desobediencia ao signa!	
•

Estacionar em logar não per-
mittido 	

Proprietatioe,
	  Motorista.

a
a
a

s Desobediencia ao signa)
Excesso de velocidade 	

n	 *

•
"etario,

I

blea Anuo

Desobediencla ao signal
. ah	 2,

Excesso de velocidade
arar em logar não pendi-

morfeia.

• •
• ,-

tido
Excesso de velocidade
Transitar cru logar não per-

Ia	 	  Motorista.
.9	 	  Proprietario.:

Excesso de velocidade
Desobediencia ao signa)

a	 9
mitUdo....

nterromper o transito. ** .... .

9

roprletatio..1

a
a

•
9 9 s

9
Motorista.

• 9 a 2, eme. datado.
a • • á	 	 Motorista.
9 9 211 3	 	 Proorietario.
a
a

•
9

*
•

9
21	 	
	 .Motoneta,

a 9 9 I/ •...••
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,

Data da inlracção

.Noine.s Nata:reza da ilitra,a,at.
Espade

_ do
ireliedo

Jaez I A1310

	 •

. • • 9.833
9.946
9.948

10.151
10.603
10.693

•

.	 •
j . G. Pinto. 	
G. C. Ribas 	
B. L. & Freitas 	
B. L. & Freitas 	
O. D. Itecchfo 	
C. F. M. Rodrigues
B. L. & Freitas-- •

• •

B. L. 4Freitas ..... ...	 .....	 10.694
F. A. Zavanella 	 	  10.727

•A: Santos,..	 	  '	 . 10.88

a
a
a

a

Aiaoniovei

a

a

Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Praprietario.

Motorista.

	

Excesso de velocidade 	

	

Desobcdieráa ao signa' 	
11	 •

a	 a	 a
115

Excesso de velocidaie...

	

Desobedienciaao signa! 	

	

Excesso de aeloeldárie 	
Desobediencia. ao sianal
Excesso de velacidade

86 (oitenta e seis) dias utei g e gela ia/.
partancia global •143 105:W0S' (cento o'.
duck.) contos de reis).	 -

Os proponentes declaram quç su su-
jeitam a todas as condições do referido:
edital.

Rio de Janeiro, a5 de outubro de 1,926,
- E'. Silveira & 'Comp.

Vicente dos Santos Caneco & Comp.,
.oreaructores navae.s, estabelecidos ã.
praia do Retiro Saudoso 11,: 182 (Cajú),
propõem fazer as obras de que necessita
o C. T. Magoas, abaixo descriminadas,
a saber:

ittr acção naval

Concerto em uma chapa da caixa dei.
leme á r& (pequena extensão furada,
aço de alta tensão . galvanizada F-0" x.
.x l'-0" 1/2".. Concerto em uma chapa
da caixa, de -fumaça por baixo do . mo-
tor Kohler ffurada„ alta tensão galya,
nizada 4,-0?" x x 3/32. Concerta
em, urna. chapa da caixa de fumaça jun-
to á cozinha (partida ern uma pequena
extensão, ,junto á eravação) alta. tensãO .
galvanizada. de 5'-0" x	 x 5. m/m..

- Substituir duas chapas da. carvoeira.
transversal junto á coberta dos foguis-
tas, alta tensão de 22'-0" x 3'-O" x 3/32"
cada uma, reeollocando a installação
electrica (estão bastante faaeas- o -coa/
furos). -Substituir tres: chapas, 	 alta
tensão galvanizadas_ da, carvoeira . d 11
a B, E. de 9'-0"x2'-0"x3/32" cada unia,
recolloncando a installação(bastaate fra-
ca e com furos). Substituir o ladrilho-da
cozinha da guarnição. Colhicação de. par -
rafusos. nas sarretias dá coberta dos fo-
guistas . Confecção de tres_ Pedaços. do
sarretas. metal pára os 'legares que
faltam,, retirar o • fogão, recellocar parti
Substituir- o ladrilho. Cone;ért.b- na barda
junto á cozialia, uma Chapa. galVaniiada

- de	 x f'-O?' x- . 1/8" e, nas canto,
neiras com 32'-0" x 1. 1/2" x 1' 1/2" x

• 3/1'6:- Betumar 'o eonvéz Janto' á co,4--
ziaha em unia área de 20'-0" x,
Cancerto- tas chapas. e' . portas dos
zeiros das duas secções de. Mc.léitá do.
ré • (est,ão enfraquecidas e c'om' fiiras)a.
ReeraVar" .é.abites na. privada, OS Sub-oh_	 .	 .	 . •,	 •

•

A falta de pagauento das, multas por Intrazeaes insporta nt CeilleSSa dl"' amua ati. j 1114. O federal ao prahu reginamentar, para 4
Cobrança executiva nos termos do art. 304 do regulamento em vigor; que bailou com o decreto . n. 13.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectorta de Veldeulos, 25 de outubro de 192(j...--- Pelo 'aspeito§ F. F. Gusguio Lima,. sub-inspector,

Chamada para o -dia 26- do Corrente,
As 12 112 horas,, nesta. inspeetoria.

Exaine de . motoristas.
José Esteves, _ Adelino Gomes 'Vieira,

Alberto Ferreira, Adriaeo Cardoso, Joa-
quim Fernandes Ca- 19141, Djalnia. Reis,
Alvaro Pego- de Faria, . 'Carlos Bastos
Tavares, Ary GalVão Bueno e Roberto
Doyle alaia

Turma ~pigmentar	 -
José Silva, Joaquim -Rodeignes de Pi-

nho, Silvia°, da Costa Ribeiro, Eurico
Monteiro -Chaves, alanoet Gonçalvea Pe-
reira, Augusto Jos& Pereira de - Maga-
lhães e João . de Mattos Faro • Junior.

Vsoea pratica
• 1

Antonio Mathias domes 'Cruze Anita-
Mio Barbosa. .

• l'arnia regulamentar, .
Joseph Keffey.
Chaniada para o dia. 26. do corrente,

tis 16 horas nesta inspectoria.

Turma, í.egalamentar
Manoel de Carvalho.
Inspectoria	 a---ehicalos, 25 de eutu-

Mai da.. 1926. — O inspector geral, - D.
Remardes.	 .*

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

CoNIMISSÃO DE. cOMiUltitENCL,IS

-Dc ordem do Sr. capitão de mar e
guerra presidente da. Commissão de Con-.
,eurrencias e de. acordo com o art. 750
do regulamento annexo ao decreto m-
inero 15.783, de 8 de novembro de:
1922, publico as propostas recebidas na
sessão de 25 cio .outubro corrente, para-
execução das obras no G. T. "Alagaaa!'.

Caminissão de Coneurrencias da Di-
-rectaria de Fazenda, em 25 de outubro'
de. 1926. — Raul Cabral de Lacerda, ,se-•
cretario.

E. Silveira & Comp., commerelantea,
e industriaes estabelecidos nesta praça
com escriptorio á avenida Rio Branco.
n. 9-3° e offieinas á Praia do Cajá. n. 10,
engenheiros construetores e reparadca,a
res. - navaes„ inseriptos na Directoria da
Engenharia Naval e Directoria de.. Fa-
zaricla com idoneidade tech nica , e finan-
ceira para execução de reparos de con-
striteç.ao naval, machinas e. - electricidade
em encouraçados, cruzadores, destroyers,-
navios auxiliares etc., propõem-se a
executar- as obras- de que necessita. o-
contra-torpedeiro Alag4as, constantes da

- 2elago annexa ao edital de concurren-
publika, datado de , 8 de-- ontiibro, e

publicado no Diario- °frigia de, 17 de
outubro der 1926i todas as obras de
construção naval, sendo - executadas com
aço de alta tensão fórneeido , pela Mi-.
nisterio da Marinha. e a retubulação da
caldeira- de vante sendo feita- tambein

- com . tubos ¡ fornecidos pelo , Miniaterio
•Marinha de- aceórdo cora a. clausula. nona
4ão réferidõ edit4 *atro do prazo-- der'

,••	 -

Policia do Distrito Federal

INSPECTORLN. Da VEIIICULO,S

Exame de .motoriStas-• •
Itamar Nunes. dos Santos, Joaquim.

Gonçalves, Delphim Gonçalves Martins,-
Coleety Palbaaes; • Albertino Torquato,
José Julio Cargueira 'Pinto, Jóão Mario
Rangel, 'Armando -Magia Rodrigues, Edi-
son Gonçalves Withishire, Daly Tole-
do Bittencourt;

	

.	 •Taram s applementar
Acidalio. Werner -da Costa„ João Bazar-
ra de Menezes, Bento Alves, Justino José
de Castro, Joaquim. da Cruz,. José Perei-
ra da Silva e Alvaro Pinto -Barbenta.,

Prova prática • '
.	 Antonio _Amoedo de Alineida.e Saturãd

Nedovello.	 •
-	 P••:.	 • 	 '2

1
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faiiaes e recollocar o ladrilho; (Deixam
passar agua para O coberta (li is foguis-
-tas'• . Substituição de unia chapa da an-
tepara do paiói da electricidade com o
paied de sobresatenies de 5'0" x 3'-0" x
x 1/8" alta tensão galvanizada, recollo-
cuido a inslallação. Está enfraquecida

7 e coro furos). Substiloição ile unia
chapa da antepara do paod de cabos
(Auliteras) alta tensão galvanizada de
't' , -fl X 4 • -0" x 3/22. .,Enfrquecidas
tom lifros).

Nue/fino

a•'• sejam torneados iodos o$ pinos dos.
(iixos de manivelas e, bem assim, lima-
dos e talados os de cruzetas:

• l	 enehimento 1 . revisão de lodos os
bronzes nninenes. manivelas e cruzetas;

c . , retirada dos eixos inlermediarios e
sejam faceadas as ranhuras ios coita-
res;

d - sejam cheios Os VOU:11PS dos man-
cites de escoras, afim de reduzir as
folgas longitudinnes e, bem assim; as das
cabeceiras;

ey sejam cheias vont novo metal as
buchas ilos pf ..s. de gallinhas. as internai-
+liarias e as das caixas de gachetas e
soffremio o respert iN o alinhamento;
f. alinhamento dos parallelos; para

isso serão) retirados -e aplanidados e. tient
assim. as soas respectivas rognas:

g retirada de todas as hastes de c111-
bolos, afim de serem -ateias can novo
11,11;11 lliCkel Os sapatas e acertadas a
rigor depois de rigorosO alinhamento dos
parallelos:
li sejam taladas no torno iodas as

liastes dos (inibidos;
1 .; SPialli eldlOr ado'IS os pvSnS compen-

sadores das manivelas fie baixa pressão
de vante, sobre pressão:

 encher voei novo metal os aros
modas das bombas de ar e del PrrO inar
as folgas no seu rurso:

1. revisão geral ein todas as articula-
ções dos apparelhos de movimento:

I) compensar ;is valvulas de distribui-
çãe;

o confecciellar gachelas
para as hastes de p intados p. cuia
liga de metal fine sopportar a tempe-
ratura de 660 grãos e para as has-
tes de I. P. 450 grãos:.

n • compensar I 11111S OS ma nom et ros
nãosií os das ~chinas como os das
caldeiras;

ts: 'substituir Iodas as uniões de es-
pelhos do vaporizador e que a liga de
metal seja feita para ficções de agua do
mar;

• reparo geral na bomba do serviço
sanitario e de arenagem;

v,f ) reparo geral da bomba de alimen-
laça() de Vaporizador:-	 -

r •,i exame nos -cones. das hastes dos
4'11 .11 4 010S	 O	 UPSVII-Ipenal-os,	 caso	 se
'achem empenados;
. à•;, sejam rectificados todos os embo-

lc.s dos connectores;
substituição geral de todas as tor-

. .neiras , cte. irrigação: .	•	 .	 .
, confeccionar eoves. lohns ,de 'Re°

que servem de eixos de transinisáló de
apparelhos de . movimento,_uma engrena-
gem é nina - cadeira para a mesma lilás.-
missão .;	 •	 •

,	 repare-geral-nas maeitinas de cir-,
- culaeãe:-	 •' • • -

a...) refrescar as hastes ,daS•valvulas de
distribuição • e confeccionar novos bu-
rins e as buchas.;

; • ?f , confeccionar duas valVulas de aço
'p,-,j1-4-4 as descargas liVres de 71043FL.para
os condensd&res:

0 ? ) conteerão de molas sobresalentes
para fedes os- einbólos dos cylindros de
• no ., ina o leu kik pressão;

j reparo de lodos .os copos de lu-
brif icarão;

enellineinto de um patim de ven-
t ilação da '." senão de caldeira, com
metal niel,e1;

e') ajustagem dos bronzes ein geral
(1;1 maehina de suspender;

) reparo no embolo da bomba de
-pressão bydraulica e vedagorn das vai-
• ( confecção de um braço;
ii \Aniagem das. valvulas de com-

niumenão principal e • auxiliares das
caldeiras de Vallie e t.te ré e bem assim
todas as retenções:

reliam em quatro alavancas, qua•j-
ti .° rodas de ferro, quatro de cinza e pi-
caretas:

Importam Iodas a s obras acima des-
eriminadas, de accórdo com O edital do
Oiario °Oleia!, de 20 e 22 do corrente,
rectificando e de 8 do outubro, na
quantia de cento e dezesete contos tre-
sentos e cincoenta e oito mil e seiscentos
reis, ,117:358$60(t ) ; no prazo de 85 dias

Cold,r.jea

tulinlanius a caldeira. de vante
pela quantia dl' vinte e sete Contos sete-
i • entos i inte mil reis (RS, 27:7214000),
dentro do prazo acima mencionado.
imporiam balas as obras nototal geral,
ronstrucção naval, machina e caldeira,
em cento quArenf a e cinco cOnfos se-
tenta e oito Mil e seiscentos reis
11s. i :07~00,
tiniite Janeiro, 25 de outubro de

19 .26. _	 ice'n e dos Santos Caneco
• Comp.

Direcloria de Fazenda

\i i 1-4S.0 DE noNCURR ENC IA S

De &trilem	 lii Sr. capitão de inar e
goorra	 rpre.Sid611(.e da com-

ile coneurrencias e de accórdo
coo: o art. 750 do re gulamento annexo
ao ' der 11 . 1 o n. 15.783. de 8 de novembro
de 192?, publico as propostas recebidas
lia sessão de 25 de outubro corrente
para exc. (' irçili u ie obras no rebocador
Dezenove de Fevereiro.

Commissão de :iiic'tim'tenchms da Di-
rectoria lie Fazenda, 25 de outubro de
9?6 - ltoal Cabral de Lacerda, secre-

tario. -

Prad o Peixoto Sf-. industriaes
brasileiros, cern escriptoeM 'central á
rua Theophilo 01 tni n.'" -83,-1° andar,' e
estaleiros e i-ffficinas . naVaes na Ponta
da Areia. Nitheroy. propõein executar.
mi rebocador_ 19 ^ de . Fe'vereiro obras
constantes do edil ai de cot-imprime-ia
publicado no Movia Officio., de. 7 de ou-
tubro ••coreenle, para o que apresentam
dons:- casOs:'

I" easo'- ±- Propõem executar as obt.as
no rebocador 19. de Fenereiro, 'conforme
relação que - . se refere - ao item '`A" do
pildai de -coneurrenciá •• acinia• 'citado. -110
prazo 'do • .4souli+ o ciricc4ênt . .1.(1.50)
mei-s•e . pela quaillia,deeentiee oitenta e
seis coiilds •••de ris • 086:608600) .
' 2 0 	— Propflerr. executar as obras

no rebocador 19 de .Fevereiro, conforole
relação que se refere ao item . "A". na -
parte que se . refere ao casco, niodifican-'
do o ayslema de propulsão, com tt,,for-

. tie'ilmento -e-monta g eniii hordii,- do I.efe-

E. Silveira •& Comp.. commerciante3
ria CS estabelecidos nesta praça.

rom escanplorio á avenida Rio Branco
9-3° e officinas á praia do Cajú. 10, eri-
genheir • os construtores e reparadores
navaes, inscriptos na Directoriff de Eli"-
,,f -f enharia Naval e Directoria de Fazen:rf
da. com idoneidade lechnica e financeira.
para a execução de reparos de constru',-
evito naval. machinas e electricidade em
encouraçadfis, t .ruzadores. destroyert,
311.1ViOS auxiliares, rebocadores e lan2-
cilas. propõem-se a executar as obrai"
de que necessita o rebocador "19 de
vereiro" constantes da relação annexá
ai edital de coneurrencia publica de
de outubro e publicado no Diario Offi-
cio! de 23 cio outubro de 1926, dentro _do
prazo de 145 (cento e quarenta e cinco)i
dias uteis e pelo-preço global de réis.
185:50(4000 (cento e oitenta e cinco
contos e quinhentos irjil reis).

Os proponentes declarava que Se.
 a todas as condições do referido

edital de concurrencia.
Rio de Jalleil'O. 25 de outubro de 1926.

— E. Silveira d . Coiscii.,

A S. A. de Construcções Navaes,-leif
gaiment e const i I ti ida, com 'sede nesta
praça. submetlendo-se a todas as exi-
geleias do edital de coneurrencia, pu-
ativa consignadas no Mario Official de
6 do corrente, prpoõe. l'XeCUI a no rebo-
rador "Dezenove de Fevereiro" todas as

	

obras especificadas no referido edital,	 •
pelo preço total de 184:68(40000 (cento
e 0i1P111a e quatro conloS seiscentos e

mil - reis ) e no Prazo de 13 dias
ut Piá; .

Para substituição do actual sysleifia
111er/fiam de propulsão per uni motor
maritimo, a oiro eombustivel, adequado
e de potencia equivalente, tudo Como
discriminado na clausula o preço'
supra ficará augmentado para réis
190:0008000 (cento e noventa contos de
reis).

Rio de Janeiro, 25 de . outubro de 192d.
— S. A. de " Construeções Navaes,
Lafayette Goines Ribeiro. director-pre-
sidente.. — João de Almeida Primo°, di-.
reetõr ter !mico .

Directoria de Fazenda

co.m:RitE:\ 41A PUBLICA

. 1' — ordem do St.-contra-aliiiiran-
te . dit'eetiir 'geral - de l'aZenda, corminmi- •
e° aos interessados que. w proximo (lia
17 de 110V n 1111WO. serão recebidas e aber;--
rãs . as pronoAii-z pai'a . o fornecimento
a . este ministerki, durante o anuo de 1927,
dos- segui ul PS - arl	 •

•
Geupo 5	 8-Andfiiias e sincies

5-11 .L 1. Bandeira do Brasil, de um .,[0:,..a2hif.
• 110, lánia.	 •ç

-Baude:ra tIo Brasil. de • owk
-	 ,•

rido rebocador. de mu motor a oleo brui.
to. typo maritimo, dos fabricantes 011o,
systema typo MV, forra 204
H. P., 300 rotações por ininnfu: nq
prazo de cento e cincoen	 1la dias (5e -i
pelo preço de cento o oitenta e cinco
C0111055 de réis (185 :0008000) .
.0s proponentes sujeitam-se. a todtg: a4

condições estabelecidos no edital acima'
referido.

Rio de Janeiro. 25 de outubro de 1926.
Prado Peixoto & Comp. 	 -
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• MINIS-TERJO Dt GUERRA I •

•Directoria de Sonda dá Guerrtt

. coimas° PARA 11.11',DICOS Dó. sticnapv.ro

De ordem do Sr. general' director de
Sa.nde da Guerra o de acedrdo com as,
respectivas instrnações publicadas
Boletim do Exercito it. 44,. de 5- de abril
.de 1910, •faço 'publico que, noventa dias
depois da data deste . edital,. estará abera
,ta, nesta directoria de. Saude da Ouerra',.
'a -rua aloncorvo n. '34-, durante
vinte dias, a inscripção para .o coneur-:-
so do. •medicoS, para. o préenchimentO;
das vagas• do posto de primeiro tenento
que se darem até 31, ila 'dezembro de,
1,928, no quadro de medicas do Corpo.
de Sauda do Exercito.

Este, concurso constará. da Lre.3. fir11,n. • .
vasa escriPta,. pratica e oral...

A eseripta Do exania e diss-ertaçais'
escripta sobre dous casos; um- de mear-
alua outra. de airtirgia, que . a comua.
são escolherá entre os. doentes do Nos.
pitai Central do Exercito e n-4111:= una'
ponto de legislação militar especial ao:
serviço de saude do Exercito e suas rcr.
laçaes com a legislação em geral.

O tempo 'para esta- prova, é do tra:4;
(3) . horas no rnaximo, devendo o, candi-
dato fazer a leitura da-. mesma permita,
a mesa, julgadora.

A pratica- C01148. n irá em uma arou:,
tação,. desarticulação, ligadura de vasos
sobre cada-ver, au applicação de ura ap-
parelh.o sobre o vivo, cujo- -ponto , será
tirado á sorte, por cada uni dos candi.
dates..

O tempo para esta prava depende da
importaacia o di Mi-titilada da inasnia e
SOM determinado pela, oommirigio jul-

gadora. •
A oral - Versará sobre- um ponto dà'

hYglene militar. Será, publica e terá::
legar 21 horas depois da tirada do!
ponto, devendo o candidato,. sob pena de:
exclusão. discorrer por espaço de trinta;
minutos no minimo.

O candidato que obtiver .menos- de
pontos será considerado ia habil lado .• ,
Considerar-se-lia approvado: samples-;
mente o que alcançar de 15 a . 3Q -pon-
tos; plenamente de . 31 a 40. e distineçaaa
de-li, a 45 pontos.

•Em cada prova cada membro Julgai.:
dor poderá dar as .seguintes
0 ---. 1 -- 2 -- 3.

A onnamissflo • ulga.dora é eampostá
de cinco officiaes medieos do corpo dal

. Saud°. do Exercito. Este coaCiirso otaaatia
Jogar no Hospital Central do
11. rua Jockey Club. •

Cada candidato deverá para aáao finfa:
apresentar petição escripal e assignadfa•
por si ou procurador e exhibic da-,
aumentos provando que é cidadão brasi-
leiro em picho • goso dos- seus dirailos:
civis, menor de 28 fta:103 de idade, aera•
tidão de idade em original, diploma d$, -
médico por faculdaata "official on eqUi.
p arada, caderneta de reservista ou • caça,.
ti f icado • de • alistam ..r10

Todos os documentos devem ter a'O,

respeatiVas firmas reconhecidas por ta+
beilião e o diploma devidamente regisg,
irado' na Departamento'. - Nacional dX

3.'	 . ' do Bra.sila ale ires

	

r ,	 .	 .
. -4- 4-Bandeira do .Brasil, do (lua&
.•. ano•aaag;

,•,,,	 . palmos, uma.
' •15-B- 5. Bandeira' do Brasil,• •	cinco'

,	 pannos, ama.
• 5-11- G: Bandeira dó Brasil, de seis

palmos, unia.	 •	 • " • •
5-B-

• 

7. Bandeira. de cruzeiro,. de -uni
• pannoanina.
5-13- 8. 'Bandeira de cruzeiro, deadous
•

. omineis, uma.	 .
5-13- 9. Bandeira de cruzeiro, de ires

• pianos, uma.
-5-1310. Bandeira de 'meã°, da doias pau--	 • . nos, com armas, unia.
5 a11a11. Bandeira de nnao, de dous

palmos, sem anim
'

a -tuna.	 -
- „5-11-12. 'Bandeira de nação, .de quatro

palmos, com Cama.
' 5-B-13 .. Bandeira de nação, de quatro

latimos, sem armas..
5-11-11. Bandeira de. signa'. (qualquer),

, 'da um Danilo., uma. •
5-13-15. 13andeira de.signal (qualquer),

de dons palmos. uma.'
5-13-16. Bandeira.' do signai numerieo,

de tres pannoá, uma.
5-F-

	

	 Fillale de 45 .0/111 de 'largura,
.amarello, lufara.

5-1a- 2 .	 rio 15 c/in de . largura,
•azul claro, melro.

• a-.1-a- 3. L'illei e d	 45 • cain de lauguraa
azul escuro, tnetro.

aaaf-

	

	 vitIala de .15 cam de .1.argur1,
branao, mel ro •

5-12- a. Cilicie de 15 eira de •largura,
encarnado, metro.

5-F- 6. Filete de 45 gim de largura,
prata, melro. . •

•5-1?- 7.- 'Vilela de- 45 eim de largura,
verde, Metro.

•54.a.-- 8. 1, 1amull tle nal metro, uma.
•5-F- 9.' Flamula de meio nietroa Anna.

O • Flamula ile tras motros, uma.
• . Vlamula da calco metros, uma.

la Pavilaio ode Presidenle da Re-
publica, fle &VIS palmos,. um.

5-1 11 - 2. • Pavilhão de Presidente la Re-
, Publica,' de	 tios	 palmos,

• •	 um.	 o.•	 •	 •
5a 11,	 Pavilhão do Paesidente da Re-

	

, a. .	 publica, a dis • quatro

	

•o-	 'aum.-	 •	 '
5-11- 4. Pavilhão de Ministro 'da Mari-

nha, de dons palmos,. um.
' . 5-P- 5. Pavilhão de • Ministro .da Mari-

nhaade trea pannos,
•5aP- 6.. Pavilhão de Chefe de. Estado-

. 'Maior. da Armada, de dous
• palmos, um.
aj,11- Pavilhaõ de. Chefe de, Estado-

Maior da Armada, de . ires
liarmos, um.

- 5-P- .8. Pavilhão de- Almirantado, de.
• '	 •IjOUS .pann eys,- um .•

5-P- 9. Pavilhão de -Almirantado, de
tres .paanoa, um. .

.t-P-1O. Pavilhão de almirante, •de dous
-• •	 palmos, um.

5-P-1-4. Pavilhão de. almirante,. de tres
pannos, um.

a 5-P-12._ Pavilhão • de • vico-almirante, cio
o, a a	 dons ~os. -uni
5-P-13. • • Pavilhão. de .vice-almiranie, de

tres.pannós,:-pm.	 -
Pavilhão • • de contra-almirante,
-. de . urn palmo,	 • •

PaVillião de Contraaaalmirante,

- 5sP-20. Pavilhão de commandanto .de
• flotilha; de uai patino,

Pavilhão de commandante . de
flotilha de- dolia,pannos

Pavilhão de commandaiíe. de

flotilha, do Ires pannais, uni.•
5-P-23. Pavilhão de • capitão - do Porto,

-de' Um pannot- uni; -
5-P-24.. Pavilhão de capitão do Porto,
• de dous pomes, um.-
5-11 ,-25. Pavilhão de coaugandante mais

antigo, • de um pannoanni.
5-P-26. Pavilhão de commandanta• mais

antigo, de dous 'pannoS, um.
5-P-27. Pavilhão de conimandante mais

(Migo,. ires palmos, uni.
•5-P-28. Pavilhão de eontraaalmirante

conhmandante em cbefe
esquadra, de um panai), um.

5-P-29'. Pavilhão de contra-almirante
commandante • 'em chefe cia
esquadra, de dous palmos, um.

5-P-30. Pavilhão de contra-almirante
commandante• em chefe - da

esquadra, de ires. palmos,

5-11- 1. Regimento de signaes com 84
bandeiras, de um panno,

5-11, 2. Regimento de aignaes com 84
bandeiras, de - dous patines,
uru.

5-11- 3. Regimento da signaea • colai - Si
bandeiras, de ires panaos,
um.

2) Todos os artigos seaão do pri-
meira qualidade e obedecerão ás especi-
ficações acima e ás amostras exigentes
no Deposito Naval do Rio de Janeiro.

3) A coneurrencia será prasidida peto
Vice-Director 'de Fazenda, a quem se-
rão dirigidas as propostas, e a cornraisa•
são reunir-se-ha ás irosa (13) horas, na
respectiva :sala. das -sessões, onde reco-
be•rii- as propostas em - ires tias, sendo a
primeira saltada, com: os preços . p yr ex-
tenso, e em algarismos, sem emendas,
razuras ou cousa que cause duvidas e
encerradas cru -enveloppes lacrados.

' 4) Só poderão • concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas ideriens,
existencia . 'legal o . inscriptasna• Dire-
ctoria de Fazenda, do • accôrdo ao' ni o ar-
tigo 15 do Regimento interno,. Mandado
executar pelo aviso n. 5.268 A, do 31

dezembro da 1924.
5) As propostas serão abertas' e lidas

em presença dos concurrentes, nenbunat
será acceita fóra dibs termos deste edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos ns .. 748 e 749' do regulameato
annexo ao decreto- na 15.783, de 8 de
novembuo de 1922, ficando os • conexa-
rentes sujeitos :a todas as deterininaaões
deste regulamento.

6) Os caineurrentes apresentarão com
as propostas documento provando que

• depositaram ria pagadoria -desta Minis-
Urjo, até o dia 16 de- novembro proximo,
. a importancia de dez contosde . réis
o (10:000$) para garantir a asaignatura
do - contracto, importancia essa' quere-
verterá para a „Fazanda Nacional no çaso

• do preferido sá recusar a aSsignaa o
, mesmo contracto..	 • Saude Publica.	 ' •	 a a

Provará mais o candldato k que-possua
tiptidão,. enode e rtabústaz • riecessariaa
para o' -serviço 'militar: na: --paz_ -ela n,,,Ça-
gueraa, requisito este que aarebompro-,i
vado chi inspecção de saude,. 'aesta
reataria.

Para mais "informações,. os interessa
dos poderão se • (iiaig,•ir • diariamente 5;

'5-P-21.

... de , ires._ panihosa •una . 	 -- • •	 7) . O concurrente• preferido farám..oa
Pavilhão ode , contra-alnii.rante, . caução . de- cinco- (,5 %.). por, bento sobre o
, . de quatro a	 m
Pavilwa de.. Po 

•ms
pg

,

 
ao l''' • *-• ‘- ...1‘,tator • .approxim	 iMado do. fornecento -,0-.-

:da- Mar ea,a tala alo- .antio,, para: aguei-Lutar . pa dial . exe-

Pavilhão de capitão
.giãrra, de um panno,ea r euni. • - eução dó . contracto que assignar.

d ma
guerra, de dona irarmos, um.. 	 Commissão . de, Coneurrencias, era 25

Pavilhão de capitãz,. de'• mar' e -. de outubro de.1926. - Nelson GUinte.isãC3

guerra, de • tres -Darmos, um.	 . Iriam& de Barros,- secretario.. - -.	 .

tA.



"és'ra:direi.,foria kiã no-s eliefeã krtiq Ser
tios de Sande nos f;arnmanclos das lie-

iões, nos Estados.
Directoria de Sande da artierr. l . cm

23 (IP outubro de 1920. — Dr. AlOPie,)
Domozio, tenente-curonel medico chefe
do gabinete.

• ,v,.
para mia-. informatõea,-. os interesiaie 2 o- : (NX) me 1 • 1 . ( n ,; . cubiros ' ,ara .i.Sete 1

.,,.
dos poderão se dirigir diariamente a esta :

,.	 ,,,:,..:,,,.;..*,...,,,-,,,,..„,.	 .. ,_.4',.,,e,'W...i...f..z.C:::'''':',X:::1-::.':',., _	 ,

directoria ou aos chefes dos Serviços de 50.900 metros euhicos para C...ielieeira.
Sande nos Comrnandos das Regiões, nos- 20.000 metros elibicos para Norli,.
Estados. :	.	 5Am° metros ciibicos para Portt:11a.

10.000 metros cubiros para N.',Ilenra.
111. 000 n ie I ros	 c uhicos	 para	 AI l' i ede

	Main. 	 .
15.000 metros eithicos pára Corintlin.

Direcipria de SaUde da Guerra, em 3
de agosto de 1926. — Tenente-eotioael,
Dr. Alanko Damazid, chefe do gabipd.te.

Campo de Instrueção

ANIM SES FlifiTA DO S

De ordem do Sr. capitão director
te • ino deste estabelecimento, -taco publi-
co ive foram furtados do sim recinto
dons cavallos e uni muar Com os seguin-
tes earaeterislicos:

Cavallo — fordilho pedrez. com 7 an-
uns de idade. 111 .1.-13 de altura — Marcas
a ferro — M.E. 11.81 no quarto posto-
Fito' eSillwrdo.

Ca alio zaino — manchas nas CON:laS
p nsi P riOreS, com 5 armos oe, idade, sem
marca a ferro.

Muar macho — lordilho claro — com
im.30 do altura SI'm marca a ferro.

Por este firam convidados toclos os que
souberem do seu , paradeiro a virem de-

os une (ienes estiverem de
posse a entregai-os, sob as penas da lei.

Villa Militar. 22 do outubro de 1926.
Less,1 P. Carvalho, 2" emue nl e .I

coo! odor.

MINISTERIO DA VIACAO E DIMAS
PUBLICAS

Repaelieão Geral dos' Teleuraphos

De ordem do Sr. director geral deverá
eoniparece1 . a osla sub-directoria dentro

praro do trinta dias. a emilar (1-sla
Cata, sI II ama de demissão, o lelegra-
pWsta de 3" classe tTlysses da Costa
l'it	 a.

Sob-directoria.	 lio F.xepdienle. IS dá
oidiilico de	 —	 o suil-director,

do Do; czt da Fonsára.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria. convició o
Sr. ~unto Izictro Gonça!ves a compa-
recer nesla seerelarja. dentro do pra/m
de trinta dias, a contar desta data, para
tratar de assumpto de sair interesse.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do . Brasil. Rio de Janeiro, 29 do
setembro de 11 i 26. — O secretario,
11ocicciemu Vi/Sc(' neC1108.

Estrada de Ferro Central do Bras!!

coNctaiiirmav vir\i!xisaTturivv. N. 7 P.51;.5
ti V n 1 11:\	 IEVI'1,uir LEND.\	 .e"

l9211.

l'rimeira rorl'i*C5(tlo -1211ila[	 li''.; de.
oulidiro (11, -Hee.

lei ordem da (I fr pelor , a. la(1)	 iro

fi p e. ;.is 13 ;tora, do dia 3 dc,
dr.	I	 1111	 (IPS1	 e•-. 1 alia,

oSial'ã( 1	Ii 1 ii aia.
propostas para o Forwicimento	 ,
enoato moiras clibicos para ie. 1.1;ogo,

.000	 ros enIncos para Parra.
o MO I! 1111'l	 1:1!iliCOS tia	 1-ti.ow.

15 . 0ffit lot s p .os cubicas para Pairriyra,
60.00o 1)11,( rféS cubico, para Lat'ay.mte.

ÚIÃRiÕ OFFIGal,	 Outubro de 10%

• Diree4oria de Saude da Guerra

GONQUR130 PARA PHAR/VIAGRUTICIOS
1	 BEERCITU.

De ordem do Exmo. Sr. general dire-
ctor de Saude da Guerra e de accorcto
com as respectivas instrueções publica-
das no Boletim do Exercito n. 44, de 5
de abril de - 1910, faço publico que, no-
venta dias depois da data deste edital.
estará,-aberta, nesta Directoria de Satuà
da Guerra, á rua Moncorvo Filho n. 34,
durante vinte dias, a inscripção para o
Concurso de pharmaceuticus, para o pra-
enchitnento das vagas do posto de segun-
do tenente que se derem de 1 de janeiro
a 31 dê dezembro de 1927, no quadro de
pharmaceuticos do Corpo de Sande do
Exercito.

Este concurso constará de tres provas:
esculpia, pratica e oral.

A escripta: dissertação sobre tres
- especies mcdicinaes e diversas ou sobre
a determinação do genero e especie de
Ires ou mais saes que lhes forem apre-
sentados pela cornmissão e mais um pon-
to de legislação militar especial ao servi-
ço de sande do Exercito e suas relneões
com a legislação geral. O tempo para
esta prova é de ires horas no maxtrno,
devendo o eauttidato fazer a leitura de
sua prova, perante, a mesa julgadora.

A pratica consistirá na execução de
uma preparação pbarmaceutica. O Lim-
po desta prova depende da importancia
e difficuldade da mesma o será determi-
nado pela commissão julgadora.

A oral versará sobre uma questão e I'
chimica, será publica e terá legar 24
horas depois da tirada do ponto, dever/-
ao o candidato, sob pena de exclusan,
discorrer por espaço do trinta inanitai
co ininimo.

O candidato que obtiver menos dá ir)
pontos será considerado inbabilitado.
t:onsiderar-se-tta appl'ovado slinpleamen-

. te o que alcançar de 15 a 30 pontos: ide-
nainente, de. 31 a 40 e distincção de 41 a
45 pontos. Em cada prova, cada ineruhro

',julgador, poder(. dar as seguintes notas:
O — 1 — 2 -- 3.

A commissão julgadora ti composta de
cinco officiaes do Corpo de Saude do
Exercito, medicas e pharmaceuticoa.
Este concurso terá togar no Laborat/Jrio

Pharmaceutico Militar, á rua
Evaristo da Veiga o. O.

Cada candidato deverá para 0 P.:3 9 ft-n,
apresentar petição escripta e assignsda

- por si ou procurador e exhibir do-
aumentos provando clun é cidadão brasi-
leiro em pleno goso dos seus direitas
civis, menor de 28 armes de idade, eertt-
dão de idade em original, diploma le
pliarmacentico por faculdade °Melai ou
equiparada, caderneta de reservista ou
certificado do alistamento militar.

Todos os documentos deveio ler as
respectivas firmas reconhecidas por ta-
tieiliao e di dirloina devidamente vetei5-
:iras-3(i no Departamento Nacional de San-
Je Publica.

Provará mais o candidato que peasoa
.ipt dão, sonde e robustez necessaria para

servico militar na paz e az* gueera,
•quisito este que sern, comprovadn rn
inspecção' de saude, besta' directoria..

A enIrt ,ga para cada ponto ri. , O1-
cimento será em_ uma exteri.-: ::.m de 100
1;iiimwtros aqiieni dei ponto (1.-i
rnetiff4 a tilo' se desiMar 4' igd:!1 rii=i;441.
ria al(n-n, não podendo lia', .'r hablea- •
ção.

rnIrr .2a c:sorãri 	 ffprtonft--.
tplanlidailes roais ou
Ttf-N	 111'V('lflli',	 o iti-z e iidieo 11-.)
corrente atino,

a' a lenha de\ era ser dire i ta s-in
lhos, sã, ili' la'ia qualidade •
tio' vagisio	 (1:1 í 'sf varia, 41,1,njs

acePiin:
lorá n eomprimm i to dl, ri m moí

variando a g ros s ura. do	 18
tini i'i.m

e" será disposta elo nithas
rolo as alteras de 1111.00 e 1oi.:n1 na !O-

_ fina “slreila. dt, 2111.00
na infoia lar g a,. não pod y ndr4 f'aii.1
11/A eülli 0 1' 111t1 i ,n (1(` 200 110 . 1 l'gi n

ct, 	olopilhamPnto Si' fará 'mu
ramo ina'ivianninte 1 rtmarado •"1
lIa linha. em pontos escolhidas a juiza
oxidlisk-o	 ailminisfraciM.	 ciiitor-
inidade	 ;.“: zonas de einrega:

a 1i-indic.-to .sorá feita !buir 0ea.--.15,1
l'OePhi 1 .11P1111,. rabeado fintai, airtil

Ill'I'f'41(41'	 ilf n Ci I	 44,	 (1[14 ,	1-zi	 -
rrito á a pro:i , ritaçá, ,, au conta ¡pensai:

será acecita Trolla pr n - n ‘-rniHdo
tias 4 , s'peciPs (111 s10iuitla indicada , . Tolo'
cio ra,, PPecull)rvida-
ItiOnt o nnpresfavei:-, rowto

\raticom. arlieum haeoliiirn
de brim l,ii!,n'i bandarra rodpo

carliPia lura 111-a In) Farinha
e ach fla arrairla	 eacin'io	 1n'.410 . o. ta-

carrarialeira,
roqueiro, cain. tHutio'ra n a -n
i s, perl a. •riwo.iva..
lui	 4rnirarama Off f 1:1(1 I ( ' r im ; 1 . itanpa,

indbirribefo, , bran-
ro. imbirainha branca. inobirn. mulata.
Filaria mode ou náo de criada. moque_
1-uicira ou	 ti uclo	 pool!ra, motora,
painnira.	 aniefra	 espi,,bn painei-
ras lisas, palmito reio de jorra. paria -
p. a ; ri.	 pinhão:, utuir»,stp:,
dilassada

satigao , de	 ia(ilot^!.L
olus iro . rolha de ania n-• 11111i0

nãí,	 s n • i • i s	 1.:".,1-)' .11	 a.
loba. (alo 	 eronilhamento,. defeituoso
ali g werda i '- ' 'ti volIjrneimParenie. sakii
are(irito coni ii fornecior.	 a dr--
durão de prrerni:nrr ip ro t , ‘	 (-.7$1,-
o itilix i n o	mie in

h' a	 a\-i-ara a hm . , oa; • .t o
Co rrl .ga rnenl	 (1,111	 A	 all ii,r0 .1 111-1:1	 1:1 .1 -
11	 -ri	 IICITOS,	 f i ei]	 j• n:,•• .1unii
111 • 11,	 causado com ti	 1 . ' 1 1 1 1 4,e!
( Ii 'unu i mrt	 4111	 fiou.	 DIAS	 1-1',,,:1-11!,,rtioi 1'72!)
'!2nainionte	 -1-`,".41,:1 011

V1 • 11ÍZ1/1 n 1 • 111()	 mil ii,	 hl	 11111	 rt n 00p_

rie q ili c. 0010401 . t (10
; 0 ,s.hp	 I ha di . tinz	 iniiiePrif
pelo 0 .trni Is . CA/1, n puni	 110 r":1St

"( nt-.rica 7-4 noc-ber
ii 11 . T1lia	 Fearivre

-lilhe rom.rtv.tii-,:lap,
do trafego;
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'h) a falta de observa.cão • .11 prazo de
-4:droga ,dará o direito 'a. aintinisie:).;:•ão,

• ("a z :, a ineSin.i, não	 praro.g.LI L a
comprar a quantidade oin fa.P.a un.li! nein

appronver, ficando, O Kirsiecodo?
:L. do a uma imilta, a juizo da inAma
ministração ao valor da caucjio reta
tiva ao fornecimento. • .	 •Ainda neste caso de . „-wazo de em rca
I) respeitado, ficará mais a adminis-
tração com o direito, cas.) assuo . t:iden-

• da, de completa recusa de todo	 mate-
rial a (mi regar, tornando '.(elo elícito O
pedido de compra, com . 1, poc,-ti • la can-
'ção, não assistindo ao • foiliecodor di-
reito a reclamação ou indeionilação
especie alguma. e •podendo ainda cas-

a idoneidade para .futuros for-
necimentos;	 -

1) no raso de multa, fica o fornece •
410e obrigado a Pagar a respectiva
portane ia, na thesouraria da estrada,
no prazo do oito dias,' a contar do- dia
do recebimento da- intimação. por e s

-cripto, nas ~smas. condições já acima
estabeleeidas:

ai) as multas serão iniostas pela
ministração.. á vista das informões da

- reSpectiva divisão..

•
A conciirrencia.''' Mie • .'crri prttsidida

pelo Sr. Dr. iniendimte, versará apenas
sobre o prc.,ço'etri roq%'indiE4) ci o
visuais e confirmado por. exionso, para
o metro cubico de lenha até as respe-
ctivas quantidades indic'adas, sendo mie:.

a) as P rQPostas , • que deverão estar
devidamente selladas orimeiraS vias,
todas 'datadas e assignadas com ind:( a-
ção das residencias flOs prooniontes, não
sendo peru-111,1.1(1as' iras mesmas rasuras
n ,n emendas, serãõ'''entregul,c,	 -11("«.3
vias, em envolncrOS fechados, com a de-

,claração por fórii, (l' u assumpto e' eo• 
roine do proponente.,

Esse . 'envoluerd''deverá ser • , acompa-
nhado de uni oulik eiii separado, con-
tendo fadas os docuinsentos que po,.‘sat.

• provar ia idoneidade do proponente, a
juizo - da direetoriaila iistrada.

O documentos 'acima exigidos serão
dispensados no acto da 'concurrencia. si
tivereni • 'Sido'aprosentados préviaincite,
para serem registrados' na intendoncia,

• ou - extilhidos 'recentetnente em condir-. renciak anteriores; " •
b) as 'propostas ' ino poderã.) centre

sinão uma formula de coMPleta
• ,ão a Mas as clausula deste	 e o

preço. ffi réis, indicado •en-i- idearismos.
* . e confirmado' por extenso, para o metro

cubico: de lenha a' fornecer e. a precisa
• indicaçãO • (10 pretendidõ fornecimento:

c) aue,Mla .• a 'proposta, o pr lamento
prestará; 'dont co' de oito dias. coitados da

'• data do'CouVite . que ...para isto lhe rór
expedido. uma caução no valor d-.!
sobre ototar dorfOrdecimento que lhe.
fôr adjudicado.'	 -

Essa 'canção sit será- eestituida depois
'do fiel o integral~nto iniMprida todas
as Obrigtnões1 decorrentes deste forneci-
mento; ••	 •

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores, não tive,
rem sido considerados idoutios não, serão
abadas. )'
Realizado o julgamento da idoneidade

• dos proponentes serão, em seguida. aber-
tas e lidas as propostas que. antes de
qualquer decisão, serão publicada,.

-• IV•
• A- estrada .não • tomará em corisideraão

as •ropoMás que não estiverem Anteiria-
mord e: (te accOrdo com este editai.

- Voa ainda estabelecido que.:
. ter lodos Os impostos • federaos, est:1-
(1111ms 91.1 uniniripaes a que a. temia •es-
tiver suje ta correrão por conta do for-
iweedor;	 .

1)) não se tomarão em consineração
qoae , quer offf ; rtas.de. vantagens não pre-
scriptas oeste edital, nem propostas que _
conti verem o oficrecimento lona re-
Miceão sobre. a N.oposta mais navata,..

im raso de absolulá igual lado entre
titias ou mais propostas, cabe a prefe- •
renda -ao -voneurrente, que offerecer' a
lenha em ponto' mais proximd ao alias-.
te-cimento.

V .-
.1 preforencia caberá de.:direito ao ao-

•Ior f ia proposta mais barata,. por minima
que seja a dif forença entre cila e (mal-
quer outra. No caso, porém, de ser a
quantidade proposta apenas. lima fracção
da indicada para cada ponto de abaste-
cimento. •Poderá a estrada corno/ciar o
l'ornechneuto, acceitando. a seu juizo,
as propostas de, preços respectivos e

.immediatamente superiores.
A estrada -arreliará propostas pareci-

ladas a partir • dú minhoto de -mil Melros
cubicas para cada- ponto de abastoci-
ment

A adjudicação será feita pelo director.
VI

A estrada reserva-se. o direito fle an-
Minar parcial cii •atalmenti!" a 'Condir-

' reuna, • aso assim convenha aos seus
i tit c res• seS. - e de restringir as • quanti-
dades pedidas.

decretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil: Rio hs Janeiro, 25 de outubro

11P0. —Dioeleciano Condido' de Vag--
coávellvs, secretario:

Estrada de Ferro Central do 11rasil

GoNCL'IMENcIA ADMINISTRATiv.t N. 78

Do ordem da directoria faço publico
que ás 1.3 horas do ' lia O de novoinbco
poximo, realizar-se-lia - na sela ,10 coa-
currencias desta inten•deneia. ita estacão
-Maritima. a coneurrencia .administrativa
a-. 78, sendo recebidas propostas para o
foiwcimento 5' divisão das artigOS
abaixo uteneionados:

12.000 (doze	 kilos de expiosivo
1" Classe, kilo. 	 .

3.000 (Ires mil) kilos de exidosiVo ote
2' . classe (nacional),

Os explosivos acima deverão sitisfazer
as exigencias' do •Caderno dc EnCargo%
sènilo nult , a le A' classe explodirão sem-
pre -eiii ruinas ou ninaras cheias de
agua.

Empe fig	bitencleneia at.é. 3 1	 de;ent-
N.o do ~rente anuo

Para- esta concurrencia prevaterin
das Os oteinais , condições .do edital..ia•con:
current:ia administrativa n. d. publicada
n6 Miei() effieià1 de -24 de janeiro dó

"Corrente anuo, sendo exhibldo o recibo
"aução 20:000$;citado- O:e-referido

''í-iditat,.ou a ' de 2:000$ feita-ná tiresoura'--
ria da Estrada .a.tAs a vespera de . dia. da,
realização da coacurrencia para garantia
deste fornecimento.

• AS vopustas- ?-erão apresentadas em'
tres vias, sendo • as primeiras
com uni'. istainpillia ' de t8. por folha.

.Em.-Mdas • as propostas deve haver a
declaração de inteira s-obniissão aos ter-,

Esleada de Ferro Oeste de Minas

I.E11.Ão

De Ordem da itirectoria, faço publica
que, no /lia 31 corrente mez, ás 12 110-
-as, haverá leilão de inercadorias

n le accôrdo colo o art. 91 do re-
gmlamento geral de transportes, no ar-,
mazom de mercadorias da Mação de,
hena horizonte, • Estrada de Ferro.
wsto de Minas. .

Ilorizonte,, 13 de- outubro do
1926. — Le -u. de ordem do chefe do
Tr•  lego.

Rêtle de 'Viação Sul Mineira

coxetautENetA	 ,\LouisiçÃo DE TRI-
.1GCE:-...Clo..4	 CRUZ..VMENTOS

Re, ordem da Direr'.oria, faço publico'
goe no dia 12 do prox Uno mez do no- •
x. ombro, ás 2 horas da tarde, serão re-
cebidas no 'escriptorio lesta !Ude, no
Wo de Janeiro, á rua Sete de Setembro

14, sobrado, propostas para. forneci--;
inento de trezentos e vinte (32,0) kii0- 1
metros, rIr trilhos de :;1;,:s,720 por metro.'
roi-rente, (ano o -peso total de 11.1101,400.2;
accessorios correspondçntes (chapas de'
lunação, parafusos e grampos), com 6.
peso de 1.10111.200 o 20 cruzamentos!
completos para 'n mvsmo typo de tri-'

•Tolo a material so-á fabricado de:.
areórdo com as coudit ..rieg do caderno
, " nearg•ns adop tado na Estrada de Ferro:
Central. do _Brasil, u;nendo os concor- :
rentes provar que são -representantes'
directos de fabricas ido -n..22s que se
oupam da 'fabricação 'desse material.

As propostas -serão apresentadas em
duas vias, devidamente seIlada, 'semi
emendas, rasuras ou entrelinhas, men-'
cionando de modo elâro o seguinte:

1. Preço médio, por • tonelada. ~-
trica, de trilhos, accessorios e cruza-
mentos, entregues	 Cães do Porto d-
llio de Janeiro, carregados sobre vrigrie.
da Estrada de Ferro central do Brasil.
rara pagamento a . s^s-eitta (GO) dias da,
Ilatai to recobinand o de todo o material!
pela 1lMe, correndo por conta desta
mento- as despezas •allaudegarias.

2." Compromisso tlí , t'ntregar um ter,
do material a noventa :90) dias da dal.a
da chi:Dum-lenda, um iprço a ceot.3
k:nt o (120) dias O !) tCr'Ço. reStanti,
centa .. e cincoenta ( t 50,. dias da mesula
data, -no Cães do Pot lo do Rio de Ja-
neiro..

Para a;wsentação da, proposta, caia
concorrente' fará ore , :amonte t a Tl'o-
souraria . desfa nèdo lon (1,-',Josit,t) de: lie::
contos de rt'ds	 ..10:04101304.10.)
niwiro, a titulo de 1.:.(!.antia para assi-
gnatura. da eorgraet,.

Esse deposito será • 41(mitkfr rios, can-
eurrentes excluidos '1,.M.54 a, tcrtutua,;:to
do, proeftsso• desta . cO, t• urrewia

éolicairrente	 Nrá • ao -T i te -

ROU r do Estado ,, te	 ¡ Fás,. 4. 111 Bt.t to'
flori ion 1 e,	 Olt o sia asugnatura

na is	 - prescuite	 d i ta 1 .
flitoilde.nria • lia Etií rala çie Perro Cell-,

t . ral	 -25 do Outubro do 1926.
•Vo-bregit. nolo intendente.

• .
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rantracto, uma caueão ein dinheirõ ror-
respendente a cinco por cento ¶4)
do valor total do material a fornecer.
Essa canção, que será restituida ao ler-

• necedor depois de recebido todo 'a ma-
ierial par esta Itèd e e achado 4.1!,
.cArri,, com as condições acima estala.-
tecidas. 1 ,esponderá por todas as avarias
verificadas rio arfo Go reça. InfoNIta (a1
Pi n ' de feitos la falai ; ação.

O proponente perderá ainda a /ade-
rida canção em itiu p tieju	 diu	 1-1!.rf•s
fk,la	 caso o material não teo"ia
si4io p hlregne nos prazos acima

conenrrente escmhido eine s . ' IP-
rn sar a assinar o untracto raspou' ive
perderá o deposita inicial para apre-
sentaeão da proposta.

O ei ' id nein decorrente desta cortine-
vencia sei á lavrado na Secretaria da
Agricultura do Estado de Minas, el,nois

aPProvada a conenrrencia pela oieS-
• ma Secretaria.

Esta Rêde de Viactio poderá annullar
esta concurrencia, caso isso convenha
aos seus interesses, selo que ao CrU-
elirrynh ...0 assista direito a qinii'Plor
rei laniaerio.

Criizeiro, 75 do oulubrn de 1976. —
Murillo de Campos. secretario.

(7.771)

Inspertoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sitio cumpridas pelos pro-
prielarios dos predios abaixo meneio-

, »tidos. as int ¡Mações que lhes expediu
esta inspecloria, renovo-as de orl.em ito
Sr. Dr. insiwtor, devendo ser obede-
cidas dtmliai do prazo de 15 dias a e,
hor lie hoje, sob pena de multas regula-
mentares.
• Rua Marquez Sapneatiy n . 271. casa

prortripdade de Irenilh Gonza ga Viei-
ra da Silva. concernir torneiras de leia
do deposilo e da pia ria casinha.

sl Rua Marquei Sapucally n. 91. proprie-
dade do Arou . Aliston, concertar torneica
ito tanque.	 •
• Rlia Marque?, Sapucally n. 324. P10-
11 ri de Joaquim Ferreira Cardozo,
e.oicerlar torneiras da P i o da cosiniv i e
do Ianque.

Roa Marquez Saptically D. - 10. pro-
priedade de Ida Reis Vieira da Silva.
concertar torneiras da 1-alia tla caixa de
descarga .do deposito e .do Ianque.

Rua Marquei Sapucally n. 177. oro-
Twiedad • de Olinda (menor). coivertar
torneiras da pia da casinha e , do tan-
que.

Rua Marquez Sapticaby n. 166, pro-
priedade de 01 inda (menor), concertar
1,3rneira da pia da casinha.
, flua Marquez Sapurahy ri. 156. pra-
Prieciatle -de Joaquim Pinto Canedo Ju-
nior. concertar torneiras da pia da co-
sinha e do tanque.

Rua Dois de Dezembro n. 118. pro-
priedade de Joaquim de Souza Mendes.
installar hydrometro 10 em.
: Rua Mauá n. 47, propried.ade do Agos-
tinho Ferreira Liberato, installar hy-
drometro 10 mim.

Rua Cosam "Velho n. 307, propriedade
de Manoel Joaquim Cardoso, installar
hydrometro 10 mim.
) Rua São Luiz Gonzaga n. 478. pra-
9riedade de Fernando Soares de Souza.
iiadastituir torneiras cio tanque, concer-
=ar a da pia da cozinha, caixa de 3aNa-
¥em do apparelho sanitario.

Roa 'J'ias da Marco n. IV. propriedade
da F-opreza Baixada Fluminense, suh-
stitnii deposito il'agna por antro.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Agua,: 42 Es“otos, 22 de outubro de
1976. — Dario -uesario da 'Cosia, chefe

secção, interino.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspeCtor. COnvi-
dc,	 (wOpTiPlario,; do?. predios abaixo
a virem cumprir as irilimarões. ripagar
as multas por que 1.50 reSpblisaVeis

flua Baniu do Bom Retiro n. 170.
p ropriedade de Manoel Garopa de Me
deiros.	 .

Travessa Agra Filho n. 1, propriedade
la Josõ Gil Castanheira.

Rua Cenzeiro do Sul D. 50. proprie-
dade de Manoel Mattos Figueiredo.

Rica 13a vz'iri de Mesquita ti. 781. pro-
priedade de rena) Gomes Franco,

Rua Barão de Mesquita n. 781 A. pro-
priedade de Bento Gonies Franco.

[tua Barão dr, Trono Retiro n. 475, pro-
priedade de Dias da Cruz,

inspectoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido encontrados eia suas
residencias os Srs. engenheiro chefe de
diNisào Candido de Araujo Vianna Fi-
gueiredo e chefe do secção José Mendes
Campos, afastados do exercido por pro-
cesso de aposentadoria. determina o se-
nhor inspector de Aguas e Esgotos o
compareciniento destes funecionarios á
st"..de geral da ins-pectoria, á rua tio Ria-
citado a. 287, até o dia 26 do corrente,
afim de lhes ser feita a entrega dos of-
f ir os com que deverão apresentar-se á

inspecção de Saude. designada pelo
Deparnunenlo Nacional de Saude Publi-
ca, para o dia 27 do corrente, ás 12
horas.

Secretaria de Expediente. 21 de outu-
bro de 1970. — Dario Cesario da Costa,
chefe de secção, interino.

MINISTEItIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Museu Nacional

coNeuntiENctA ADMINIBTR At:VA PARA FOR-
NECIMENTO DE «TUBOS PE PAPELÃO
PARA A ItEMESSA 0F QUADROS MURAESI?

("Vide edital publicado no Diario Of-
ficio( de 15 do corrente, pag. 18.954).

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1923.
— Oetavio da S. Jorges, pelo secretario.

MINISTERIO D.1 FAZENDA

birectoria do Patrimonio Nacional

CO N Ctill'RENCIA PUBLICA . PARA úoNerati-
cçÃo DE CM EDWI(.30 PARA A DELEGACW
E ALFANDEGA DO LSTAEEJ DE PERNAM-t
BUCO

De ordem do Sr, director do Patri-
monio Nacional, •taco saber que no dia
26 de outubro, ás 15 boca% serão reco,-

lidas ne é•'abinete da mesma Sr. dire-
ator e na .:1);.,1:,gacia Fiscal da Thesoure
Naeional em Peroambuco, n'opostas
Pa ra a co n :iludeção de uni edificio des-
tinado ao fairieconamento da delegacia

alfandega datmelle Estado, de aceardo
com as clausulas e especifinções
enfias no Diario Ofireial do dia 24 dO
ettereitte. Os liags.	 807 ci 17.81.1•

Secretaria elo Pa i -imonio Nacional. 25
de setembro de 1926.. — Eiigenio
Neica, secretario.

••••••nnn•

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL rir iNrrnmaçAo N. 753
Pelo presente, fica intimada a firma

Simpliciano Aogu s to Cardoso. ,á estrada
Marechal Rangel n. 442. desta cidade do
Rio .cle Janeiro. para no prazo de 30
dias, pagar a ri , validae.ão de sello, no
pracesso n. 5.996, de 1974, instaurado
nesta repart ição

Recebedoria. 75 de outubra. de 1976.
— O sub-direetor, Julio de Abreu Go-

Recebedoria do ISistricto Federal

roiTAT. DE INTBnrAçÃo N. 754
Pelo presente. ficam intiinadas as

firmas Cainillo Tupper e outros. oro-
iniciados e moradores da rua Cypriano.
em Coqueiros. E. F. rt. (Muro. desta
cidade do Rio dr Janeiro, para, no pra-
zo de 30 dias. pagar a revalidação de
sello, no processo a. 10.338 A. de 1976.
instanrado nesta repartição.

Recebedoria, 75 de outubro de 1926.
-- O sub-director. Julio de Abreu Go-
mes.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 755
Pelo presente. fica intimado Tzi-

driro Fernandes da Silva, fiel da ex-
tincto Collegio Militar de Barbacena.
com exercicio no do Rio r', •e Janeiro, para,
no prazo de 30 dias, pagar o sello da cer-
tidão no processo n. 3.591 A. de 1926
instaurado nesla repartição.

Recebedurin. 7:; de outubro ele 1920.—
siib-director. Julio de Abreu Games.

..n••n•••n•

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DR INTIMAÇÃO N. 756

Pelo presente, fica intimada a firma
F. Teixeira & Comp., ri rua do Canele
n. 300 desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no prazo de 30 dias, pagar:a reva-
lidação de sello no processo 11: 9.700 A.
de 1976. ins taurado nesta repartição.

neeebednria, 7:5 de outubro de 1976.--
O sub-direetor. Julio de Abreu Gomes.

Recebedoria. do District° Federai

EDITAL.	 INTIMAÇÃO N. 757

-Pelo presente, fica intimada a tirita
Candida :Monteiro Ramos, á ria
scift	 desta cidade do Rio tle Ja-
neiro, para , J)j .})razo de 30 dias, Inigm.,

Secção de Ex pedient e da Inspectoria luAs.
de Aguas e 'Esotns. 23 de outubro de
1026. — Daria CPsorio da Co:sto, c-belo
da secção, interino.
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lan'alida(AD	 n. 11 .. 4 )17 A; •14,,, •

1926 instai irado nesta repartição.

Faço publico que, tendo-só extravia-
do iiS Wiices da divlda'publica inter-
na. fundada, não uni formizadas, em i t-
tidas oni 1810, juros de 3 %,. papel, do

nomiaal de um çonto de .réis cada
tunti 225.116 a 2:23."153, perteneeii-
les á, de n. 225.246, ótu commteo. a
Paula Basilio de Sil, - .14'reire. • casada ;anu
O Dr. S'ylktio Mario de Sá _Freire. e Al-
zira, Lima Basilio, vittva; a de nome-
225 :111; ixiaB commum: • 'ar-"'.1.'ac a no Anto-
nio -Basillifle DemetriO ,Autortio
oasadOs;'llisi de us. -2,25;14,8 e 225..119,
a Autoniiif Dias . Pavão,. 'solt oiro ; as do
ns. 223.130 e 225;151, a, Maria de Te-..
sus pavão; solteira, e as de us, 225.152
o 225.1530 'a Maria Fausta l'eixoira Li-
ma. solteira, todos- brasileiros, ‘aa ser
oxpedidos novos latulos si, -(1t. , ntro tio
prazo del-oráitrzt) ..,dias,Crião;.liouver cela-
mação iii coniturio.

Cai N a d n;,.'Ainort ização, 25 lo outubro
4-10 192d. — O inspector, ntrios
Sitra..

paiti .stwÁbnW.V:

• Cikixa e .nottízaç.ao•" ''0 Ai

Faço_ Publico que a Junta Administrai,
tiva -desta caixi, em sessão de 1G do cor-';
rente, resolveu autorizar o recolhimento

II som desconto, ató 31 de dezembro de,!
1920, das notas do 5$, estampas 1.7' 0.4
.18', fsbricadaS na Casa da Moeda;

Deverá começar em . 1 de janeiro doí.'
1927 a pratica doa- descontos -tarercados'
no ata . 1,3 da lei n. 3.313, de 10 do ou-i.
tubo .do 1886, a -mie se refere o decreto_

f,ii. 0.'ir1, de 7 do novembro _de 1907.
Caixa de Amortização, JÁ , dc oittubr

de 1923. — O chefe de seção, Auqmsts;
CoProja dc Sd, servindo do inspeetor4

Caixa de Amortização

• Faço Pub1 ic9 que a Junta Administra-
tiva desta -caixa,. em sessão de hoateni,
resolveu prorogar ¡até 31 de dezembro de
1926, o prazo para recolhimento sem
desconto das notas abaixo enumeradas, a
que se voem referindo os editaos desta
inspectoria, datados de 21 de maio, 1.7.
de junho, 12 de novembro e 19 de de-
zembro do enno passado e 27 de marco
deste anuo, os quaes ficam por este aa-
nulladoS, o reSOIVeD Unhem autorizar a
recolbitwnto sem desconto, até aquella
mesma data, das notas de 100$, da es-
tampa' 15.	 •

A 1 de jan.eir0 de 1027, Começará" a
pratica dos d2si3ntos .determinados• no
art. 13 da lei ii. 3.313, do 16 -de,outi.i,
bro de 1886 1 a que se refere o artigo
205, do vigente regulamenta desta

As notas .acima referidas são: . •
Notas de 5$, das estampas 15 e 18; -
Notas de 10$, das estampas 11,12 e O:
Notas de 20$, ao estampas 1e 15;.
Nota de 50$, das estampas 11 el2;

• Natas- de 100$, das 'estampas 11, 12,13
e 15;	 -

Notas do 200$, das estampas 12 e 15.
'Notas de 500$, das estampas 9 e 11.

• De aecordo com as artigos 195 e 105
do regulamento da Caixa de Amortiza-
ção, as estações arreca,doras não pode-'
rão recusar o recebimento do tp,es notas.
nem as repartições pagadoras .as pode-
rão lançar na circulação.	 -	 •

Gabinete da rnspectoria da Caixa. de
Amortizalão, em 10 de setembro de 1925.

0 - inspeetor, Dr. Carlos Claudio Silva.

Caixa dc Amortizatão.

Eint. publico ilne. a Ji..nta Adminis-
trativa, em ses,ão de hoje, sob a presi-
delicia do Sr. 0,inistro - tia Fazenda, re-
solveu autorimr o recolliimentu sem
desconto, até 21 do dez:• mbro vindotiro,
das , notas do llosouro Nacional, ,do oa,.
lor de . 500$, e4ta-npa 13'. fabrieadas
Casa da Moeda. •

A 1 do , jariefua de 1927 comecará a
pratica dos . dcscontos dete.rtninarío-; po
art. 13 da lei n., 3.313, de 16 .do ou-
tubro do 1886; a que s5) iefere o ailigo
205, do vigenda ta-gulaoto.nto . da Caixa.

Caixa de _ Amorilzaçãa. • 13 de selem-
1)10 de 1926. --- O cheio de se,e0, Au-
g usto II Corr?2-dc Sd, servindo de in-
spector.

All'audega- do Mo de 4ancict- - •

EDITA ES COM PRAZO DE 1-5 DIAS

1)e ordem do Sr. inspector, convido o

10110 do um cOrte de cusomira appro-
bendido no dia__I de setembro
no Cães do Porto, pelo guarda da poli-
cia adnaneira Breno Vasconeellos, auxi-
liado-polo remador Matuel., Isidoro -e
pelo .guarila anesmo Cães do Porto,
11.. 35, a vir, dentro do prazo do 15 dias.--
enatados ,•la publicação dssl o, allegar o

• mars-.amiteader a bem do seu -dircik,, sob-
pena de. revelia.	 •

intn:	 •lo	 inspector. convido o
limai . de (loto; paiu:os. contondo cada Jun
12 (milhas, apprehendidas no dia' 4
dezembro ultimo, -a bordo do . vapor' bei-

Do ordom do Sr. inspector, convido t5
dono de sete fronhas e 7 ler:ços

appretiondidos no dia G de agosto
ultb»o. no posto 1;/18 do Cães do Porto:1
pela guarda da policia aduaneira
do Goulart, a vir, dentro do prazo13
dia s , contatios da publicação (lesto; af-
logar o que enteraler a bem do seu
reito, sob pena de revelia.

Do ordem do Sr. inspector, convido 4
dom) de, um code e uma peça de zephir:
apprehendidos no dia 22 .do abril ulti-
mo. no Cães dita Porto. pelo guarda da
noticia aduaneira Luiz Maria B. Ti-. Pin-
lo P ,-.?ixoto, a vir, dentro do prato de 1.5'.
dias, contados da publicação deste,..alle-
gar o que eolonder a bem- do seu direi--

sob pena de revelia.

Do ordem do Sr. inspector, convido d.
dono de 15 gravatas ilo tricot do sedii..•
apprebentlidas no dia 1 de julho- 'uni,:
mo. polo guarda tia. policia _adueira
Diabra da Costa Bolbo. a vir, dentro do':
'prazo do 15 dias. contados da publicaçãó-
lesto. allegar o que entender a bem d‘i
seu direito, sob . pena de revelia.,

•n•nn••••••••• •

De ordem do Se inspector, convidn-o
dono de '53 relogios (te r;ieliol, para 	 •
gibeira; 15 relogios de ouro, para pul-
so; 13 Collares de fantasia, 3 pulseiras•
is- fantasia, 12 vidros de soes de eld.
piloearpina, ia (luzias de gravatas dó
trica, .9 o moia duzia lo fivellaS Vira'
cinto, 15 ris inisela.s de jersey de sed-a,
NI cavilo-mis	 ,forsoy do seda e -1 coe,

_ tos do . • orsoy de soda. apprehendidos.no
dia 10 iirs outubro corrente, entre os
mazens 10 e.11 lo eat ,S . do Porto, pebir.
ajudar:te _do e:barda-Mó% interina.
ris) yreirp. R ombacto poios -sargentos 	 '•
cundinty Fones Antmr.yr Rodrignos Soa.:

Ilee;•-bot loria, .25	 :outubro de .1926 .
— O	 Jurb;

• Recebedoria do Distrielci Federal

roirM: DE.INTINI:3 N. .38

Polo presente,. fica intimada a	 iiana
José Maria no li ibe.iro . da Silva Junior,

• residencia ignorada, desta -cidade doi-tio
de	

,
Jaaeiro, para uo prazo ,d.•:; -30 dias,

pagar a revalidação -de solto; no prons-
so n. 8.34 . n , de 1026,- instaurado' nes-
ta repartição., •

Ilecoboiloria, 25 de outubro do
O sub-d irector, Jytie de A br.en t7om.'es:

ficuliêdoria do District() Federal

EocraL 011 mia:mação N. 139

• Pelo presente.• fica -intimada a firma
P 'Teixeira. Comp., (t - tila São laitz
Gonzaga , n '172, .destra cidade do aio t_lo
janeieo, mas, alit ni.5 en.contradit, para
no prazo de ;10 dias, alle„gar o.qa0 ild-
gar a bein da sua defesa -5) pena de
revelia..no prooesso n. 8.104 ,A, de 1029,
instaurado 'tosta repartiçã.u.

ll'ocobesktria..25 de piitubro do 1926..
—O sub-director, Julio

 pi 
.M)r .eu Gomes.

,

Caixa do Amortização

ga Tunisier, atracado no annazeln -7- U4'
Cães do Porto, pelo guarda-- da- n011eiai
•adttaneira Oefavió de Oliveira V-ascon47
coitos, a vir, 'dentro do-prato da 13 díaW9 •
coutados da publicação • deste, allegar
que et.:tender a . beni, do seu direito, sola;'
pena de -revelia. • •	 • - - •	 •	 •

De ordem ..do Sr.- inspector, convido t•fri
dono de 14 cache-eols-'e tres duzias de.
gravatas, apprehendidos no dia 8 do sej
tembro findo, no . poato 17/8 do Claes' dii"
Porto, pelo guarda da policia aduaneink•
ii:dgard Amaranto, auxiliado pelos remasi
dores José Azeredo Continha, -Alfredo' d4'
Campos e Maxiinino Carlos dos Santos;-.
a vir, dentro do 'prazo do 15-- dias, .con-°,
fados da publicação deste, allegar •o
entender a bem do seu direito, sob pena,'
do revelia. .	 .

De ordem do Sr. inspector, ~Nd& Ui;
dono do 12 gravatas, seis cache-cols o
dOUS cbales, de tecido do seda, appre-
'ao:atidos no dia 28 do a gosto ultimo, in);
2' posto da praça Maná, pelo guarda da,
policia aduar:eira João Alves Bareellos,

vir, dentro do prazo do 15 dias,
-irar o que entendera bem do seu direi-
to, sob pena do revelia.

- De ordem tio Sr. inspector, convido ó
dono de sete cache-col, apprehendidos
no dia 20 de agosto ultimo, no postO
17/18 do Cães do Porto, pelo guarda' da
.policia aduaneira Nelson Viar:na, auxi-
liado pelo remador João Vicente de Cai"-
valho, a• vir, dentro do prazo -de 15 dias'.
.-entados da,pnblicação deste, alegar .
pie entender a bem lo seu direito ssob
pena, de revelia.
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X.e4 [Pereira, guardas Eduardo Guimarães,
Azevedo e Socrates ftibeiw,

niachinista BernardinOi Vargas e rema-
dor Maximilm dos. Santos, a vir, &oiro
do prazo de 15 dias. contados da ouldi-
eacilo deste, allegac o que entender a
bem do seu direito, sob peou Lio rrj-.

•
De ordern do	 inspeetoc,_ convido o

dono de á; blusas de ierseY de Seda -
Pa res de meias de al gootão, 5 mantillia3
de trieot rir seda. 22 eacbe-eols de jer-
ss;y de seda, 78 gravatas de jerse n
seda, 2 pecas de tecido de algodão, 5 en-
'inisef as de fia nella, o 28 duzias de pon-
tes finos. apprebendidos ro dia I
outubro 'corrente. pelo ajudante do guar-
da-mar. interino, Carlos Marinho de
Nula Barros e pelos sargentos Catão de
Sonza Lisboa. 'Joaquim Benedicl o do s a-
eviiiiienlo e ,Secondino Fontes, an‘il ia-
dos pelo guarda Carlos Ilibas de -Mello
Lpitão, pelos remadores Maximino rio,=
Santos, Alfredo 'Campos e Laurival 1,Y•-
lieiano dos Santos e por Antenor,
Pingo. a vir, dentro do nrazo de 15 dias,
contados da publicnão deste. alle •,:mr o
cl n e enten-ler a bem . do seu direito . sol,
pena de revelia.

Alfrindega do Itin de Janeiro.	 il.,	 _
!nitro de 1926 - Benediuto CrliD,70.
e-;eripi

Ar ander:: 3 do Rio de A-anetro

Primeira sereíio

Pela inspectoria desta anandega se ia.
publico, para conhecimento dos intercssado,
que lotam descarregados para esta reparti-
<ao os volumes abaixo mencionador, cJin
signas de avaria e de falça, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se [to
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

Commumeação de avarias
•

Arniazein ti. 1 - Dia 1ri de outubro de
1926 -- Navio nacional .Attionso Penita,-
Atracado em 14 de outubro de 1926.

1 tardo xarque, P. O., sem numero, pe-
sando 25 kilos, roto.

1 dito, idem, ideia, pesando 49 kilos,
Idem.

1 dito, O. R., sem numero, pesando 43
kilos, idem.
•1 dito, idem, ident, pesando 49 kilos,

idem.
1 dito, KL/3., sem numero, pesando 15

kilos, idem.
1 dito, R. T., Idem, pesando 45 kilos,

idem.
1 dito, Idem, idcm, pesadelo 4 .2 kilos,

• 1 dito,
Idem.

1 dito,
ident.
• 1 dito, ident, idem, pesando 34 kdos,

idem.
1 dito, idem, ideai, pesando 42 kiies,

1 dito, idem, idem, pesando 40 kilos,
kidos.

1 dito, idem, idem, pesando 42 kilos,
itijm •
• 1 dito, idem, idem, pesaudo 41 kilos,

'tem.
• Arrumem o. 1-1 )ia 16 de o . inibia de 1

tranrcz f Fornio- alr.tea 'o em 8 de
autuar-ode 1926.:
.1 ta ,itrica L. V A., sem numero, pesai:1)
107 kilos. reort azzcia.

1 dita ideia idem, peando 124 kilOS,
idem.

1 dita idem ideia, pesatido 147 kilos,

1 dita idem ident. -pesando 140 .kilds,
idem.	 •

Armazem n. 3-Dia" 16 'de outubto'de 19.2ti
Navio inglez gNewtone atracado . era 8 de
outubro de 1926 :	 •

25 caixas Casa'Garibaldi., avariadas.
18 caixas Casa Claudino, idem.
50 ditas PB, idem.	 "-
1 dita P C, n. 911, pesando 91 kilos,

idem.
1 dita idem, d. 913,. pesando 65 kilos,

idem:
/ dita idem, n. 912, peÉalcio 64 kilos,

ident.
1 dita idem, n. 910, • pesando 95 idlOt,

idem.
20 ditas R L C, idem. .
Arntazem n. 3-Dia 16 .,de outubro de 19:6

-Vapor nacional atracado eia 8 de
outubro de 1923

1 caixa MM-Radio, o, 2, pesando 133
kilos, repregada e avariada.

1 dita ide.ta, n. 3, pesando 23 Mios, ideia
ideia
Ai ir. O --Dia 16 de outub o de 1926

-Navio italiano . Atigustai, atracado mu 16
de outubr • de 192b

t caixa Touro. 11.642. pesando 102 kilos,
repteeada e uva • iada. •

1 dita TBSP, n: 29, avariada.
1 dita 1VX&C, n. A 11:55, pesando 214

idlos. ident.
20 pedras E. Feicliani, que.drada.
5 c-ixas A S, vasando,
1 dita A E C. ti. 63Ir avariada.
1 ditai C 1. C, it. 628, pesando 117 kilos,

idem.
ArII12 ie ia n. 3 - Dia 16 de outubro de

1926.
Nav;o italiano 'Augusta - Atracado em

16 de outubro dc
10 pedias, DM, qaebradas.
30 ditas, EFredi:.nri, idem.
1 caixa, MMSA, 11. l524, avatiada.
2 ditas, TBSP, os, 24 e 2a, Mens.
2 citas, ABG,
1 dita. idem, idem .
1 dita, CP	 ,L5, ri. 2 idem.
1 dita, COO, n. 1.649, idem,
1 dita 1121, ti. A 11.008, ident.

nedras. DP, otiabracias.
40 di la,s, DM, idem.
1 enrarlado, FS&Cia, n. 9, avariado,
1, idem, it.	 idem.
1 dita, 110C - 6.' 83, ri. 5, idem.
1 dita, INDO, n. 67, tresanda.- 111 ki'os,

reoregad • e avariaria.
1 dita, idem, n.	 avatiada.
1 dita, 100, n. 6'')3, pesando 40 k"- s te_

pregada e avariada.
8 caixas, 1CL&C, avariadas.
1 caix , , MI - 4.4 ,44, 11. 1, ava-iada.
1 cin-L OVP, n. 	 481. ideai
1 dita, idein, d. 2..482, n. " 14, nareaada

e aviriada.
1 dOa, RV&C, n. A 11 . Q24, avnaada.
1 dita, idem, ir. A 11.9?6, idem.

(10-1. SIAM, n.	 , •idem.
di¡a , Tonto. ii. r16, pesando 100 Vos,

t e ore,yRia e avariada.
Armazem ri. 6 Navio trasileirn cl?uv

Rat-bosa. - Dia 10 de outubro de 1926 ---
Atracado em 16 de outubro de 11rn.

	

caixa, 13P, il. 1, pesando 12 	 re -
eg.id.,x e avariada.

o. 7 -- Navio b011ancle,z
- Dia 16 de entubro de 192 ' - Atra-cado em 8 oe (minoro de 1926.

1 caixa,	 n. 1, pesando 15id n os,
Atanazem a. 10 - Naio iiRuy Barbosa.

- Dia 16 de outubro de 11326.-

1 barrica, P, ir, 23.001, pesando 264 !caos..
1 dita, idem, n. 23.002, pesando 242 Mios.
1 dita, idem, n. 23.003, pesando 279 !Atos.
1 dita, idem, n. 23.004, pesando 282 kilos.

. I caixa: RM. n. 1, pesando 51 kilos.
Armazem n. 16 - Navio bollandez *nau-

dria, - Dia 11 de outubro de 1926 - Atra-
cado em 17 de outubro de 1926.

1 caixa, BI ei	 - 543, n. 3, pesando 88
kilos, repregada e avariada.

1 dita, LEOEY, n. 72.701, pesando 113
kilos, avariada.	 -
; • 1 'dita, sem taarea, sem numero, pesando
91 kilos, idem.

Armaienn a, 18 (Int.) - Dia 17 de outubro
de 1926.

Navio francez «Auri gnv. - atracado em
17 de 17 de outubro de 1926:

- 1 volume A S, n. 1.094, pesando. 152 M-
ios, avariado .e renregado

1 dito, C D A, a. 9, ideia 91 idem, idem.'
1 dito, C N N C, n. 297.132,.. idem, 32

idem, ident.
1 dito, D A, n. 1.407, idem, 5 idem.

idem.
1 11(10o, E C A, it. 5, idem, 153 idem,11 1. 

1 dito, F S NC, n.276, Ideia, 6 idem,
ident.

1 dito, C. C, n. 2.496, idem, ideia.
1 dito, L R C, n. 43, idem. 32 idem, idem.
1 dito, L N C, n. 145, idem 178, idem,

idem.
1 dito, L N 0, n. 146, idem, 178 ideia,

1 dito, M", ti. 4.641, idem, idem.
1 dito, M, n. 4.642, idem, idem.
/ dito, M E [If N A, n. 3.137, ideia 451

idem. idem.
1 dito, M E DIN A. n. 3.138, ident. 440

idem, ident.

ideia.
dito, N A 0, n. 1.406, idem. 15 idem,,m 

1 dito, P	 ti. '?2, idem, 65, idem, idem.
I dito, S C C, n. 318/3, ideia, 104 idcm,

Ideia.
1 dito, T M 11,11. 1. idem, 405, idem.
Armazem externo A-Dia 15 cte uutubro •de 1926:
Navio ingiez ..Newton-,, atracado em 11 de

outubro de 1921:
3 caixas, IIMC, pesando 25, 18 .e 20 kilos,

repreaaz:as e avariadas.
3 ditas, idem, pesando 25, 24 e 25 Mios,

idem iJ iii ,kan,
1 sacco, EF-D, pesando 60 kilos, roto.

b	 kodintos), SADO, vazando.
3 barris, Riba Cruz, idem.
2 ditos, A. Cli.1 vos, ick ia.
3 ditos, t'(1C, id ia.
5 d'Ios. MP.VAF.S, idcan.
5 ditos. CAVADO, ideai.
7 ditos,,l'FC, :dem.
3 ditos, CL0, idem.
4 ditos, ,HC.
3 ditos, Al C, ideai • -
4 ditos, PATIAA, idem.
6 did.is, P `z , idem.
5 nos, r)\te, idcm.
2 d i tos, l2CC,
4 di l es, ANIOICO, idem.
5 dOos. JIPC, Idem.
7 ditos.. Marai;es Ferreira, ident.
5 ditos, Duarte Ferreira; ident.
7 banis (quintos), F - M -A-C, ideia.
Armazem Ezterna A. - Dia 16 de outu-

bro de 1926.-Navio inglez cliighland Lock.
atracado em 12 de outtirro de 1926:

1 Caixa, Cavauo, pesando 16 kilos, repre.
gaita 'e avariaria.

CN, pesando 42 kilos, idem, ideia,.
3 dita, Portnespa, pesando 9, 21 e 22,

trilas. idem, idem,
di.aa,AR0. pcsaado 30 e 26, kilos,

ident. ident.
1 dita, At4..'d ne udo 28, kil0s, idem.ictem.

idem, idem, pesand.) 12 Litos,

idem, idem, pesando 4 kilos,
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ídaé'ind.isa;a:jak.m/ pesando-	 Mios, 41
.c	 •	 -

1;dita,a idem, pesando 04-JOloso

pesando 62 .1'cilOsàditifs;
idem.

1 dita, idem, pesando 62 kilosaidern,
-	 ,	 r	 •

; .1. dita, -.idem, pesando 06 -trilos, -idem,

1denir. pesando , 60	 idem,
1 dita, idem, passado 69 kilos,

"pesando 00 Ir os, . em,
ideia. 

2 ditas; A1V, pesarido 63-e 0 .,klios, idem -
idem.	 •

2 ditaa, 34, pesando 55 e23 klios. idem,
idem.
- -Armazem Externo E.— Dia 16 de outubro
de 1926.— Navio italiano Augusta, -atraca-.
dp em 16 de outubro de 1926.	 . •	 a

3 ditas, CTC, pesando 23, 25 e 20 kilos.,
‘repregados..	 •.	 .	 ,

2 ditas, FaaB, pesando 26 e 25 kilos, ident.
2 diias, F&E, pesando 25 e 25, kilos, idem.

• 3 ditas,-DFC, pesando 22,-23 e 19-kilts,
idem.

3 ditas,- VIVIC;pesando 23, 24 e 24-kilos,
idem.	 •

'	
•	 ,

• 3 ditas, Peroni, pesando 49, 56 e 54kilos,
idem.	 .

1 dita, Earbera; pesando , 23 kiles, idern,
1 dita, DSC, pegando 23 kilos, idem.
3 sucos, GCN, pesando 54, 44 e 52 kilos,

&de.
2 garrafões, CF, quebrados.
7 ditos, CP,-Idem.
1 dito, CIP, idem
10 ditos CF, viajandos.
9 ditos CP, idem.
8 ditos GP, idem.
5 Ecrdallezas, Angeli, idem.

• 5 112 ditas, Petroni, idem.
1 dita, Patrona Idem.
Armazem Externa B.—Dia 16 de outubro

• de 1926.—Navio nacional Ubá, 'atracado em
16 de outubro de 1926.

3 saccos, M, pesando 21, 22 e 22 kilos,
Rotos. •	 .	 .	 .

3 dttos, M, pesando 22, 21 e 25 kilos,
idem.

3 ditos, M, pesando 22, 22 e 22 kilos,
idem. -

3 ditos, M, pesando 21; 21 e23 kilos,
idem.

2 ditos, M, pesando 31 e28 kilos, •idem.
3 ditos, Erahma, pesando 27, 27 e 25 ki-

los,. idem..	 .
a ridos, Braltma, pesando 32, 31 e-30 kl-

los, idem.
Ailanalega do. Rio de Janeiro, 16 de outu-.

bro de 1926. — O escripturario Loureiro. —
Visto' o chefe, A Camilio.

3 ditas, AJW, pesaadis 42,'37 c 46 /tilos,'
idem.	 r	 ,

Primeira Seeefio •	 .	 idem.
Pela inspactoria desta Alia-adega se faz1 dita,

Publico, para conheeimento dos interessa= idem.1 diM,d
partição os volumes abaixo mencionados,	 •
com signaes de avarias e de falta, devendo Armazem n. 3 — Dia 19 de outubro de
seus donos ou consignatarios apresentar-se 1926 — Vanor nacional «Ubá» — Atracado
no prazo de 13 dias para providenciarem a em 8 de outubro de 1926.
respeito.	 •,.	 1 caixa, SM, idem, pesando 66 kilos,

a a variada.Conununicação	 repregada ede avaria	 1 cbta, idm, pesando 72 kilos, idem,
Artnazern interno a. 2 — Dia 19 de outu- ideia.

bro de 1926: ,	 1 dita, idem, pesando 56 kilos, ideia,
Navio americano ,Bakers-fielda, atracado idem.

em 19 de outubro de 1926: 	 ' 1 dita, Idem, pesando 69 kilos, idem,
1 barrica, AG&C, n. 1, pesando 100 Mios, idem.

repregada.	 1 dita, idem, pesando 57 kilos, idem,
10 amarrados de tubos, KNS, avariados. idem. 	 -
Armazem n. 3— Dia 19 de outubro de	 1 dita, idem, pesando 58 kilos, idem,

1926:	 ..	 idem.
Vapor nacional aUbáa, atracado em 8 de 	 1 dita, idem, pesando 58 kilos, 'ideia,

outubro de 1926:	 mide.
1 caixa, SAM, pesando 107 kllos, repre- 	 1 dita, iri,pm, pesando 70 "'kilos, idem,

gado e avariada.	 .	 idem.
.1 dita, idetn, pesando 107 kilos, idem. 	 1 dita, idem, pesando 62 kilos, idem,
1 dita. idem, pesando 107 kilos, idem. 	 idem.	 .
1 dita, idem, pesando 107 kilos, ident. 	 1 dita, idem, pesando 53 kilos, idem,
t dita, idem pesando.109 klios. idem .	

s idem.

os	 ique or	 descarream	 gados ara esta re-

'	 1 dita, idem,
,

	

pesando 107 kilos, ident. ,	 1 dita, idem, pesando 53 kilos, idem,
1 dita, idem, pesandõ 107 kiles, idem. 	 idem.
1 dita, idem, pesando 90 klios, idem.	 .	 1 dita, idem, peianda 59 kiloa, idem,
1 dita idem • Desando 106 kilos• idem. -	 idem. a •	 .

idem, pesando 107 kilos, idem

idem, ,pesando 107 •kilos, ideia

idem, pesando 107 kilos, idem

idem, pesandO 106 kilos, idem

idem, ' pesando 105 kilos, idem

idem,' pesando 108 kilos, idem

ideia, pesando 108 kilos, ideni

idem, pesando 107 kilos, ideia
Alfandega do	 de Janeiro	 idem.

• ..	 1 dita,

1

1 dita, idem, pesando 100 kilo., ideia.. -,
s 1 dita, ideai, pesando 108 kilos,-.idera,,

dita, idem, pesando 405 Mios, idem,
1 dita,' idem, pesando 105 kilos, adetit;

a 1 dita, idern,Pasando 105 kilos, idear:
1 dita, idem, pesando 106 kilos, idem.
1 dita, idem, pesaridp 94 kllos, idem.

, 1 dita, idem, pesando 102 kilos, idem.
ir 133 ditaSaidern, avariadas'. 	 • •

29 ditas, idem, a granel:
. 1-dita, SM; pesando 57 kilos, repregada e

avariada.
• 1 ditaa .idem, pesando 57 kilos, idem.

	

Dia	 •iá
de 1926—Vapor nacional aUbála, atracado
em 8 de outubro de 192a*— ,	 -

1 caixa, SAM; pesandO 108 'fritos; raiare-
gada e avariada.	 ._

1 dita, idem, pesando 108 Mios, idem
idem.

1 dita, idem, Pesando 106 kikaa, idem
idem.

1 dita, idem, pesando 106 altos, idem
idem.	 .

1 dita, idem, pesand0 107 kilos, idem
idem.	 .	 ,

1 dita, idem, pesanda 107 kilos, 1 idem
idem.

1 dita, idem 	 sando 107 kilos, idem
idem.-------------1

1 dita, idem, pesando 107 1 Mitos, idem.
idem.	 .

-1 dita, idem, pesando 94 kilos , -idem
idem.

1 dita idem, pesando 107 kilos, idem
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,
idem.

1 dita,

ideia, Sando 107 kilos, idem

idem, pesando 105 kilos, idem

idem Pesando . 107, kilos,_ idem

, 3..ditaa ;i
•
dem, „Rugindo .7.1, .1sitoN 4deot.,15.4

ident. 
. -Armazent a. 3—Dia 19 de outubro , de

1926:

	

Vaoor,nacional aUb	

,

a;,. atracado em 8 de
 •

outubro de 1926: 	 •
, 1 caixa SM, pesando 67 kilos, .}fl
ia avariada.

2 dita, idem, pesando 56.kilos, ident.
1 dita, Idem, pesand655 kilos, idem.
1 dita, idem, pesando-56 kilos, idem. '
1 dita, icem; pe.ando •62 leitos, idem.
1 dita, idem, pesando39 kilos, idem. 	 .
Atanazem interno n. 5—Dia 19 de outubro n

de .1926:
' Navio allemão «Argentina», atracado eml
15 de outubro de 1926:

dddeee:11 annedd:a...;

dita,

xaa,a, c:JeOell iLiOnaCK.0, 
5,79:iada.

1.45, 7p9e /s al 7n,dpoemsai idiloo6s 4
•kilos, rep	

,
regada avar	 I

1 dita, idem, a. 579/2, pesando 48 kilos,

1 dita, idem, n. 579/3; pesando 97 kilos,

iiddeeAinin.rdini..itaaii,n8:,	 4n.0.251,27,pepseaLiandodo8715kkuioloss:;

idem.

idem.	 I

idem.

idem.

avariada.

1 dita, ZW, n. 33.363, pesando 431 kilos tl

1 ditaaidem, n. 19.210, pesando 14 kilos,
I

1 dita, SW, n. 333, pesando 35G kilos,1

1 dita, TI, n. 10.997, pesando 63 -.kilos,i

1 dita, idem, it. 11..309, pesando 50 kil0ear

n. 6 — Dia 19 de outubro de
1926 --Navio italiano aAugustaa, atracado!
em 16 de outubro de 1926:

1 caixa, ADE&C, n.4.891, pesando 371
" talos, repregada e avariada.

1 dita, idem, a. 4.890, pesando 36 iolos,
idem.

1 dita, AM, a. 1.919, avariada.
1 dita, idem, n. 1.918, idem.
1 dita CICTS, n. 17.207, ideia.
1 dita; Idem, a. 17.203, idem.
1 dita, CCM, n. 4, idem.
1 dita, LCN, n. 1.865, pesando 171 idlos,

repregada e avariada.
dita, .80, n. 102, pesando 131 kilos,J

idem.
1 dita, idem, n. 103, avariada.
1 dita, P---C—Y, n. 1.123, pesando 84 kl-,

los, repregada e avariada.
1 sacco, DF, pecando 42 kilos, roto:
1 dito, idetn, pesando 16 Mios, idem.
1 dito; idem, pesando 11 kilos, idem.
60 pedras, E. Faediani, quebradas. -
15 pedras, RP, avariadas..	 -
Atanazem n. 7—Dia 19 de outubro de 1926'

—Navio brasileiro aPocona», -atracado em
19 de otitubro de 1926 :

1 caixa CEA-1734, n. 93, pesando lá kl-,
los, repregada e avariada,

1 ditafLOGNY • 0C4.9 pesando 80 kl...aI _
los,	 --

1..



s•ri-r!-.1

sca-

1 dita il A. a. 4, pesrrido 13 kitos, idem
dam. - •	 •	 -	 ,	 , •	 •	 •	 "	 • :

1 dita ai AC, n: 112, pesando . 113 kilos,
idem idem.
- .2 ditas Ia' F, as 5 346 e 52345,.pesaado 60
a. 6 kiloá. avariadas.
. 1 mala. MF, sem numero, pesando 56 ki-
los, idedi.

1 caixa Mello Franc,o, • n. 13, pesando 14
kilas tepregada e avariada. -

7 ditas N S V, ris. 8979 e' 8896 pesando
202e 210, idem.

1 dita P S .C, n. a89J19, pesando 140 id..	 .
'Ds, idem.

2 ditas Philips, ris. 21049 e' .21017, pe-
sando 55 e.41 kilos,

1 dita S C, 11. a001, pesando 72 kilos,
idem.

3 ditas S-C-64, ris. 023, 617 e 626,1 pe-
sando 220 119 e 216 kilos,

1 dia SEME, n. 4, pesando 402 kilos,
avaliada.'

armarem h. 8 - Dia 19 de outubro de
1926-NaWo francez alpaneinaa atracado em
16 de outubro de 1926

1 caixa Cleveland,a,aern •numero, ava-
riada

1 dia C1eve1and-1729/33, sem :minero,
idem.

1 - dita CUNSIL, n. 3, pesando 68 kilos, re-
Dragada e ava iada.
, .1 di a FRI3a1C, n. 1, pesando 56 kilos,
idem idem.
.1. barr ca L C; n. 8, pesando 101 kilos,
Idem i ,ein.

1 ita ideia idem, n. 10, pesando 101 ki-
tos, ide n idem.

•1 iti idem, n. 6, pesando 108 kilos,
idem ideia.

1 caixa. NCL; n. 2751, -pesando - -118
idem idem. t

15 sucos PVC, rotos.
1 caixa Paiol ia Comp., pesando 66 kilos,

repregada e avariada.
1 dita Rale, ri. 6, pesando 66 kilos, idern

idem.	 .•
1 dita Ideia, ri. 73, pesando 66 kilos, idem

id , ai.,•
aimazein it. 8-Noite 19 04 OutubrO de

1926.
Navio francez ..tpanemaa, atracado em 15

de oa tubro,dt. 1926:
1 Caixa, AD, n. 1, pesando 21 kilos, re-

preg da e -aN anada.
1 'dita, ideia, n. 993, pesando 155 kitos,

avariada
1 -lia, AR. ri. 5, pesando 78 Wos, . repte-

gada e avariada
1 dita, Cleveland=1729/1733, n. ; 3, pe-

sando 106 kilos, ideia idem.
1 afita, RI-1C, n. 44 pesando 65 kilos idem

1 dita, idem, n. 11, nadando 64- kilos, Idem
idem.
, 1 dita, idem, n. .67: pesando 66 kilos,
idem ideia.'

1 dita, RC, n. 647, pesando 188 kitos,
avariada:

Armazent n. 	 19 de outubro de 1926.
Nav.o allemão aStergerwalda, ãtracaldti em

18 dç outubro de 1920:
1.caixa, BOSCO, a. 6153, pesando.170

Idlos, avariada.s
1 dita, CYM, n. 27.319; ideai.
1 dita, .LCJZIL,' ar 7, pesan.dia 81,kilos,

idem.
dita, .C-MW-WF, n. 3.06psando

19 kilos repregada e avariada. -
Edita, Porino1-159-Werner,

pesando 51 kilos, idem ideia.
1 d-ta, QF„ ;n. 3.823/10, pendo 294' kilo%

jdgrn idem.
.1 çlita, R. Ferreira	 Comp.-1113, -ai:-

int 17.650, avariada.
chia, idem ti, , 39.154,	 mide,
- lita, R. Ferreira, n, 39,071 ide-ri-aí_

MAMO OFIIICIAL

1 dita, idem, n. 17.647, idem.
I dita, TJ, n. 19.561, pesando 73 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, ZW, n. 33 429, avariada.
1 dita, idem, n. 33.442, idem.
1 dita, idem, n. 33:4 ti, idem. •
1 dita, idem, n. 33.428, idem.
1 &ta, idem, n. 33.431-. Idem.
1 dita, idem, n. 33.445, idem.
1. dita, Baume Marpent Be/gique, n. 48,

idem.
1 dia. idem. n. 49, Idem.
Annazern interno n. 10 - Dia 19 de OU-

tubrt . de 1926.	 •	 -•
Navio inglez cHighland 13 incat.
1 caixa, MPD, • n.61, pesando 26 kilos,

repregada e avariada.
I dita, idem, n.'25,Vasandci.
I dieta, idem, a. 41, idem.
I dita, idem, a. 49, idem.
I dita, .da n, iom ident.
I dita, SFC, ai.; 247, pesando 20kilos,

repregada e avariada. "' • 	 •
1 dita, idem, - n, 169, posando 25- kllos,

idem.
1 dita, ideal, n. 105. pesando 38-kilo%

idem.
1 dita, ideia, n. 190, pesando '25 - kilo%

idem idem.
I dita, idem, n., 60, pesando 35 • kilos,

ideia idem.
1 dita, idem, Cl. 231, vtisandsi"
I caixa, ideni, n. 161, pesando 10 kilos,

repregada e avariada.
I dita, idem, vasando.
1 dita, ideai, iriam.'
1 dita, dern, idem.
1 dita, MPD, ident.
1 dita, idem, idem.
1 dita, idem, ideia.
1 dita, idem, idem,
Armazem n. 16 - Dia 19 de outubro de

1920 - Navio italiano aSollaa,, atracado em
19 de outubro de 1926:

110 e ngradados VANOF, ;avariados.
5' ditos VF I.	 •	 '
50 ditos VF 2.
Armarem n. 17 - Dia 19 de outubro de

1926 - Navio inglez aVandyck, atracado
em 18 de outubro de 1926:

1 caixa AMEI', seta • numero, pesando 100
kilos, repregada.	 •

1 dita Casa Pratt, a. 616, pesando 60
kilos, avariada.

1 barrica G, n..48.937; pesando 105 kiles,
idem.

1 caixa PC, ti. 18.251, pesando 155 kitos,
repreaada.

1 dita VCHIT11-1-TRVVY, it. 17, pesando
175 trilos, idem.

I dita ideia, o. 116, - pesando 59 kilea,
idem.

1 dita WBC, ir. 2, pegando 119 ,kilos,
idem.	 •

1 dita WEC	 106, pesando 130 kl-
los, idem.

3 ditas ILWO), as. 17, 20 e 2, avariadas.
'a bobinas Tel. • 728, ideia.' " •
1 automovel JLFAGAN,Ideln. •
Armar:ela externo B - Dia 19 de outubro

de 1926 -:Navio franeez a/panentava•
.1 sacco JARC` pesando 35 kilos, xoto: : -
-2 ditos OLSC, pesando '35 e 45 kiloa,

idçtn.
3 ditas Portnespa, pesando 40, • 40 - -0' 35

kilos, ideia.	 . •	 •	 -•
Armarem externa -.flía Wile .odiubro

de 1926.
Navio italiano i-Atignsiaaa
3 caixas, PBC, Pesaricld'23, Se 11,-Idlos

repregadas. •
3 ditas, idem, pcsando 1„, 15,e 14 kiths,

idetu
2 ditas. CMC, pesam%) Av e16	 asr

Chij-it aro c o

I' dita, idem, pesando 19 kilos, idem.
2 ditas, CTC, .pesando 22 e 17 kiloS,

idem,
2 ditas, Mc,. pesando 22 e 22 kilos,

Idem.	 .
3 di tas, Larocaa.pesando 21,-12 e 15 kilos,

Idem ideia.
3 ditas, Cruz, Pasando 20,16 e 17 kilos,

'idem ideia.-
1 dita, C1P, pesando ?3 kilos, idem.
1 dita, Cavado, pesando 18 kilos, ident.
1 dita, BJSV. pesando 20 kilos, idem.
12 garrafões, MJ, vasando.

caixas, CTL . pcsando 12 e 12 kilos, re-
pregadaá.

1 dita, Perora, pesaddo 23 kilos, idsm.
Armarem externo B-Nav o nacional .Po-

cena » Dia 19 de outubro de•1926.
1 caixa, MPC, pesando 17, kilos, repre•

grada.
3 ditas, SBC, pesando 20, 15 e 13 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 12, 15 e 20 kllos,

idem.
1 dita, idem, pesando 19 kilos, idem.
3 ditas, CNC, pesando 21 28 e 17 Ritos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 27, 19 e 18 kilos,

idem.	 .
3 ditas DAC, pesando 15, 25 e 25 kilos,

idem.
1 dita, ideia, pesando 19 kilOs, idem.

idem."
1 dita, PBC, pesando 23 kilos, idena.
3 ditas, VMC, Oreaando 15. 21 e'16 kilos,

ideia.	 •
Atanazem externo C -Dia 19 de outubro

de 1926-Navio francez Aurigny a, atra-
cado em 17 de outubro de 1926:

3 caixas, CASIMIRO, pesando 21 19 e 18
!tilos, repregada e avariada.

2,4itas, idem, pesando 14 e 17 kilo% idem,
idem.

20 quintos, Camilo Mourão C., vaa
saneio.	 -

,1 eneapado,
3 quintos, DFC, idem.
1 caixa, DAC, pesando 21 kitos, repre•

•repregada e avariada.
3 ditas, PLC, pesando 19 29 e 16 kilos,4

ideai, ideia.
1 dita, idem, pesando 15 kilos, ideia,

idem.
3 :Matos, MORENANDES, vazando.
3 ditos, Marques Ferreira ia C., idem.
3 ditos, PBC, idem.. 	 '

,,a Oitos, ideia, pasando 27, 23 •C 29 kilos,
refugados e avariados.

1 dito, idem„ pesando 29 kilos,
idem.

-2 ditos, RIBA CRUZ, vasande,

	

. ,	 -
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de Ou.

tubrd di 1926-O escripturario; Loureiro,-'
Visto. 0 chefe A Cutro•

Aleattaitta do Rio de Janeirá

imeira seNrio

PIa insPettoria desta Alfandega se faia
,publico,pikra coaaecimento dos interessados,'
que foram descarregadas para ffista reparti,-

3 ditas, Conti, pesando 18, 22 c 22 kilo,
idem. -

3 ditas, ii/enat, pesando 21,22 e 15 kilo%
idem idéni.-
"2 ditas-, ideia, pesando 23 -e 20

ideia.
3 ditas, ,Peroni, pesando 23,20 e 17 kiloS.

idem idem: , 	• •	 •	 •
a ditas, ideia, pesando 16, 19 e 15 kilos,

dem.	 '
3 ditas, idem, .peando 20, 17 e.22 kilos,

idem



	 orÃn' To' ciFFInTAt - 	•	 • citilubrõ de It-Wn 	 )1151iiTerça-f e i ea

kilos, idem' Idem.
- Arinazern n. O - Dia 20 de outubrp: de
19 . 6.	 „.

Navio alie máse «stOge:01,7:414 -:traçaitS's eu'• !,.•n
18 de ont.ebrb de 192t: , ' • „-

dio os volumes abaixo mencionados, com'
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo de 15 dias para providenciarem à res-
peito..

Comunicação de avaria
Arma zem n. 1 - Dia 21 de outubro. de

1926 - Navio italiano «Carolina» atracado
em 19 de ~abre de 1926: •

200 cestos, VF 3, sem numero, ava-
riados.	 •

2 O caixas, UF 1, Idem, idem'.
200 ditas, UF 2, idem,
7 cestos, UF 3, idem, idem.
Armazem n. 1 -Dia 21 ,de outubro de

.'1926 - Navio italiano «Monte Biancoe; atra-
cado em 8 de outubro de 1926:

1 barrica, H.C., senf numero, em admitas.
1 dita, S.M.C., idem, pesando 1G ldlos,

idem
-Armazein n. 2 Interno - Dia 20 de outu-

bro de 1925 -Navio norueguez .Ç..Cometa-
Atracado em 19 de mitubro de 1926.

1 caixa, C II, a. 939, pesando 86!.kilo5,
avariada.

1 dita,•idem, n. 962, peando 87 kitos,
idem.	 •	 ..	 5 g

1 dita, idem, n. 947, pesando 88 kijos,
idem.

1 dita, idem. n. 999, - pesando 86 kilos,
idem.

1 dita, idem, ti. 987, pesando 88 kilos,
idem,

1 dita, idem, u-929, pesando' 85 ki/os,
idem.

1 dita, Idem,. ri. 964, pesando 86 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 094, pesando 86 -kilos,
idem.

30 ditas, idem, vasando.
1 dita, S. J. M, sem numero, pesando 448

talos, avariada.
Ar nazem interno n:5 Dia 20 de outu-

bro de 1926 - Navw. alleinão «Argentina»-
Atracade em 15 de outubro de 1926. •

1 fardo, C P 161, 11,' 524, pesandó 195
kilos, repregada e avariada. 	 ,„

1 caixa, O, n. 4.060,pesaado' . 21 kilos,
idem idem.	 .	 . •

1 dita, S M C, a.. 4.116/2,• -pesafidci :114
kilos, idem idem. 	 .	 .
• 1 dita S D, u 5.$15; pesaadO •	 J'35 kilos,.	 ._ •"de idem

1 dita, Z	 ti. 33.365, _ pesandO :438
kilos, ai/criada.

Armazem S-Dia 20 de . outubro de 1926.
Navio it batei «Augusto»; atracado em

16 de outubro de 1926;•	- •
1 caixa, LICST, n. 518, pesande

repregada e avariada. 	 , - ,
' 2 ditas, CCM-Sete Lagoas; ns.' 1	 ,2,
avrriad‘s.
' 1 dita, idem, n. 3, ident. • 	 • . •	 •

1 dit=t, F. &C, n. 5,, idem.
1 fardo, OB&C,	 ideai. •
1 caixa SAM, n. • 133,'-idem.-
1 dita, idem II. 124,"Idenl•-.
Arm tem n. 7 =`-tiiá- 20 de' outubro

de 1926,
' 1 ca xa,	 * Pegando': 82

re regada e avariada.
1 d ta J&t.,, n. 31.826; pesando 9 . lutos,

idem idem.	 •r.
1 f:rdo, et&C, n. ;48.066, ,peSando.129

kilos, avariai°.	 , •	 .

em
1 caixa, PSC, n. 294, pesando 254, Mios,

id:
1 dita, RVC, n. 2..p3,31 ,pesandot . 4,i !Mios,.

repregada e avariada.
1 dita, Vidoi, ia. „33.024/24, pesando 65

1 caixa AP n. 8. 3093 resando 40 kilos,
repregada. 

1 dita idem, n. 8..092, pesando 106 kilos,
idem.

1 dita idem, n..091; pesando 106 talos,
idem.

Armazena	 20 de cutubro de
1926

Nav o freneez «Plata», atracado em 20 de
Outubro de 1376.

1 caixa Itacable, n. 3, pesanda 24 kilos,
repreg 'da e avariada.. 	 -

1 dita ide •ii, n. 5, Psando	 kilos,
2 ditas JHZ, as. 2 e 4, avariadas.
1 dita idem, ti. 3, pesando 96 k.los, re-

pregad e avariada.	 .	 „
dita idem, ,a. 13 pesando '107 kilos,

idem.
1 dita JRC, n. 4, pesando .9 kilos, idem.
1 dita idam, ii„,1, avariada.

, 1 dita Lioanio, ne 14.684, pesando 73 tri-
los, repregada e avariada. 	 ;•,

1 dita idem; u..14 683, pesando 68 talos.
idem.

.1 dita ACRE, n. 158, pesando 160. 'kilcs,
idem.	 .	 .

.1 suta_ideia, n. 155, 'pesando 130 talos,
idem -	 ,

1 dita FRMC, , n:. 16, pesando 284 .kijos,
avariada.	

k

1 dita RHC,	 1.044; pesanslo
repregada e avariada	 •

1 dita SCC, a. 5.123, pesando 19. kilos,
idem.

1 dita SN-9.603, n. 404, pesande 85 ki-,
los idem

THM, ri. 165, -pe:satido 45kilos,

1 dita UH, n. 631 i pesando 103

ide1 mdi ta idem, n,.'
idem.

1 dita idem; n.
idem.

1 dita Valiteiete,
idem.

1 'dita WB, n 5
Ideia.

" 1 fardo; ALGOVIA, n. 9.4a . avariado.
1 caixa, ideio n. 9.645, pesando 95 Idlos'

avariada e repregada.
, 1 dita, A-•-set7RJ n• 146, Pesando 500 kl-

«los, idem.-
1;dita. AZC, 11 ... 1.249G pesando 0.; talos,

idem:
1 dito,. kicen t :n.. 1.245,1:pesando 64 kilos,

idem.	 -	 •

pelo representante :do commandante do TINVIO
I

e apposto o sinete peto conferente de descar-
ga da Alfandega.

Armarem n. 18 interno - Dia 20 de outu.
bro de 1926.

Navio fraricez «Atirigup, atracado em 17
cie outubro de 1926.

30 volumes; EV&C, as'. 56 e .85, va-,
sando.

Armazein externo A - Dia 19 de datubro
de 19ã.	 -

'Navio tailanó «Cari:tíbio», atracado eru 17
de outubro de. 1026. •* 3 quartolas, Bioca, avariadas.

.Armazen externo	 20 de outubro
de 1926.	 -	 • .

Navio allennio «Argentina., atracado em
15 de outubro de 1926.

3 caixas, FIVIC, pesando 29, 29 e 27 talos,
repregsdag.

2 ditas, idem, pesando 26. e 28 lriles„
ideni. • -
• 3 ditas, Cavado, pesando 21, '113 e 13 kl-
les, idem.

2 ditas, Idem, pesando 19 e 16 kilos,
idem.

"3 ditas, -C. Mourfio (Si Comp.., pesatido.
22, 30 e 30 kilos, ideia.
-2 'ditas; ideni; pegando 29" e 23 kilos,

idem.
-2 ditas, PLC; peSando. 25 e 21 talos,

idem.
,	 saceOs,	 pesando 35, 39 e
23 kilos, rotos.

3 ditos, idem, pesando 19, 46 e 51 leitos, -
ideai.

:3 ditos; idem, pesando 37, 42 e 39 kilos,
idem.

.1 dito, idem; pesando 44 kilos; ident...
Armazern externo 13 - Dia 20 de 011t11131"0

de 1926.
Navio francez «Ipanema», . : 	 •	 -

caixas, Portuespa, pesando 46, 53 e•
kilbs, repreaadas.	 ,

1 dita, Gil, pesando 76 talos,
1 dita, ''FBC, pesando 48 kilos, idem;
1 dita, A1C, pesando 22 kilos, idem.
1 di a, GP,; pesado 32 talos, idem.
1 sacco, OLSC, pdtaricto 33 tolos, roto..
1 dito, ,Portuespa, pesando _ 32, kilog,

toem.	 "
' 1 caixa, Pardellas, pesando 12	 -

pregada. •
Armazeni externo p - Dia 2.6 de 'eutebre.

dc 1325.	 -	 •	 .
Navio itaiiano «Augusto, atracado .,eíit

de 'outubro' de 192G
_3 caixas OLSC pesando 22,34 e '44' ki1oi;

repregadas:	 ,
1 cita, QLSC, peSando 30 kilos, idépf: •

ditas,"MPC, pesando 18 e • 24 afies, idéia.
3 ditas, Conti, pesando 16, 22 e 18, kl•ds;

1 dita, Conti, pesando 23 kilas,
ditas, PUC,- pesando 13, 23 e 21 ldlos,

idem.	 , ,	 ,
'2 ditas, Stle;-pesando 40 e 45 talos, idem.
2 ditas, SitC, pesando 40 e 30 talos, idem.
2:dit8s, .ç.re, pesando 19 e 29 kilos; idem.

• 1 dita, MIC,-pesando 24 kilos, idem:
• 2 ditas, V111C, pesando 22:e '2 kilás,
I dita, 8/Marca, pesando 16 kiloS;
Atanazem externo IL .-Dia 20 de batabro:

de 1920.
Navio riationã • Poconé, atracado " ern 20

de outubto de 1926. 	 '
3 caixas', Cncrer.eal, pesando 18, 18 h . 10 -

talos,reprega as:
- 2 ditas, Cortereal, , Resando 23 e 19'kilos,

3 ditas, SBC' pesando 163 19 e 18 kiles,

!--4e.811c1Litas, SBC, pesando -19,17 e 13 trilos,

ide3ndl itàs, SBC pebalido 20, n e 20 MI03,1
ideai;	 •	 ,	 •	 .

633, pesande 153 talos,

635,. pesando . 185 . kilcis,

n. 709; pes:nde 70 talos;

.381, pesando	 kiios,

• 1 dita,	 n. 150, •pesando. 470 Li-
los. ideia.
- I dita, BG, n. 803, pesando 109 kilos,

ideia. .
•,1 dita, Casa Nunes, ti. 3.119, pegando

153 talos, idem.
_ 1 inala, CM, n. 1, avariada.

1 caixa, CPU', il. 873, 'pesando 79 kitos

	

,	 ;	 ,
vasaudo.

1 dita, CPC, n..1,758, rfesanclip
avariada e repgegada. • 	 . .	 :

1 dita, Cancado; n. 14.6.45, pesando 34 Li-
los. ideia. .•, ,	 •,

1 ditar ECO;: n•-•320, pesando 70 talos.
idem.

1 dita, FP,•ii;',381, ,882, pesando 22
Ideia.

1.dita, G-1-1V10,LA, n. 21..136, avariada.
1 dita, Idem, ai. 21.156;v/dein.,
1 dita ¡dein, th- 21.169, idem. 	 -
1 dita, -Idem,'n: 21.218, ideia.
1 dita, GRP, n. 112, pesando 66 'kilOs,

repregada e avariada.. •	 ,
1 dita, 11SC, É. 1:069, pesando 215' kilos,

1 dita, ltacable, ri: 2, avariada.
1 caixa, R- C - R, n. 148, pesando 442

.1ii1ds.	 ,	 •
Os Irolutnes foram devidamente eintadóS
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1 caixa, .ia&C.„ n. 50, avariada.
1 dita, Maaa, a. 96, idem.
20 amarradas de louça, MAC, idem.
1 cabia, A-B--C-69 a. 1.368, pesando

:183 latos, repregada e avariada.
1 dita, 1.-N-1-280, a. 18, pesando 213

kilos, ideia ideia.
1 dita, 1-4-4, a. 5, pesando 283 kiaos,

idem idem.
1 trta, 1--4-4, ii. 48, pesando 191 kilcs,

idem ideia,
1 ditaa	a. 830, pesando 23,1

kalos, idem ideai.
1 dita, NSV, a. 114, avariada.
1 dita, 913, ti 1.037, pesando 120 kilos,

reprcgada e avariada.
• 1 dita, S-C----64, ta 3.171, pesando 20-a
kilos, idem idem.

1 (lita,	 a. 1.128, pesando 2Aa)
Iailos. idear idem.

l'dita, 313, a. 1.046; pesando 21 halos,
1 dita, 31, n 9 , avariada.
1 encapado, 313, a. 1.028, idem. -
1 dita, idem, a. 1.0"9, idem.
1 dito, Idem, a. 1.027, ident.
1 caixa, Idem, n. 1.047, ideai.
1 dita, S-C-64, n. 2.291, idem.
1 encapado, Ideia, n. 2.722, idem.
3 caixa, 11-&-13, n. 1.089, idem.
Artuaaem. a. 7 -- Dia 21 de outubro de

1926.
Vavio brasileiro ,,Pcconja , atracado em

2,3 de outubro de 1926:
10 bamba AFF, rasando.

- 1 caixa, Dr. Thorapson Flares, a. 901.
a.varidda.

35 barris, F.PCD13,- rasando.
1 caixa, FS&C, n. 1.808„ pesando 105

kilos, repregada e -ararlada.
8 barris, MVC, rasando.
1 caixa, TM, ti. 21, pasaudo 218 kilos,

repregada e avariada.
I dita, W, a. 651, pasando 70 kilos.

vasando.
Armazem interno a, 8- --Noite 21 de,

3 ditas, SB. ..33salicto 17, (9 e 18 kilos,
'dera.

1 dita, OLSC, pesando 18 kilas, ideia.
1 dita, CR6C, pesando 17 kilus, ideal.
3 ditas, CNC, pesando 18, 27 e 26 ki1os,

1 lata, Caataa ¡lesando 28 kiios, idem
3 (altas, DAC, pesando 18, 25 e 17 kiloa,

idem.
3 dltaa, Fr3:. :aaando 21, 24 e 1a ailas,

3 ditas, Vale, pesando 24 25 e 18 altos,
alem.

Vale, pesaddo 19 e 23 kil os,

2 dana, DAC, pasrutd-o 25 e 20 kilos, idem.
. 2 ditas, DAC, pesando 18 e 19 kilos, ideia.
• 1 dita, Albatroz, pesando 55 kilos, idem.
Armazein externo C - Dia 20 de ,otstabro

ria 1926 -.Navio trance,. 7•Aurignyo, atra-
v eado om 17 de outubro de 1926.

3 caixas Cai:inana,. pesando 27, 23 e 13
•Idlos, .repregadas e 'avariadas.

3 ditas, idem, pcsand .o 19, , 20 e 20 /ti-
•Aos, idein, ieiu.-	 •

:1 ditas, idani, pesando 20, :28'e 2) Oitos,
idem idem.

3 ditis, DAC. pesando 21,.2 ,3 e 21 Mos,
idem, idem.

3 ditas, Fie, -pesando 18, , 19 e 21 /tilos,
. idem. idem.

1 dita, itlem, pesando 16 kilos, idem
idem.

1 dita, FAIC, r,esando ,20 kilos,. .idem
idem.

2 ditas, PLC, pesando 10 e 23 kilos idem• $_
idem.

2 ditas, laCC, pesando 1a e 20 kilos,
idem idem.

1 dita, VMC, n. 37, peando 21 dlos,
ident,

1 dla.	 11. 10, pe.:anjo 7 'kilo3,
idem, idem.

1 dita,-idom, a. 23, pesando 23 ki (c s, iOnt
idem

Arinazem extarno C - - Diá 20 de outübi,a
de 1928-Navio italiano -Sofia-, atracado
em 19 de oatabro de 1926.

bordalezas, MI, vagando.
2 caixas, Peroiii, pesando 54'e 55 kiiaa,

.repregadas e avariadas.
Alfaddega do Rio de Janeiro, 20 de oa-

tabro de 1926.-0 escripturario, Loar,iro.
-Visto, o chefe, A. CoiazOra.

' Airaddefia do Rio de Aaneliko,

11, rimeira =-3cerje•to

-Pela inspectoria desta alfaildega se Las
publico, para conhecimento dos interessa.-
dos, que foram descarregados para esta
*partição os volumes -abaixo mencionados
porn eignaea de avaria e falta, devendo

_seus donos ou consignatarios apresentar-se
„ao prazo de 15 dias para providenciarem

respeito.

Comum:cação de- avaria, - . r.

Atanazem a. 3	 Dia 21 de outubro ate
„ .
Vapor !agiu '1301111am. -- Atracado . era

• de outubro de ICS.' •
caixa, BS% a 4, pesando 5,042 kW"

*sr011'

1 dita, ideia, n. 36, pesando 5.010 kik.",
idem.

1 dia, ideia. a. 43, pesando 3.923 kilos,
idem .

Armmem a. 5- Dia 21 de outubro de
11126.

Navio a!lemilo -,argentina , ,atracado em 15
de timbra de 1926:

1 caixa, FMC. a. 1.972, pesanaio 203 kia
los, repegada e avariada.

1 dita, lata, a, 3, pesando 90 kilos,
idemadem.

.2,131-mar:em n.	 Dia 23 de outubro de19 

Navio inale.z aYa.vass ta, atracado c111

21 de oatubro dc 1920:
1 dita, 77, n. 871, avariada.
1 dita, OSIRIS, a. 1 645 idem.
1 dita, idem n, 1.964, idem.
1 cita, PaA, a. 231, pesando 203 kilos,

avariada e repregada, 	 •
I dita, PARC, a. 418, peSando 7 kilos,

Ideal.
1 dita, SC, a. 1, pesando 100 kilos,

idem.
1 dita,Webeco,a.a;202,pesando 289 kilos,

1 dita., ideai, ii. (1.2b1; pesando 310 kitos,
idem.	 •

1 dita, PARC, n. 419, Pesando 91 kilos,
idem.

6 amariados, ()SIRIS, avariados.
Atanazem a. 5 - pia 21 de oatabro de

1026.
Navio ingiez Navassotaa, atracado em

21 de outubrd de 1926. •
1 caixa, 13dC, n. 89, pesando 152 Mios,

avariada e repregada.
1 dita, CP&C., a.1.012,peaando 68 kiles,

1 dita, F --- Garcia, n. 105, 270 kir:as,
idem.

1 dita, Ilime, a. 68, pesando 170 halos,
avariada.

1 caixa, JS , ii. 2a, p:sanda I49
kilo:, repregada e avariada..

1 tardo, I.C, a.• 23), pesando 06 kilos,
avariada.

1 caixa, S-64- C, a. 2.290, pesando 96
repregada e avariada.

1 dita, 93, n. 1:0, pesando 130 trilos, ava-
riada.

1 dita, Osiris, a. 1.939, avariada.- .
1 dita, idem, n. 1.963, idem.
1 t ita, ARIN2C, idem. -

dita, idem,. n. 334, ideia. -
1 dita, idem, as. 333, idem. -
1 caixa,BalL,n. 2.972, -pesandO 120 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, ACF-Cruzelro; a. 2.542, pesando

220 kiios, avariada.
1 dita, C1,134,C, a. 1, pesando 286 kilos,

repregada e avariada.	 .	 •	 .
1 dita, ACF	 Cruzeiro, numero 2.5:15

avariada.
1 dita, idem, d. 2.537, idem.
1 dita, 'JSI., atintero	 ,assa.TOd-: 1) .	• •	 "

tatus, repregada e aVariadt..,'
1d;ra, Ki&C, n. 49, avaria,
1 dita, KFate, n. 120 idenaa , '
Arruazein a. ti -a. Dia.:21 de endiabro de

19.0 - Navio inglez dNaVaBSOtaa atracado

-outubro de 1926.
Navio nacional

21 de outubro de
1 c ixa,

avariada.
- 1 dita, itical,

Armazem ,I1 L 9
1026.
•Navio aliem :ao aSteige:wald.

22 de outubro de 1926:
1 caixa, BS&C, a. 1.514,

kilos, repregada e avariada.
1 dita, III', a. 491, pesand

idem idem.
40 amarradas de chapas.

radas.
. 80 chapas, - ideia, idem.

caixa, K. Permita, n . 39.155,
.8 ditas, RLC, idem.
Armazem a. 10 - Dia 21 de outubro de

Navio tiligidand Pria:e3 atricado eui
de outubro cie 1926. ..

1 tambor, sem marca e sem mimem, ava-
riado

aSantos', atraealo
1920:
896, pasaado (113 Oitos,

11. a38, pesando 1.203 kilos,

- Dia 21 de onturbo de

, atracado eai

pesando 4-4.

o 19 taloa,

Hime, ava -

idem,



." -1 dita, t PASCHOAL; pesando 33 'Meã, -
ident.

Armazeni externes 13-Dia 21 cté outubro
de 1925.	 ,	 •

	

Navio nacional cPoconés: 	 ,	 .
-3 caixas, CMC, peStindO 26, 25 e, 2,4ki(ns,

rep.evada.
3 ditas,,_ideno, pesando, 27, 25 e ,25 kilos,

idem. ,

2 encapados, PP" idem.
8 quinto-, SADO, idem. '
,1 caixaMORENANDES, pesancto 35 kilo,

repregada.

3 di tas, ideia, pesando 25, 26 e 21 tiles,
Idem.

3 ditas, Idern. E_PesandO 21, 2t1 c' 23' Elos)!
idem.	 ' •

	 .

3 ditas, idem, pesando 26, 25 ,e	 kilos;
idem.
.3 ditas, ideia, pesando 26; 25 e 25 kilstii;

idem.
4 ditas, idem, pesando 23, 26, 24 e 20

kilos.
3 ditas, FMC, pesagdo 27, 25 e 26.kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 25, 28 e 25 trilos,

idem.
3 ditas, ideá, pesando 26; 25 o 25-kilbs,

ident.	 .
Í. : 3'ditas, ideia, .pesando 25,"

- 3 4-kias,, idem, 'peifsándo 25;21 e 241!p.s.1/4-•
iotem:

3 ditas, idem, pesando 26, 25 e 25'111OS‘
idem.

3 ditas, idem, pesando 24, 25 e' 25 Mios,
idem

3 altas, Ideia, Pesando 25,, 25 e 26 kiks.„,

M?dltas, Ideia, pes'&a-à 25. é, 26 .r.:14,e
idem. ,

• ••

•3 ditas,Idein, pesando 21, 25 o 25 kilot
idem.

3 ditas, idem. pesando, 26, 25 025 kilost,
Idem.

:I'(ritI-Eti
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1 barril, HSCle, idem, idem.
1 bito, ideni, idem, idem.
1 dito, idem, idem,•idem..
Armazem u. 16- Dia 21ç outubro de

Navio allemão «moine Oliva, atracado
em 21 de outubro de 1926:

1 caixa, R-I, o. 1,092/5, pesando 165
kilos, avariada.

1 dita, SS, e. 790, pesando 34 kilos;
idem.

1 dita, idem, n. 130, pesando 118 kilos,
idem.	 •	 •

1 caixa, Stoltz, n. 4.246, pesandO 87
kilos, idem.

I encapado, Totto„ n. 8.958, pesando
127 kilos, idem. ,

1 dito, idem, n. 8.937, pesando 123
kilos, idem.

1 caixa, TJ, it. 12.003, pesando 48 kilos,

1 dita, Vianna, n. 4.g43, pesando 52 ktios,
idem. 	 . _	 .-	 •

1 dita, FG, n. 325, ideia,
1 engradado; idem; n. 326,-idemt
2 caixas, IIPT	 as. 17 é 18,

2 ditas, ns. l9 .e 16, dem.	 •
2 ditas, Idem, as. 20 e 21, ident.
2 ditas, idem, na. 22 e 23, idem.
2 ditas, 'Liem, na. 24 e 25, idem.
1 data, WBCia., ti. 3 200, idem.
Armazem n. 16 - Dia 21 de outubro-de

192d.
Navio allemão «Monte Olivias, , atracado

em 21 de outubro de 1925. '	 • '
1 caixa, KZ, n. 3, , pesando. 3 kilos, ava-

dada e repregada.
I pacote, M-D-Matheis & C., n 4.039,

pesando 7 kllos, avariado.	 • .- •
I caixa, SV, a. 20, pétsando 27 kiles,, ava-

dada e repregada.
1 dita, AW, n, 581; pesando 78 ki/os,

idem idem.
1 dita, CS, n. 9.568/12, pesando 133 kilos,

avariada.	 • 4.	 _

1 dita, idem, n. 9.586/3, pesando 132 M-
ios, avariada e repregada.

I dita, EL, n. 284, pastando 70 kiloa," ava-
riada.

1 dita, CB, n. 3.337, pesando . 206 kilos,
idem.

1 dita, JM, n. 1.440, pesando 88 Mios,
idem.

1 dita, idem, ii 1.456, pesando 89 kilos,
idem.	 •

1 dita, idem, n. 1.446, pesando . 85 knos,
Idem.

1 dita, idem, a. 1.476,-pesando 102 kilos,
•

n. 7.930-4, pesando 138 ki-

n: 2.652f, pesando 48' Mios,

n..2.660, pesando 147 kilos.

. 24.034, peando 379 kiás,

a, 24 .035.. P- ssaHide. akiVios,
j o 12e,	 ,r1,	 2.•

e

	

;.0.0 	 •

1 dita, M, ti. 3.452, pesando 126 kilos,
idem.

1 dita, O-C--71, n. 7.162, pesando 49
kilos. idem.

1 dita, idem, n. 7.161, pesando li kilos,
idem.

-;
3 ditos, idem, pesandO 37, 40 e 43 kilos,

3 ditos, idem, pesando 43, 29 e 40 Mios,
idem.	 .

3 ditos, idem, pesando 34, 43 e 28 kilos,
idem. •

1 dito, Idem, pesando. 33 kilos, idem.
-.3 ditos, RTC, pesando 37, 42 e 35 kilos,

idem.
3 ditos, Vigilante-BAF, pesando 42, 42 e

27 kilos, idem.	 •
3 ditos, ideia, pesando 43, 36 e 24 Mios,

idem.
3 ditos, idem, pesando 24, 42 e 36 kilos,

Ideia.,.
I dito, idem, esandg 40 kilos, idem?
3 ditá, Mariposa- AF1, pesando 38, 26 e

43, kilos, idem.
3 ditos, idem, pesando 42, 442- e 25 kilos,

idem.
3 ditos, Belleza Americana- BAF, pesando

25, 23 e 37 kilos, idem.
1 dito, CCA, pesando 49 Isilos, idem,
3 ditos, CCB, pesando - 21; 33 e 42 kilos,

idem.
3 ditos, SD, pesando 45, 30 e 33-

idem.
,68 dites, Mariposa-7AB', aváriadose
'70 ditos,	 4
46 ditos, Be11eia1unerte1tna-- BAF,
Armazem sitie .tabvA Dia. ,2I 4 do °atuir°

de 9 6 --- NaviO iraneez Pl.ta atracado
pa 17,de outubro:Ide 1926,-

;

à caixas, CERES, pesando 60, 64 e ftl
kilos, repregada

1 dita, Cont , , pesando 69 kilos, idem.
1 dita, CV, pesando 46 kilos, idem.
2 cestos, Conti, pesando 38 e 35 kilos

rotos.
1 barrica, GP, pesando 50 ki'os, sopre-

'Sada .e avariada.	 •
Arinazem externo B - Dia 26 de outubrc

de 1926- Navio francez c Ipanema s.
3 saccos, OLSC, Pesando 37; 39 36•kilo',

rotos.
1 dito, ABC, negando 15 kilos, ideith

	

1 dito, ACC, pesando 39	 mIrilos, ide..)	 .
2 ditos, PORTUESPA, 'pesando

,
 35 e 38

idlos,
I. dito, MCH, pesando 35 kilois, idem.
2 caixas, AIC, peando 21 e 22 kilea, re-

pregada.
2. ditas; idem,. pesando 22 ó 12: kilos,
idem.,

1 dita;CTC, pesando 21 Miá',
7 dita,' PARIJELL4 & C., pesando

kilos, idem.
I 'dita, 'DAC, PeiátulO 48_ kiltia-Lidetn,;
1 dita, cmc, pesando 43 kilos,

,•1 d;ta, -TBC, pesündo'42 kiltis,

	

10 barris, DFC, vasando. 	 •
10 ditoã, FMC, ident.
8 ditos, PINFER, ident.

1926.

idem.

idem. • •

Ideia.
1 dita; JSC,

los, idem.
1 dita, LFC',

idem.
, 1 dita, ideia,

1 dita, LB,
Idem.

1 dita, idem,
Idem.

1 dita, 52„n. 5.255, pesando .44 kilos,
idem.

Armazem externo A - Dia 20 de outubro
de 1926.

Navio allemá'o cStergerwalds, -atracado em.
11 de outubro de 1926.

3 caixas, C-M-C, pesando 21, 20 , e 20
kilos, repregadas.

1 dita, idem, pesando 21 kFos, idem.
3 ditas p DCC, Pesando 20, 10 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, JPC, pesando 49, 21 e 20 kilos,

idem.
me2mditas, idetuipesande 18 e, 18 kiloS,

1 dita, CSC, pesando lá kilos, idem:
2 ditas, Corte Real, pesando 35 e 34 kilos,

idem.
' 2 barris -de gaiatoencapados, Jlie„ v,a-
sondo.

2 decimos encapades, idem; idem.-
Armazem externo.A - Dia 21 de outubro

de 1926- Navio inglez cHyglaand Princesr.-*
Atracado em 13 de outubro de 1926:

58 saccos, Vii¡Ilante=BAF, avitriadoa.
84 ditos, RTC, idem.
87 ditos, 77; ideia.
3 ditos, idem; pesando 39, 41 e 43

rotos.
3 ditos-, idem; pesando 39,-.:42 e 43 kilos,

idem.	 •
3 ditos, ideia, pesando 29, 38 e 33 kilos

idem.
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3 ditas, idem, pesando 24, 26 e 23 ki/oS,
4dent.

3 ditas, TBC, pesando 25, 23 e 18 kilos,
\idem.

3 ditas, idem, pesando 21, 23 e 25 kilos,

Artnazern eNterno B- Dia 21 de °atalaie/
(tie 1926.

Navio nacional rPoconé
3 caixas T B C, pesando 25, 23 e21 kilog,

repregádas.
• 3 ditas idem, pesando 27, 25 e 20 ki/os,

"idem.
3 ditas idem, pesando 213, 23 e 21 kitos,

idem.
3 ditas 11 N C, pesando 26, 21 e 22 kilos,

idem.
3 diias idem, pesando 26, 25e 23 Lilos,

idem.
3 ditas idem, pesando' 25, 26e 22 kilos,

. Idem.

4 ditas idem, pesando 25, 24, 26 e 21 ki-
los, idem.

3 ditas P B C, pesando 21,21 e 2d kilos,
idem.

4 ditas idem, pesando 21, 21, 21, 20e 21
'Lilo:, idem.

1 dita C N C, sem numero, pesando 16 kl-
los., ideia.

1 dita V M, C. sem numero, pesando 12
'kilos, idem.

1 dita S 13 C, sem numero, pesando 10
los, ideai.

Armazena externo 13-Dia 21 de : outubro
,de 19M-Navio italiano' IgAtigu

4 bordalezas. Peroni, vazando.
3 caixas, Ane11, pesando 15, 15 e 23 kilo s i- .;

repregadas.
- ditas, ideia. pesando 23, 21 e 22 kiloS,

ideia.	 1
4 ditas, A•ICC, pesando 22, 20,21 e 2) ki1es

idem.
3 ditas, emiti, pesando 18, 22 e 23 kilo:4

idem.
3 duas. idem, pesando 22, II e 23 kitos,t

3 ditas, ideia, pesando 25, 22 e 18 kilos,'

2 ditas, ideia, pesando 13 e 18 kilos,:
idem.

2- ditas, ideia, pesando 13 e 13 kj1os,4
lidem

4 ditas, VA1C, pesando 10, 18, 18 e 17 kilos,!-
idem.

3 ditas, Peroni, pesando 22, 21 e. 23 kilos,1

3 ditas, Liem, pesando 23, 23 e 24 ki1os.1:
Idem.

3 ditas, idem, pcsando 24,24 e 25 leitos.
'idem. •

3 ditas, idem, pesando 24, 24 e 15
(idem. .

3 ditas, idem,- pesando 23, 22 e 1(3 kiloS,:

2 ditas, ideia, pesando 23 e 23 &lios,
Mem -	 •	 '

1 dita, 01-SC, pesando 41 kitos,
dias, SBC, pesando 42 e 38akites,

- I'dita, OP. pesando 21 kilo% ideia. • 	 .
1 dita, B1OCA pessando 22 kilos, ideaT. ;
) dita, R-C-C, pesaride 16 kilos„
Visa:lega do Ido de .Janciro, 21 de outu-

1 n3;:e de' 1025.-0 eserintarado-
Wistg 	 A. CotirEirl. • •

MARIO OFFTOTAL

SOCIEDADES MIONYMAS
•

EA1PREZA DE ARMAZENS FRIGORI-
PICOS

'JUNTA CO M MFACJAL, DA CAPITAI, L'EDE.RAL;

•rVi rico que, fail. despula° da Junta,
(.:imenercial de 18 ile, outubeo de 1926,
• are hivon nesta repartii:.ão sob o --nu-
mere -7.538 o seguinte documento, refe.-
rente á Empreza de Armazens Frigorifi-
eos, a saber:

'Pnblica forma da acta da assearibli'ia
ge ra/ orilinaria realizada em 30 de se-
honbuo uibuno, oito approvou as contas o
acros da directoria, elegeu nova d irerto-

cmiselho iscal e supplentes, e appro-
vou a conversAd em mil ras das dividas
desta empreza cmu u fralICOS franeezes para
mco as conipanhias Brasil Ilitilway
Company' e Compagnie I PO rt, d pio
de Janeiro. Eu, João ifygino ile Araujd,

°Meia] l ia secretaria desta • junta
nas sei a presente certidão.	 •

[tio de Janeiro, 23 .de duinbro de 1926.
23110i26	 23 1 10126	 23110126. (As-

signado sobre trcs estampilhas do valor
do 208 eada unia)	 João Itygloo
Arosio,	 (Carimb)Y - jun-
tm a 4T.0/117 -11, -"Pcial da Capital Federal. Visto,
J.	 C., ein 19 d.', outubro -,.41x4" 1926. -
ixitt.ore (	 director., ,

-

• LOC.P.a.r481A DE ARMAZENS GERAES
TRAPICI1E YP1RANGA

Sociedade anonyma

',Tf ln[,)	 HE/ATIVO .50

sOCIAL	 1923-192t3

aceionistar.

'Fr tn . n -• ;t honra de apresenta e ao vos-
0 71;.0 /` á \-0', -ia. de1ibe,Cal;à0

f. á s lo anno social findo.

loi • ivinwido, nos primeiros
• 1:-¡,0 se desenvolveu como es;wrava-
inos. TiãO tendo por isso edberto de-.
peias 1"orre 1 tes do s.ervieo. Em seguida,
poreiui. mudou ti situacã Pia.
• ae g inentando gradualmente as ed-
+radas de mercadorias em -nosso trapi-

modo que não só foi : .r olerto o
deficit do 1' somo ,; 11'1'. urras' 11.1111i-Olit
:,1d100 oul	 :5101730' 410

io correu
••

desenvolN-imeid o los negoeios
sal	 litigmeídand)

uda x-ez ma i s as e litrinlidz . :.rte ariereadi,-
rias, de	 fleçkf'Sd,ál- O) [11,1-
g:o" !pai, u:o	 'afina dl
Podernios -d'i s en1rd- O	 mdvIninj-31 1

aid.nalmerd	 eD\
negoei.aeões para isto fina.. N(...;sta,-; con-

entra i no.: no nin,-(i	 voni
os nieliadres aosoieios. "	 •

1.̀..-./:?(1.-
_	 - .
d r,.. lures.

nillobrn (10 1928
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Activo,

AecõeS Caucionadas
Valor de 200 aceões da
companhia, eimeiona-
d/H Pelos 4iiceci.ores...	 20 :000$000.

Machinas
Saldo desta conta	 ,	 '180í$004)

Moveis e Utensílios
Saldo des1it C 1 11 1.11.11	 4 :300$0,30.

Apolices
Valor de 6 tipo) ices :do
emprestime de 1903 •

Seguro contra 'fogo
Saldo desta eonf.q.

Caixa
Eia. moeda corrente • •

Depesitantes
Saldo desta ennta

_ueros e Perdm,
i l P Sta. conta

120:000800d

Capital
Valor de i mdo aer,;,50.4
integralizadas de 104.)
cada lima

Deposito da Directoria
Caiarão	 arçõe.z..,

O. -.Rio de Janeiro. 20 'do
junho de 1 926. - Eug.?1,. Uréidit
Frost Butfrrmo.wv, directores.

nAniolat	 i:ONSEL110 1-ISCAL;

Os menibres •lo Consellid fiscal
-Soe lá.dap,b- rsab n Ity mu Companhia ie
mazens Geraes Tra Piche •Vpirana. re-
unidos paca o exame lo rPlatoria o das
contas (ia directoria, depois de o faze-
rem minuciosainente, para o que
foram ex.hibidos todos os livros ti dd-
curnentom necessarios e que sollcitarant,
declaram que são de ftmina que as C r UA-

tas ila ilirectoria e o banlancisi que aeon-..-
panlia. encerrado em 30 de junho de
226, não pedem deixar lo ser C lu o-

vados, e	 o que propõem á a:“=.,rdb1;,i
geral.	 •

Rio ,1n Jan.- iro. 30 de, selemia'd
rppd. Ilralf,steocia,	 d,r;

HanN Urboo, tiscaes.

41•n•n•nn•

ANNRCIOS

n-;e11N1, EXTRAORDINARIA

'Onk.waryia

4 :?60000

2 :1.0911-0

2:8793010

:567$3 -hl

28 :58$-i20

100 :0000ii31

20:000.'10011

:000M0'1

1••n••1

Tendo 'atacado iSt'St 10100PtanCja
4dmia de "meros e Per das,. reduz-sia	 flanco da Lavoura e do Conunereioi
saldo da mesma agora a -28,:5.78812.0. do Brasil, em liquidação

Nao •se 1.011,1,4 realizado a aSsorlddi
fainVocida paria 22 lo aarrente, são, .1e,x
novf5, ultima vez, convidados os
Srs. aecionisf as a :se reunirem a 28 do
corrente, á 1 hora :ia : tardo, á rua 1' (Is
.,)lar,,a) il. 84. para que s e,jani leva.das

• t,IOU coillwáiroPw • wg causas que te•on;
ifetwialaiin a	 a,'ervo



ttârstrd',o.tPierAt,	 O,tibr "- 19.345:4-

como- preceitala 'rt art. '163 do
decreto a. 431, de 4, de junto de 1891..

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1926a-
- A com loissão ligai	 .• . • (7 .,?,7

56, RUA DO OUVIDOR, 56 —• SORR4D0

Autorizado pelo` , SP; ministro da Fás,
zenda, pela Carta Patente a. 71, e fis-
,calizado porsfiscalsdo Governo... • •

• ANTONIO DA SILVA DUARTE -1 0ra-
munica á praça e a quem posa  inteVèà-
sar cair deixou de • farzer parte da 'firma
Vilias B.õas & Comp., da qual eráSoctio
solidado, tendo-se: desligado da mesma,
,exonerada de qualquer onassous respon-
sabilidade, confornie distratas) assigisado
em 3,1 de. agosto proximo findo, e, nrçiii
vedo na MM. Junta Commerc.ial sob ati-
:mero •01.074.	 ...
. Rio de Janeiro, 20 de outubra . de 1926.

Por procuraço dé Antonio' dá' Silva
.Taiarte. José Joaquim de Amorim: ,Ma-
'valhãO."•

Reconheço a firma de José Joaquim
dp Amorim Magalhães..

Rio, 25 de outubro cle 1926. 'Em teste-
munho (estava o signa] publico) da ver-
dade. — Mario Queiroz,' tabellião'.	 **

••	 ;•
A's lacas. quintas o sabbados, do 1. ás

2 horas da tarde. no escriptario do Con-
vênio da Carmo (larsgo -da La pa),. são'
pagos os juros e resgatados osstitulos•clOs
portadores que se apresentarem. -

Dos finitos une nro forena 'apresenta-
dos aresgate rit4 28 co MIEfitej COJTent,(5:'-
será deposilarls itSd ieial-risinte a' impor-.
lamela -respectiva para que fique exfint-
ela a divida o seja e.IP1C,“?.lala. a hypa-,
Ilíaca dos pred:os da Povlesig, dados-em
garantia.

Rio de Janeird. 19 do outubra . da 1026.s.

.	 A' prava:-
,	 -

O abaixo 'assignado, tendo assumido á
gerancia da Fabricade Ladtleinios "Si-
mões", da firma Simões Filhos, do.
Onarany,'Estado de -15.11nas' •. 0eidés-, • 'Vent
pelo presente -convida a todos oasaredo-
reS da firma por titulos ou outras coa-
tas

'
 a, no prazo de vinte dias, a•contar

Ia data desta, apresentarem as suas coa,
ias para conferencia, em •vtotude do tof
do ser assignado um distracto social
para a retirada de dous socios.

Outrcsim, declarai para lodos os atrei-
tos legaes, que cessam; todu§. , (4, -poçiergP,
outorgados por meio 4.é„ proeurmões para-
lkadas Pela anferior,sgeressaMaseSpeelairr
mento uma assignada em fa'vqr do se-
!ohm' Napoleão Camtlo„„sIe
. Guarany, •19 de rialsibrO)0ifes'l26).•ssfss
p	 4/ - ssa• ..t+rj,NOU /Pnk. 41( ts e	 f,igv.et‘t.

,	 .DE iRQUIPAS
.• •

da Alfaiataria Ferreira

Terrais 'de'roupa ,d6'easeinfra c . avja-
~MOS' ingléz0, dó `.feitio pr-i/ngosa,
acabamento' ii•rePrelieriSivel e ,elçgp,acit't

• exclusiva; • . a ' prestar:6es seinarlae,i
10$000-6 por meio do Sorteios diarms.

Servem de base para os sorteios OS
troa unimos algarismos (centenas) do
maior Pi'émio da 'loteria da Capital . . Fes
deral, a se extrahic cai lodos os dias
utois.	 .	 .••

OS Srs. prestamistas. contemplados
'com seus ternos de ,roupa na semana
finda, - .Gabam &' inacripçõos,
Que foram.sorteadaS,...

*Segunda-feira, dia 18 ass 	  059
Terça-feia,' dia 19	 '	  236•

Quaita-feira, dia 20 	  ' 51.1
Quinta-feira, dia 21 	  loa
Sexta-feira,. dia 22( 	  . . . . . 396
Sabbada,'hoje,	 , 	  822•.o•

Todos os ., Srs. prestamistas, pagando.	 .
com a devida pontualidade 'as suas . pre-
stações, terão sempre direita aOs seci
ternos de Noupa, sorteados ou não •sorsi
toados..	 sa	 •	 •	 , •

Rio de Janeiro, 23 de oulsilbro de1926.
,--s •slcljacto Ferreira. Visto. — O fiscal
do Governo, Dr. Aslério de Campos.

(7.282)

Clubs 1a. asa' Luti, Ferrando
S.: Comp.,. Ltda.,• ; •	 •

CARTA PATENTE N. 75
•

Resultado do 1° ;sorteio. em 9 de ou-
tubro -j-• numero 	 •	 52

Resultado do 2° sorteio, em 16 de
outubro — numero.	 .. . 	

Resultlido do :3° sorteio, em 23 de
outubro ,--s..ritunero 	  22
Liaz, Fe'rraiido	 ,tromp., Lha.	 O

fiscal do Governo, .1-m70~7(810 Barbosa.
(7.292)

.Praça	
•• .

Ifzidro•Maabas antigo ooncessionario dá
Café e sRestaurant Ottbni sito na Esta-
ção Pedro , . II...declara haver passado
seu estabelecimento, livra e desembara-
çado de qualquer onug . ou • encargo, aos
Srs. Araujo Rarcelos &f:omp.. conformo
esariptura • lavrada no tala:alia° . slo . se-
timo.-offielà -de notas ',Dr - .-Oldernar Ito-
drigtietAei Farta." .-- Izidro • Marba..

anfirrnámos .. a declararflo acima..
- . Rio, 14' de'outubro de,1 1926. —
Çafèclaâ i pornp.	 1._;

r.11.&'.Onliaço as irmas de Iztdro 111a4a.
Baroélos js"Coiii`9

.Rio. de Janeiro, 1,9 de oitoro do
Em testetnupbo .(estava o sigoal-pub.lice).
la verdade', 	 It. de PAriti

S/A., Rezende Industrial

.SE'DE EM REZENDE; ESTADO Del'll,j4

4SSE.1‘,IBLÉA-,G,ERAD ORDINAM4
,

São convidados os Srs. accionistas
(ao_roUnirem no dia 30- do p.horas da tarde, no salão da Caixa-Rara/
de Rezende, á travessa do Mercado, em
Rezende, Estado dós ofn assembléa
geral , ordifiarra, para tomarem CohlWei-
mento do relatorio e contas da directost
rja,„ relativas pó. olnuo .sosial •do tsjimlio
de 1925 a junho de 1926, eleição dós.
membros do conselho fiscal c seus stip-
plantes.-	 — ' s '	 •	 ' • ,

Rezende. 13 do , outulmo do 192,6,.
A -direetória - '"	 • (7.0,0'41 _

•Companhia Const ruct or Na aegma
• "A.	

.

• ASSFISibLÉA	 .15.X.TRACtimNAIITÁ

São -.ConvidadoObs Srs. • aceNtiWtfts .
Para. se reunirem em assembléa geral'
extraordinaria no ,dia 5 da. novembro
.de - 1926, r ás 45'hol'aS, Sécia Social, it's
rua da , Quitanda n. 21, 1°"anclar,, para
procederem á eleição de dous ..pds-Oè±
membros da directoria. — A directoria.

Companhia de Fiarão e Tecidos
Confiança, Industrial -

São cotniciat10-s » os grs.' nedloniatás
desta coniipanlifir sé 'ennii'e'ii 'era :asSern,
bléa geral extraorclinaria. em seu eScri:- •
Modo, á Tua de 5. Pedron. •48,-.posdia
4 'do noVembra proxfnio futuro, ás 13:
horas, afim. cio deliberarem: sobro» uma
propoSta -da directoria para dançamento.
de um emprestimo. com garantia bypo-
thecaria, atas condições que' molhar' don- s,.-sultem os interesses sociaes.
,'Ficam suspensas , as • transferencias de

acções, a partir de 25 do corrente.	 •¡,..

• :Rio do Janeiro, 21 de outubro -de.1926.
A directoria. _	 (7..215):

Sociedade Aniin ,Vfiui Ca'S"O COlk;MV;+s,,
•,	 •	 v.

ASSE Tçielitk GE•ilÁL' IáTRAORDINARIA

Convoca os Sas. accirtniStas para Viria
assemblép, geral extraordinaria, a reall-•
zar-se na s4dta• social, á avenida -Rio
Branco n.s 111/115, no dia 30 do co`r.
rente, ás 1.3 horas, afim de deliberar ,so-
br-o` a alienação ci 'predio- em que,. «.,
mesma sociedade tem a sua sede.

	

_	 ,
Rio, 23 de

,
 outubro de 1926. — A

directoria.	 •	 (7.266`

Sociedade Ànonyma Alarvin

São convidados„o.s Srs. accionistas da
Sociedade Anonyina MaiSvin a se reuni
rem no proximo dia 6 . de ,novembro;',ás'
11 boraS,., na, oqe. social, A rua . Menti&

Barreto '.n: '72, -Trira .- à -fim 'esPecial de
prócetlerella''.ã. -eleição' para..o cargo -- que
se .acha -vago aia directoria: • 

Rio de Janeiro, 2de:outubro
— Murou 3Iar r ikr .ikko:,presitiónto,

A' Praça'

• 'Provinda Carmelitana.Fluminense

'RESGATE 'DO EMPRESTIMO POR CONSOMn

DADOS'

aecárdo com a clausula IT da escri-
tura do ~angina° de .800:0008000,

por consolidados, escriptura do 31 de
agosto do 1908, PM notas da 2° officio. a
Provineia C,artnalitona Ilumine-sisa está
acabando do res gatar ao par . os Maios
desto emprestiino, que. no 'dia 28 de
'outubro corrente • cessarão' •• de vencei?
Coros..	 -
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DIM1 10 OFFICIAIÀ-

[-MPREASA
	

C1ON II
OBRAS QUE SE ACHAM A" VENDA

AVISO
enconnneudas de obras que não fo-

rem. acompanhadas da impei-tenda dea-

einada ás despezas ' de porte e reeistro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar, em pagamento de'

obras ou de exemplares do "Diario Of-

eicial" sellos do Correio, estampilhas da
eello adhesivo, cheque ou ordem de pa-

lamento. Deverão ser remettidas as im-
pertencias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$000 teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-

Mento).
As vendas que estão assignaladas com

um — M — pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não toem abatimento, excepto
aa "Leis Uusuaes da Republica", que
teeut o abatimento de 30 %, quando a

acquisição fôr de troa ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
teria da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 4926.

Acção Penal (Lei n. ti23, de 23
de outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.899,
do 4 de novembro de 1899. que
regulamenta o art. 5° de lei
actual) 	  e300

Accidentes do trabalho (Decre-
aos us. 3.724, 13.493 e 13.498)
'OU, de 1919 	  1$e00

.Agricultura (Crea. o Ministerio
• da). Doer. u. 1.606, de 20 de

dezembro de 1906 	 	 $500
.eAgua (Deu. u. 3.056, de 24 de

outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 	 $400

eamandegas (Consoliciação das
leis das) 	 	 3$000

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
4916, e Decr. a. 12.193. de 6
de setembro de 1916) (M)

	
Fe00

Alistamento e eleições federaes
(Decr. n. 3.424, de 19 de de-

• erribro de 1917) 	
	

$500
elemaeens Geraes (Regulamento

para p estabelecimento de).
-Deu. ne L102, de 21 de no-
evenebro de 1903 	

	
eStel

Anuuario de Legistação de fa-
zenda; Dor Alfonso Duarte Re.
beiro:

Anne cie 1916 	  G$009
Alem de 1917 	  10$000
.,enno de 191e 	  81000
Anuo de 1919 	  8$000
Anne de 1920 	  8$000
ermo do 1921 	  1%000
Anuo de 1922 	  1,4000

Autoraes (Lei cie direites). Leis
ns. ,i94, de 1 -do agosto do
1808, e 2.577, Ge 17 de janeiro
do 1012

Autoraes (Direitoe). Decreto nu-
mero 1.700, de 2 de janeiro
de 192!

c
Collectorias Federaes (Usine-

cçÕes para organização dos
balanceies das) 	

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Deu. n. 6.711, de
7 da novembro de 1907 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
guianwrito das) — Decreto nu-
mero 17.099, de 28 de outubro
de i9j-:5 	

Caixa dc! Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro

neiro d r; 1923) 	
(Deer. n. .).082, do 26 de ja-

Carta Geral da Republica, pelo
Dr Creeealt de Sá (M) 	  10008

	

Cheques (Regulamento sobre r 	
teniaaão). Decr. o. 2.591, de
7 de agosto de 1912	 	

	
$300

Circumscripções judiciarias —
(Consolidacão das leis rela-
tivas aos limites das circuin-
serip.:(!-,s judiciarias do Dis-
evicto Federal. Decr. numero

12.350, dé 10 dd Janeiro dd
1917 (1) 	

Codigo da Justiça Militar (De-
creto a. 17.231 A, de 25 do fe-

•vereiro do 1926) 	
Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-

mero 3.071, sie 1 de janeiro de
1913, com as correcções •orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 14
de janeiro	 1919)- OU 	

	
2$00e

$500

eianco Fisealieação dos ban-
cos e casas baucarias. (Decre-
to n. 14.728. de 16 de março de
1923, Ger/eira de Redesccnào
do Banco do Brasil. Doer. nu-
mero 14.635, de 21 de janeiro
de 1921. Creu, legares de de-
begados e fiscaes para a fis-
calização das operações. cam-
biaes o bancarias (Doer, nu-
mero 14.857, de 1 de junho
de 1921) 	 	 1$000

Brasil e.m Haya (0), por W 	  T.
Stead. e discursos de Ruy
Barbosa 	  f2$000

Banha de Porco e Pinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Doer. n. 4.631,
de 4 do janeiro de -1923 	 	 $500

13000

1$000

35000

3$000

23030

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
baein z: relativos á suu elabo-

$500	 ração) 00:

1* volume 	  roSeon
2° volume 	  103000
3° volume 	  10$000

-- Projecto	 de Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	 20.3000

- Prejec l e (Cornmissão .Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	  6$000

- Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, do
prof Lasionaes o interessados
• (M) 	 	 2$300

— Peojecio de Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	 •	 asom

Codigo de Contabilidade da mimo
• (Lei li. 4.536, de 28 de janeiro
de 1.922, e Decr. n. 15.783, de
8 do novembro de 1922) 	  5$000

Codigo de Contabilidade (indico
remissivo) 	 	 4e00G

Codigo do Processo Civil e Com-.
mercial do Districto Federal. Mn

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	 	 3$000

Contabilidade Publica (Decrete
n. 13.74e, de 3 lie setembro de
1019). Dá inatrucção para o

•serviço geral de contabilidadi
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30. de Pilho, e

- Doer. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	 	 leee)(1

i,onstituição da Republica 	  1$000
Constituinte Republicaea (A) a-;

bus volumes — geuor de
Haure 	  30$0011

Consumo (Regulamento para a
arrecadieà.o e fiscalização do

¡soo	 imposto de). Deus. na. 14.648.
de 26 de janeiro da 1921.

14.993. de 25 de fevereiro do
1921, e alteracóes das leis nu-
meros 4.45e. do 1021, 4 , 625, dc,
1022, e 4.83, de 1923 	 	 3$000

Collector Federal (Manuel do) 	
O. Catramtly eAílolpbo Guria
(Com as insLia.icçõe.s annota-
das • para o sc, 'viço das Collo-
eiorias.	 Doer. n. 0.2.35, de
lel 1) .. 	 	 O$000

ene911Neffeeeetele.


